
.... 
. . ,, 

:A-RMÁRl(T~ . 
n ,J\ tu~ \.,'J -:J V-.u. ~ .ti ( 
"A 'Atavanca (336) 2.1.,1y-_ 

SÃO LUÍS - MA( \ 

1934 - 1935 11 



. í 
,' 

-, j 

)·/ 
i' 

~~-A--· _ .. -_: .-<··· -A· - :··t ----~··A·· · ·. ' 

- . -.. .... . . ' . 
1 ' li • I .. • "' ~ T. -~ ... ,. 

. ---;; \ ~' . ..,. ,.. 

' . r- / . REDACÇÃf _:__rtt'~ · JO~_É.,,AE:GUSTO CORR~A N. 396 

-~~~~~,----~~~- r i 1 

Re.dactor chefe~lMURLO ROCBr· - Gerente.-lUONIO AZEVEDO DjeHor- POLARY MAU 
.. ,· 

· Redactor-secretario-JÓSÉ REGO 

' ANNO 
'f 

VI Luiz do Maranhão -25 de Dez~mbro de 1934 

'L 

em delesa das classes onnrlmldH 

NUMERO 1 

Kata1 dee JESUS DEPOIS de quatrq anos de in­
. ·tefrupção, cujo descontinua-

va:r.ca· hoje quatro ' anos' de vida quando alheiando-se ' ás baixas so­
e isso · representa já uma vitoria licitações do partidarismo de cam­
desse generoso e simpatico jornal- panario, á atração do governismo, 

mento nem mesmo sabemos ex- zi'nho. desenvolve um programa de defe-. ..,,........................ ' . 
plicar aos nossos assinantes e lei- Ele surge alviçareiro em todas sa dos legitimes interesses _popu- . 

E em cada canto do. mundo d 1 d f 
. . tores o porque - as grandes datas do nosso Esta- lares ou as. c a~ses e que se ez-. 

cristão acende-s·e o fogo da. ale-
- ta continuará d'ora avante sem do e da União, tomando parte nas orgão. 

gria, em comemoraçao a es ma- programa, a f~stas civicas com o animÓ sadio A "Alavanca·• que hoje comple-· 
·gna data, em. que o modesto esta- alteração do seu · t· ·I , ta o 4.º aniversario, deseja se faça 
bu.lo de Belem abrigou O ho. spede "Alavanca" . cu~o , •. ne sujes 1vo dos que creem. 

· t f t· no meio do operariado, um jornal 
divino. o menino Jesus, 0 salva- recorda a força e o trabalho, a sua Uma das no as es ivas, nessas 

- datas e· i'ndefectivelmente, a de ideaes, uma: verdadeira alavan-.. 
dor do mundo ahi no chão, s'obre espinhosa missao. , , 

'; Alavanca ''. Quatro paginas, sin- ca,. em prol dos trabalhadores ma-
um molho de palha repousa sua continuamos como até aqui, na ranhenses. E assill! tantas outras. 
mãe, um sem_blant~. suave de lou- gelas despretenciosas; quasi sem-

.... exposição e desassombrada de que 1 'd - relem na autoridade no assunto. 
•· -ro embranquecido· pelo sofrimen- pre co on as, em que sao -

to ·, e. José sentado .. com o dors.o nos pareça bem. / brados os si~bolos da Nação e as 
Continuaremos na revelação . . d 1 

encurvad·o, o· s . ccit'ove. •os apoi<>dos. . ostentações da historia, e perme o 
" "' nua e crua; positivá e sem embar- d r h · t 

nos joelhos e a cabeça afundada . com estampas e c ic es e no IJ.S 
nas. mãos, cedeu por sua vez ao gos até mesmo ao sacrificio, con- biograficas das nossas gentes, dos J 

tanto qu~ seifl- pa,ra , defesa das representantes da nossa intele-1 
sono, esse amigo do · pobre e dos · 1 

classes oprim_ idas., na . dos obreiros I ctualid'a_ de, da nossa politica e do 
desgraçaqos. 

Ai entre sua mãe, ~ José o .boi do progresso da Patria 'e na dos nosso trabalho. . , 

e º jumento estava º templo do que trabalh_;i.'m peto so~rg~imento ~?§esse jornal n~o ha exclusivi~-1 · 

espirito divino. do Maranhão _querido,{,cuJa mar- .mo~ ekl. "13,!t.,~~Ç:qes. As. suas 11- • 

Esta-va a morada do Rei da glo- cha . evoluti'va cfo seu· progres o flas t,em urtf' Í'entl~o sempre cla-1 

ria, estava o envi~do de Deus vi- agora mais do que _i:iun,:a estáP ~ ro e i' ~o .. deixa~ ei:' e ~i logar e~ 1 

vo; para curar os enfermos, do pendendo de firme, seguro e ~~ .q~e : , 01ndel \f1<>mas e insi-
orgulho, da c_,,_bjça,,_ d_ a ganancia, orientado methodo de pensam n- dr' .·, ,., i . 

.... - - • 1 "!!?Ã:':' . . e.> /. ' d?, inveja, da intriga, da hipocrl- to. . . ·,ÍIIIJ{l ~ ~ffªEsparece <lellas um laivo 

sia e do crime; ali estava o ser A luz, este agente de conhec . ~s~MW \!ld1bs. ... e~tupidos que sepa-

bemdito que passou fazendo bem, 1 mento superior é inegavelmente r&ln · çlas~s eÃi di~iduo_s que o~ 
o menino JEli5US a mor, a bonda- maior factor do saneame,llto. . es ída social d1!erencia-

de, ~ caridade e ~ justiça. j . ·Niriguem poif nos leve a mal r~m . ocha, que e o ~rin-
Ah naquela noite, quando Be-· quando daqui, contribuindo com ' cipal ammador dessa folha, e um 

thleem adormecida um anjo com os nossos pequenos esforços, pro- espírito generoso, ativo e -social, 

as azas desdobradas, fendia o céu, curamos fazei-" luz sobre o que que tem a elevada preocupação 

num vôo rapido trazendo no bra- quer que seja que s~ tornê neces- de ser util. Ele tem sempre uma 

ço uma grande cruz toda negra e sario, porque com uma coisa er- • palavra de. sincero louvoF p~ra um 

tinha 3: cabeça cingida por uma rada achamos melhor mostra-la, gesto bom, venha de quem vier: do 

Dr. Godofredo Viana, deputado· 
á Constituinte, que bem soube ele­
var o nome de Athenas Brasileira. 

corôa de espinhos. · bem alto para que· se constate per- mais em evid~ncia · e' . bomens do ;D ·r. 
.. ~tingindo o lpgar do . estabulo feitamente que está errada, e en~ . poder ou do mais m: ~.:.sto dos ir­

~ d~teve e. começou a plantar silen- tão se indireita ou desaparece ou mãos operarios .. · · · 

Genesto Reg·o 
.., . . 

· Os amigos e admiradores desse 
humanitario clinico e politico de 
reãl prestigio, tornou-sé um ver,­
dad .... ·o Spartano; · lutando ·contra­
ª impetuosidade dv mar .revolto 

cioso a pequena altura alguns quando nada se torna remediavel. A "Alavanca" é um reflexo da 
metros apenas . do solo. 1 São estes os nossos pensamen- sua fndividu:;tlidaqe. Envio-lhe 

Era isso o simbolo do seu mar- tos e o nosso ponto de apoio como cordealmente na data do seu 

tirio _doloroso, era a paga da sua assim pensamos e agimos desas- quarto . aniversario, votos de gran­
bondade e justiça pelo sacerdote sombradam.ente custe o que cus- de prosperidade". da nossa politlca, que parecia· 

submergir toda a superficie da. e a ·autoridade do tempo e pela tar, suceda o que suceder, só uma 
massa sempre inconsciente que coisa nos fará recuar ! · 

d~qui gritaram crucificae Cris- E' a porta sagrada do lar, só 
to ! Porque ? 

1 ahi reverentemente curvamos re-

O dr. Luiz Viana então diretor ter;ra, deteve-o e fe-lo beijar a 
do Lyceu referi7tdo-s~ á esse jor- praia. 

A massa não. sabia responder. trocedendo; assim fomos ontem 
Acompanhou apenas uma voz que somos hoje e seremos amanhã. 

nal~inho, escreve.u o seg_uinte: ;e: assim , dr. Genegio Rego 
· Sempre digno de para.bens é ~ cresceu ainda mais no coração e 

jornal que através das dificulda- na admiração de todos os mara­
des que lhe oferecem, num meio. nhenses. · 

O Dr. Fabfano Vieira · da Silva 
disse: ·crucificae Cristo e a ~s­
sa inconsciente i:epetlam. 

de saudosa memoria falando des.:· 
Pae perdoai, ·el~i:; não sabem o 

que faz. te pequeno orgão, traçou as se-

Foram. · as ultimas palavras do 
guintes ·linhas: "Conta a "Ala-

acanhado e ora quase hostil ás Preparam-lhe, seus amigos con-· 
manjfestações · intélectuaes, como . digna manifestação para come­
o ·nosso conseguiu quatro an-os . de morar a passagem de seu aniver­
vida. E merece esses paraberts sario natálicio, que se realizará 'ã , 

enviado de Deus para trazer o 
evangelo a. terra, · para tr.azer. o 
evangelho Pregado na · cruz que 
hoje resplandece de boca e~ bo- o filho de Deus . nascera em _José e Mari,a negaram-lhe a hos-
ca na pureza ·de· • h · 1 · '· d d' · 

.. . . - sua umildade, uma mangedoura, para. abater o pe agem ivma. 
com a mocencia da sua doçura 1 ' A "Alavancai• começando hoje a 
Para lavar com sangue · ., orgulho que naquele seculo, che- sua ,publ,icaçã .. o gemanal rende a 

i e agua o. ·mo· para mostrar-
cr me do primeiro homicidi -1· gara ao :proxi ' -~o grandiosa, bela e sublime da-
m t·d . . o co . i 

_e i o na terra, e que ·escorre. nos que dev~mos amar os prox.- til. as- suas homenagens . . E, de&eja 

a_mda,.hoje, nas paginas do gene:.! mos como a nós, mesmo sem ~,s- ~ seus leitores e assinantes bôas 

.sis, onde ª sua m~moria se gravou' tinção de nascimento e da Qpu- fpstas e muitas felicidades ·no ano 

Pa.l'a. a, eternidade.. · llencia· qHfl, ctéyido a P.Obreza de ~ovo. 

nove do mez vin'!_ouro. E' justo ... 

~ 

'José i1,ares Meu~es 
De Macapá, onde fôra veranear 

com a exma. familia regressou pe­
la lancha '·S. José", o nosso dis­
tinto amigo, fazendeiro e chefe 
de uma da mais conceituada fit· 
ma de nossa praça José A. Mendes. 

Cumprimentamol-o. 
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sapatos muito bem engraxados,. 

ce o.' Pe a 1ns~ r~_ça_o. ~:~c~~!:i::~:p~~dt;;:~s :~~r~ g j E' preciso _um c~~bate energico E depois de tudo isso o mais in- ._ 

· · .. • ~ ---~7 Lt'I'; 

Condenado à-.. 1- - · 

=====================~====== ! contra o analphabetismo e contra teressante, é que só serão apro-
1 as maneiras do ensino pelo me- veitados aqueles que tenham em 

Angelo Rocha, que dirigiu por muito te~p.o o 
jornal dos artistas, a "Evolução", e.que.é o prmc1pal 
animador desta fôlha, como propnetano e redactor, 
já não distingue o conheci_do do des~onheci_do, e foi 
julgado pelas juntas medicas que o _1nspecc1~naran1, 
incuravel o mal que lhe atacou a vista, e que talvez 
conseguisse apenas extacioiia-lo, como efetivam~n

1
-

te está. 
E' chefe de numerosa familia e um dos ultimas 

a receber o seu minguado ordenado como funciona-

rio aposentado do Estado. . . . 
E no entanto não se depara na sua pI11s10nom1a 

1 nos na capital' onde a maior par- casa quem os saiba ensinar ou te- -
I te das professora~ s~ _limita~ tão nham posses para pagar uma pr~-
. somente a tomar llçao dos seus féssora particular, que ·de ord1- · 
1 alumnos, isto é dos que já sabem. nariamente a propria professora l Os. que ignoram, que nã.o apren~e- do referido grupo, contanto que 
ram em suas casas ou em colegws eles no dia seguinte levem para a 

. particclares, deixou-nos esquecen- escola do governo a lição na pon­
do-se que m~itas vezes os seus ta da língua. 
pobres paes não os poderam. ensi-1 Basta que um grupo de quatro , 

_nar, devido os seus grandes afa- professoras uma não cumpra o 
zeres ou porque não. saber ler ' seu dever, . para que se perturbe 
nem dispõem de me10s para pa- ' os trabalhos das outras, indo · de 

1 

garem professores particulares, 1 carteirá em carteira, ora levando 
adquirindo muito mal o necessa- 1

1 uma carta que recebera dos pais 
rio para compirar-lhes os livros, dos seus alunos, para mostrar as 
as roupas, os calçados, sabe Deus suas colegas os erros gramaticaes, 
que sacrificio. Para depois vê-los ora perguntando-lhes qual dos 
numa romaria indo e vindo, tal dois na sua opinião ganha a par-­
como foram a primeira ve, tida, se o Marcelino ou o Maga_. · 

. porque as professoras lhes di- lhães, ora · para contar-lhe uma 
zem que mal tempo têm pa- fita de cinema que assistiu no dia 
ra tomar-lhes as Uç'ões, as quaes anterior as outras são obrigadas 
devem levar sabidas! _Mas em tal a suportar tudo isso com grande ,,. 
emergencia como ensina-los? Fi- paciencia. 
cam asllim privados do ensino es- Para nós os agrupamentos de 
ses entes queridos que muito con- professoras não darão nunca o· 
correriam para a grandeza de nos- resultado desejado a não ser que · 
sa Patria. haja uma fiscalização rigorosa · 

Para mais de dois terços dos fi- nesse sentido. E' o que esperamos-­
lhos de operarios, existentes nesta I dos poderes competentes. 
capital não frequentam escolas I Aqui ficam os queixumes de 
pelas razões acima expostas, vis- uma classe grandemente prejudi­
to os seus P!1es nã.o terem tempo cada. 
para ensina-los. . . 1 

Urge pois que os poderes publl- 1 

analpha betisrno · . cos competentes tomem energicas Q 
! providenc.ias que este caso requer., , 
1 ·- E' preciso combater a crassa · Estamos a braços corr. o anal-
ignorancia, é preciso tratar-se da phabetismo porque ainda não 

1 

educação com mais interesse, in- surgiu uma pleiade de lutadores 
• tensificando-a cada vez mais· contra essa praga horrorosa que 
1 E' preciso que o e~uçador cum- se prolonga entre nós cada vez a 
pra o seu dever abnegadamente mais. Precizamos abrir escolas. 
com carinho e patriotismo desv.e-
lando-se pela educação do povo. 

Se todos os paes pudessem en- u· b d• h d t d 
1 sinar os seus mhos', ou pagar pro- ffi OGa IIl O . 0 U O 
fesores particulares,, estamos cer- o viver é lutar como disse Gon-

perior. Os governos com isso pou- dade da vida. 

tos de que as escolas primarias .se- çalves Dias, e não devemos pois, 
riam superfluas . e desnecessanas. perder a ·capacidade da luta, por­
Bastariam apenas as de curso su-, que assim seria perder · a capaci- • 

sei.'npre prazenteira, sorridente e pilherico, um tra- pariam somas ·fabulosas. Tem-se A beleza moral que fulgurou na 
nisso, uma prova da bôa vont_ade ' personalidade de Ruy Barbosa, foi 

ço de revolta e nem uma palida tristesa · dos antigos no methodo de ensmo. a luta perseverante que constituiu 

E' um espirito talhado para lutar e vencer. Ve- Portan~o demonstrando a defi- a sua vida. 

mo-lo sempre numa actividade febril, cheio de fé · ciencia de methodologia apella- Ruy Barbosa foi um lutador 
. l ' mos para os poderes competentes. num combate sem treguas contr~ 

e · coragem ditando os artigos para o seu jornàlzin 10, , ensinar os mais atrazados. todas as prepotencias contra to-

os quaes ouvindo a leitura são por elle mesmo corri- 1 Antigamente as no~sas ·professo- dos os absurdos, contra todas as 
'd • · . ras não só nos ensinavam como opressões. 

g! OS • 1 • d ntados mandavam os ptais ª ea. · A sua vida foi um combate cons-
N ão ha entre nós quem negue um anuncio ou ,

1 

ensinar os mais atrazados ..... tante. 

uiÍla assignatura para a suã ''Alavanca" .c_üja pu- -Vortaremos- ao assumpto. "' · ~ 
outrora não haviam grupos de 

biicação semanal põe· em <luras provas a paciencia professoras, uma só ensinava des- O· ~orteio Militar 
1nais abnegada e a vontade mais opiniosa. de o A B C até á mais fina pren- . _ 

. d lh b t O D1rao os .nos&os . matutos, como 
El·s· a· 1·aza-_ o porque ine encontro ao seu lado fa- da, e am ª e so rava emp · : b f 

Não tinha ao menos uma adjun- isa emos. que omos sorteados; 
zendo- pai~te deste pequeno orgão de luta ardua e ta com quem podesse conversar I quando ign,oramos. as primeiras • 

b, li .. ' . sobre política, sobre o baile do ca- l letr~s do .. alphabeto. 
tra a 1osa. , sino ou 'sobre as fitas do cinema E o. _carro ª?eante dos bois, é 

Sen; saber 1nesmo ~ ~·azão qué me impulsionou. que nesse tempo não existiam. . j construu· uma casa começando 

Consciente das dificuldades de todo o porte que de- Bastavam os paes dos seus alu- pelo telhado. • 

· t b d · nos entregar-lhe os . livros exigi:-! ),,< 

verá um jornal defrontar e vencer e am em a mi- dos assim como as alunas .º ne- BRANCA NOVAES ._ Por moti-

nha inutilidade~ eis-me ao seu lado por julgar O mo- cessario para as prendas e n~da vo de seu aniversario natalício a 
· d 'd mais. · · 30 do mez p. passado, foi muito-· ni.e. nto mais propicio e sua v1 a. 

Antonio G. d' Azevedu 

Hoje os agrupamentos exigem festejada ·a distinta senhorinha.... : 
uma. lição -muito -bem -sabitla, ·um Aurya Branca de. Novaes. - Felici;.­
fardamento muito alinhado, os tamo-la. 
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Por tao justa e merecida esco-

DR. CASSIO MIRANDA - Por 
motivo de seu aniversario n atali­
cio ti:anscorrido a 14 deste, rece­
beu o dr. Cassio Miranda inequi-

do nosso prezado amigo Francisco 
Guimarães, 1.º escriturario da Se­
cretaria Geral do · Estado e sua 
exma . esposa d. Aldenora Gui­
marães, foi enriquecido a 22 de 
novembro com o nascimento da 
sua primogenita Maria Amelia 
Guimarães. 

A recem-nascida mandamos um 
punhado de -flôres. 

lha mandamos-lhe os nossos pa­
rabens . 

DR. JOSE' CURSINO - Vindo 
de Pedreiras de onde é Promotor 
Publico, encontra-se entre nós es­
se nosso ilustre amigo dr. José 
Cursino de Azevedo. 

ANGELO MAGALHÃES-Acha­
se atualmente este nosso distin­
to amigo e colega, em Candido 
Mendes, onde acaba de fundar um 
Posto de Identificação que com 

O nosso dis- bastante competencia está efici­
amigo José Sales e sua es-· ' entemente chefiando o referido 

JOAQUIM GONÇALVES GUI­
MARÃES - Regressou da Euro­
pa acompanhado de sua dignissi-­
ma familia, o nosso distinto ami­
go Joaquim Guimarães, a quem 
cordialmente abraçamos. 

JOSE' JOAO DA CRUZ - Em 
companhia de sua exma . familia, 
regressou da Europa, esse nosso 
presado amigo José João da Cruz, 
socio da antiga e importante fir­
ma de nossa praça M. Santos & 
Companhia . Abraçamo-lo . 

MANOEL GUIMARAES - Da 
Europa onde se encontrava em 
visita á sua exma . familia acha-

d . Mariana Sales, tiveram a posto. 
l!, e 11L111e~m de nos comunicar o nas- Parabens pela justa e 

se entre nós o nosso presado ami­
mereci- go Manoel G~nçalves Guimarães, 

1 da importante casa Tabacaria 
FERNANDES - Elite. Abraçamo-lo. 

com sua visita esse nosso pre-· 
amigo Satiro Martins, socio 

importante firma Nunes & 
de Bacabal e nosso re­

naquela florescente 

-Faz anos hoje a exma . sra. 
i Ana Paula Almeida, esposa ·do sr. 

:<<:r,,/,\t:;,:,,,;r, Almir G. de Almeida, comissario 

o amido do Direito e da lnsttçn 
vocas provas de apreço em que é 
tido não só no seio da classe me-

da guarda civil da capital. Para-

Esteve em festas ontem o lar 
feliz do sr. Abelardo Brito Baima 
e de sua exma. esposa Maria da 
Gloria Frazão Baima, por motivo 
do aniversario natalicio de sua in­
teressante filhinha Ary Frazão 
Baima. 

A "Alavanca" deseja ao aniver­

da escolha . 
DEP. COSTA 
Com destino a Capital Federal 

em companhia de sua exma. fa­
milia, tomou passagem a 24 de 
novembro esse nosso distinto re-

BALTAZAR MENDES - Regres­
sou da Capital Federal, onde se 
encontrava em tratamento de 
saude, o nosso prezado amigo 
Baltazar Alves Mendes, da impor­
tante firma José A. Mendes, de 
nossa praça . A "Alavança·' cum­
primenta-o. 

Seguiu a 17 do corrente para a 
C~pital da Republic~ e s osso 

1 digno representa13te pa-=-,"Cõns'tJ-;, 
1 tuinte Federal, députàdo Maih.,;~, 

M t . ~ . ':_'1l/' . ar ms Ferreira/ que por multost, , 
anos serviu de lider no Congresso ·~. , 
do Estado. A '"~!avanda " ddseja f; ~ 

! .. :- -ao . viajante opb(ma viagem.·~ s;.;· 1 

. dica onde s. s. é um dos proemi­
nentes elementos, como na socie­
dade em que vive, esse ilustre che­
fe do Departamento da Saude Pu­
blica. 

sariante muitas felicidades exten- pre~entante na Constituinte, dr , 
sivas aos seus dignos paes. Francisco da Costa Fernandes. A 

CEL. JOSE' MARTINS_ Trans- "Alavanca" envia-lhe votos de boa 

i\':'r·· . . ~~ Para_ a Capital 1füi!J l,R~ i _·rn/ ~ · 
embarcou o sr. ca11,. ~~simo Be- · . .............. 
ker de- Araujo, que_: 'It..~ 
tração Martins de A1meRfa · 7vem 
ocupando o alto cargo de secre­
tario geral do Estado, assumindo 
o referido cargo o illustre Dr. Cas­
sio Miranda, que se tem sabido 
·elevar a estima . de todos, pelos 
seus altos sentimentos de justiça. 

DR . RAUL MACHADO - Trans­
correu a 8 do corrente o aniversa­
rio natalicio desse nosso querido 
e eminente amigo dr. Raul da 

correu a 8 do corrente o aniver­
sario natalicio deste nosso presa­
do amigo, di!P}o e zeloso chefe de 
secção do gabinete de Identifica-
ção. 

viagem . 
A data que hoje transcorre tres 

vezes bendita traz ao cristianismo 
a doce reminiscencia do 
mento de Jesus. 

nasci-

Cunha Machado, jurista de largo A "Alavanca" embora tardia-
descortinio que por muitos anos mente, envia-lhe os seus saudares. 
prestou ao Maranhão serviços 

--------------~~--~------
1no1vidaveis, quer na advocacia, Bs4 i-zaclo 
quer como Intendente Municipal, ~• 
quer como vice-governador em 

;l' exercício, quer como deputado fe­
deral, por vontade do povo de sua 

Otimo negocio õe capital 
terra. 

o dr. Raul Machado é um no-

Foi levado á pia batismal o ln·, 
teressante menino Leandro dile-

1
· Vende•se ações da Companhia Petrolios do Brasil, a 

to filhinho do nosso presado ami • 
go sr. Leandro Nunes e de sua 
exma. esposa Maria Mendonça 100$000 

me querido e de real prestigio en- Nunes, servindo de padrinhos o 
tre nós. 

A "Alavanca" envia a s.s. exten• 
sivo a sua digna familia ardentes 
votos de felicidades. 

sr. Mariano Mendonça e a pro- O NEGOCIO DE PET.ROLEO 
fessora Francisca Vitoria M~ndon-: ~s ações duma companhia de . petroleo êstão tta 
Ça. Ao pimpolho deseJ·amos um dependenc1a do encontro d t 1· _ o pe ro 10 para se valorizarem. risonho porvir. Nao se encontrando petroleo, nada valerão; mas encontran-

Mme. CORREA MARQUES do-o, sua valorização torna-..111e tremenda. Em seguida trans• 
Transcorre a 29 do corrente o ~iaianfe• c~evemos alguns. d_ados extraido~ dum jornal financeiro ame-
aniversario natalicio da exma. ricano sobre o d1v1dendo de varias companhias. 
senhora d. Albertina Corrêa Mar- DR. CIPRIANO SANTOS - Trata se apenas da região petrolifera de Burkbur-
ques virtuosa esposa do nosso Vindo da Capital Federal, em vi- nett, no ~stado de T~~as, Estados Unidos onde, decadas 
amigo Gerson Corrêa Marques, sita de _sua exma. familia, encon- atraz m!1guem admitia que houvesse petrolio. Quinze me­
socio chefe da firma G. C. Mar- tra-se nesta Capital o dr. Cipria-,zes dep01s da desc?berta do petroleo emBurkburnrttjá es· 

no Cornel Gomes dos Santos . A t~vam operand_o a_h 85 companhias cui·os dividendo· 
8 1·n1·-

ques, da nossa praça. s f } t E 
"Alavanc§l" onde sua s. conta c1ae oram ª issimos. ntres ellas citam•se as seguintes 

IZIDORIO SILVA - Defluiu a grandes admiradores cumprimen-
2 de dezembro o aniversario na- ta-o. 
talicio do nosso presado amigo 
Isidorió de Jesus Silva, ativo e ze-l CEL. ULISSES MARQUES -

1 loso auxiliar da firma santos & j Esse ilustre e brioso oficial da nas­
Couto, de nossa praça. sa Policia Estadoal, conhecedor 

Embora tardiamente enviamo- profundo da nossa gente, dos nos-
lhe os nossos amplexos. sos costumes, tlas nossas manhas, 

COMPANHIAS 

Big Pool Oil Co 
Block 36 Oil Co 
Citizins Oil Co 
Columbia'Oil Co 
Tloydada Oil Co 

Dividendos 

225°/0 

300°/o 
200°/. 
250°/o 
3000/o 

é que . tantas vezes tem dezempe- . Estamos certos h 
que nen uma industria do mundo nhado com superioridade altas e jamais apresento l · 

1 
importantes comissões encontra- p u a garismos como estes, 

MARIA A'·ELIA o 1 f 1· ' t eçam prospectos e informaço-es .~ rua Jos~ Au· , .. m - ar e 1z. se agora exercendo o de chefe de gusto Corrê a n. 492, u t1 
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·Contos da "Alavanca'' 

Contam que um rei J;inha um 
· creado suissó e este 7r?z'~o-lhe 
um prato de sopa quente'Íropeçou 
no tapete e a sopa respJpgo~ 
· sua magestade, o qual, encolensa­
do ordenou a morte itnedia·fa Àº 

·. creado ? Eu morro por t~dl­
sa que involuntariamente cometi; 
então morrerei por uma, que vo­
luntariamente cometo e arrojou o 
prato de sopa sobre a face do rei 
que dando um grito de dôr disse 
não o matem. 

o rei depois dos primeiros cu­
rativos já aliviado nas dores cau­

.. zada pelas queimaduras, reuniu os 

. seus conselheiros e indagou de­
les, o que poderia ter motivado 
aquela ultima resolução dele, para 

. com o creado; que havia conde­
nado á morte. Esses que não eram 
dos nossos diseram-lhe, foi porque 
a primeira condenação de vossa 
magestade era uma grave injus-
tiça, e tanto assim é que em vir­
tude do crime gravissimo que vo­
fiuntariamente foi cometidq, de­
veria sofrer maior pena e não a 
mesma. Eis a razão porque a sua 
magestade revogou a primeirs 
sentença dizendo não o mate. 

Dizem que o camelo quando 
sente o pezo da carga geme e em 
vez de alivial-o subcarregam-n'o 
eJ.e de um impeto lança por terra 
tudo quanto tinham posto no doi'­
so. Esse caso quer nos parecer 
com o do nosso comercio. 

-Sargento! 
-Pronto ineu capitão. 
..:_Porque castigou o soldado 

81? 
-Porque apanhei a arremedar 

V. s. diante da companhia. 
-A arredar-me ? Mais que fa­

zia· esse patife ? 
· - Repetia as vozes do comandan­

te berrando como um besta. 
O juiz: onde estava o réo quan­

do cometeu o delito? O réo; de­
_ lito I Que é delito dr. ? Juiz; que 
diabo de 'homem é você, que não 
Sabe o que é delito ! Delito é o 

--érime, ja sabe? Já sim senhor; 
:Eu êstava encostado a bitacola: 
Juiz - a bitacola ? O que é a bi­
tacola. O reo: - Que diabo de 
Juiz é. v. s. que não sabe o que é 
bitacola. · 

... Um Rei andava passeando pelos 
arrabaldes da cidade e deparou 
éom um sitio que lhe seduziu bas­

. tante: 
Pela beleza da sua paizagem re­

solvéu compra-lo, para veranear 
,e mandou o seu secretario cienti­
ficar o dono, a sua pretenção. 

Nâô ha dinheiro que o compre, 
· porque aqui nasceram os meus 

HOSANAS 
'--P~.-~,. 

Para cantar-te irmã, o dom quizera ter 
~Dl.tránsformar em luz as rimas do meu verso; 
Tahnn sr5"1 de esplendor noivado no universo 
Dós pensamentos meus a gloria de viycr. 

l 

• 
Da mais nobre amizade e _do meu bem-querer, 
Cujo pômo conservo inda bem vivo e térso, 
Trago-o no altar do peito em fina gaze immcrso 
Dentro do coração lenindo o teu sof frer. 

E proseguindo quero á minha trajectoria 
Ascultar bem de perto esse orgulho feliz 
Que mais feliz me eleva ao reinado da gloria. 

A mim, falte j~nais, irmã terna e querida, 
Essa divina essencia, essa bençam de Deus, 
Que extingue o meu soffrer e que te alenta a vida ! 

J OSE' A. REGO 

A En1ancipador.a do Lar 
SOCIEDADE OOOPE RATIVA 

JIIh.a. 
A Ilha de S. Luis, si fosse cul­

tivada, seria um Eden, e, dotada 1. 
de pequenas escolas agrarias mui­
to contribuiria, com seu exemplo, 
para difusão de outras escolas no 
Continente. 

Observo, ha muitos anos; todas 
as plantações de mandioca, mi­
lho, arroz, gergelim, feijão, favas 
e cana chegando a certesa de que 
todos estes artigos. podem compen­
sar o esfo~ço do lavrador . 

A agricultura de cana então 
tem demonstrado a excelencia 
das terras. 

Em fdrragens e hortaliças a51 
provas estão· patentes nos mer­
cados desta capital . 

Outrora; esta Ilha, ora reserva­
torio de quasi todas as madeir3:s 
do continente e disso dão teste­
munho as construções mais an-

1 

tigas desta cidade. 
O plantio de arvores frutíferas 

seria remunerador si não fossem 
1 as sauvas. · 

Além destas temos dua, pra­
gas que vem concorrendo para • . 
desviar qualquer tentativa por 
meio de pequenos capitaes e são 
elas: o lenhador e o carvoeiro -
:lois implacaveis fabricantes de 
Jeserto. 

j A derrµbada dos m~tos. que eles, 
impiedosamente, fazem todos os 

1 dias, não respeitando as proprie­
! dades alheias, concorrerá em futu­
ro não muito remoto, para a per­
da de muitos mananciaes e lago;:ts 
que representam a fortuna dos 
lavradores das margens. 

Unica que se dedica exclusivamente a predios po- Urge que o governo tome ener­
pulares. Unlco que é de facto-Cooperatb1a. Uuica · que es-

1 
gicas providencias na repressão 

tabelece praso maximo. Com 6 mezes apenas ou sejam 180 dese habito estabelecendo assis-
dias podeis ter o vosso proprio lar ! tencia .policial aos pequenos l\l,-

Ser proprietario de vossa casa ! vradores coibindo outro grande 
Sede inteligente, solidificae o vosso patrimonio, mal que é O consentimento de ani­

economisae, em prol de vosso futuro, de vossa familia e de maes soltos como se a ilha posse 
vossos filhos. campo de criação. 

Inscrevei·vos hoje mesmo, sem vacilar, na Eman- Muitos lavradores tem abando-
cipadora do Lar. nado a profissão porque só plan· Sociedade que é exclusivamente em predios para tavam para sustentar animacs vender a, seus socios, é uma garantia unica-em vista de alheios. .. 
estar o capital dos acionistas sempre salvaguardados de Os subdelegados não tem ação"' 
quaesquer eventualidades. porque, em geral, lavradores e ear-" O acervo da Emancipadora do Lar é-e será voeiros portanto fiscalisação das 
sempre em predios. ~ · autoridades ela capital. 

Amoatizações _ mensaes · após o_ reoabimento do predio ~. 
Rs. 10:000$000................. · 91$800 
Rs. 15:000$000................. 110$500 

, Rs. 20:080$000.... .......... ... 146$000 
Rs. 25:000$000.................. 18,3$500 

Procurem ,a Ag~ncia hoje mesmo 
llua -Jo1é &ugu1to Co1nrêa n, .t~i 

FABRICIO 

FREDERICO REIS - Transcor­
reu a 29 p. passado ô aniversario 
natalicio do nosso prezado amigo 
cel. Frederico Gonçalves dos Reis 
sub-diretor da , Secretaria Geral 
do Estado, que por esse motivo 
foi muito cumprimentado. 

A "Alvorada" embora tardia­
mente envia-lhe os seus saudares. 

1:mtepassados e eu tambem; pois UNIÃO OPERARIA MA· A. Brasil; arquivista, Bolivio Can-
bem disse o secretario a sua Ma- R A N BENS E dido Rabelo. 

Está eleito deputado estadual, 
nosso distinto amigo e conterra­
terraneo Antenor Rapozo do Ama· 
ral. 

gestade desapropria-lo. Resultado das eleições procedi- Assembléa Geral Theofilo 
Duvido 1.,, respondeu o pro. das em 23-12-934 dos novos diri- Marcelino Moraes Rego, presiden­

prieta1·io aqui ainda temos juizes. gentes da União Operaria Mara-' te; Eduardo de Souza. Marques, 
O Rei Q.ue . estava distante, mas nhense, notabilissima a()'remiacão vice-presidente; João Raimundo 

que ouvira as suas afirmativas, · operaria. . º · dos Santos, l.º secretario; Mel­
correu a cumprimenta·!? e abra-1 . Presidente~ Nestor A. do Nas- chiades Fernandes, 2.0 secretario. 
ç~-lo pela. ~b~oluta confiança que cimento; vice-presidente, Rai- comissão fiscal - Bartolomeu 
tmha na Justiça do seu reinado· 1 mundo Costa Santos; l.º tesou- · Nunes Barbosa, Francisco Xavier 

E' belo o paiz em que os conci- reiro, Januario Francisco de Oli·· Mendes, Nestor do Espírito san-
dadões confiados na sua justiça veira; 2.0 tesoureiro, Ricardo li'_, 1".' n t r v· · G · 1 J · .• ·o. ,azaro 1v1110 a1 ego, ose, Aão temem a prepotencia.. cisco Marques·; orador oficial, Jo:sé Satiro Gonçalves. 
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A "Alava11ca" felicita-o. 
~ 

A po!itica 

. l 

No dia que os nossos governan­
tes souberem que em cada um de 
nós Brasileiros ha um homem de, 
caracter, de dignidade, t:e cora~ 
gem e de ação não se dará mais 
nem um abuso por parte da poli-
ticã. · · 



(> 
Bagas de crystaL 

· De volta de um passeio, 
_A Bcira-1\'lar, talvez, 

Creio: .. 
Qualquer coisa a desgostára ! 
Rasão porque voltára 

. :Nlais cêdo dessa vez ! 

Assim, . 
..A passos lentos, 
Labios murmurentos, 

.Subia pensativa 
_Aquéla, _Flôr do Prado ! 
E a vendo, sensitiva, 
Num cisinar sem fim ... 
F. . d . d ' 1que1 a mira o .... 

Que encanto ! ... 
Y-A Flôr em pranto, 
.Às veses soluçava ! ... 
.. -Naquele belo rosto, 
Talvez ·p.or um desgosto 
-O pranto deslisava ! ... 

De olhos inundados, 
Cheios de luz, 

--Qual Santa Teresinha 
Contrita ante Jesus, 
O pranto não continha ! 
E os labios descerrados 
Deixávam perceber 
A~ um .:rviartyr N asareno, 
A Taça de veneno 
Que um dia ha de beber 
Que um dia ha de beber 
Nos braços de uma Cru~! !. .. 

Ceguei, então 
Deveras pensativo 
Náquele Quadro Vivo 
Da Noite de Natal ! 
E de entre a multidão, 
Por .Deus, que eu só pensava 
Na Flôr que se orvalhava 
Em bagas de crystal t !2 ... 
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SALLES LEITE · 

Os poucos momentos de nossa exis 1 • 
j tencia, · devemos · auxiliarmo-nos 
, mutuamente, em logar de ator­
[ mentar-nos inutilmente. 

organisação, -,;~.µQ1;~A,i1-. 
ção - os opr,,,,..J\~-,.t>1II• 

todos os direi 
humana lhes conl' 

t Assim como não temos o direi­
! to de ferir phisicamente um nos­! so semelhante, da mesma forma Mas uma transformação com-
! não temos o direito, nem necessi- pleta na organização social só pa,. · 
idade, de dizer-lhe coisas que lhe de realisar-se pela cooperaçao -
vão cauzar um desprezo moral, consciente, inteligente e prepara­
t ão desagradavel como a dor phi- da .das massas. Estas devem pri­
sica. melro preparar-se e adquirir ca-· 

Isto vem a proposito de um in- pacidade para a nova situação. 
dividuo cujo nome não nos acode Devem as massas operarias saber 
a memoria no momento. Es- o que querem. Karl Marx repelia 
taindo o nosso redactor angarian- com despreso a idéa de tomarem 
do assignaturas para este jornal- os operarios conta do poder por 
zinho, elle julgando-o da su~ ban- meio de uma revolução e teve a 
da disse-lhe: é uma bôa maneim coragem de dizer, no seu tempo, 
de pedir. Mas, o nosso redator que seriam necessarios pelo menos 
que é cá da outra banda e que cincoenta anos para os operarios 
nada se parece com o tal indivi- adquirirem capacidade para uma 
duo deixou-o sem resposta. ação consciente na política. Quer 1 . E' tão bom ser amavel. A nos- dizer os operarias só ganharão 
sa vida é um minuto na infi- terreno na proporção exata em 
nidade do tempo. Entretan- 1 que augmentarem a sua propriai 
to à maior parte da humanidade I capacidade mental e o seu poder · 
vive a atormentar-se reciproca- 1 de organização e de cooperação. 
mente com palavras inuteis que I Assim como a natureza não dá 
doi mais que um ferimento phisi- saltos, assim tambem a socieda­
co. de só pode evoluir gradativamente 

Se não temos o direito de ferir passo a passo, e não por decretos 
1 phisicamente a quem quer que e golpes de Estado. 
1 seja, quanto mais moralmente a O socialismo estará realizado 
uma pessoa sobejamente conheci- r integralmente sem revolução nem 
da por todos os maranhenses. violencia alguma, no dia em q.ue 

A "Alavanca" é muito conheci- o operaria tiver adquirido capa-
da dentro e fora do Estado não cidade e preparo mental igual ao 

' pode ser pois um conto de viga- das outras çlasses, e isto pela sim­
J rio, como muito bem ficou dito, ples razão de· que o operario é o 
naquelas palavras acima, é uma maior numero e tudo tem que ce-
bôa maneira de pedir. der ao maior numero. 

>< Quando os operarios querem re-0 e naioneta ttalada alizar as suas aspirações antes do V \) tempo, a golpes de decretos ou cre 
Um dia estando eu, debruçado revolução, o efeito é contraprodu- · 

.sobre o balcão de uma barraca cente e acontece como·· na Russia · 
que então possuía, aproximou-se e na Italia, peioram as coisas, so­
de mim um velqo e disse-me: vo- brevem a fome, a miseria · alastra, 
cê quer que lhe dê um conselho, morre de miseria milhões, de ln­
que servirá para toda a sua vida. · dfviduos, tudo se desorgan'iza, o 

Respondi que sim; então bota- comercio, a industria, a lavoura ~ 
me um grogue, botei-lhe., elle be- · a . sociedade inteira ficam trans­
beu e disse-me: quando você en- formados em um cháos completo. 
fiar uma agulha, não se esqueça Ao contrario, nos Estados Uni­
de dar um nó na ponta senão o dos, onde nem siquer existe so­
primeiro ponto é baldado; e sa- cialismo que conte, os operarias 
hiu-se rapidamente, zanguei-me, já tem maior soma de bem estar, 
chamei-o com insistencia e ele ganham salarios nababescos e vi­
não voltou. Então puz-me a re- vem uma vida confortavel. Por 
fletir, raciocinei bastante sobre que isto? Porque o operario ame­
este ponto e o coração disse-me, ricano tem um nlvel metal supe­
foi um grande conselho, elle cha- perior ao de outro paiz, tem um 
mou a tua atenção para todos os preparo mais completo, sabe o que 
negocios que tiveres de fazer, ele quer, conhece o limite exato das 
disse-te que deves pensar madu- suas aspirações realizaveis e sabe 

.ramente antes de o fazer. E jus- o que é absurdo pretender. 
tamente o que venho fazer-te hoje Hoje nos Estados Unidos os ope­
dar-te um conselho dos mais rarios ganham tanto quanto eir. 
grandiosos, dos mais sublimes e qualquer outra profissão, porque 

1 

belos dos que tenho recebido atra- são homens preparados, ·cultos, . noa - . 'd\ . . dº a coeperação e ~u.ita inteligencia vez dos meus anos, não são con- capazes de defenderem os seus in-D maneira e pe Ir de todos _os indlVldUO~ .. . ·' selhos concebidos de ' um cerebro teresses inteligente <: ~eua-. · . E por · isso a. amabilldade e O obscuro como o ~eu, mas sim. de mente. . · " ·· - - · . A vida· social é uma vasta co- primeiro dos deveres hu~anos. um dos mais queridos e festeja: r Não é a golpes de decre os .i/t'i:m1:; '~ operação de esforços, de activida- Que~ nada tem nada vale· e~~: dos escri!or p~tricio, Mario Pinto I por meio de revolução que o& .ope-~~ . des e ideas. Quanto m~is sê dimi~ de . s1mpl.esmente c~m ª sua ª Serpa. Nao sei se te zangarás co- rarios obterão o que é s,eú:,~i~ ~ nuirem os atritos entre todos 0 ~ bilidade já ser util aos seus se- migo como eu ao pril'.cipio com o I to. Os operarias tudo ob'tei:âo)lR~ i · membros da coletividade social melhantes . .• ~ velho; o que sei é que se raciQci-1 proporção. em que aumentare a -tanto _mais efficiente e harmoni~ o trato com uma pessoa gr~s- nares e r:fletire~ bas~ante- dirás 
I 
sua capa:c.idade m.enta \ il?iB~l ~ft,\mbla\ .co esta o trabalho da colmea hU:- .seira nos deiXa num ; verd~deiro que a _ raz_~o e~.ta comigo e que o paro, o, seu. poder \itiq ~a'tt~~aç~o.- . . mana, tanto mais se elevará O ni- ma,l estar, ao passo que nao ha meu conselho ou melhor de Ma- o saber e uma grhdeNI.Ima ·1wr vel da. cultura e bem. estàr de. to- l mais vivo ·prazer g-ue o convivia ·e rio Pinto Serpa.-é belissimo e ver- vencível que elevar' · -0os. o contacto com pessôas ama veis dadeiro: . ao nível das -outras cla_ss • O progresso social é tanto.. mais e é.ort.ez~s., . • · , .. Ei-lo. Dentro dà" lei, ·da otdem, 

1 
Um 'intenso · movimento educati-intenso quanto mais perfeita for E' curtissim.a a vida humana. usando as tres armas pacificas - 1 vo nas classes operarias as tr~ns .... 
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pre-lhes; pois, -Sacudir o jugo da'.·;~...._ 
iormarã' na maior força social e ig~orancia. . • 
poli~ica na _na~ãO; . · . tt•••e'............................... -Ahi tendes a verdade nua e ~ 

::!i;;s:=;::ri:.i;/:i~ 1 f 'ruo· e· ,.·se· o· ~1u·1or & · t·10· 1 ;~~ ::~l:~:;.~~{:,ã;.~:~~;? 
sassinatos, tão condenaveis como t . , . . . -. : cassou em todos os altruísticos .. 
os praticados pelo despotismo. Su- • : . princípios _ por ella pregada co~o ) 
bstituiu-se a tyrania autocratica i nos afirma com. muita auridade o-~ 
pela tyrania igualmente detesta- ~ · • inclito general Flores da Cunha,· 
vel da multidão, sem freio, sem : quando o seu discurso ao dr. Ge- · 
justiÇ?,, sem respeito, sem mode- Avenida PedrO' li 217-Bnd. TeleQr. CANUAL-S. lnlz-Maraobio • tulio Vargas em Porto Alegre di- -
ração, tral!sformando o povo em · · · · ' · ., • zendo-lhe: Alem de outras coisa~ 
um montão be13tial ci:i,paz de todos : • o seguinte: 
os abusqs, de todos os crimes, dos : FiliaeQ em .: .,.,- ; "Quebraram ª unimidade mora1 
1nals horripilantes attentados con- • ~ ~ que fez a revolução teceu a desor- · 
t;-a a humanidade. . · : . • _1 ~ , · • -- - J· · • dem na nação, tramou ~obresal- · 

As .tr.ansform;1ções scoiaes só • ,, ,, ·~ . .:;;- . • tos e angustias que culminaram: 
podem ser uteis na proporção em • Th · ' Parnahyb~ (PIA UHY) • com a reJ?elião de _ 1932. A ordem 
que coloca,raip. 0 saber onde do- •• erez1na e . .. .,, V ' - n . : publica a situação financeira, a . 

li "V • minava a ignorancia e substitui- • · · · I' administraçã~ e a policia em ne- · 
1:em o egoísmo ' de classe pelo sen- ! · · · : nhum periodÓ da nossa historia. . 
ti~ento do altruísmo. . • ~ ~ -A•eS de : • anteviu a uma situação tão difi- -

A -Victoria proletaria terá logar • ~ec,..,~~~ • cil". 
quando. cada operario tiver o sa- : • -Imaginamos que até faz hor- · 
}Jer, a previsão, aconscie'ncia que o • - , · . . . _ '- _ _ _ · : ror, e que o operario se levanta , 
facam um ente racional e capaz • r. b E t - R presentapoes • contra os poderes legalmente 
,2-e· usar a l:\Ua força com discer- : \}0 ranças ... .., x-por açao.,.,.. 0 '/Í • constituídos e o que poderia re-
nimento e respeito aos direitos • • . : sultar dahi? A selvageria inutil 
alheios. Por essa forma os opera- • , 

1 
a carnificina e a omnipotencia . do. ... , 

rios os senhores do paiz quando •

1

: · - mal. 

se tornarem ~ma classe plena- : , SEGO R OS-NA V E G A Ç Aº. E se ganhasse victori:a se é que 
mente esclarecida e capaz de, den- • . _ . . ,· se possa chamar a isso victoria. 
tro da lei, usar dos dir que • · . entregaria sem direito ·para isso, . 

lhe competem. . ~ • ··•-•••••••• ... •••••• ..... ••••••• as suas mulheres e seus filhos, a . 
· Portanto 6 pr 7 •• '·a)~s f.t~}., dicações operarias se resolve no m~ior das !_llist~rias huma~as,da 

· l~.._: . ~ · · t do saber mao do despo ismo e a mao a . 
. ,. , f . , · ~· · problema dal, conqdms a . t do. tirania ! Não te zangues ! Ouve-

/,. .; ' ' ,~ · · E esse prob ema a conqms . a 

S. _- ·u_· _ ·u _ .... . ! s·. , -.·.M- . 1 '1· '.~_-l: ·o_ s 1~ ,,, .. ".· :::I~~·:;v::.::1:~:,;:r:::; =~:º b:,::::::· p!~~· º~:.:.:~ · G li U ' periores e uni que com pequenos preparos, m- · 
tambem cursos s~ Em todos o-s teligente, activo e . trabalhador, 
versidades operanas · . · . 

. d. . hav<>r conseguiram de simples barra- -

RRAGENS, TINTAS E 
CUTELARIAS :---

End. Telegr~fico -, Cutelaria~ · · · .,Çaixa Postal, 70 
' TRAVESSA DO COMMERCIQ, N. 49 -
. São Luiz - Maranhão . . 

Deposito per.manente de cimento Corôa e de ou-
h:as marcas -·. Cimento branco Atlas - Alvaiade 
B"e,ga, l~gitirpo_ V eille M ont~ig1~e tSêlo ~ncai'nado; 
- · Ç1~é Cauallo 1l'Jarinho - Oleo de-linhaça genuíno 
de Btundell- Spence · -· Agua-rás Pin.1.zeiI:o - Breu 
america.no - Cabo manilha- de 1." qualidade - ­
Ainarras de piassaba - Ferramentas parl:'- _lavoura, 
como·: Machados, Facões, Foices, eQ,adas, etc., da co­
nhecida marca' Co_llins e de QUtras tambem de com­
"pr~vada superioridade ..:.....: Cu~elar~a marca Anjinho 
- · Loucas esmaltadas e 'de aluminjµ_ -. Armas e mu­
nfçi;~s ·_ Espolêtas G_D ' e pica-pa~). _ . ·soda._ barri­
Jha em· sacos ·e soda caustica em latás e' em· tambores 

. , • • • : t • ·"' 

dé ,·oo_ e 50 qui,os_ ·_ Cor~urêto - Sa\it!'e - Antimo-
nio - Cloráto - Fogões - Caldeirões - Sorvetei­
ras_- _ ~~~~óis contra-~ento - . ~Ja1úú1s qe _vi~ro bran­
cà,~ ~. 4ç cô.ç -_. Y-idr9 em lamil)a~ ~ Telhas de vidr~ 
- Selins e artigos de montaria, -· 'Cintas, Oleos, · Ver: 

~ ,. • L -.. ·.- ,0 -. • ... • O •• • O O • 0. ,- • • • 

ni:Z.Ç/i_, ~te., ~.tç. 
, .;..\,. . .. 

VARIADO SORTIMENTO- DE FERRAGENS EM 
. . . GERAL Ê ~UUDESÀS . . 

Recebem em . consignação e colocam aos melhores 
preçà~ da praça, todos os ge11er9s de . prQç!ução do 

Estado; para trôco de mercadorias 

PREÇOS. SEl\J CQMJ?-ETEN.CI~ 
. . . . . . . ' - . .. .. . . 

: ; 

-centros operanos evena - . . . 
· -· queiros passarem a qmtandeiros e · 

uma organização completa de en- assim gradativamente galgaram· 
~ino, de bibliotheca,. de clubes. .t. aquela posição. 
solidariedade operaria, a ~ooper~- Esses milagres tem-se reprodu--

- l t · adem reah.,ar m1-çao pro e ana P . · - zido tantas vezes ante os nossos· 
lagres nesse sentido· olhos e os nossos dias. Imitemo-

Em toda sociedade humana, em los: Se alguem te apontar outro 
todos os tempos da historia e em caminho que não seja· esse, diga­
todos os paizes do mundo, o po- lhe como disse um Santo Monge a . 
der,.. fatalmente vae para as mãos· um punhado de cavalheiros ainda ·. 
da classe ruais preparada, mais muito jovens, que desconhecendo 
activa, mais inteligente. Na luta O terreno dispararam os cavalos -
pela vida fatalmente o inteligen- numa cor{·eria infernal, ignorando 
te acaba dominando o 0biuso. Por que a dez metros de distancia es- · 
isso os operarios serão sempre ex- tava um abismo à trag·a-los, e o · 
plorados e victimas emquanto não Santo· Monge correu ·prostando-se · 
se tornarem os mais capazes e os na sua frente abriu os braços e 
mais inteligentes membros da su- gritou com todas as forças de seus 
ciedade. pulmões! Insensatos, para traz, . 

Portanto, as classes operarias para tra.z ! · 
são as menos favorecidas, porque 
são as menos preparadas. Cum-

~­'· . 
ANGELO ROCHA 

\ 
1. 

Ref1naçã0e ·Merceafia Neves . 
"""~.-..~..,.--. .,.-...,~~ " .. . ,,. . " · ,, .. . 

"J ·., 
.! Q,orges · ~ Ç:, ~.tda .... 

((aaa f-11nd~~a eaq ti~,()) 

Espeçi_ali~~de · e~ ~eneros alirnenti~ios 
Wenda• a gwo11~ e .- se~lho. , 

Tel, 177_-C~: R~stal, 77- En_d. T~lfgi-. llOQNINH~ . 

Boa Osw.aldo ()puz:N.- 98.9 
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Pela instruccio 
~ Como jà disiemo1 na 
n0S1a primeira edição, dois 
ttirçoa do1 f1Ih·o1 doa opera­
rios já IJ ã o freqm ntam au-
1u rorqne 01 paea cançi dos 
de t - verfm ir -e vir .tal e 
qual t'•;mo foram da primeira 

"'Vez em busca do 1aber e a 
profeasora a ex igir que 01 

tl"ags m de cau. Si Sama­
ritana aaaim pen1a11e Cristo 
morreria de 1ede, a que 
eatão condemnado1 ao anal­
pbabetismo do11 ; terços dos 
fi lho• de homen1 pobres 
de noHa te1 ra os quaea nesta 
remaria gastam calçadca e 
e roupa aem aprt veitnmen­
to nenhum obrigan io aaaim 

- os pau a retíral-o• dos 1 
collegtc s onde como já di1-
1emoa, o governo emprl'ga 
uma se mma fabulosa, a qual 
--aqui e1t11m, s a ex ·gir muito 
maia a· nda para a inatruc­
ção; mas na.o testa e nem 
para tata fo1muJa que seria 
condemnar a ignorancia 
uma porção de criancinha,. 

Po1 que quando elle1 pe· 
tlem á p.aofessora para lhe1 
1in1inar ella• lhe respondem: 
meu f lho· mal tempo tenho 
para tomar licçõe1 dt s que 
jà trazem de caia aa bida.1, 
quanto 1uaia para enainar-

Re • 1a 
S ÃO t- · :.>·· .,., .... 

1'.;.;;:::-:v=·=r"ii!órâa, hoje a chegada dos 
~res Reu; Magos no estabulo de Bethlem em visita 
ao seu holípede divíno ao -Fílho de Deus feito Ho­
mem, ao que pa~sou fazendo bem. E ' que a 
humanidhde não C(jmprehende que ·a felidó de 
c(,mpete a todo o ente humano e vit e numa di,­
puta terrivel. 

. E' patente aos olhos do observador mais super­
ficial qu.e o mundo marcha para uma decadencía 
/ormidavel e que a . sua .ganancia chegou ao paro­
XÍE,mo. 

Parece termos chegado a 1 orre de Babel onde 
confundiram se as tznguas, e onde parece que temoll 
de ouvir bramir nas nuvens a voz encole'l'izada do 

. Juíz Supremo · 
Nesta hora final como diz S . .Agostinho pedirás 

aos mor.tes que- caiam ~obre a t11.a cabwa e os 
montes nao cahirdo. pedir ás á terra que sê abra e · 
que te absorva, e a terrá não se abrirá tamanha 
é a tua «iniquidade». 

Ainda e tempo. Retrocedemos , ainda não che­
gamos na cidade de Sodoma e Gomorrha os bons vin­
gam.se pela sua santída4e e basta parecer para .<er 
reconhecido como a Deuza antiga revelada na ma· 
gestade silenciosa do seu andar. 

Os noasos espzritos turbam a terra num mundo 
m ergulha do nas tristezas das decepções esteriezs da 
realidade recordando 11a hora presente no '!}1,0mento 
e11t que os ReiB Mago, 'llàO tendo em mzra sendo 
render culto á verdade ammnciada. as quaes /oram 

Dr. Ro~rioues Pinto 
F'ela faculdade de medicina, 

da Bahia colou gnu a oito d6 
d• zembro p/ p._ o noso~diEtincto 

C< nterraneo dr. R: ymundo Ro­
drig ues Ph.ito fiJ ho do noseo 
pnzado ami~o Capit ão Theo , 
âoro ~aymundo Pinto inf luents 
negocrnn te nes ta prBÇ'l a quem 
mandamce ae noE e.as ftiicitsçõee. .•.•. -· 

Dr. Clowis Pie to-

busca ta, a uma pcrta cuja humildade não se abri . P~la nossa fac ulda d" de far· 
ria para dar o hom1'zio as causas em que hoje o I mac•a e, lou grau a 15 de de · 

wzundo se debate . as ca usa~ de Judas e Cohl!!! por- · z.en:ibro r. /p. o noeso mustre 

que não cumprimos os seus santos n ª~'go ~r · Clovie R · drigues 
i:,- :r, ~ P!n to f~lho do sr. Theodoro 

a terra 'll4o se treme sobre tod . '<''(,e Pmto é irmão do dr. Rod• iguec 
· Deo gra tia. ,o' 

1
c P in to .. 

'v ºº -- .. ~-~~!!!!!!!!!'!!~~ 
~ ~ -- ~ ~ - ~~~~ 

Não ia.o toda,, mas a ~ NG.~%1.s-'"J)oCBA a.l phabeto encohr ii,m vinte 

ma1ona dai profe11oraa ,1, e quatro e~ e g unt vam lµeJ 

agrupadas a11im dizem ao, . ~ --- qu~ lettra é c-11tb .'!: 

1ens ·d umnll, , r BB l :cçõ:>1 ao mesmo profe11Õra.1 ____ compo ,-;ente1, E aHim Ili 8 er s;nav 
aoletrar e lêr po ' . am a. 

Pois b em. 08 pobre• paea tempo.. . nomeidas . pe~a. d 1·rer101 Ih b r cirua e 
q ue não podem enainar 011 E' neee11ario que 81 p·c- pont· • do ;nter1or do ~ata ~

0
• rava temp .... . 

seus f 1h01 e nem d i1põem fe11oras tc,mem in~ereue ' do, onde de cer~o lhe1 vu ão º30 
porem; as profe110-

. t p a ena ras na.o teem tempc 
de meios para pigar a quem. pelo aproveitamento de fmpo ar mar. ensinar a ler . ' PBia 
os . en ~inem, proi õ m o ae- 1cu1 alumno1 e p&· a i110 é Talvez auim, despertaria vem . papae. por cima : lá 

gm~te: que a, profeHoras preciso que heja uma lei : o dese jo de enlinar ·e 1e- Já é df ma · 1 

enamem oa sena filho• -, nm grupu que tenha uma I c-ordansm em st;,u1 coraçõea te1 mo aqui • 0;•1: Poremo 

elle1 tlmam -lh e aa licções frequencia de cem alnmno•I o orgulho doa velhos educa·f uma clat i e g -:m~ntos dt­
um~ VfZ que t ragam bem e que no f im ·d 11 anno não dote•, ~aquelleJI que J:•aralprrj11dicada 8 \t ement 

sab1dinha1 .na ponta da lin- ,11eja aprove tado pefo mt>no•lcertifícar que o 1eu1 slum ra O sentimeZ:?t d an~o ~a· 
gua, já qne as profe11oru1 aetenta, Sfj~aummarfa mente no• conheciam claram(nte doa pode:e \) 

8 
{ªª~ça 

nao lhes podem ensinar e di11olvido tal grapo, e Is as vinte e cinco lettras do Urge uma prcoºv~dpe e~ 01
~ 1 ent1a. 
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Depende do cultivo deita ta de sementes onde é cul· 
·malvacea o futuro do Eitado tivado, por isto, 1em 1emen· 
•do Mar,nhão, entretanto te,, 01 -lavradores vão aoan· 

Otimo negocio de capital 
Vende-ae ações da Oompanb.ia Petrolíos do Bruil, a 

nenhuma iniciativa se toma danando 01 campos. O NEGOCIO DE · PETROLEO 
no sfn1.ido de amparar ºªI Ta y A,sJ cidade que · 
pequeno• agricultores que,; outrora produzia muito al· I . As ações dul.Da companhia de petroleo e1tã'> na. 
num trabalho exhaustivo,: godão e da melhor qudi· j dependeneia do encontro do patrvho para se valoriz uem, 
produzem a pequena qu 1n· ! d11,de, está reduzida a burgo . Não 1.e encontrando petroleo, nado vd -,rã,; mas e~cOB.q. 
tid11de que vem ao mercado. 11em importanc·'.a · o me1mo trando-o, ,ua v~lorizaçã1 torna-1e tremenda. Em 1egui-

Jornaes de Pern,mbuco acontecendo a Oarntapera, da tran1crevemJ1 atgu ·18 d!iios extraídos dum jornal: 
noticiaram, no comeÇ'.> deste qu 13 p aason a termo, não fin , nceiro americ1no sobre o dividendo da vi:1.rias com­
anno de 1934, h , ver o go· obstlnte aer o caminho dai panhiae. 
-verno daqutlle Estado d1s- abundante, minaa autifera1 Trata. ae apenas da região petrolífera de Hur-
tribnido 1eme1te1 á 16200 de toda a região. kburnett, no estado de Texu, E,tado1 Unidos onde, 
.agricu1tore1, alem di110, os No pa11ddo · o sr. J oão decadas atraz nínguem adimiti, que ·houve1Be petrolio..­
.auxilio ... com o concurso de Anastacio, se não no1 en- Quinze meze1 depoi1 da de11coberta d 1 petrolao em B11r­
agronomoa e apparelhamen· ganamo1, t ;nha motor, dia- kburnrtt jà estavam operando ali 8 1 ci>mparihias oujos 
tea nece11ario1 ~o plantio. t ibui_a sementes e animava dividendos inicia.e,· foram aJti1~ntraa elhs citam-se 

No Maranhão, mfel zmen· plantio.. · as 1eguiete1; , - v ~~ ~ 
·te, ninguem pre1ta. 1t~enç!lo , Dapo11 desu, morte quem . <? 
ao pequeno productor e é crmprc u o motor negúciou- OOMPANHIAS 1 .,ú't(-

0 
· Dividend(le 

de]Ie que depende tlda a; o não ae importando do po-- . . (I ~-v Qº / Ê 
lavoura do Estado! 1 bre Tury. .H·g Pool- 011 Oo. 1, :2 / Q:-"'?-~ 225 °/9 

Semente• elle que aa com·] Não tem o Maranhão; ao Blo_e~ 36 011 Oo. ri · ~'r' . v 300 °/o 
J)re, poi1 que 01 propr,oa meno,, um barco a motor Ctt zms _Oil ~º· ãi 

0
~0 200 o/0 

intereas11do1 na acqui1ição ' estando . quasi interceptada C0Inmb1a ÜJ~l Co. Ç 250 °/o 
-da produrçao 16 querem a communtcação quando Tloydada 011 Oo. 300 °/o 
-{Ollprar, ao menor preço, mai11 necessu.ria se vem tor-
o que elle produzir. ! nando a approx:maç!Lo do 

~ssa ind1fferença V.AC ma· interior. · 
tarda nos,a pequena lavou· j O commercio de toda 11 

ra e reduz \ndo ca campo• coah está sendo feit'J, por 
a CR_PCJeiraa esterei1. . . / regatõJI v:ndos. do Parà e 

T1vemcs na1 ferams11ma1 . o Maranhão asante, de bra· 
terras do Pindar~, duas · ç )li cruudos, o e1coamento 
u1inaa de a111ucar-a Sa.o ; de toda a riqueza dH mar· 
Pedro e a Caatello. Perde· geni do Gurupy. 
mos ha muito e1ae1 d iit 

I 
A falta de transporte fo. 

centro• centr< s de I., voura cid~ na pequ enez da lav-ou ra. 
e ,de que forma .'ê I Uma vez que na.o existe 

E1ta.mo1 cert 1B que nenhum 1, icii111tria do mun­
do jam ii1 anresentou alga.riamo• como estes. 

Peç lm prosoectos e informiÇôes à rui J oPJe 
Auga1to Oorreía, n. 492. 

1. ,e~retario-J osé Braga. Hs 
2. secretario - Mario J. 
Santo,, Pres;.deo.te-J; Oa­
pitolia.a, Vice-presidente A. 
SantiJI, 

tres rosas 
B.' minha extremosa 

Mae 01 poderen public ' 8 con· iniciativa partícula.", compe­
sentiram. qu3, desmontados, te ao Governo t mar pro· 
t ossem vendidos por menos videnci 11. ex pondo ao mil 
de_ 10 -/ d I cu to do cam· , nistro d & Agr:cultura, inte· 
bío d~ 27 ! . ' reHado na exploraçio do D. 

Não vetara :n ene cnm °' ouro, a neceas1dade de na· · 
e a S . Pedro foi revend :da vegaç!Lo neces1aria áquella 
para Pernambuco, 1end l a região. 

Numd linda ~oi 'e, em que a 
lua espalhava se cristalina fun­
dindo-se num e eeulo profuu 1o 
com as ag11as do mar, e embal­
samava as r ·orest u:1 o suave 
perrume de milharea de flores, 
Marh Santissima pas11eiava num 

outra auazada, vendtdas as ) Feito e t te apello - confia· 
telhas. : mos que o ar. Interventor 

Auim vtie o Mar.inhão ' tome t 1do interesse e pro· 
perdendo a criltu ra do algo · veito da · lavoura do algo­
dão. T ,,da. a cof'ta mara· dão chave do de1envolvi­
nheu1e pro iuz. excellente mento d Est1do. 
algodão mas a falta de des· 
caroç~dore1 importa na fal· 1 

Elub , ecreaEtivo 
-1érn d s montes 

FAllRICIO 

Luu, com os seg uinte, 10-
cios. 

1. T F AM-JoJé M S01lZ I 
( J apten), B'}nifacio Piuto, 
Antonio Santos, Anton 'o 

Inauguron-!e a 1. de J 1- Soeiro, Ricardo eantos, Iza. 
neiro est e importante, Olob b el Suuz 1· 

r ec rea ctiVJ biacario o qual 2 . T~AM-Jo1éD. G aio10 
da.tà 01 seu i festivae1 com (Oapt ~n), J Jsé Ferreira, 
os 1egu;nte1 C .ttbs: Leão do Jose Ooah, L. Silva, Mario 
Oentr.:, x Cavt lheiros d o O. Fãrrei ra, J oaé Braga. 

Ecoou tri,temente nesta fJrmoso j udim, d'alma enleva.da 
cidade a 30 do rnez p/ p. o aos paramo3 da G ·oria d uJ san­
falecitnento da veneranda tiseimas virtudes. 
senhora D. Benedícta Soares 1\ N? seu per )asnr, trê3 voMS 

untf1c1das evocaram -na pelo 
Ramos, e~poaa do sr. Al· I nome de My rlam, com o suave 
berto Paiva Ramos e pro· i dulçor exh Jrtando lhe o seguinte: 
genitora dos senhores Ma· - Myriam : vem ens 1:1lmar as 
noel Moreira Ramos Anna noSSRB · dores com o poder de 

' Moreira Ramos e do nosso , tuas ~raç~e. 
. . . Maru divagando o seu bon-

distzn_cto amigo An '.onío Mo· d 'lso olhu pela sombria ampli-
reira Ramo,; negociante plltude que se Ih~ deparava, 
nesta praç~ . .J. ' familia en nada viu sinãJ trê3 rosas bri­
luctada enviamos 8entidas \Ihmtes como santelmos encan-

d. l . tadas. 
con O enczas. , -Sareis vós rosas, emblema 

· das virtudes, que me chamaes? ---~~-----4·><1~ .. I-C~ ... ..___~~~ Mi M', ... os -".') m, a mesma v ez S 3 fez 
- ...... 1•a - - ouvir. E a primeira assim fa -

lou : 
DJS senhJras José A. Mendes , j -Eu sou noiva. Amo arden­

AlvdS di Silva & Comp., e Izi' t amente o meu p1:omettido. Par­
doro Ferrefra & Irmão e N. M. I tira ha cinco annoa, e sosinh:1 
Frias, recebemo3 lindos chromos carpo a pungente dor filha da 
para 1935. Gr.1tos. auzencia e neta da Saudade. 
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~NA\ SOCllJEJDAJDJE 

ROSAS DO AMOR 

Para o album de 1 F. 

A Emancipadóra do. Lar~i:f 
Sociedade Cooperativa 

, Unica que ae dedica ~xclu1ivamente a· predioa 
: populares. Unico que é de facto-Cooperativa. ,Unica. 
; que estabelece pra10 maxima, Ovm 6 mezes apena, ou, 
• 1ej ,m 180 dia, podeis ter o vosso proprio lar! 
: Ser proprietario de vo11a caia ! 

Oh ! 1·osa de belleza sedutom, 
.D'aU1·eas, formosas petalas tecídas, 
.Rosa de amor! PU1·eza encantadora 
No ·ocaso das saitdades refloridas ... 

~.J 

:1 Sede inttligente, solidificae o vos1o]patrin,o~i~, 
. leconomi1ae, em prvl de · Vl·IIO futuro, de vo••• fam1h~ 

.,/''r-, e de VOIBOI f1.Jh 11, . ' ,_ 
,f 0~ ~ Inscrevei-vo1 hoje mesmo, setn vacilar, na 

Envolta á rina gaze de candum .:::J N '\ . Sociedade qae e excJusivamen•e em predio 
E,s ·pelo casto orvalho ch1ystallirw Ili J \. Emancipadora do Lar. 

Que se distende do alto 0,zul divino, a. ,$_ ':"' 1~ para vender a i eus aocioa, é uma garantida unica-em 
Com pompas de alvoradas, de ternura. 2§ o f ::, 1/ vista de eatllf o capital ~ OI acio11ista1 sempre Bf' l va-

.Em teu ·seio quando pousa o colibri, ~ f : Cf guudado1 de quaesquer eventualidade~ . 
.A pa~mefra fm'falha falpitant~ ó 1 'J;! . O acer".'o di Emhncipadora do Lar e-e re á 
.Alme;ando libar o polen em ti ! "- ; , sempre em predios. 

~ 
E tu, que és de minha alma . a linda f: ~ 
Perfuma com teu halito embriagante, 
Todo meu coração; Rosa de Amôr ! 

. Anniversarios 

D. MARIA AMELIA 
G'" ULART - Transcorre 
h je, o annivernrlo nata­
lici-, da vanerBnda Sra· D 
Maria Amelia Goula , t1 pro­
genitora dos no11101 preza­
dos amigos, Jo!é e Antonio 

- SOUSA REIS_..::_ 
) 

tana. 
A anniveraariante envia­

mna 01 ni:sro1 saú iare1, 
THEREZINHA - 'rran,­

correu a 2 do corronte o 
anniversario natalicio a in· 
tere11ante menina. Miu ia 
Therez, Roch11 da Bil va, di-

Amoatiz~~õ~s ,mensaes uuós o recebimentos d 
~~~ oredio: 

R1·_ 10:000$000 ··--·····---········-
R1. 15:000$000 ..................... . 
Rs. · 20:080$000 .................... _ 
Rs. 25:000$000 ....... ............. . 

Procurem a Agencia hoje 

91$800 
110$ 500 
146$008 
183$500 

mesmo 

Rua José Augusto Corrêa n. 492 

·da Coita Goulart e da exma. 
na. d. Benedita Goulart 
Fortuna 1 virtuora ecposa. d0 
nosso confr,de Djalma Fl.r 

lecta filhinha. d.tJ nosso re· · . . 1 • 

dact ir rhefe Angelo Rocha < A!~vanca» deaeJa. mu tas · g11nando do Carmo, em 
da Silva. fehc1dades. S. Joaé de , Rfüamar, no flo 

A suniversariante a DR. GENESIO REGO - legio dirigido pela díatinct 
Como jà noticiamos, tran, · profellora Victoria Azec 
e rre a nove do corrente, vedo. 

Paraben1. 
Dai-!lle o teu confortoem'noral Em1mavidoseupulchro0Ihar o anntversa~io. natati_3io IZlDORODEJEõUSblLVL 
a mmh'l dôr. . a sclntillante irradiação do 8U· deHe hnm11n·.tarto clmico 

Silencio um momento. . blime. e p )litico de real preat igio -Pllr e nga.no aahiu á 2 de 
TJma estranha aureola parece I blirn 1_. que se t ,rn'JU digno de ver· Dezembro em vez de 1er 

emanar do incogaito como por Mata um, vez 8e fez ouvlr a f á 2 de J aneiro 1 o anniver~ 
um milagre. mesml voz: 1 d!l.detro applau10, que \Z d · à h lh sarío este no110 pr,ezado 

Repete.se a voz novamente. -Myrtam ! Ouve-ma por pia• JUS , . omen,gen~ q~e e amigo. · 
A s•g inda rosa parece j ,rrar dade, abriga -me no teu seio,! serão trlbutadas no dia do 

catadupas de perfuwes, deado·1amp:u~·me no teu regaço. D:z seu natalício, e correlligio· AGRADECIMENTO 
bra-se a fresquidão de sna" p3 · a tercbtra rosa: oariqs. A «Ahvanea> a'3so-
talas e uma btiea louçã vem -Eu B?U aquella que pos~ue ci11.udo-1e a est11. hom~na.· 
embllar·lhe na sua debil haste I o nome de Mãe. Tenho cumprido · lh t · d D.> Çel., Ultiases Marques, re.._ 
como que reanimando-lhe co~ a missão q•te ma exiglra O des- 1 gem envia. 8 an ecipa a.· c~bamos delicado cartão de 
o seu carlnho. · 1 tino. Dlim~ a tua graça, dai· menta O • seu• sa.adarea q 118 agradeeimento palas justas refe· 

Myriam, diviaamante elevada, ma o teu .remo. · se tornam ex~en11vo1 a au i rencias que daqui lhe fizemos 
ascu:ta mais. de perto a reper-1 Naeae m~tante dà ~e como exma.. hmili!ll. q1und > d1 eu, 1&cartado a no-
cmsao da voz. que um rap1do catachsma em . maaçã'> pa "ª eh ife d · 6 

-S:>u ros 1 e sou víuva: diz que toda a Naturez, 8e trans- AQUlNO AMA.R '-L-D .l · commandinta da ..Ã'PJ~' ~Rl=D$l'!lilb... 
a segunda flôr. E~lutou me a I formara, tudo revivera de ~aior I f'ue a dez do corrente o Gr .à toe. BI ÍD/ti 
vida, nbumbrru se os sentllmn- explendor, .desde d!l ra.sta1p~te anriversario n ,tdicio do ~ tq~ 
toe, Exulcarou·me o coração e herva até M portas do lnfmito. , nnss J pr::i1ado a.migo Aqt1ino VI!iJANT z ~· ~ 
d1:spedaça me a todo O momento I Dõscaram se as nuven 1 e F . d A 1 \ ~ . ~ 

I d d sob a apoteotici orchMtra d •s er.ce1ra 3 mara , act .vo -=- .11 g-
a a ma a lembrança a par a . ' · 1 , t · , d " . s· ·· ~ 
lrreparavel daquelle que desde lyras.angelt , ae3 a0 candera a'> !e z ~~so por euo a. re':'e D~ r ~ . 0, f;;;. 
do berço me ligara O destino 0 \Palamo ~a Eternidade. . 1 b 3do~1a. d ,> E ,hdo, a quem onda se e o. r D e~ 
traiçoeiumente me viera rolar -My na:n, entre nuveis,_c~,n-1 ant.ec1padam mte a «Ah· g >C ios de 11 , fiiha. e ~ 
a negra mão da morte tas 0 musica, lev <\V.A come.igo ª , v1uca> envia um ap ut~do · 1 l . = jffi 
, O vasto infinito como que repr~senta.nte do m1\e l;)Urn 

1 
merc1a , vo V dtl"< •. ,~ ~ 1 .... ,.,~,,E 

sentindo algo de mel~ncolico obs · Amô ·1 que po3m~ o ind~ecr1ptl- ~~mp exo. . nente am g > J oaq &;M&li:~ ru 
cu.recera se, quietara-se O Mu, vel nome da Mãe, {chave de ODINEA. DO CA.R\10 Pca(io Mutt_n,, socio d &COil' 
re1ando por alguns inst!mtes, Ouro) ~os enigmas da granie Completou o sau cu ·s > pri· ceituaia f1rma de llQBta. 
a mals profund!l mudez. Potencia Mater. roei.rio, a intelligante m:mi· praç , NugueirA & Martins. 

Pas na; absorta, altaiand?·Be d n1 OJ néi Fra 1cirn, do Ot1m lrimentamol·o 
entre nuvens que lhe cingiam Homero José Men onça IO . . D SILV 
a fronte gloriosa, Myriàm eraj 

1 
àrmo, dtlecta f tlhmha. d_o MA ~OEL ,-l &. 

divinamente pura. 31-lcl-34 nlUO amg, R1y.n1uio S1. BO&GES-Dapo11 de oit o, 
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o JE s T I N o .. r! 1 1 De bayoneta calada . 
;_ () e z ·• 

:Na agua suja de um vaso, envolta pela espuma !I ~ ~ ri j , • ••• 
'Que o sabão friccionado, alli1 assim deia:ara, t , : < '' • , 
P obre mosca luctai·a em vão, ( que lucta amm·ga !)\\ S. ~ 111 Na nossa primeira edição na·, ranhão de lettra . 
.Tá da -morte sentindo a triste espessa bruma. L-\ . 'da di· s mos sobre o falecimento Não temos Jllais nada sagrado . 

v~ de Coelho Netto e Humberto e nem intangivet. O pouquinho . 
Volitando cahira a esmo, qual a pluma '.J" de C ,mpos porque o nosso jor· de liberdade de pensamento que , 
Soprada pelo vento, e, ingenúa não penstt'J"a nalzinho e a nossa intellf gencia no6 reetava tecer.am azas e voa· 
Que o Destino, feroz, a trama p1·epara1·a I são pequenos demais para tra· ram c<1mo bolhas de sa-
Do sttpplicio cruel, que, aos poucos, sé avoluma... tsrmos sobre esses dois grandes 

1

. bão deefazend · se nas nuvens 
vultos da intellectualidade bra- na ganancia doe que trepam não · 

l'Qual o inseto assim p1·eso ao fundo da bacia, eileira, sobre esses dois monstros permittirem que os outros au-
.Escabujando sempre em transes de amargura, da palavra eecripta e falada, 1 bam . 
.Para veneer da Sorte a execravel insidia. que pa1a nossa maior infelicidade Perdemos o amor do proximo 

já foram pedir ao tumulo silencio e com elle ,bs sentimentos hu­
e paz manitarioe. O lema da politica­

Deixaram emprehenchivel as gem é eubir sem olbà• para 
E u vivo, pelo mundo, em lueta noite e dia, 
Envolto nessa atroz baba, nojenta, impura, 
Que é dos Homens ruins- o jacto da Perfídia. 

- VIGENTE MAIA-

duas unicae cadeiras que reata· baixo é tapar os ouvidos aos 
vsm a A.thenae Brasileira. gritos dos que lá ficaram esque­

Emprehenchivel dissemos bem cidoe e eepesinhados nos seus . 
porque os nossc s actuaes intel· mais sagrados e legitimos di· 

. 
1
1eetuaes trocaram as e~as bri- ~eitoe. . · 

mezes de auzencia, reg.res· ·• Ao recem ·nascido enviamos lhan~es penas pela pollti~agem, Tem-se escsciado entre nóP, 
E é um punhadQ de petalas de rosas qUE1 mfeeta ~ nação br~uleira . bastante esses g: nios de homens ,aou do contírente urot> 0, e deeejomos um futuro brilhante. Oa seus br1lhantes estilo~ pela como Jc ão. l isl o , Odorico Men-

--via Recife, pelo vapor Ma· doe ataques pessoaee. E assim se des, Jtaqu1m Gt mes de Souza 
:ná'1 B. entrado ne1te porto CASAMENTOS dtlbatem numa porfia infernal e tantos outros que nas eu e 
-ante·hontem O n . ,ao preza· todos querendo subir sem e~pe· paSSBg11ns assombravam a hu-
llit1imo 0 dis tinct o am go rar a sua v, z. manidade pe'as suas intelligea-

NOGUEIRA RIBETRO -Con- A praga da politicagem desen- ciae . 
.Manoel da Silva B rges sorciaram ·ee a 24 do mez pro· f .·eada é capaz de tufo. Invadiu Depois da revolução estnmos 
chefe da conceituada firma ximo passado, a senhorUa Rsy· -o mundo intellectual mudando· 1 certos de que nenhum polí tico 
õe noss~ praça, M. B rges munda Lopes Ribeiro, com o lhe o cerebro, foi ao clero, e o j ,mais repetira as palavras de-
t& O mp. nosso prezado amigo Antonio clero n Jo lhe dieee nem só de Godofredo Vianna: se não me-

A AJ n com ri· Francisco . Nogueira socio tia pão vinho n homem; penetrou na reço mais a vossa confiança 
• ava C& > P i mportante firma N<'gueira & tosca tenda do humíld l'l operaria desceni immediatamente as es-

~enta·P. \ Martins de n r eea praça. com prcmeesae · vant:, jcn as f.A. cadas de palacio porque descer 
LOURE NÇ O ROCHA-Do I ANDRADE ARAGa O - Rea· zendo f'Stremecer-lhe o mi, lho aeeim é subir na opinião do 
Piqai onde reside, enccn liza·@e hoje, o enlace conjug 1 na mão calosa, e aprtximou se povo. -
t ra se neata Capital, 0 sr. ! db. distincta prdeseora Caliope do bello sexo, que o recebeu Tudo ornae~eia entr? nó3 até 
L~ureoçl Rocha da S lva ! R.ei~ de Andr.ade, com o nosso bom verdadefro applaueo, cau a no~ea propna conec1encia. 
· • . 

1 d1 , ttncto Amigo Carlos Aragão, sando a outro sexo pavor e medo. Coisas assombrosas e inacre-
progemtora do n o110 am·go muito digno gerente da filial Embrulhou tudo, confundiu ditaveis tem fe paesado entre 
e redactor · chefe» Agnelo Perm,mbucana, em S. Bento. tudo e e r ganou tudo, in~ultou nós. Escarram e c · epem na 
.Bocha da Silva. Aos nubentes d e -jamos na tudo. Emfim se Deus não , tiver nosea face e nós damos gostosas 

Cumpiimentamo·lhe. nov <i vida que vão iniciar LL uitae compaixão do que val'I pela g rgalhadae . . 
.JOÃO B. N. DE OLIVEIRA_ felicidades. •• •• • j politica o diabo leva tudo. A ti, Coelho Netto e Humber-
Em companhia de sua f :xma. D f A d ~ s·1 . 1 E ls em que se resume o nosso to de Campos uma braçada de 
.esposa chegou da Europa o • for e lY' ftor a I u!I torrão sagrado e que por .isso flol'eS como preito de nossa mo-
.nosso amihl Jcão Nunes de li , U mesmo se torno~ impreench1vel~d( s ::1 homenagem. 
Oliveira socio chi fe da impor-! . e isas duas c.1de1rae para o Ma· ~ . 
1ante firm a Baptieta Nun :s & Já. se. acha expenmentan~o _ 
Oomp~ de nossa oraça. sens1ve1~ melhoras da moleet1a . J respondeu O Rei. 

AVRLINO FARIA_ Di Eu. : que hav1R ac1mado, a ex ma. que era pouco af .st~da d ~ beira Forque nesta vagareza ?ão 
.zopa onde 80 encontrava a p::iS' ; s~a. d. ~lor de Lys Rocha da , de estrada Da~a 1r aes1etlr a , se chega nunca e além duito 
,l!eiio acha-se entre 0 0 3 0 nosso · Silva, virtuosa esposa do nosso , passagem-de Rei que era multo , lemb~ét-me que eu não conheço 
distincto amig o e constante prezado redactor . chefe, sr. d~~ocratB, orde~ou á sua co -, o R~1 e alll vão tantos homens 
leitor, que se rez acompanhar Angdo ~ocha da Silva. 1 M1tr~a que St>guiese enquanto que eu nã~ pos.so saber qual é. 
-çe eua exma. famili», a er. A distrncta eenhor.1 apresen~ 1 elle 1a a casa do. c :iboclo. j Eu fuet'.~are 1 o cavallo e 
~ velino Fnia eocio de uma tamoé os noseoe parabenP, ta I a.o si:, approx1mar o caboclo I c~egamos Ja quanto 8 ~ conh~­
-dae mais importantes firmas de zendo vot"s pelo seu prompto acabava de ai:narrar a porta I cimento dtJ Rei é mmto fa cll, 
llt>SSa praça. restabelecimento. que era. de esteira. . , q_uando nós chegarmos á comi 

·DR. FILOGONIO ETSBOA _ ••••• . O Rei que lh~ advmhal'a a . tiva você repare 11 quelle qus 
:Regree~c u do Pará esse distiocto mte.nçã., começl u 8 amolai 0, coneerv:ar º. chapeu na cab_eç 1.1 
nlinico e noeeo prezido aimigo pedmd~·lhe um pouco dagua, é o Rm. Pois t,nt.ij,o vamos ;de-ur. Fllo g-onio Lisboa. contrariado o caboclo defatou pressa disse O caboclo. 

Aos mu, t n s viajantes a novamente a por~a e foi buscar j O Rei fu stlg~u O cavallo 8 . 
•Alavan ca» curr primeuta-os. a agua que o ~e1 va~arosamen-

1 

momentoe d~po1s alcançavam 
,JOAQUIM RAM<JS FERREIRA te b f: beu e pedm mais. . . a ,rn.a C'Olfl 1tiva que vendo ap-
-Pelo «ltah:: é• JP greesou · do Ora f .. ça o f . vor de me aviar prox1mar-se descobriram · se . 
.Ceará o in ttlligente joven Joa · dPpreí.aa q?e P U qu~ro conhe· 1 O ~aboclo que hia na garupa 
quim R moe Ferreir,. , 3. un · cer º. Rei que vae. paesan· 1 do Rei e lhcu para um e para 
n.sta do Colegio Mili tar, e di · do alh na estrada disse o ca- outro lado e viu que todos esta· 
e cto filho c:lo noeao distincto boc1

0 . vam de chapeu na mão com a 
amjgo Antonio Alves Ferreira Um cab~clo que nu.nca tin~a Não im porta lhe levi,rei na excepçao defüs dois, 

· visto o Rei e -que mmto deSfJ ,. garupa re1>pondeu o Rei; easeim I O Rei d!rigindo·ee ao caboclo 
va . conhecei-o, e ou bera qne o I o f z porém tendo o caboclo , üieef' : Putão já CQn hece 

O 
Rei ? 

Rei a~dava á caç,1 e que no montado o Rei deixou que o Ainda nã ; eetou desconffado 
outro d~a paes~rla p: r alli. 1 seu cavallo foeee a passos len• com um de nó 3 dois r eepondeu 

NASCIMElv TO 

• No dia srgumte as trombetas tos. 1 o cab,iclo . 
.JCS~· DE R BAMAR - O I r e tropas de cavalloe, o caboclo I Ora to que o cavallo que nessa 1 _ , 
feJjz do nosso dietincto amig., contente por fquella occaeião · marcha nunca alcançaremos O F , . · · 

• Nelson Faria e sua • exma. es · que se lhe apparecia para co- 1 Rei porém eete continuou na O t, ~ a vm;a con~ultar ao 
J>OSa enriqueceu·ee cem o nas· nhfcel·o, pois na ci. beça O srn mesma marcha vigar · _9 eu"' regaezia se de· 
eimento .do seu primogenit,. e:rande chapeu e tristou de fe-1 Pare O cavailo disse O cabo- :!\º1

\ a; casar se com o seu 
J osé de Ribamwr. eh u a porta da EU a ( hc.. upa na elo; !)Oi que ? i ( ãoc o 
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( I J // / Gerente-ANTONIO AZEVEDO 
Orgam ser.nanai 

de defesa , da:; Jclaases 
opprimlaas 
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-o traseiro do Sol= 
)ou( 

O pensamento e a acção eccial de rada um de nós 
braei!eiros deveriam empregar em melhorar aa _ condições 
de vida de todos que habitam o territorio nacional. A Patria 
deve ser um conjuncto de individuos interessados em pro­
mcver o bfm C(mmum a felicidade e a pr,speridade de 
-cada um doa que nella vivem. , 

O ideial nacion&l deve eer frzerre é!o Biaail um paiz 
de homens fortE's e mulhnes bellas. Realizar a felicidade 
de todos nos brasileiros- eis o que dtve ser a preocupa­
çao de todas aa claHes peneantt>e. O bem estar a feHci · 
tlade, a serenidade; o vigor, a Eaude de todos ~s home i. s 
de todas as mulheres, de todBS u creanças que vivem no 
sõlo bras.ileiro, que respiram sob as ecintilações do Cruzeiro 
d? Sul, no ~asto territorlo n&cional. ncs sertões rEmotoe, nos 
rm~õea longmquos, nos descampadcs, nas vilas, cidaoe e 
cop1t~es! nas fazenda,, eitfos e I0g11rejoe,--e1s o que deve 
crnetttuu a preoccupação do nosso ·espirito e o alvo d 11 

1D..cssa . actividade. 
Maa para melhorai' a condição social dos Brasileiros 

é preciso primeiro conhecer qual e sgcra exactament~ 
para eaber no que deve mudar. 

Passando da literatura para a realidade material e 
~isivel, cumpre no Brasil fazer um estudo concreto da real 
situação do noseo povo, isto · é, quaes condições em que 
ella vive a.ctualmente, em que gráo de cultura civilização 
llaude e nqu, Zfl elle ee encont a, isto para ae ai.bar como 
ft poBSivel melhorar-lhe a condição de vida. 

Como vivP, o que é o homem bneileiro e o que h!l 
!alta-eis o que é preciso estudar. 

· ~ conjuncto, em um pequeno e completo reeumo 
asaim pmtava ha tempos um aociologo brasileiro o quadro 
geral da população: 

•Povo propriamente não o temos. Sem contar o daa 
cidades que não se pode dizer uma população culta a po­
pula9'0 do Braeil politicamente não tem existenci~. Com­
Jl6em · n~a talvez maiEl de 15 milbõet (hoje eomoe SJ milhõee) 

· de habitantes disseamlndos que no norte e no centro 
eonetituem oa pescadores e seringueiros do Amazonas, os 
agregados daa 1azendaa, os vaq11eiros e compradores do 
lertão, 01 pequenos negocisntes nomadea; os operarioa ru­
raes pri111itivoa eem fixidf z, trabalhando um dia para dea­
eançar seis na semana, o. matuto ignorante e aurpertici so 
viv tindo numa -ch-0upana, quando não desabrigado de todo, 
e ainda os j 11 gunçoa da .Bahir, oi! cang~ceiros de Perl am · 
buco, os Fanaticos do Contestado, os c •. pangas das v1laa e 
aldeias do interior, a multidão doa pequenos artificea e 
trabalhadores das cidades e das r.oçaf, toda uma I cgenl• 
complexas, pouco productiva entregue a uma propria mi· 
aeria alhdamento do mundo e-migrando do Cearà para o 
.Amazonae nos Eatadoa do norte ae arrastando no abandono 
de um tescontorto voluntario& aem aaude . aem trabalho 
dada fo1ç11 economica e·tt ndo na sua maiorJa do Braa111 a 
idéa que noa •sertões• noe deu Euclydea da Cunha cque 
o Bra1il tem um Imperador que deveria ser de d. Seba&· 
tiao•. -

Não resta duTida, aomca um povo de espirito. rotinei• 
ro. e de indole oposta ao progr,sao. Os · que eramos hon· 
&em tomos ainda ~oje e devemos dar gra;ae a Deus para 
que nao piore aa condiÇOea de vi da de to doe que 11.abltam 

m> tarrltorto ·nacloul. 

======:!!==========--
I' 

Floríndo Ribeiro I Ha muitos infelizes entre Ot? 
que ea.o ricoi;,. 

Traneeorreu hontem, o anni- Ad riqaeza não ~ uma fellci · 
vereario natalício do nosso di. da e quando se não sabe ser 

t dt t. f . Fl . faliz, 
rec or e s me o amigo onn- A eab d · t .'d e ona .e.m. si o uma 

desgraça para quem não tem 
sabido ~i Vf."r. · , 

O cért bro precisa de luzu­
das luzes da idstrucção-do co­
nhecimento das ecienciae a daa 
artes 

Mas o cé rebro só fica Ulu­
minado verdado~ramente, quan · 
do recebe o calor do ccração­
guia que lev~ o homem pela 
estrada da vida. seja pelo ca · 
minho que o conduza para o 
bem, seja para o caminho que-
o transponha p:mi a miseria. 

Preparar o f go do coraçã~ 
dove ser o primeiro tn»bi, lho­

do Ribeiro, membro da d!recto· grande trabalho, de maiores 
ria do Syndicato dos OperarJos provei to - doa paos, em casa 

1 

Graphic(,s e k str jado chronieta · dae .professores, no celleglo. 
exportivo de T R I B UNA accender no co ; ação o arr ôr. 
e por esse motivo foi alvo de O amor é o •uoico meio• 
eignificativae homenagens por de fazer toda gente ri ca e eadill 
parte de seus colegas e amigos. de trazer a . f -1lici-l d j á toda 

A:,, •Alavanca• publicando o a gonte. . 
seu retrato presta-lhe juet;1 e Quando todos se aro,1 rom una 
merecida homenagem. ao3 outros, verdadeiramente 

eincer.amente. . . aue delicia 

••••• 

Aspectàs 
INSTRQlRI In.atrufr para o 

tenha riqueza, para qoe o povo 
tenha saude. 

Desde que csou gente• que 
ouço nasa grita. Ba mais de 

l 30 annoa ceu sou gente• o cada 
l anno qqe tenho vivido mafs 
j reclamos se vem fazendo, pe· 
; dindo a creação de hospitaes, 
implorando esmolas para di>en· 
tes e castigos para criminosos. 

O numero de escolas tem sido 
augmentado relaetivamente ao 
augmento de populaçao, é ver, 

. d t de, mas no Brasil, acredito 
que poucos sejam oa logaroo 
onde não se conte com uma es­
mola ou não se tenha um p ;O· 
feaeo~. 

Riqueza I Raude ! Serão toda 
a felicidade ? 

não sera o mundú? 

eraldo 

Conego Chaves 
Transcorreu a 27 do corrente 

o anniversario natalicio do 
noeeo p.re~ado amigo e grande 
educador maranhense conego 
João dos Sant,)a Chaves, que 
quer como director e propl"ieta­
rio do externato S. Seb,,stião 
que como reprea0nt~nte do P'">Vo 
maranhenee no congrea&o e3ta · 
doal quer como di n ctor do 
Lyeeu ou cemo vigario da con­
ceição, Tem pre~tado rel~vante 
serviço a terra que~ lhe servio 
de berço. . .=~ , • 

Os quaes faz por hoQJenageJn 
que lhe foram preetac;JJl meemo 
se achando auzent.é: / ~~ 

A •Alavanca embct~dj 'tardla· ··., 
mente envia· lhe ro \:teus àãu · :i,' . t Ha. muita gente millionaria 

que .nao sabe assignar o proprlo 
, n~me. 

d ' ,e::.; " -· ' are,. . ;:;: i, ' . < :··.. e, ' 
........, \."' -,~, ,, . .,. ~~ e,;:. .. 

: . Ha. muita gente aadta com· 
pletamente ignorante. 

Ha . porém, muita gente sábia 
que não é feliz. · 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

__ ,_;.... ___ ...;..;w. ___ ..;;;,;;··'~ . i 

uiva Ribéiro 'º füliüm!W 1.. // '/;:"~ 

~r 
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A ALAVANCA 

i,"\ t'OD l .,· tolAnt,·· ~. tenho sentido, em ouvir os la · \iga"apéa tristes. --r-··-- ···----·-·-· =:~ 
11 0 a mentos dessa pobre ave sau · Muito de leve?. º vento en- .J Exped 1· ente ; 

, ..... _ .... ~F--==-=-·-..... ---~ dosa. . toava um livro de belen. na& j 
O lirio não dava nenbuma palmas dos Buritizelro oscilan- 1 --. ! 

atenção ás palavras da compe · te. l . 1 fá • ~ 
nhsira. Olivio não tinha alma, Maria que era o nome da · BSS 1ffff 1Dfli i· 
não sentia comp~ixão pela in- mulher do caçidor pediu-lhe t 

felicidade dos outroa. ao ratar dessa ~ anha. ailencioea, i 
De uma feita, arreliada com que não fosse à caça. ANNO l 0$000 Í. - aquela! ob~ervações de esposa - Olivio, prepara o nosso E T E 6$000 i 

ele ihe disse num rompante de carro, atréla os moía e eiganos ~E~ES R J${)()0 ! 
(Continuação) estupidez. tamb ~m na romaria, para OU· $ z 

Mulher se continúllS cnm esses virmos de 1'}erto a palavra de NU.MERO AVULSO 200 , 
No · angulo de uma encruzt- lamentos, partirei um dia d 0 ste Deus, e pedir pela felicid!lde , _f 

lhada. que ssguia para a vida1 inferno; pua nunca mata volt~r. dos nosaos filhoa . l As assignaturas 
bem ao sopê de um morro negro Oala-.te1 com todos os diabos! -Orai pra que havias de / deste serão pagas f 
mal assomhrado, etc, etc. -E o que aconteceu vovozt- dar péste... Nem mais uma i.· a diantadamente :: 

O aconselhllva sempre, com nha-perguntou Fernando, pena· palavra, rachó•te com eete fa . . . .... 
receio de que dia~ lhe aconte· J liz!ido. cão. Se te convem, par te com ·································-······- ··--··-----
cesse alguma desgraça: -Chegou a quaresma, meu esses malandros da tua lola, Centro Ãff'11t1co O•er•r'10 

- -- O livro, para com este ser filho. Era sexta.feira santa. Os I que pouca ou nenhuma falta, ll U IU • 
-viço. Pnrqu9 não descanÇ ilS aos habitantes daquele povoado, em me hrá a tua au~encia. Bem M11raobense 
tlomir g"S? ! sinal de reapeito, abi ~donaram , imbecida andas tu mfseravel, . u u 

Porq· .e tanta ambição ? Já os seus afazeres e partiram bem I com os conselhos dos nossos. 
não p~~ s l! em que Deus existe cedo, as eair da estrela d'alva, visinhoe essa malta de tolos e 
Já não resas. e at miseas de em romaria, ã1e á capéla da vila ignorantes. Não tr "'balhe eu, 
Ano· Bom, as despr 1cz ste p:,r afim de assistir a missa de cor - que o a li.T ento não me cairá do 
uma vez p:u cauza somente po presenta. do S mh,r Morto, e ceu por descuido. 
dessa mania ?ª roi;.bares a vitia o sermão do padre Romualdo, Resmungão, insolente, o ho · 
aoa pobres ammses 1 'O mar é que nesse anno arrancon um mem mais cede que de costume 
.gr,,mde e P':º?utivo . Faze como l diluvio de lagrimas na multidão pulou da rede, preparou 01 
os nossos v1emhos troca a caça Ide devotos. . utensilioe de caçi e arrebatado 
pela pasca ou procura lavrar : O dia amanheceu triste. Os cheio de odio, ganhou a est rada 
a terra que noa dará méases de· pas..,aros não c Jtntaram nos ni· ainda e&cura deix11do o eó a 
fartura. a eurmina, a quem m!l · / nhoe. Os ~alos silenciaram nos infeliz muihe; sem atender 'as 
taste o filho hnplame todas as terreiroP. E o mar sempre ira- suas suplicas.' 
tardes ao c!lir d:ts sombras, vem 

I 
cundo e te~rlvel, parou as. suas Maria caiu num pranto co · 

chorar aqui d ,fronte do no81lo ameaças, ficou tão tranquilo e pioso. Olivto andou a amanhã 
hr, no alto daquele umbuzeiro, sereno como um lago lmmenso inteira Na m!lta silenclozo e 
a perda do ente amado e peque· i como um golfo eepe,hante, que I desarta. 
nino. ! debruado de Hmpidas are;as es· 1 

Tambem sou màe sei o que é palh11va ag.u ... 1 os seus mil 
a dor. Qnanto tenho chorado braços: pelos aranhóeà dos , 

"~ ~-~ a 

(Continua) 

-----A Directorla do Centro Ar­
t iatico Operario M aranhense, 
previne aos intP1reS8ados q11a 
de accordo com o aviso da Oi· 
rectoria Geral d~ Ioetrueção 
Publica, publio11do no « Diario 
Official•, acham-se abertaa as 
matriculas dos cursos primMiu 
e profissional, mantido por eata 
centro. 

S. Luiz, 15 de Janeiro de 1935 
Joilo Martins Nune& 

Presidente 

!t Para o g ande baile DA CHITA, que se rea~ 
~~ lizará com teda a pompa e explendor, 

tr icíonal CASINO MARANHENSE, 
-.. 

no 

- ~·
0
···-· R 1 ~.. N I L 

preparou· se pilra hzer eurpreeas agrada veis com os seus Hnd.os. padrões de tecidos ad~quados a sea e~ormissimo 
stock eapacialmante d1 chitas chitõas e levantines lind1ss1maa a preços verdadeiramente aceeSSlveis. 

Fazenda roprías parà todos os sexos. para tod-'~~~ i~~de!I 
NE1'1 SE 01scuTR '' ~,.~ · · · EÇO .,. ~,-. ,~·. 

Os pr1Jpriet~rlos da RIA.N!L tem toda a satisfação em colaborar com II sociedade m ,ira~henae na esc.~ .. \~!1tl de 
sua veatimentZa.s, para a maior gloria do veterano OA~INO MARA:~HENtSE . ' 1 

Híp ! Híp ! · Hurrah ! 1' ' 

,. , O Q\Ul RMOS:11 CHORO, NJEM VELA ••• · 



.. Alav.anca 
~ Socíal 

MARIA RA YMUND.\ - De· 
llue hoje, o anniver1:1ario nata· 
licio da interessante menina 
Maria R3yraunda Ferreira, di 
lecta fílha do sr. Maximo Pi· 
nheiro da Silva Ferreira e de 
aua exma. esposa h~ymunda 
-da t ilva Ferr~tra. 

ALZIRA CORl{EIA. - Trane 
corre amanhã, o anniversario 
n , talicio da cxma. sra. d. Al· 
:ztra Corrêa esposa do norso 
-distincto amigo Joe é Con êa . 

ANDRE' OURDINO - Trans 
corre a 4 do corrente o anni· 
veraario natalicio do interes· 
sante menino André Cursino 
dos Santos dil ,cto filho do sr. 
Raphael Archanjo dos Santos, 
activo e zeloso trabalhador da 
capBtazia de Estado. 

Parabene. 
M'ME. ROMA.O 8ARAIVA -

~ranscorre a.manhã, o annivrr-
13ario m.;;talicio da exma. sra. 
d. Maria. José d'3 A raujo s~­
raiva, esposa do nosso prezado 

.~~ .. -~-=-·~-1 .. -t=,.~-..._~ .... ~.~ .. -t-,.-1--S=--+ 

~ J , s ~~t ~ 

+ • !!~~~s!!!s e~!~~~i~a!!~º· lf 1iJ:. 
X 1~ f l casa de estivas, miudesas e artigos t Entre marido e 
~ de mercearia • M lh 
TJ.' 1 , 1+ u . er Telefone n. 378 -:- End. Telegr. 
• · -'' A N D R É , ,_ }.. Em uma tude formoe& der ~'FII 1 , abril. o muido vestiu-se 
i li -RUA PORTUGAL N. 165·0 - s. LUIZ-M:AR.A.NHÃO- li' e s11htu, di~en.do à sua mu-J"' l lher que ia vls1tu um seu ve-
' ;;;;;;;;;;;;;;; . . • ..__ a lho .amigo. Voltado Ja um poU· 

-==-~-~"*-2-!!"S- -ta!~· -1="!~-+!!"'C- -1-!!""S--~~-- co tarde maia alegre o mal!' 
\ agrsdavel do que de costume ... 

A eu~ mulher não deix .... u da 

Bahia regree3ou a 29 d!l sua 
terra natal o noaso diatincto con 
terraneo Dr. Fernando Rtb1.1maa 
Vianna filho do nosso presado 
amig Manoel Ferreira Vfanna 
irmão doil enn Drl!!. Luiz Wal · 
dimiro e Dulvar Vianna e cu­
nhado do nosso pre;ado amigo 
Davy Azevedo inepector do 
Thezouro em comicão. 

Cumprimentamol ·o. 

trahir dinheiro durante · o di -~ 
ou da noite; revistando-lhe os 
boiços ou escondendo oe tro­
coA das compras 7 o Arometto 
darlhe liber<!,1de uma vez por 
outra se for preciso, não fazer­
lha per ,, untas indiscretas. 

extranh 1' lhe e repar;., n .J , the 
notou a fal t3 d,• , Pii ' ;i'>, 1., 
qual nunca s11hia sem e.lle e 
perguntoU'lhe. 

-q11ede o colete ? 
-O colete~ Sim o colete que 

tu sahiste com elle ? 
-O colete? l 
-O colete, aims seu aenvetr'; 

gonha, 
-O colete! cahiu nll'..' 

rua. 

••••• 
.amigo Roll'ãO Si,raiva qu,1 pelos Contos d a 
seus predicados, goea no ado 
·da sociedade Maranhenee, de 
alta estima e ccnsidereção. 

80 Prometto alimentai· o o me· 
lhor que puder. ~o Pr, metto 
enfrentar· me e mostrar-me 
atractiva e encantadora, como 
fazia em solteira. 9o Prometto 
não admostral-o quando cumpri­
mentar outras mulheres, Sff o 

1 fizer tambem commigo. lOo 
Prometto se tão bôa amiga 

Anunciae na 
A ..4LAVANOA. 

A cAlavanca> felicita a an­
nivereariante abri çando o digno Alavanca 
espoao. · 

MME FR~Nf'l ·00 PEREIRA REGIS'rRo ALEGRE os l_H MAN· 
DA SILVA - 'Transcorre a 8 DAMEN'l.'OS DA VIDA CONJUGAL 

-Os Delle-do corrente o annlveraario na­
taliclo da exma. sra. d. Ene­
·dina Netto Pereira da Silva, 
virtuoaa esposa do nosso amjgo lo-Prometto. amar a minha 
Francifco Pereira da Silva, ; esposa e toda a . sua psrenteh. 

1unccionario eetadoa.l. 2o-Prometto não ser nem 
A «Alavanca> sntecipadamen- tyrano nem mesq~inho. 

Otimo negocio de capital 
Vende-1e ações da Oompanhia Petrolios do Brasil, a 

. . . 

o LE 
te -felicit -a 3o-Prome to aJudal-a de vez 

JOSE· B !i ZENCRY - Trans- em quando Ilt'S eeus cque ta· A çô · · U""'t com u 
-corre a 27 do corrente O an- \ z -ires> domesticos e preparar depen ··-~ · o me ..-,;:; . , rlo ""• · !an p 
.niversario natalic O desse nosso ds minhas roupas brancas em· Não ae Encontrando petroleo, nado Vlile ·"" ; ru.;.. _IH~,, .- • 
. pre~timoeo ami~o José Bezenmy 

I 
qui.nto mmha amtteda estiv~~ t;ando-o, aua valorização torna-1e tremenda. Em aegui-. 

sacio da conceituada firma J. i d lrmindo. 41)-Prometto dei · da transcrevemo• aJgnns daidos t·xtraidoa dGm jornal 
Bez-enc · y o Qual por esse mo- ; x 1 · a r • sgi.r n notas, eem f' · · b d' "d d d · 
'tivo foi alva ,de significativ~ . tàmar'lhe contas min-.iclosas. m,n~e1ro americano 10 re o tVl: en o e varias com-
.manifeataçio. !>o-crometto 1.,val-a a pas- panh1ae. 

A cAlsvanca> embora tardia· serne com tanta frequ~neia como Trata ~e apenai da região petrol1fera de Bur---
mente e..ivfa-lhe seus saudares. , quando eramoa. noivo3,

1 
60 - kburnett, no eatado de Texa1, E1tado1 U11ido1 onde1, 

Prometto nanei cen'lara -a em d d t · d' · · b 1· , · publico ou na intimid~de· .. 70_ e~a as a raz nmg?em a 1m1t1& que 011ve11e petro 10'..., 
AGRADECIMENTOS Brometto dar a minha esposa Qnmze meze1 depo11 da de1eoberta d('1 petroleo em B11r­

metade dos mens ganhos. 80- kburnrtt jà eataYam operando ali 85 companhias oujos. 
Da , xma. Snra. d. Edwirges I Prometto não ojhar para outra dividendos in·: clae1 foram altimlimo11 Entras ellaa citam-la, 

Leal recebemo~ atencioso cu· i mulher ou e Ttejal-a quando aa ,segnietea · 
tãl) cte agradecimentos p~la no· ' chegar aos 40. 90-Pro:y;ett1 ' 
ticia que devemos do seu anni- nncca mais cantar aquella mo­
ver.eario natalicio. Gratos. dinha. Quando eramoe jovens, COMPANHIAS 

Mimmie. . J:fg Pool Oil Oo 
VIAJANTES . ' Os Della B~vC~ 36 on Oo. 

C1t z10.a O l Uo; 

Dividendrs 

Da Cl.3pital da Republica che- 1 Prometto_ am:}r d o meu es- tOolnmbia Oill C 
gou no dia 28 do mez passado I poso em primeiro . l0gu, aos ; . • º· 
o no ·ao dietincto amigo Affonso : m. eua parenteo em eegundo, á 1· Tloydada Oil Oo. --~~ 1 

da Silva Mattoe filho do ar. ! familia delle em terceiro. 4() ~i ~;-r- l \ 
João Aseis de Mat~oe, onde cur-1 Prometto está saml>re eont~nte . , · 1\i;:/1\ · 
sa com grande applicação a I e alegre. f>a P~Jmetto c~lebrar I E1tamo1 eerti:is que nenb.onill, i'1ll,~•Q"iiLdo 
faculdade de medicina. A cala·! tod~e as quah.dade~ do meu . dojamail anreientou Jgariimol co~J . ê~e\i}llí&lfUllU 
vanca> embora tardiamente. cum• 1. espoRo, não querendo com isto I p · a &.A&l , · ~::..- • 

primenta... , dizer que dev:\ render-1h'3 va11.· eçam pro1pecto1 e informi~f ·à--f&fl-
- DeploQla pela fa~uldade da . tilgem. 60 Prometto vão sub· Angn,to Correia n. 492. ' .. ~,-, .. ·-.__.:.;:~. 

/ 
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Gerente-ANTONIO AZEVEDO 

ROÇBA 

Orgam semana 
de defesa das cla.ss es 

opprimidas 

íl S. Lniz do Maranhão-10 d-e Fevueiro de 1935 \1 

========Ji,1 =--======,==============-=--==== = ================--
ANNO VI 

Peto De baioneta calada\ 
l 
l 

A educação 1 ' Vem em primeiro logar a crea- , 
J,ão do bovino. ! 

A ovelha constitue, geralmente, ' 
nacional 

l 

no Estado do Piauhy o ~meço de , Ficamos pasmados, quando le- igoistas e amam verdadeiramen­
todas as fortunas que hoJe se en- mos O artigo do nosso brilhante te a sua Patria, gritam: instruir, 
con1:_ram no vasto e empolgante colaborador "Geraldo" sobre o ti- instruir. j 
$ertao. . . · tulo de "Aspectos". 1 E não para a riqueza monetaria j 

Um terço do terntono mara- í Falando sobre a instrução diz o como nos parece ter dito nas li­
lnhense se pres~a fran_camente ! ilustre colabora~r, que á mais nhas acima. transcritas. 
])ara essa creaçao e aqm . na ca- de trinta annos houve grita sobre · Não meu caro Geraldo sobre es­
p1~al onde a carne do pre~oso ru- a instrução para que tenha rique- te ponto estamos em completo 
"lll.lll.ante de toda_s a mais car~, za e para que-0 povo tenha sa~e. desacordo. . . 
os arredores _ deviam ser. aprov:1- 1 E que ha muita gente miliona- j o Francez o I:rl'l?;lez e ~ Amen- . 
. ta.tios para tao sob_erba mdustna. ria, que não sabe assignar O seu · cano como já dissemos sa? povos 1 
.A pele_ da ovelha e das melhores proprio nome ! fortes sadios e felizes_ porq~e d~-

1 
·:e por isso go~a sempre de el~va- E muitos sadios completamen- · rante O periodo da mfanc1a sao 
õo preço; o sebo ou b~~a e de te ignorantes, e muita gente sa- 1 obrigados a frequentarem as au- j 
~de valor em _med1cma com bia não é feliz, e que ha muitos 

1

1as. 1 ' 
-vehic~lo com? veh1culo na pre- infeli'?.es entre os que são ricos. combatemos pois juntamente o DR. JOSE' MURTA -l Trn.ns-
.paraçao de pom_adas. 1 Meu caro Geraldo se efetiva-,· analphabetismo para .ª felicida.- corre hoje o anniversario na-

Interessante e saber-se que a mente é exato O que estas pala- de e grandeza da patna. talicio do humanitario e estimado 
cearne ultra preciosa, ª pele, ª ba- vras produziram no nosso obscuro Foi um cochilo meu caro Geral- clinico maranhense, dr. José Go­
--nha tudo reunido ainda não che- cerebro, seria me-lhÓr que ficas- 1 do .não acreditamos e ninguem mes Murta que por esse motivo 
-gam ao valor dos estralos da ove- semos calados. 1 acredita que sinceramente dese- será alvo de significativas mani-
lb~ ~e vale pelo melhor adubo . Instruir um povo é para que el- jas que nós os brasileiros fosse- festações. . 
.i:hu~.1.co. . · 1e tenha experiencia e conheci- mos criados como gado no cam-1 A "Alavanca·• associando-se a 

Nao _menos pr~stan~e ~a~a o c1
- menta da humanidade, para sa- po, não absolutamente não. acre- ella apresenta as suas felicitações 

,.lado fun e a urma nqmss1mo em ber O limite exato da sua aspira- ditamos. as quaes se tornam extensivas á 
·ammoniaco. / ção e para saber o que quer ~ o sua digníssima familia. 

! que é impossível, pretender tor- ANGELO ROCHA 
O SUINO , . · d. 

~ · ult . . . t nando-se por isso sa 10 porque 
v porco, cuJa e ura Ja ensaia- . j conhece a hyg1ene forte e porque 

.na é as vezes improficua devido tem n~çã~ tit~da do seu direito 

.;ao defeito na execução e ainda as . e O sf~ e _e en er · 
11 

ª' . - . j En m1, e para que e es se ,,_ 
-eondiçoes mesolog1cas, h . d t d onhecl se onem e o os os e - • 

Em verdade se creassemos com to Cel. Mariano Lisboa, nome trez 
d · d · men s · v. ezes bem dito, 3· á que fostes habI-a ev1 a regra e argucia o porco E' para isso que os que não eão 

:nas terras maranhenses podern,.-1 tar na região ether no throno de 
:mos dispensar a creação do bovi- Deus, rogae a esse grande poder 

••••• 

Cet Mariano lisíôa 

no sempre adversa a nossa la- 1 pelos seus filhos, parentes e ami-

• •••• 
Prf1 Ir ssora A noita Santos 

Vinda de Cap;m a~ní en­
cr-ntra-rca ne tu C :tipitl) l a 
J)rofeaa, rA Annita R1.h ha 
Santos, f lha. iio n· 1 so pre· 
Bado Redact r Ch~fe. 

-:vonra que ao contrario da creação ou da Nubia que fornecem cerca gos que aqui deixastes cheios das 
eljige terras memorosas (cdber- de dez garrafas de bom leit: ou mais profundas saudades do seu, ------•4•._•..,••· · -·-·---- -

tas) como são as do Maranhão. sejam 600 litros por lactaçao e ultimo adeus. B' d "i 

E' interessante saber-se que a veremos se é ou não a cabra Iu- : A "Alavai:_ica" fazendo votos ao ioco as fJRf Pl 
.çande Chicago nos E. E. Unidos crativa creação. O leite, e tam- Creador presta á memoria do seu 
passou a villa no mesmo dia em bem a carne dessa especie são passamento esta palida homena -
que passou a - Capella de Hu- destituídos de hircismo (máo gem. 
mildes, hoje Alto Longá no E. do cheiro). 1 
Piauhy; devendo Chicago a sua Em abono ao que affirmo sobre ---'-----+••_.. ...... ..._. ------

,,. pandesa tão somente a creaçâo a cabra, podemos saber que de 320 

de porcos. especies de plantas da Europa as Manual da fe-
Aqui no Maranhão as margens cabras só não comem 8; e entre 

do.s rios Munim, Mucambo, Piran- nós ao que se sabe, as cabràs só lic,idade 
gy, Mearim e muitíssimos ma- : não comem 3 das que vejetaI.:1 1 :, · · • , 
llanciaes, são a patria do porco; 1nos Jogares a ellas adoptados. 1 Do professor José Ribeiro de Sá Real Z!\·!E', 1cà~, niA <'aD-1 

pois abi enc~ntra elle vermes, 1 Dizem, sem fun~amento, que.~ Valle_ recebemos e_ agradecemos, cha da rua R fligm:Í1-Fer• 
:Jructas e mariscos de que vive. l leite da cabra nao conv~m. ª" um interessante livrinho de sua nand< 1. um grl;\nAe ,f:llO~A~ 

~ CABRA . _ creanças, mas a alta sciencia isso lavra, inétitulado Manoel da Fe- tro dai adei tradá'• ' jiirmal 
Embora se3a, geral a conv1cc;ao não revela, e antes aconselha co- . . (; N. 

1
, 

:ae que se criam cabra, entre nós, 1 mo o mais rico em gordura. l licidade, para o qual chamamos a l do Sampa1no X ampna1 . 
. ~ verdade é que não. 1 1 atenção dos . nossos leitores devi- A grande peleJ& 

:renhamos a cabra da Murcla , · J . . e. · .do .a sua ~portan~ utili~ade. inicio às 3 hora1 da ta 

~ 
JB3IP:l83JL 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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VIAJANTES 

" Alavanca 
Socíal 

CAPITAO ONESIMO BECKER 
- Regressou da Capital da Repu-· 
blica o Sr. Capitão Onesimo Be­
ker de Araujo, Secretario Geral 

Saudades de voce, 
ANN1VERSARI0S 

MARIA ESCOLASTICA MO­
REIRA - · Transcorre amanhã o 
-anniversario natalício da gentil 
senhorita Maria Escolastica Mo .. 
reira, motivo porque receberá de. 
suas amiguinhas inequívocas pro­
v as de ~mizade . A "Alavanca. ·· 
cumprimenta-a. 

••••• 
do Estado· Gaí"oto, ainda quando voce era 

Tendo deixado aquelle cargo A , 
que o vinha exercendo em comis-' morena bonita do lagar, 
são o nosso mustre amigo or. NO silencio 1ombrio da T apéra, 
Cassio Miranda chefe do Departa- Com você sempre eu ia me encon frar. 
menta de Saude Publica do Esta-i 
do, onde nos deu mais uma vez Ã seus labio,, prendendo rosea flor 
exhuberante prova do seu muito Que gentilmente voce me trasia . 
amor ao direito e á justiça. Eram mais belo,, tinham mai, odor 

A '·Alavanca" cumprimenta-os. Do qae a flor que voce me oferecia. 
ANTONIO BRANDAO - Vindo 

de Caxias onde é influente co-
merciante, encontra -se nesta ca- Recordo, sim recordo com sattdtJde, 
pital o nosso distincto amigo e re- Ã tse tempo pas, ado tão ligeiro. 
presentante naquela cidade, o sr. O noa,o amor feliz na soledade, 
Antonio Brandão, a quem abra- Quando nos vía o Bemtívi brejeiro. , ., 

Ferreira, l.º escriturario da Dire- çamos · 

CELINA FERREIRA - Trans­
correu a 6 do corrente o aniver­
sario n atalício da gentil senhor.i -­
ta Celina Soares Ferreira quinta ­
nis ta do Liceu Maranhense e di­
leta filha do nosso amigo Rafael 

t oria de Fazenda. ANTONIO LIMA - Por ter de De11es encontro t d s quase sempre a ar et 
CELESTE SA~TQS _ Defluiu seguir para casa filial Bessa & Ao cair da tocante Ave ·Maria, 

hontem o aniversario n atalício da Comp. em Caxias, trouxe-nos as Vi é 
h ·t 1 t t suas desped1"das, este nosso am1·go oc voltava cheia de saudade, gentil sen on a Ce es e San os 

aplicada quartanista do Liceu e auxiliar da importante firma J. Dando adeus até quando se sumia ! 
Maranhense e filha do nosso pre- A. Mendes de nossa praça. 
zado amigo Joaquim santos, ne- A "Alavanca" deseja-lhe bôa Depois que não voltei maii na Tapé,a. 
gociante na nossa praça. viagem . Desde esae tempo voce não me ve ! . , . · 

RAYMUNDO SANTANNA - JOSE' DIAS PEREIRA - Vindo Garota linda, como você érá ... 
Transcorreu a 6 do corrente o an- da Capital Federal, onde é apli­
niversario nataHcio do nosso_ ami- cada alumno do colegio Salisiano 
go Raymundo Antonino de San- S. Rosa, em Nitheroy, o nosso in­
tanna, :runccionario Estadoal, a telligente jovem José Dias Vieira 
quem embora tardiamente envia- Pereira, filho do nosso prezado 
mos os nossos saudares . amigo José Balthazar Pereira a 

VICTOR DE SA' MENDES - quem cumprimentamos .. 
Esteve em festas no dia 8 do cor- FALf4;, 1.M tl~N1'0 

Tenho atnda saudade, de você!! • , 

S. Luiz. /evereu o de 19 8 5 

····-

rente o lar feliz deste nosso ami-" MANOEL BENEDICTO - Fl:Íle-
go e de sua exma. esposa senhora ceu a 4 do corrente o sr. Manoel 
d. Neusa de Lima Mendes pela Benedicto Costa Ferreira, antigo 
passagem de mais um anniversa- official de pedreiro e socio do 

~~4~~~4~4~~-*~~* 

!~ J. lndré dos Sanf os & Coml-i rio de seu feliz consorcio . Centro Artístico. 
A "Alavanca" felicita-os . A "Alavanca·• apresenta since-
SILVIO FRANCO - Transcor- ros pezames a familia enlutada. 

re a 5 do coirente o aniversario CEL. MARIANO LISBOA - E' 
desse nosso distinto amigo e in- 1 com profundas saudades, que re­
teligente joven Sílvio G. Franco, cordamos a sua pasagem límpida, 
filho do nosso prezado amigo cel. l .serena e fertilizante, pelo curto 
Serviria Franco. Cumprimenta- caminho da existencia na infini-
mos. dade do tempo. 

AGRADECIMENTO,~ O 3 de fevereiro assignala 9 an-
ROMAO SARAIVA - Desse nos- •1os do falecimento desse nosso 

so distincto amigo recebemos um prezado e querido amigo, de sau­
delicado cartão de agradecimen- dosa memoria, que se sentia ver­
t o, da noticia que demos do anni- dadeiramente feliz quando encon­
versario de sua esposa. trave uma oportunidade para 

: enchugar uma lagrima ou para 
~------------· · suavizar uma dôr. ' 

il Commissões e Consignações t 
' d d J; ~ casa e estivas, 1niu esas e artigos . • 

J.. de mercearia T , L 
T, · Telefone n. 378 -:- End. Telegr. T; 
• -"AND É"-
~ ~ : ll -RUA PORTUGAL N. 165-C - S. LUIZ-MAR.lNHÃO- l}\l T._ . ___ ,iiiiiíõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiii-_ ,,,, 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Autgnc1 tura1tt de i Prestou ao Maranhão e a poli-
jornae1 e revis, 80$000 tica serviços inolvidaveis e im- u:Je=::X:>C::X:..-..:x:.:,c:::x::x:::>c.':X::X:::X:::X::JC :=-::--
Conserv1- çAo do ! morredoures os quaes ·falam bem , 1\ · M 
proprío e moveia 1 000$000 alto na consciencia dos justos. lu Bar Pr;II m avera M p . I Legou aos seus descendentes • n 

ôl tea Pí $tal e · um nome aureolado e pronuncia-! U · 
tel~graphiro 150$000 . do_ com verdadeiro car!,~~,_tes". .\n _ DE- ~ 
Auxilioa medi- , peito. ·,.~. · ~ U• 
camenton e a 1- i ZEQUINHA - Fa~ µ' à 6" do 1 

_ ...- &iii:I. f\ 
IÍ tencià rsJ edica corrente, o interessante menino X. ~ ..-• l!!!!!!!!IJU.U.'tOt!ii \1, 
l Ol!I ind ·g ente.i l 000$000 Zequinha Veras, dileto filho do, ~ ' n o . ' nosso amigo José Veras e neto ctd ~ ';· Rua Afonso Penna n. 86 -'·1 

c, mmiua.o ao I nosso ·distinto amigo Casemiro U . Q" 
cobrad<>r 1F$000 Veras. r\ :nt:a:a.ra.llaha.o• .. ra.tiii.I n: 

~::~:~· even-71,:~:::~:' ~uã~ras•·•• ~ Especialistd~:s~ª~~c~~i!~~- choco late. ~ 
------ A.o ••.-igen&e " Completo sortimento de Bebidas n . 

.Escuta a grande ue1·dade K \li· 
1-l. Lu·z, 3 de Jlin~il'v de 

1935. 
Que nao tem contestaçao :- u iinas, Nacionaes e Extrangeír as.~ª·-
-Triumphasempreabondade- i! J 
Sê b1·ando de cor11(;a?. :,e .x::::x:::.c:.:x.. '.llC::.C-=-:: :x:::x;:::,c::::::ac::;::JiÇ:::.C:=::-.•ODCJ 



A ALAVANOA 

'tontos Inlnotis 1 ;:~
1
:~r.i:-::nlon Fernan· A I i n g u a na e i o na 1 ·------------ -Chegou a qnare1ma, ••••• (Por Fulgenció Pinto) meu filho.· Era IE'xta-feira 

1 
Santa. 01 habitante, da- Grande• partes da idéa1 rndementar e simplea, tam• . No angalo de u~a encru- qnelle po~oado, em 1ignal cç,m que no• 18,tram o e•· 1 bem não pode jogar. aen:10 ·z1lhada que 1egu1a para a de re,pe1t<', abandonaram, pi rito na infanci11 e na com um voei! bula no a1,r viJla bem ao 1oi:é de um, 01 1eu, afazeres e partiram mocidaae, não •ão aenão . nifimrnte. cad ~ zute, cada. morro Degro mal a11ombra- bem cedo, ao 1ahir da eB· preconci:,1t.:·i, n~ acça.o que, 1 ciencis, cada technico acar· llo, reaid1a Olivio, .º caQJJ· trella d'alva. em ~omari_a, analyaa ·'os à luz de umaj 1et~l, ft..rtri~çâu da t r·do um dr-r, u~ htmem te1mc. zo e até à ~a~ella ~a villa afim l Clítica irifl< , 10 venflc~. nã .... I v-oeabular10 cnrrelatn . . iie11tem1do, que pa1eava 01 de aa11etir a m·ssa de corpo I correipomierem e realidt1de, Pottllgnal é um oa-1Z de dia• a var~jt.r as mattar,I pre1ente do Sfnhor Morto, das coisan. .l 6,000 OOt) d e h ~bit :-. ntes, tm pt'r1rgmçAo ao, veados e o sermão do l)adre Ro· Idéa corrente no Bra1il é doft quae, cerc& de 70 por catingueiro~ e aca tatú1 .. 1 mnaldo, que ne~•e . anno: a de qne a lmgua p~rtu- cento r u 4.2000·000 são Mal rcmJ>J& a manhã. Oli- 1 arranc· u um d1luv10 de . gaez i é O maia rk o ,d10ma aoa]phabEto a . P"»ula?ão vio prgava da arma, punha ;la(rimas na multidão de

1
dos fabulos no gJ'"'b • portugu za _ti m uma v~da na cabeça o 1eu chapeu de.devoto,. , A riqm:za dt1 umat lingu11. ,tenom·ca. ,amr,Ies a maio; aoa1 larga, e sem ao me_- i O dia amanheceu triate. 1 não p;,~-1e deixar de con- parte é m,mpoda d~ agrr 11va 11 bençoar 01 f1lbo11 par- Os pa111aro1 não cantaram a·sti!' uo nomes O de vaca- i culiinr• 1 e o re• to s~o pe·· tia 1ozinho, para aqudle n~s ninh<iB. 01 gallo1 eilen· 1 bulos que, ela. cont~m . P,na I qm:no, artifi('e8 < u n, g~· . und , da matfa, para vol i c1uam ncs terreiros. E o j ,se calcula r O IJUtnero de! eii. nte~. Logo 1.i (.er.t)ui no :~=- :- à vivenda, por e11a• ! mar. 1empre iracundo e '. vo<>a bulor.i d.111 e11ff.er, ntf's ; de · sa or.vo . nao J ode c1dxar ~ti M fs/~ ! e, ~~1cura11 e m~dfll.1ha.•, 1 terrivel, . PProu aa a~an; lmguu.1.1 é PI ecizo co: 1·er aos · ;le ~.e~1 d,m:nuto. .. ~ .' "'- e.o ~2';,elhor do que hav1aJameaQ .. ,f,con tãotranqmll > 1 ,.,,,ect•v. 08 dicionarios. Ev1dentem: n tf.1. pnr exem :: ~ ··('~olh~~ aa selvn. i e sereno como um lago 1m; J o v -- cabnlr.1 do «Nem plo, o vocaba ar10 do J:>{ vo ~.\\_i-il A {UU . er pallida e doente ,·men10, e mo um gdfo eJ:_pe· St .. nderd Dictiona1y da I inglez . tem ae ,.,r muito ":": 9. i\~\\f'~ h • VR Bempr~, com , !~ante qu! debraado de ilm· Jingas .ing1eza. comprtende j mais rico e couplex, que o lt~U\10 \\i\ltltO ,e~ii~~~)lt, que um dta Ih~ 1 p!di!fl areias ?•palhavll 1t.go· 

1 
aprt·ximadamente 450.00? 1 po1 t~gn• z.. . \ .. N.~•ru., ~e1ae alguma de• j ra os seu1 m1l braços pelos : pah,vran 6 Knrchner e O m· I O 1m perto rnglez t\ br nge >::~--.- : í arraP.hóe1 d1J1 Jgiuapés v~rsal _ K n ve 11Ja.tions i uma, '1') .. t111h1ção d~ ~~r?a d~ --·•·,'·.1· · · -Olivio, rára com este tri,ues. ILeicic n, t;a hogu:1 àleroan'450.000600 de mcuv1duoa 1orviç->. Porq_ne nâ•) dese~n·j Muito de_ leve, o _vento/contem e~ e,. ae 300 000

1
ts eori ~ndu'11e pr,r _cerca áe ça, ao1 dommg, s? . , ent.t ava um livro de bdlez11, j palavra, mclu·ndo n1"Jme1 i 30.000.000 de Kilometros Porqne tanta ambição? naP. palmas do Bnrit:z .nro, pessoae . o Diccionatio dei qui-id a'), ,,,. Já não veniás em qu~ Vens 101c Bante. l grimm, n~ iingua. all• m'ln. : F~' claro que fali do P?r -exi!te. Já não rezu, e Maria qae era o nome da. '. contem cerc11 ·de tóO 000 u.c.n."' pqm1açâo adiantad1s· ae mi::-!'~~ de Annn Hom, tH mulh::r d~ caçado!' ptd'n- paltiv , àc1. v (]i,\

11 uar.v u~ a.m,,.. 1..h ... . a :1o Ü.1~Uõ~r!a detfreza~te por uma v, z, Ilhe ao raiar de11a mbnba. Littré, da linic1la. franctza, \ eonplec1111
1 

o 1di· ma inglez pol cau,a 1omente df'~"" ! s h-nciosa, que não fc&1e á contem 210.0CO palavras l não ..,ode. d~ xiu- de Ber mania de rc-ubarea s v1da;caça. jo Diccionarío ae U11hl. «ia ' niuito maia ncr. . . aos pobreaan·mae~!O mar -Olivio prepara~ nc11_º11·ngu ~iui1sl\c·onteml40(00_ S ·gnnrtq uma e1ta!'11t1ca -e grande e prodnct1vo .. F11ze carro, atréla 01 bois e ~1- pal8 vnH,. o D ccionario de\ nã'l leCt nte, v 1~glez comu 01 ·nos,01 vi11nhts, gamo• tambem na romsna) ! o choa. dt. Hngua ho· \ tini- . f.l\hdo ~or ma.111 de troM a caça peh pesca on J.,aríl ouvirmo, de perto .ª , panhola, ct-ntt:m l'Z9000 :160000.000 de indi~ido, o pt·uc11ra lavrar a terra que palavra ~A Deua e pedir ., ptlavra• o DitCl· m,ri, . rte; a 1 l em A o por ma111 ~e nos da, à mé11e de fartura. pela fel\c1dade do1 no11os . Pet-ro cchJ, da língua. 1ta· 120 000.000. rn110 por ma11 A 1urur,na,;,. qµem matute filh1J1. Uana, C( ntem 140 000 pa• de 90.1 00.000, o francez o f lno imp)ome todas as -Ora, ~t- r.i qne ha'!ia1 dt, }avia,. o Diccil nario de por maia de 60.000.?00, o tardu ao cahir dai 1ombras dar, peite .. Nt.-m ma11 nma Candido Fegaeiredo da h('!epanhol por ~a11 de vem c·h ')rar 3Pqui defronte "'&lavra, rach,J•te com este! livgua portugm•z,, contem 60.?00.000, o 1tabano por do noHo lar, no alto da· faca.o, ~e te e, nvetn, parte C'êrca de 120 000 palavra,. maia de ·'10.000,000. e o quelle umboz ' iro, a perda com e11e1 malandros da tua Não tem poit , fnndamento!portugue~ pc,r m1u1 de do Ente amado e pr.quenino. laia, que pouc11 on nenhuma ·a afirmaca.o de qoe a linguil 30.000 000. Tt; mbem 1, n n,a,e e 1ei faltll, me f~rá B !ºª anzen- portagucza é a mai8 rica. pn --...:J. )-..i<iE--f-f d o que é a dor. Quanto .te .. eia. Bem 1mbeb1da andas do mondOJ apa 6a10 a a . or nho chorado e tenho aenhdo tu miaeravel c, m l 8 Cc n 11e· Ahas { utra razõel claro• Numa fresca e bela manhã, um tm l uvir l ' B lament<,I de11a 1h01 doa nolloa vi1inh1.11 fnnà8 mento1 natural con· papagaio muito falador desce11 da. pobre ave sandc.za. 011a malta de tol, & e ign;,• dnzem a mesma conclnaão. sua g~iola e foi_ dar um passeio Olivio não dava nenhuma rante1. Não trabalhe eu A,uiím é qoe um simplE>• no qumtal. Era Ju~tamente a ?º-mlençlo às palavras da que o aliml:'nto não ma ea onerarío n1 d9 um vccabu· ·1 ra em que aslgialmhoas _des_ciam · d ~ 1
• tambem do po e ro. prnneiro a e, mpt nbeuP. 011v10 na.o h ·rá do céu por e1cnbo, Ia.rio cem Ci u mil vezes me·, d foi 

O 
galo depois deceu · b l a. · , · 1 t escer , tin a J. ma, D o ~~nua e~ m Be1mn~ga~do, mso en t,, nor que um literato ou um uma galinha. pa·xãu ptla mfthc1dade do• o homem mais ced~ que de homem de ciencia. o galo correu atraz da galinha , ontro111. cutmne pulou da rede, Da meema forma um e pegou. Depois deceu outra e o De uma feih, arreliado prepl\rl u o• uten1ilio1 de p,vo pequeno eacaHamente galo ~ez o mesmo, e assim outras com aquella.1 ob1e1vaçõea caç11 e arrebatado cheio dr. metruido na maioria anal· e mais out~as. _ ll lh d· 8 • h d · ' . . o papagaio que nao estava gos-da eap, ª"' f e e .1• ª: odio, gan ou a eatra a atn- phabeto ,Je vida econom1ca tando da graça dirigiu-se no ru-num rompante de e1top1df.;Z. da. eacura, de:xada a eó. a . .••••• . mo da escada mas antes de al--Mnlher, 1e continuas infeliz molber, 1em attend3r manhã inteira, na mata si- cançal-a 

O 
gaÍo pegou bem Junto cem ease• lamf'nto•, parttrt'i a1 1ua1 supplicas. lencio1a Ç de1e1ta. . de se a ultima galinha que desce-um dia deite inferno, para (Oontmúa) ra. . . nunca maia voltar. Cala-te, Maria cahjn num pranto Então rece~osó disse o pap~-.e· m todo, o• diaboa ! copfoso. ólivio andou a Reproduzido por tncorre- gaio: - o la seu galo ! Eu nao -E O qne aconteceu vo. ções. sou galinha 1 

'..~ - -·· 



V ,,..-/c.-- T ._,., ....,. V y , -_......__. 

ALAVANC 
. REDACCÃO-Rua José Augusto Corrêa n. 396 

Di.rectot-FLORINDO RlBElRO Redactor·chefe-ANGEt O ROÇBA 
Dlll8 l 8 HOi~O Dli(ll~ 

Secretarios-JOSÉ REGO e ADELINO POLAR Y 

Gerente-ANTONJO AZEVEDO 

Or gam semana 
de de tesa das classes 

opprimidas 
--========"i'P""-=========-=-

ANNO VI - NUMERD 8 11 S. Luiz d () Maranbâo-17 de F ~Vf'fP,irn (.-te , 1935 \\ 
"~==========='-"===================== ==-- = ======::!!:========="> 

o Bab1ssú e · onetn a . 1· traze' o do 
, So'. Muito ae tem escripto sobre - --

incomparavel riqueza de norc.eo ,. 
Estado mae pouco se tem <lito A morte é dura, porem. 1'l ,O< (? gostar üque o hymrw 
sobre a devaEtlição das palmei - j longe da patrza é diipla a I nacional .. , 1 

ra1'., '":.arte. disse Laurzndo <la 
1

1

. - Obr?°gada papae: \ tOUtflltl ' ~fi ~º.· SJ0tb0S(t 
E deveras 1 mentavel o que Silva Rabello. · Deccrridos vinte mirmtos, · \! .: • 

r,11 passa no Maranhão quanto a . lh h da fH 'tu~r~n ID( 1~1 dft 
palmeira do babasFú. E e//ectzvamente a morte : o 'fle o liuviu e amar pa- u ,:u Ih/D~ 1111 ~ v 

Prcximo ás cidades 8 villas "!'ºª cuusa horror. Ndo ierá 
I 
pae ! .. . 0 velho 8C'b;essalta· Brtztl 

a pov{,P dr s do interior, os poa· zsw uma herezia 'de nossa I do H'gueu,, e e poz se de ' 
sui1nes de cavalloe de eella ~e I parte? Uma falia' supposi- ! promptidâo. Ouvm ao logo i 
sendPiros, de tração e de mais ção como a daquella moça : depois de p , quetta pausa , F.~se é um quedro ~eral de 
servlçcs não plantJlm forragem l 't h h , . . d / á . . , , , h ' conJur cto de t<,da " popul8ção 
para o'8 seus aT•imaes alimen· que vn a orror a noue e , P ·'P~rar a.1, a. pa, e O ymrw brasíleha na ma v,;rieg:~da 
mentando-os com palmitos ex- nupcías de que nos falia I co~tumo·u ate á manha se· comT osiçgo. Mas pr: ra ccmpre· 
trabidon das palmeiras. . , Bumbtrto de Campos, de ' giunte. l b~1;1der e pretiso. ~iviàir e elas· 

Oa vended~res . de pa~m1tos s<,udosa rnemoría. e que ) Quem sabe se a morte, , s1f1car. Para fec1 li 1ar º. ~e~udo· 
dãJ prefere!1c1a as derribadas afinal chegou O dia fatal , que a t ida nos pinta, com ! do assumpto cori-~1:-m d1v1dir a 
das palmell'l:IB nov11s ae que , , l populiçã,o bra\lh:Jra i;, gundo o& 
10etão prei:ites a dar fructos de A' proporçao ~ue os con- ! tonto horrrir não 86ra um : nuclec e qtie se ! pr.ei. en t~m com 
.f rma que1.eô das velhas e que, vivas iam se retirando o seu gr~nde prou.r e um.a grande I caracterü.t cl'S. c1 rr,~un~. 
se o~tem os cocos. . cr.-raçâo ia se entrixtece?ido, i /e.Lz~idade para o uosso es - PEias caracM 11' !1~P.~ geraea 

1!'01 . creado u11;1 regulamento! ate que cheg<,1.1, a ·vez de ~eus · pirito l Quem ; sabe se elles i d11 pcpuh_ç~o. b raf-1leua, ella 
prohibmdo dernbada das pai· Ell ll d l 'à do c-éo lá do hetereo in- l pode se d1v1d1r < m sete grandes 
meirse p;ira a extracção de pues. . a, pa i a e tf'emu- . 1 

• grupos: 1 · - o habitrntee da 
paJmitos mas os exactores não i la, . cahzu nos broços de i /miro, r< ão ?ste7am apCJnt~n-1 ;., maz,. niP, isto é1 d 0 11 E ~tadoa 
tomaram providenciaP, porque! sua mãe, e exclarn<.J'lt: mi- do para nos. d1z~ndo ~ tede co Amuonae, Pará e T ~'rritorio 
quaei todos possuPn:i cavallos el nha mãe! o velho pae ven- aquelle fom2gueiro lá tm do Acn; 2 ·-os do Nordeete~ 
:são comprí; dorf s dos palmitos. do a filha tao nervosa e\ baixo? E' o mun<to dos ca- comprehende_r:do cs Ests dos do 

Um cavallo de carga de ,meto 1! d t d dí Ih . . nalhas , da hypoc,·ü;1a e do Marar hão, Prnur,y, Ceará, Rio 
d" 80 a cem mil réis consome ame ron a a. &&e e · mi- . } , ' i Gr; ndf.l do NoJte, Pi:,rahyba, 
duranh um ~nno 360 palmeirael nha filha, nao tenhas medo ! crime· E .º mu~do_ da r,er '. Pernambuco,, ls gô ·e e Se1gipe; 
tE>ndo, por ieeo, sido sacrificados O seu pae velará por si ,fídia . da 1gnomza e do ho- 1 a·-oe habiuntes do Estado da 
'160 palmeiras. Qualquer coisa ~· ' rrt'icidio. E o mm, do da m I Bahis; 4 · - a poi uh. ção do Cen · 

Ora, cada palmeira dá pelo que voee , 8idü.· , da torpeza. e da men 1ro M.eridional, isto é, doe Es-
m~noe 2 cachos de ~coa, ou I nã~ gostar chame por "!tm I tira , é o mundo de Ca'im. De tsd~s de Mmn~. E$piJito Santos 
BeJam 720 cachos 6 1$000 cada trezs vezes qu_e na ultima ! l' a t , , à t h e Rio de Jane Jt c; 5 :-cs hribi­
um equivaledte á 720$000. Dei·· estaret ao seu lado, e 8e i a n ° rouxe e 11 0 en ° t ~ntes de S. li. ulc ;-6 -os do 
xemos cada C8cho á $500 e te· ln~nhumas wudadts. Qwm . Extrem o Sul k t1, e, düs Esta-
remos que o aofmal de v11lor , nos dirá que aquelles q·ue I doa do Paran á, Sunt ,~ C;. tharina 
de 100$000 consome 360'°00 · . 1 jà foram para o .Alem não ' e Rio Gr,.mde do Sul; e 7 · -cs 
1!m prejuzo do Est8 d~. sentantes da mcsm!'.\ Companhia? e1,ttjarn nos toxondo de tudo do Centro, ccniprc>hend6ndo os 

Ha m~emo da parta do t'ra- Aqui mesmo na TJba r sse ' . Estadoe de M tto Gro&so e 
dor de palmitos O desejo de f i, cto se reproduz diar iameoto I Z&~<> e cutras cozs r: s mais.

1 

Gi yJz. 
anniquillsr os palmeiraee por amp~ra!1do-se º~ lad_rõe3 de a ssim divididos, mhiS fa cil• 
jsao inva.dem as ~ropriedadee p · Imi tmrl\S na 1mpumdade d_a LLSGELO ROCHA m'3nte se pode e.1tudar a sm~.t-
alheias . certos di. 1mpunfrladE.1, . mesma f<;rma que os de made1- ••••• I ção real dos b i aaileiH s l'l gu ndo 
aliás c·ont~ndo com a protecção ras. 

1 
~ ~ as óirferrntE s rr gi,Ys do p&iz. 

dos compradores. ! Cremos que Eó o Governo, / 11 1· No p1imdto gruoo 1,ue com· 
Uma Ccmpanhia gua esteve punindo os coruµradores de · Goulart & Comp rrehende oe babit :n te;i dos Es· 

em Pinh~iro, tratou de limpar pal~itoe, evitaria ? prejuízo da ' 1 tados do Amazon~u, P.,rá e Ter· 
oe9palme1r.- ee cortando os mat· 1 derr1bK dl'S palmeiras I Rua 2 a de Julho n. 105 r it (1rfo do Acre, a . ): cpulação 
to!\ e dando distancia ~8 novas : Com o p~eparo das roças d<: S·1· C~• a tSp<:mialis ra no re-

1
tot8l é de 1.439 (5 f ll1> b1ú.-nte11 ... 

palmeiras, tendo a eatiefacão dA , appareceu muitas pi. lmeir 8ii A mizerif\ é geral~ n~'*tfiO 98 te~ 
desenvolvi~as rapidamente. 1 mas, e .. m bre: e, nascem tantl!s e,; hlmentn de Coni,ígnllf.· da po ul~1o a .' nacfon-al em vir:'éí . . 

Por mot1vr,s que não conhe- : e em o annos está todo o cam- 1 Ç õ~•, compra e Vtnde tude da terr1vel c:rise da ~ _orra-~ 
cemos esea Companhia .euepen· · P? d_e lavoura t~ansformada em te doa e-a generoe de pro· cha. Fm.1.439 052 h6 b .~~8'3 ~a ~' 
deu os serviços e 08 tiradores VJCf'Jante palmeiral! . uucção do Estado. Amazoma, 1.H> \, 000 sào . ~1- -;· r 
de palmi'os arrasaram todo o Não deve o Governo de1var ao phabetce, não havendo ·escolas 
palmeiral l 

1
. abandono tão grande cultura. 

1

__ senão para unia .parte mlnlnia , 
Que ju1zo .não. farão de se· -19.aaranhíio-

5 

1 da população, quaai ,que u:clu· ' 
melhante vandalismo os erpre- CINCINATO _... aivame)lte no Ee~'~º _d~ ~- ~arà, . 

~ 
JB3IP:l83JL 

Blbl loteca Pública Benedito Leite 

........ 6 .. - ... _ ... ·<o ... , .,, •• ,,;--



• 

Blblloteca Pública Benedito Leite 



Ca-fé' Suisso 
, r BQtequim. e Restaurant 

, -DE- . 

~ 1 Ferreira & ouveiru 

- \ 

medonho&, as fumarada6. 
cerradas, tao espessa,, qua· Comias~~~ infantis o impe~íam de ver.um 'P°f_~ ....... r 
mo adiante do nariz Olivi(Jj · _ ;.-

. - luctou gritou, e o, seus gri• "' !:·· 
. . (Por Fulgencio Pinto) tos pavoroso,, fÍB'J?ercutind<i:-

1 
, . . · ' 1 . pelas quebradu I inr,to, vale&', ,, . 

• 1 , • Rua Portugal, 164 - .Maranhão 
j Não viu, um anímal se-1 a.nta, nem uma. cotia para voltavam·lhes , d 11,[ió'VQ ~o• , 

quer. Varejou as furnas, en-) matar o tempo! Nao volta-1ouvidos. como · i 'll ·/l/ /01,e1f! /~ 

veredou pelas picadas, · va- rei a casa com as mao, écos de almas pe'ft âtJ,&, pW z;.41í / 1 

·,r 

.. ' 

_, 

........ ....................... .. ...... ·• 

, !!f0
;~!~si~\~!b~~~'ci{~~t:ia~~; deou 01 rios, prescru~ou as l "!7-pa1, uso nunca! 0 que d.indo 1alvaçao. ~•~ _ /".'. · 

biscoutos diversos solapa,, penetrou os czpoaes dirà a mulher, 1·endo-me en -Estou com m_êio ! I&10) 

das capoeíras. Nada! 1 trar corn a arma carregada! 1·era de día, vovó 1 . . 
Deposito permanente de bebi- t d 
das nacionaes e extranbeiras Ao chega'f'. porem - iunto Hei de encontrar com. O OS J -O dia ia de,apparecen· 

geladas e natUl'aes a um enorme píqufaéiro em os diabos, nem que ae1a com Ido no ocaso. 

/for já desanimado pelo es- um mizeravel aaguim. . , -E o Currupira 1 
forço sem compensação Nem bem elle acabara de -E8pera que haveremos· 

FUMO$ EM GJlRAL 

parou pa1a merendar á pronunciar estas , palav~as, . do chegar. 
sombra protectora da gran eis que su'rge de- uma trilha 1 
de arvore esgalhada. garrancheta, a figura fu ·r trna 1----~•.,.•~•.,.•~•-----

1adn. O ,ol a pino, ardía no de um ra~o 

,_,. - ...... , (Conf.múa} 

De repente o Padre Eter- alto da, copas frondejantes Oltvio assustado com a 
no notou dna11 bella1 dama,, de um jequitibá monstruoso. visita inesperada - aperrou 
que pareeiam deaconheci- No chão, sobre as raízes Ia arma, mas reconhecendo 

Um · documento 
raro (1678) 

das um!l a outra. truculentas dos gigante, a animalzinho, não quiz 

-Apresento·lhe a Bene· vegetaes, espalhavam se rí- gastar o tiro. E gritou: vae- Termo de juramento qu:e· 
dicencia-dí11e elle. de1ig· cos panos de luz e sombra te maldito! tomaram 

O 
vereador Manoet 

nando a primeira. como ,e fossem cortinado, O rato aí foí cresceudo de BequimAo ·para onda-, 
-Apre1ento·lhe a Grati- luxuosos, teczdoa com as cre,cendo. ,e aproximando l!erviu " dito cargo pat'& 

fa.o . .accreicentou, apontan· a~as da, borboleta, e dos lentamente do ponto e'!"" que que foi e'eito por impedf- . 
do rara a 1egunda. pirilampos. se achava o homem teimo,o. mento de Gomalo p..,_ 

As dnas virtudes ficaram . . Bezou~o,, moscas, vare- O rato ficou ~o tarn.anho Gomes. 
indizivelmente _pa,madaa: 1eiras, lzbellínhas vesp~~· de um burro, ·Vtrou elefante, Aoa quat rze dia• do m6'.': 
deide que 10 viam. serradore.11 alados zumbin :1 0

1 
maí, tarde tran,formou ,e de J~neiro de mil ae iicenc.os 

Logo que fmdou a festi- as aza, de ou.,o! traçava'"!' : num monstro horrendo, de e aetenta e oitt1 annoa, naa~ 
vidade, a cele1tiàl orcheatra d~nça, geom_etricas exq"!'i-\ olhoB reluzente,, 311 guelaa ca1a1 da camara d,.-sta cl­
do1 anj')I entoou uma ll\U- ata, "'º sa1âo magn!fico1·es.cancarada1, avanç11ndo dade estando , -o j11iz e V8·· 

dota -hàrmonia, 8 •• deipe- das ramau_en'I, que ?01,stituza d~spo,to a ata~a lo, /rente a reador 8 .prrcurador jà. no .... 
-elida• do e1tylo com o re•- ª opul~n~za botamca dessa /re-nte. . meada• requereu o dito pro­
peito e etiquetai dev;du V(J,rfadiss,ma veg~t~çt%o da A caçador fez fogo· o tiro rador G .-,briel Morae, do,, 

;á, Coite Empyrea indicl)do fl07'88ta. O bentivi c~ntou folhou Ai, elle lembrou ae I' ttero, que viatq 1ahir avo,.· 
cada uma d <18 virtudes ao /ort.e na. ~opa de uma pal da cera benta, que costuma- ; t )• Manoel ~e Beqnimlo-, 

, •eparar-1e, o logar onde m~ira viridente. .Pgi.1.aJ des- va trazer ae11Lpre comsigo -por vereadnr o mandaa-... 
podia 1er encontrada. E peJa_vam.,e nas grutas. pro- para essas occasiões, mas aem vir e lhe desaem o jt1•· 

11s1im d s1e a Fé a ana du.zindtJ ruírlo, perenes. no por caiporismo, havia se ramento d~ dito cargo ao: 
mo1adia era nu grande• seio da .~el7?~ e~ abandono. esquecido. desta, ao sahir que o dito juiz IrmAo Dur ..... 
alma• e c0r~çõe1 f-rmea; a - 11 ,e,ta.-disse O caça do tugurio . O que fa.zer 1 nelta da camara. lhe c:tcn m, 

Oaridade disàé que no ae;o dor admirado. Nem uma Estava perdido. P.Jstava en juramento ao vereador a-o. 

-d_as pet11oa1 amante• da tre a vida e a mo~le. Reu-1 dito vereador qae 1abido 
BeP.eficencia, 1na irma. gí3- nindo a, suas energias, para a voto, para que aprovef .. 

mea; a Honra, que ~ pro· ,e e ;n,e1'vava de Cllbeca. travar a lucta. D,e todas as· talle aeu cargo na forma:. 

cnrauem no peito dos bra· baixa olhos bAnhad ·s em vareda&, de dentro do, ga- do e1tylo o· dito vereador 
vo,,-no cor.eça.o das virgen1, lagrJJ~u1 e senta.da a um I rojáos as garranchei~aa, os Manoel Bequima.o prometi-­
na. fronte do1 homen, de canto eem •e reaol ver a talos seccos que e,tale7avam teu Clebaivo do · juramentai: 
;bfm e na mulher honesta; t>t.ir com as outras-era ., appareceu mysteriosamente, dos aantoa evangelh, s qwt;-

a E•perança, qu~ eltavii Vergonha. um verdadeiro exercito de recebido tinb~ e como aa­
ern todo1 oa l"g.,J'fll por E n· i a me om abraQo, diBSe' monstro, a urrar, a berrar, sim O .prometteu mandavaim. 
rle não pu,aue o seu maior lhe a H •lnra-e di~ me onde a fazer um barulho ta.manha a mim Eranciaco de Almeir.­
adversario, íJ' Deaeogano; a te pe11o encontrar. que ob lava o ,ocego das da escrivão da caro-ara qtl.8!· 
Abneg,ção onde nao mor,; -Ah! exclamou a ver· brenha,. e1creve11e em que todo~ 
o ~utereHe; a Oon1d~ncia, go11b,. A razão do meu O pavor e o pasmo, apo a11ignavam. 
na alcova. e na habitação abattmento e trhteza muit, deraram tte doa seuuentidos_ 
da au:1. prima cct.inal-a Fé, JOBta, p'lrqne v ··jo que a1 Em, cada tronco que o ho­
etc. etc. mínha1 amigas se sep•rarllnt mem desvairado ,e escondia, 

Manoel ·Beq'tlildo 
La.mera 1'ezatd1a Kegtn• 

E ,tSsim por deante cada e c&da qu,,1 decigqa.·ram apprrecía.lhe sobre a, cabe· 
virtude fazia a ,na. despe t s s'n~• :m radac emquan· çci desnorteada, 1unt·1 aos Extrahido do ori"inàl ® · 
dido, declarando áa ootr lila to eu IÓ digo•]he com pro· pés, cobra, cóloontes, lagaf' livro, da eamar-á Munl~palL 
onde deviam ae enm:intrin; 1 fu!'da dôr :-quêm ma per tos gigantescos, per,eguindo· de 8. Luiz, , , / 
,mas, tH,t~v.b._~•e que nma nn Ide.ruma v;·z nunca ma·a me o ·~e'{TJ, :ces.far, procurando Faz pa-rte do . ~rr·bi,-o d&t. 

\:irtude1, triít_~ e aucumbi !a, en.~ ntrarâ . . 
1 

• {.. • • mc:,rde:lo., E ~eram ,of! .~_ylvos lntendancia-lt~~i.~ipa.1. Zaecr~ ·:'-

"'rtff ~ ,.., t ' i, f..,, 'J_. ! 1 1 TJ f, o r, •º 
.u ' · ~. ,; ~ ··u · J jJ '. í , ~ r - 0.1 • ~ Ot, ' 'l r;r • 

t."l j. •;.,• t'l '\ •'.,; ••.~.~G 

h i . ' H f !'> 'j • •1i ·<S~<l • ; 
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~-=:'.-··-Exped·,. ente···· ·1 ;:· .,..-e- -1-..«---1-~ ... -~~--~-s-~:* ·~±i~ sE~APJ.Ão R1s_E1Ro-. "I •• A dda de hoje assignal& ~ 

i A. S'J:--u·--~-,-·orª· 1 + J. André dos Santos & tomo; + :;::i!i?m .d:0 .~~n;e~~;:~: 
s 13 g u '"' 1 ~f _ t Lins R1be1ro. habll e mtel. 
? ).ti Commissões e Consignações ~ ligente paginador d.o vi· 
i \ j • X br&nte matutinoi «Tribunal'> •. 
i ANNO lO$ooo 1 t+ casa de estivas, m1ºudesas e art1·gos ·t,~ O diflt incto ànniver111ri· 
: SEMESTRE 6$000 : ,li .__, j MEZ ·1$0CO Í •t , ante qtto e_ lrmão do no110 
} NUMERO AVULSO $200 l si;• de mercearia ! ~P_H zaao ~uect1 r, sr. Flo. 

·~, j ~ , Ji<l?mdo.li1beiro, goua, entre rs, 
j As assignaturas ; , 'ti Telefone n. 378 -:- End. Telegr. , 1 que lidam. neaiis. caaa, de 
â d este serão pagas i ; ~~ - " N C É 11

- r / grande e1t1mt1 e alto a~reço. 
i adiantadamente 11J. _ JL:I Por mot ivo da auep1cicsa. . 
}--·····-·················· .. ·- ···-············--·-.···-·_j ! •11 -RUA PORTUGAL N. 165-C ~ s. LUIZ-MARANHAO- ~ly I d~ta fblícitamoa·lhe, 8810' 
· ••••• j,i - . ---- nr\ mando·nc,~ f.1 manifeitaçõo1 . _ ,-ro~--~~--r.~- -~~ -~~--~!"i~-~~~~ .. -~ quf:5 lhe Berão pre!.tada1. 
Da odysé~ que .ª vida amazo• l , PEDRO COIMB u.A-Esº 
nica depc1s dA cm~e da borracha 1 · 

'l'ACOnta o J· orn'llish 1c lue! de ' · tave hontem em fe11tais por 
' ' . . ~:X::X::»C'::>C...JK :x:::x::::,c:x:::.:x::x:::ic::x::x::x ~ t· . d . . Souza. fm artigo notavd _.,ot,i o ~~~ mo 1vo . o seu annivarsario 

titulo •A Onç/1 0 da Fome»: ~ Q p .. . ~ nata1icio este t)08SO presado 
. .Ora, um dia. a .bcrrach!\ não n L:.;.Jar rim avera J .&migo, ar- ,Ped.ro Coimbra. 

... _ t~. e venda. O~ preços c;1iega V f' p ,,r&ben, 
o--, -

1 ~,am a um a vlltame-nto m1zera· n V 1 . 
ve'1:,:,~§.em venda de borrach& \i - D E-· I'\ RAIMUNDO DE A8SIS-
nóa: ll..,nt? não tinhamcs nada e " U ! Transcorrerá a 21 do cor· 
·contin~'mos a ,p9gar impostos U .JJ • ~a.lUl'tOl!i " :rente o anniversario-. nata• 
em troct11 de promessas levan~ f1 K l 1ic10 d ,; no!Bo prezado ami• 
tamQS aJ voz do fundo das nos- u R A 1' p 86 1

1 
0 u d O b l 

aae bàrracas de seringueirõs 'l ua .fl.10IlS0 enna n. ~ g sr . . .n.t,ymuo o a ra · 
pátias, em suppJicas, em pedi· U h. - .__ 1 d.e AH:s, . 
dos, em lamenuçõ~J1, em quei• o l\lt(ara.D. a.o-.--.-a.Mi.I X' Deí!(' Jamoe.lhe mmt,u fa• 
X68 e depois em protestos : n . \J lícid&.dt:!!" . 

.,>'.,""' - -«Patrja, po~ que nos esque- W Especialista em café leite chocolate " : D GU "LH1tRME MA· 
ceia ? Temos fr10, dá-nos roupa. n . ' ' ' U · , r · 1 ·-~ . 
Temos fomet dá nos pão> Mas a. U doces, etc .. etc. 1' 01 ;:;,J& ,'t. - Pvr motíVO do 
Patria etitlava longe cem. o seu n Completo sortimento de Bebidas X ~nniver1ario ~ata licio_ do 
esp endor, <:°rD: a sua riquua, \,J • • , V 1il11t t re e fe1teJado chmco 
com a sua.c1vil!zação-: com a " finas Nac1onaes e Extrangeiras. " marDnhem,e transcr>rrido a 
.eua mtzer1cord1a. Entao, allu- U ' ~ 1 

.einadoe sem dinheiro sem cre• I"\ 10 do corrente, recebeu, o 
I 1 ::,C:,C..)IC:,.C:::W ">C::,C~::::JC:X::::>C'::::,C:::C::::,C~:X: • . 

dito, sem aoccorro, se~ piedade, 
1 

i dr. Guilhe~me Ms meira a1 
um. caça no matto _sem pei~e li maia ineqmvoc ~~ • provas de 
no uo, e.em traoo, sem remed10, . , . eit tima e apreço em que é-
sem pão, viramos bandoleiros, ·ventura em que as soccas per1°· Alavanca . · . d .. 

wlramos bandidos, ·pulam 1s fora I dicas produzem a desolação mais . t1d :) nã soc1e ade mara 
da lei, dessa lei que não nos I terrivel. t S I nhemie. 
protfgia contra o patrão . neml Não hll pena, não hn cerehro ; ocía cA Alav~nca> embor11 
eontra a febre, nem contra a; humano que possa dee-c!ever, l t•,r-dHUbfnte envia·lhe os, 
ignonmcia, dessa que apenee j ao vivo, as acenas t r1:< gxca@ e I ANNIVERSARIOS s .. u1 uaudans 
-ctnhecíamos na fjgura do Fisco, fíublimes que se des:nrolam 1 · · . . . 
imp~cEvel e pontual». peh., estradaí:! combus as aos 1 , ANAJZ ! A VELAR REIS, 

Eh, ahi o que é 8 situaçáo do sertões ~eareneee, quando a! JOSE' AGU~AR-'J'rans· , Trant:corre am!t nhã o anni• 
.habitante da Amazoni8, do qual :secca, como u~a peste, fi z a! corrf'-ll a 8 do corrente o: v-eraaI'io natahcio da gra• 
já Euclydes da t. unha ~nos tra- ~sua entnda tr.mmJ hi:tl 0 devss-1 M?nivns~·· io na,talicio d J l ciosa senhurita Anaíza. 
çàrao maiaóol· ueod, ... squadrosltadora pelas v1Ilas e cldirdl!s aai intellig~mte mfnino José de'Avelar Reis quQ, por eate 
pintando o na eu.a dsegraça linda terra de lraceruº> •Os ! . . . . , · 
coroo f'X~cmmvngado sobre O Jioe seccJJm, &e arvores sem 

1

1 R,bamar Aguiar, filho do , motivo receber à de tua• 
qual mm i:;s grandes olhos de 1 tolhas e sem frur-.toe, têm a triste ncn110 amigo Franc,,co Jai· , innum.rra8 amiguinhas sin· 
D Pus se pçuzar1sm e a maiu spp&rencia da Mo1 te. Os paesa-, m f.l de A guigr, dírect( r em , cuaff iehcitações. 
das vrntuns o persegue. / reis emigram psra loneF s terrasj commisiiàu da Sfcreta.1ia ! c.n A' avanca> envia oa. 

e O se;rnndo grupo. de popula-· quando lhes falta a chuvtJ. OjG , 1 i . . 
çã m,cicnalé o que bt) bita dilgi.do, como se tívesa~ p, e cien· º1ª.· , . . . \ Dt: Ul'j ~aud;, rc8. . , . 
E2tndt.s do Marathão, Pii;uby, 1 eia d 1 scrte q!m o espvr;,, eh ~ra JC8E. PE Af8I~ ..... D_,.,. . - Decone, h ~ Jry, o flnm 
Ci?ª"'ª Rio Grand~ do :t.orte ' e mug~ tristonh amente, cem oe \ fhH:' h c Je o anmve1 uano veuario n •. tal icw da E:Xma. 
:Pernambuc,1, n:. rabyba, lifogô::.~j tristes tlbos pucificos ~t-ltad~e 

I 
na.u hcio do no,_ao diatmcto : era. d. Mhrh., SimtCiB Ho­

e Se,gpe Ha nes~es Estaoos•Para os dtos céos lummoeos · ;~m!go J usé R1bamar de me1 d:gn.\ e1posa do ar .. 
11m total de 7 9 1 .456 habitan· j A1~i1, a qmm ma.D damos ! R~i~undo Gomes fü.810 
tes. Desses 7.~1 t.4 6, são anal- ••••• 1 • • ' 
phabetos 6 330.000. A situação . los :r:o~IIOIJ P8Tiib~ns. l ded1eado armgo. 
-~C~lll de todo. o NordeStf3 bra- FJores 0•1ur:!·e·s ARfBUR MA 1A-Tran•·, Pa.rabena. 
alleuo e IA maia atrazada pos- li· (! correu a 14 do corrente o : 
•vel. ~ao ha ~colas nem pri· 1 ad'niveraa.no na;talfcio do ENFERMOS 
marias nem eecumfariae, em A tb "" s·1 M · i 
llumero compatível com a po· Vende-1e ·L~nrat-Rt. Bas, Ir. _ r ur a.Ia. 1 va ais. 
pubção. 1-'. uma itbmeosa ver- . 8 · Angehca, do Ja ão á . EmboJ a ta~d1~mente en· 
go1,ha ~ situação de culturll) P ' . v1amom ao d1stmcto ann · 
coa bsb1tantes ·ao .Nordeste. E rna Joae Auguato Correia vers.1.riante 01 no1101 1au· 
:depçia ella é a terra da Dea- n· 469. dar~a. 

Ha dia1 guarda o leito· 
o no1J10 prez . d.J amigo 
sr. Almir Souza, comman• 
dante da guarda aduaneira. 

l 
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baJO~~~u talnda / Cruzeiro do O CAUCAUEIRO 
-

Esta planta devia merecer espe-

-~cial attenção dos agricultores 

-pol"que o Cacáo, que tem forte ex­

:Portação em outros Estados, viria 

-contribuir para melhoria do Ma-

os_ j~~~~ r:<;lâmam a falta de lução para car~har ~ª. :anguarda 11 ~. 
· 

1 S 1 
collaberadores; allegando que os . dos grandes pa1zes c1v1llzados. j i IJ 
escrip~s são somente da redacção, Sim, é preciso que a nossa evo- I 
annuncios e nada mais·, sensuram lução historica transponha os li-,· (C(Jnc]uzif<>J zanhão. 

De facil desenvolvimento, mui- ; 
os descasos da nossa intellectuali- mites das nossas fronteiras. Em , . 

1 "to precoce na fructificação, exi- r , eTCFlrrt oi:-,ar vem a B 
dade no mom nt t I Para isso é preciso qu.e os nos- ' . : "' ªº 

,ginod pouco cuidado dos agricul-, e O em que se orna 1 . _ . h1R, •?m CU] ~ ~-s ,ado se encontra 

. ta . preciso a collaboração de todos i sos mtellectuaes nao continuem a 3 334 456 mil b·· bítantes do'"· 
;tores o Cacaueiro represen segu-, · 1 • • • '' , ..-

. · lti 11 ouvindo algumas autoridades aos assomos das necessidades na- quaee são !éna!phabeto~ cerca. 
4'0 patrimonio para quem o cu - ' · 2 200 000 . · 

ho assumpto estas dizem-nos que . cionaes como um rochedo frio e de - . quer d1~er i; qua-

var. / 'inmovel ; ai toti.Iicfade doe habitantes d ,J 

Alem de ter longa duração tem para collaborar é preciso racioci- , 1 
• . . • . , Est'ido. E, po,· i~ro, r,or eese 

a vantagem do proprio adubo das nar· livremente, é preciso exter- ,E' preciso ~ir ª fala. O Bras_il . imp~t par~ compl8to, por essa 

folhas tornando-se cada anno nar-se francamente as suas idéas l conta e espera com ª vossa bn- · negbgtncJa sem par a popula·~ 
' , lhante penna em torno do seu ' ção na quasi total daoe não tem 

mais viçoso por conseguinte com 

,Probabilidade de maiores cargas. 
Sendo de preparo' rapido e ba­

"J'ato o cacáo é a colheita que mais 

é preciso ter todos os seus movi-

mentos desembaraçados, e que o 

regime a:ctualmente não lhes per­
mitte nada disso. 

. ! 

.'depressa auxilia monetariamente 
I 

Como se o Brasil fosse compos-

.o lavrador; compensando o tra- to de malfeitores ou de doidos 
1 ' 

balho e incentivando-o a augmen- . vestiram-lhe com a lei de segu-

tar suas plantações. ! rança nacional uma camisa de 

Existem, nesta Ilha, muitos ca- força para tolher-lhe os movimen­

:~aueiros que ha mais de trinta é tos, impedindo assim a liberdade 
- d b l ~nco annos pro uzem oas car- . e collocal-o na impossibilidade de 

-gas de fructas demonstrando que I fazer damno. 

'.Ulil~ exper~encia poderia co~citar I Se effectivamente assim é cada 

.Dlmtos agricultores ao plantio de qual que se arrume como poder. 

cacaueiros demonstrada como fi- Nós não somos intellect'uaes e nem 

co-u a excellencia das terras. entendemos de leis por isso não 

a, em varios paizes, grande em- podemos julgar e nem saber de 

]lenho nesta cultura ~ até na Aus- que lado está a razão. 

ti-alia tentam cultival-a em larga 
O que sabemos e temos convie-

-escala. ção inabalavel e que agora mais 
O Pará já produz boa quantida-

do que nunca o Brasil espera que 
.tle e a Bahia faz grandes e succes-

.sivos embarques e cada dia aug­

menta suas plantações. 
o Pindaré seria todo capaz de 

mn grande surto de plantações se 

houvesse incentivo, e o governo 

cad aum de seus filhos intellec-

tuaes collaborem para a sua evo-· 

fcoulart & Com°JI 

1 progresso. 1 c:~pacidh de pé ra a vida ocono-
E' preciso não abandonar as '. mi~a, 8 dahi }\ f?bn ~a, .ª mi· 

. ieria. a d"scrghmz ção f' e toda 
realldades efficientes da compre- f a vida b~h ana em que imi:,era 

.hensão do progresso e a direcção a maia ve1gonhc,e3 das politica-

dos negocios publicos. gene . 
E' preciso com a vossa penna de O qur..rto grande nucleo d8· 

ouro imprimir um brilho extraor- prpul Çã'J é a do };stado de MI· 
nas Gcn ea, :f epírito Santo e 

dinario no progresso da nossa pa- Rio de Janeiiro. Hti nr.t?s s tre& 

tria. Eetados r,o todo uma população 
E' preciso cereal-a com uma a'h- de 7. Ç\('4,823 h :'; bi1ar1te:1 dos 

reola de grande prestigio,· é preci- quaee 6.300, COO eão s.nalpha- , 

so collaborar sem tibiesa para a b~ to :> · Com parado com os Ei!­
tL dos do ·l;fozte, ha nesbee Es-

grandeza da patria. tados uma reli. tfv.a e: gurança 
ce v d ·1 economica, p, rquanto 
oão <.s afflig.,m as SfCCa 'J do 
Nort"', nem º" d r -v-l:\St1 u um11 
cri,1 e como a <la bo·racha com 

.ANGEL') RO HA 

••••• 

EXPORT~DüR 
e \<m;:- ra ai>· mf lhore~ pre­
ços do mercado o seguinte: 

l o seu c-ortE jo de tn gicas con­
sequenciaa. 

Mae. Mu longo de ser proE"pe­
ras as cc,ndi;õ ,e d;i população 
respectiva. 

E' que a incultura ~ o atwzo 
ca popuh çao sán pttsr.ncs JS. O 
Rio de Jimeiro, dµotie 1fo a.:i i6tir 

Pel!es de voa :'o, ca te- ha n:eio eecu lo rl n ,jquJ'·•a e ,, or• 
tús, marecBjáa, queixl:.d"B, me, mergulh u, Jt-, Jr: ;, gt., s ,,, 'l.moa 
gibcia11 km1a· , arirao1a~, já, numa jn t; ~:i ,i. e:: nii."kt de 

j ~csrerr,naa etc. etc. que talvr z l'!Hldn nilo eate}a 

auxiliasse mantendo assistencrn. 

_policial vedando a destruição que 
Buxo de pe1"c..d1 e gu- <~merfüddo. Assim tB-mbem em 

Rua 2a de Julho n. 10s rijub:~, ciina de &n·mal, .Minas foi mpito prúv:snrla a 

Oa~a es~edahs a , 10 1 e- • ~· uros de boi1 etc. etc. pro1peridada reP.ul~nte dà va-
:1azem animaes soltos. 

Cf. b ment , de Cofi'i,ign~,· lorizo:çã? pa~sé g,dra do gado 

I .. N fo vendem e ua produc- · que lhe d u a)~u9t dias fogazea 

••~•, çõe!, coro pra e vt1nde I tos a m consultar d~ gnnde mcv-1m;)1to_, e ·rfquez,, 

Flores ºDforaes tuàoi r1 ~en"rr,,i de J,fO· O homem é o gi'MdA factor 
End, T legr.-•SAM.UCA• d s , J. J.. h em 

dncçã::.1 d .> Est" do. iJ progn ao, ma,s 11 - om 

V L · R Rua Portugal, 273 prep&rado, activo, · à-migo do 

CINCINATO 

ende tie · 1.u-a1- Bas, . pr,gteec.o, rara o que em pd· 

e Aogelica1 do Jai,ão, á ~ 1 -19JlaranlaAo- 1 São Luiz Mi.rar.hão · meiro Jogar é pree1zo que elle 

l'Ua Jo11e Augn1to Correia)~ __ iiiiiiiiiiiiiii~ ,-----------· al-ja mtensamente.preparado, o 

n. 469. qne n!o ae dá com oa htbitan· 
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·Os contos da 
'' A Alavanca'' 

1 

Um f,11,nccion.ario que an- O cea·ren.~e - Ora ainda 
1 dava em se1·vfço de recen · mai.s esta . Ponha lá um dia f 

,,eeamento pelo~ lonaínquoR s;m <'l outro não. 1 

,serrõe8 cearenses chegando O tunccionarw-0 senhor 1 ] 
em car;a de um de seus ha- não brzque ísto é um!J c. zza 
-hitantes, e:rpoz os motivo~ seria . 
. ,que o l""v va ali O cearense-Eu estou/al-

() dono da casa que era lando serio. 
·um ceat·e11se robusto e va : O /uncr.ionarío-Então o 
lente, prompti/tcou se a dcir- senhor ,;e caza um dta sim 
lhe 08 esc,arecímentos ne · e outro 1Jâo ? 

·.cessaríos. O cearen8e-Ah ! o sqnhor 
O /uncciünario-QuantrrR foll:1, é em cozamento. Eu 

pesso li residem. nesta. caoa? >Ó me cazei uma vez. 1 
n ceare·nse-Doze , eu a 1 

·mulher e d :,z filhos \ Um, inglez que mal com· 
O funccion 1,rio-O seri h 1_,r _prehendia. o portuguez en 

,é < a.'Ja.do ? \ trou no hotel sentou·se á 
O cearense -Sou, sim ~e~ ! meza no momento , m que 

·------·-- ·---' -"!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

C U I D A D O, P O V O A M 1. G O I 

nhor. . um dos hospedes pedía um 
O furiccior1,ario - Quantos! bt/e. O vngltz :;;eaíu tambem. O gorilla, de pêlo aspero, quer passar. 

matrimonias contrn,hiu? 1 O criado serviu lhe. por lontra :! 
O cearense - O que se- No momento em que o NÃO TE DEIXES EMBAIR 

.-.nhor ?... inglez trinchava. notou um As· vantagens ficticias que, hoje, te O /unccinnarío -Pergun . · fio de cabello. Aborrecido, 
to-lhe. qurrn.to, matr;fflúnics dis.i:e pa 1ra o crí ,do: tira acenam são como as manhas do macaco 
controhm? bife. O tirwdo ob,dece'iJ e SÃO GATOS POR LEBRE 

O cearense - · .Não, isso I rapitto, 1;oltou a postar se Mesmo porque fazenda, só na Rianil 
1'.l.àO digo ! . . dwnte da meza. Ademais, maranhenses, os lucros de 

O funccionario--Mas isto -·Bife! O c,·iado voltoa Rianil; ficam nesta terr-a 
faz parte de uma ela, clau le t1·1 .uxe o mesmo prato. AJUDAE, POIS, QUEM TRABALHA aulas. Deparando . novamente, --o 

O cearense-E o governo ínglez com o fio d-: cabello, PELO PROGRESSO DO MARANHÃO 
pt'eciza saber destas ,:o zm, :e I emparrou o prato bradando: '----- --- -----------

<) /unccionario-P1 ee;na tira bt/e ! e o criado retfrou 

li 

stm senhor. o prato ,noi,amente. ! . 
O ínglez ficou pensativo. · ·nho~ com uma pedra de bri· 1 Dun Lex Et Lex. 

De,;ejava c.~rne,· bife, nw.~, lhant~ na cabfça? \ ••••• 
O ind toio que -havia enviu­

"'Vado f iia ?.peo,,s 6 r!i a~, ddiXa 
na o·rfa, dade 3 Hhos m,•no e~. 

cA Al:.v,,nca• en - L1p :> z'lmes 
.à familia f.lnlutada 

PROMOÇÕES 

não sabia pRriir em pm·tu•; Abrindo a caixa, ficou i A titnl) de cnri:-1:tidade, 
guez pois aquelle tinha um I decepcinnad/) A caixa e~ta· 11 diimois o trxt·, de unia h}i 
cabello. va vozio.. A·lmirado di.s.Ye : que teve t'X•?CtJÇàf'I em F,~u 

A11,im, cle,;vtarula os olhos · 1 ç .~ so ieculo XVHI, rega 
deu com wn careca qu,e se -Ora, mulher, os bichi- l a~.im : 
l?<'/tdm·a dwnte de sua 'T!leZ'l·, nhos engulli1 arn·~e uns aos\ « Qualquer q,:e attrah, ... 
e pr~rgunwu a 'l,m senhm· outt·os. a lil l~Q s do c ;-.riam~nto um 

Po1 aeto f:o flove no F ·c1e,i;l que e1d,.,v:1, a su,J, direita ~ubdito mucnl'no · de toar 
foi .reme.vida ;::ara estR C'\pit,il como se ch"rrrwva. aq1tilln, ••••• m~.~·ettn.de, ~ervinii-. ·t,e da 
o noe~o pr: ~~do amfgo Mün, y : 1 1 r a r b "Çª lha. l · AI d Tcrre.s Dalto, ft~cal do cm,ourno apou an, o 1>a ,:i Cr..: t, V!~rm:.. ,. ( n .a va,a·,I;', a 
Fe..ie.tol q ,18 por rã·· j·ii:it .. mo- do careca. pe, fum·t!l de e,.:encias de 
tivo ··A Abv~·ncn» i'J'..H'P.S~nt~- - hllma . .-;e co.reca res C1:,fé S·uisso d ··nttil e c~b 1101 }.l(IB ,,iço~l 
lhe @incero~:p:> r».ren:,i f ond,m o .<1enhor que e~tava. d ,~ to:g -da.o em ram~, da 

Tf:~~NTE JOAO BR ii. NDÃO a sua direita.. ,, Botequim e ReY-taurant ... ~µ,nt Jh 8 ,te fen·o, 1e 
-h ?' aetn rto l 11 t~ rv nkr F,,. Q mglez, voltanrlo se pat·a. - DE - ita ; ato!!. de 1\1,,lto muHo sHoc der~J, de· 24 .4 0 m• i p . paseado 
f · · o cria.1.o di?i,se-lhe : f · & OI · , ~ de anq11 uhri.s $Offr"": à. ar OI f;;VPI'ticfo nv <'ergo dd 2' te· errfi{ '~ ilJAfr1.I .., nentõ: d.·, t·dich mili ar cto Eil• - ~1f'az bife ca1'eca · -c;&'li ,na ~ ·pen'\ corrf' l!lpondente a fei· 
t i; do, ·\A t·nr ;:,.1, a i.üg.:,, tr. Joàc • Rua Portugal, 164 - Maranhão ; tç iria, R(ndo tal Cl>1c<arnento Br.·,,ndfio do M l 'o Um o.rgfntrno nwontran ................................ i ~ nsid;.,r,ato cullo e de na· For ea 3e scto de inteira · ., d Especiali~ta c111 cafe, leite do-
i JU' ,(n 2 Va,oa [U,ttl i:8 P, acha.ri O' ces pasteis brnnbons chocolates llQliOl I ff it •• t ça fdif:it1;.mo·lo, t1 

VISITAS 

Estiver~m em vi1füa a. , ~b 
r edação cem qu~ru ~-~lo~tr -mo, 
lig.~irametstO 08 UO$S1'$ d d Íll 

. t , >:i ~migoa, R:1ph d F~rreh·,\ r 
D . n~t~ Lob·~t!'J, 

·h 1,nteressan!· 8 nu tteú den· biscouto, diversos , ,i: "' l'SS t lei vieaae pol!' 
'.·•'O de nt ' ,"ª <,'al-.""ra 1.H.ira rnos D · :_: cá noi, v,~it ,, r h J·e, o qa& , ~~, , ,v eposrto permanente de bebi-
tni los a sua, senhora . das naciouaes e extt-anheiras i tfafll! m ? 

d gelá.das e uaturaes ' ! A co;xa f•stava fura a e ! . ---.~- • •••• 
l).IJ voguiume11 fugiram. Ch;,, FUMOS EM GEllAL ' , l , ~' t 
,,ando em cosa disse ª· mu· i.. n11m O 2111B 'j·ºD ·e· lhe:· : Qnc~1·es ve1· dois b1. c!it D U ij 
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Contos infant·is EM SEU PROPRl·O BENEFICIO ! 
ANTES DE COMPRAR ... 

.Fumo em folha e corda, fosforos, café moca e lavado .. 

assucar triturado e somenos, cimento Corôa e Colosso, cigarro$ 

Elba e do Rio, charutos Cata-Flor, vellas, papel de embrulho .. 

Slsi, guaraná, cerveja, vinho R. o. Sul e todos os demais ar­

tigos do ramo de ESTIVAS, V. Sia. deve consultar os :preços de 
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PELA AMABILIDADE 
A maior parte da humanidade 

"rive a atormentar-:;e reciproca­

mente com palavras e phrase.~ 

inutes, que doem tanto quanto um 

De b1Jonef II taluda sempra na C"mpra do papagal~ 

••••• 

O Padre já não do,.mia bem 
a noite, sonb,mdo com o inglf'z 
a exltdr-lhe qu v · ndeeae o pa­
pag11io. Via no s~nbo o p1ug11fo,. 
com a c11beça do ióglez e num•-

0 carnaval terminou na quar zia, que o recebeu eom toda manhã ao Pabfr p1na 8 missa o, 

ta feira de cinza, ó que somos e a~• bilida de, convidando-o a en- inglAZ qu ·~ eE1t .. v ,, á porta, dleae-

f'erimento physico. nada mala Nã'o sou e nunca trar para a l~la, . lhe: •Sir,bura padre eu fi~ 

E' commum encontrar-se pes- fui apoiogleta do Rei Momo. Não -Eu de!eJo comprar O seu doido, eu mo,re se você nlc,.. 

l50aS para as quaes constitue um gosto de mucarall e muito me- papagaio. ' vend r r.apsgafo 1,,'ra mima:. -

))razer O ridicularizar os seu~ se- nos daquelle inglez alto, magro . -(! Padre, não vendo por O padre voltando, p.ego~ ,na,. 

. e ruivo que apparece em todo dmheir~ nenhum senhor, porque gaiola c m o papagaio· -e, entre-

-m~lhante~, 0 que e um dos mais O carnaval é a unica coisa que me reata gou lhA dizen
1
do : . _ > . e/··•-;,, 

°1e10S hab1tos que se possa ter. O anno paaaado uma dai suaa doa meus paea já fallecldoa. Aqui tende senhor, v,i:_, 111tiol'.il,: ·:: 

Quantos e quantos não se ap. ,vlctlmaa informou-noe apenas O inglfz-Mala revdmo. eu porque eu morrerfà· ·otr · fic»:rta:i, . · 

i,roximam de um enfermo, de um. qoe elle trajava-se de domino não posso deixar de comprar o louco ein~o lhe dessa o ~-":P-~ga1o 

. 'amarello e nada · maia soube seu pspagaio. - Decorndo,f a lg uns tem'Jniti, em 

neurastenico, e em lagar de O con- dizer-noã ~ respeito do tal in- O padre - Queira desculpar1 uma noite de n&tal e utrou inea• 

:fortarem, brutalmente dizem ª glez irrealetlvel. está na h~ra ~a missa e oa fi~ia peradamente e p1oatoU•3e-di~~t&-

-esse coitado que elle está com Para mainr comprehen@ão do estão à m1nha:espera na igreJa, do confieeionarto a to mu1, 

-mau aspecto, que está magro, as- leitor, "OU narrar-lhe a hfatoria E juntando as palavras á acção Arybella, um11 mrç~ jovhl qua 

alm provocando-lhe um abati- desse ingle1 na qual verá que eahiu e o lnglez aahlu com elle fdepole de ,; mPZ~a de desappare- . 

tenho razão para deteatal-o e falando sempre na compra do cimento da e j&_. paterna ond&­

mento, assim muitas vezes apu- nlo o carnaval propriamente .papagaio até que e1Ie penetrou ; era cercada de 1tdmirc1d r ..-: a e-

nbalando o pobre doente. dlto : na Igreja. O ingles es.1>erou-o: d~a culd11dos ·de s ,·us paea, ond, 

. E uma palavra boa, amiga, se- Um lnglez alto, magro e ruivo Da porta e o acompanhou até a l era a r Or e o al , g,18 , d,. quf-lle, 

~a. muitas vezes reergue um es- pa11ando por urna rua deparou- casa da sua resldencla onde oi ninho de ny~pha r.11:s&p-cu,r< cera 

se com um papagaio mutto 1•· padre entrou ••m o convidar, I como r,or encanto , os primeiro& 

.Pirlto, lhe restitue ª calma e O lador que eatava na j'anell~. O fnglez notc:u· então, que a 
I 
dias de carnav 1 e naquella 

!>em estar. Bateu, e velo a criad• ; deseJo caaa defronte eatavii desocupa- , noite de n,tal, tão inesperada· 

Em geral na. vida, na sociedade, faltar coín o dono dease papa• da. Alugou-a e desta forma mente, veio proatar-se ante ~ -

. Da rua, muitas pessoas se appro- galo-disse o lnglez. acompanhava o padre até a ' confiesionarlo do padre Sfmllo, 

Era o . velho padre Simão miaea e trazia até a Cl.68&, '. velho ~migo da familia 

.ltlmam de nós e dir-se-la, procu- antigo_ vigarlo daquella f egue-. de sua reaidencia falando I Traj va.se de luto e cobria ·_l!e 

.ram exactamente o assumpto, n com um espeaao veo. Sendo re-

e>baervação, a palavra que mais . . conhecida imm'eiif&t&mente pelo 

.nos moleste. . Porque o hom:em através de to- O sab10 sem amabilidade, é um , vigario que excl tmou : Oh ! fn-

Ninguem, entretanto, reflecte das as civilizações e idades é sem- bruto; o philosopho, um mania- feliz creatura. O que fize.ste ?-

ría irt d to _ pre o mesmo, será sempre o mes- co; o soldado, um grosseiro; e to- Oa teus paea cobriram a casa. 

que a prop v u e se ma re . de lacto. Tu que eras a eua 

l>arbativa quando acompanhada mo daqui a seculos cifrando-se a do homem . desa~adavel. _ '. unica 111 gria e e •perança, dea .. 

àe máos modos. lesthetica da vida na harmonia e Uma sociedade em que todos honraate1 e deix .. ste e -tuprda-

Ser 1 . . serenidade da co-existencla. procuram ser amaveis é uma so- mente a casa pat~rna? Tu fn• 
amave e posswr um con-

1 l . Lli. . E só com amabilldàde nós po- ciedade perfeita. Uma palavra bôa geitaate tão hona cas 1mento1 &-

uncto completo de qua dades, demos prestar um beneficio enor- e um sorriso amavel vencem to- preferistes B&lpfcar de lama C>· 

porque para sabermos agadar é, . . lar daqu'dl'ee qu" ruviram os 

preciso não só .ter inteIHgencia, me aos nossos semelhantes. dos os obstaculos, abrem todas as teus primeir .8 Vjg dos? 1 

conhecimento do proximo como I A valia pratica deste preceito é portas, conquistam todos os cora- Ah 1 reverend ·>, 11'pp r -c ,u me-

ainda bondade de coração e ele tão grande que os americanos, nas ções. um dia um 1, ~l ,z,.. . _ 

• estações da estrada de . ferro, on. A vírtude se toma rebarbativa · -Alto, mngr J e ruivo ? áta-

'T&ção de espirita. . . , lhou o padre. 
de hã as formldaveis accu:âl.ula- quando não révestlda da an1abi-

E' preciso pois, que voltando ás 
-Sim aenh ,r re!pondeu Ary.• 

ções de massas humanas, para lldade. bell,. 
·wtas para nós mesmos e consi-
ãerando os nossos proprios defei- 9~tar os atri~tos e vicissitudes na- ; Quanta_s guerras quantas dls- -B88ta ditoaa creatura; eu, 

b, tão grandes ou maiores que turaes, affixam grandes cartazes, sensões~ quantas· rixas, quantas I te absolvo. A reaiatencia huma­

na maior evidencia pos:stvel, ~m disputas, não evitaria a amablll- na tem o aeu limitt-; aquelle: ta• 
95 

'dos outros. os dizeres seguintes: keepstmiltng dade cultlvada generalizada no gl,ez ai quizéese teria rapitado• 

Tenhamos a maxima benevolen­

cla para com o prox\DlO l)Ois a vi­

m não é senão üm minüt.o na in­

:finldade insondavel do tempo. 

que quer dizér: "ria-Sê", porque mundo 1 'me. . 
1 

· . 

· . · . . Eia a razio p6)'que ·teteato nb 
~nsa1;11 os americanos, entre

1
_pes- ; E é sabido q.ue uma virtude Que O carnaval màh ':J1· ingla>sea 

soas que apresen~ phisionomia se affec~ acaba.se por adqulril-a. carnavalerô·>I, mesmo 

Â amabllidade é à. expresi;ão fl­
.aal da ctvllisação. 

amavel ,dlf,f~~~ebte S~~ . Ulll ' . Se otdos ~ homens fossem ama- não' IOU , 8 é~ Dld~; ~ ~IW&4Z 
atmt.o; ao pàsso 9-ué entte os ,zan- veis, a Vida soé1al lel'ia um pa- com ~emelba~tet 1. , .?r~.-· ~~ 

gados se multiplicam as brfgàs. ratso. ~ . .. , . .-.. ~ . .. ~ w , ... ~, • ~"'- ÁN ÍtÔ, · ·. 1 t 
~ -
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Expediente --
AssléDBtorai 

ANNO 
RE'-1 ESTRE 
MEZ 
NUMERO AVULSO 

10$000· 
6$000 
1$0('0 
$200 

As assignaturas 
deste serão pagas 
a d ié:lntadamente 

•• !;J 

Os iotellecfumes e a f'7 ~~ ~~-~~- ~~--,...-~,oiE'.x-~±1 
1 ímnrensa 

1
tii J. lntré dos Santos & Como. 1 

/ A imprensa rnaranhen .qe : 1 0 11 11 s 3 5 3 3 a 5 ) 1 ; J \ 1 ; 3 ! s ' 

1

, censurou a attztude dos in - : :J,. :'t. tellectuaes em se conserva- 1 
. d : · d ·, t· :it 

1

1 em afastados dislidesj.Jr Jit casa e estivas, IDLU esas e ar tgos ;-' 
l . . . i na zsti:;a,. i ~1~ de inercearia -----Aqui, em nossa ter,a ilto , ~_; 

Telefone n. 378 -:- End. Telegr. •., pos•tivarnente. ~ -" AN DR É "- .J Tudos. nó~ sabemos q.de , ;... . . _ X a maioria. dos nos-'IOS in ·, ª ~ !I -ROA PORTUGAL N. 165-C - s. LurZ-MAR.A.NHAO- ,J\I =--------·----- tellectuaes são poltticoq e :y: __ ~ 
aquel?~R que não o são /tL·, ·-~ ""'- -~ -~--~""'é- -~~ ~- -~ ~- -r~-·.='!~- --:- -~ 

••••• 
" z1m JU I aos melhores loga- __ _ "'A Alavanca _res na administração dOE'l ' . . -·· ---. · tado. 1 mento cahir. Collaborar o ostracismo porque se dei-social / _Para os zntellectuaes po I com este meamn regimen xam ar.'rastar os nossoJJ in, 

1 littcos não .~e dev~ appellar. / é .se íncompatibil-iza1 com tellectuaes. lNNIVE \./ SA ti JO 1 1
1 

()_fl seus espi -·itos estão, vt -10 de amanhã. Esta é a Zogi Attribuir-se que a ,L"í de ciados. Da su , penna não ' ca da outraecla&fle de intel· Segurança Ni.iczonal e ri cau MARIA .AZEV~DO -~ lar fe . ! sae senão improperios ao, l ze~t-uaes que 1Jo.9suimos. za, da negligencia dos nos·ot liz _do 1::- ose" prezado amigo An- , ~d·versarios. São . 'f;Ortanto, 1 E,ttá cfo.ro oue quer uma int -llectuaes, é u1n erro. tomo G Jnç-.l ves de Az vedo, in 1Jteis á collaborarem numa f , · Erro e grand€ . Purque t d ,8 1-~ jornal e de sua quer outra Jem que ti e con '.J •• !!:~ 1 

0 ~~ 0 ;~, srrl. d. Zuhi ie obra con11tructíva em prol,, servar af..uJtad,i d a impren antes della 7a elle8 nada ~~~ .....andr~de de A'llevedo esteve 
I 
du seu E stado. ;a onde as .~U'1.B i<Jé '1.S teem faz 'am, nada pr,:duziam em ~~~ ... •m. festa a fi. do cc,~rente. P?r I O; tnte_llectuaes que não que se ... em conheczd is p'roveito do Maranhã,; e d!l-

,.,,. 

o do an01versar10 n ataHc10 · ião políticos e que ambí collecttvídade. \\ d,lecu filhinha, ~'aria 
I 
cionam bons e rendosos_lo . Sí_ ho11,vesse entre elle8 Porzsso. da Lei de. Segu • .na.i~ ..... ~ ,e d • Azev i'!do, ai;>tlic~da gare,; , na-'l admidi,traçõe11 sentimentos altr1:istlCm~ e ,·ança nada temos que nos ter-oo n!~t<A da Eacol • ,Modelo 1 ·d E t d a , 

1 t I iaéas nubre.q abdzcartam de · L it · o -'la o. s o ou,roR ,an,os _ queixar . . Bepe t to e e. . 1 . . iu .,a preten•o JS ambicwsaR . k. i}nniversariante, emb1ra
1
.rnuteH. bto porque O regi h. . E la e os seu, ef/eito& tar<)í-amente a cAlavanca• feli· men octual nao é de perfet' eco ·ir-t.am ern campo para ainda ndo chegaram ace _ ciiá · 1 ta · se w·an a ode ,ie mo trab lharem !'ara a grande ,qui . _ ~ALBA. M~ RTINS-TrBn?cor- 1 g ç p ' za e pro,pe1·ldade do Ma l1. si ella existe e· 

08 
,eu&. reu a p:1roe1ra d, corren .e o ranhã,1• . . . , anniv.;rs rio natalicio da jntel-\' . ?. fleuos são rnaos. c~pados Jit; ,nt .. men ina Alba Adriana rxm1t .. era.. d. Ron.ad~ da ~ilvii PJrqu,e O Maranhão maísl 8ão estes me;;rnos i_ntell~c· Mar tins S'.Jbrinha do nosso i P mha1ro, a quem emoorc1. r;,.r 'l U'1 todos os E ,tadoJ do tua.es que a estão dtscuf.zn. amigo J oão Paulo Martins . ! di~menf-8 a •Alavanc l • cum Brazíl está carecendo do do para 

1181
• votada na O'Á· CARLOS MAR~INS-~or m~· jw; ~E,1ta.ANTONIO AZ[11VEDO concur.r.w doR seu9 homens mara Fedr':ral como repre· tivo do seu anmvereario n \ ta 1 } · c.i d l tt t 'b · ' licl!' tr:.n ,corrido ~ 3 do cor · ! -Tranrcorre a H do ._orrent"' e e raspara con .ri uirem sentantes do povo. r ai:t~, foi :-lv? de eignific .tivas\?. anniversarin ~atill cio da para ª sua orand~za. O afastamento dos intel· m, n ,f st. çõ 18 0 nosso prezado exma. s1a. d, Z·lle1de de An- Oa seWJ admín'UJtradores lectuae! da imprensa é 0 a:nig o rlos Gom•s Martin?-, and, Azevedo, v.rtuosa esposa se vêm numa sitw1ção de , b · ll ~ ~opriet,;rio da E~prez, Fuoe- 1 do nosso p rSZ-\do amigl). e ge completo . a/astamentoJ dos que 1a expomos,-a am lÇ o raria Maranhll!nse. a que~ em- re r, te d %ta f_olh<1 lrntomo Goa- círculos íntellectuaes devtdo ~ e o medo. b 1ra tardiam,,nte, cump::-1 men· ç ,lves de Az ,vedo. 1 FLORINDO RJBEI RO taml'lA. D tafla d A al~,.,s pr ~dicado~, ~,.. .... EMILTA f-'R. DO-Transcor- Mme. Az :wedo receberá de certo 

reu a 2 do corrente: o aur, iver- da sccledado maranhe.nse ~nde \j:X::X:. JIC:::X: ..c;;:X:. .>e :x:=-:: .llC '>C :,c:::::,c :,e: ..JC ffiliJ sarlo n!itl\ ici 1 da interessante é eJemento de dest ·que, ~•~ni· n r meninl E 'l' ili11 And-ate PriidO ficativa9 provas de amizade e \J Bar Pr" ~, m ave ra U estimada f l ~i.,ba do nosso pre· apr.ço 8"11 que é tida. ,, n zado amig'.1 J ,se M~thia~ !3:0 Antecipadamente ~nviamoa V ~ Prad 1 Juuior a quem fehcitli· se no;t@11s eaad t<;ões. f\ U m~a. JOVINOCAh VALHO-Trans - ~ -OE- 1\ LA.DY:Z!~H..\. - Defluiu a 7 c1111.,u a 3 do c.>rreote o .an -- i- V ~ • .miiiiiiiil-n.'-115ã.Z y. do co .r n ,;J anniveraa•io na - vers ;;tio do no3So amtgo Jovino f\ ..- 1!!9--. a. ... ~ t, talicio d ,.\ intetf·S~ 1nte e tr.i· O,,rv .-i. lho activo e zeloso fone- \., V8t1S-l me=1ina Lady Lea Andra- ci.:n,;ío do Estido. ~ Rua Afonso Penna n. 86 " de M rtin1, t1lhinh1 do sr. v~r- A •Al v,mca• embora tardia - U . 8 los M rtina. · mente cumpri<llenta-o. 1\ .,...,....8. ...... U.Jlllba.o•Jlll:m.-a..8i.I U_ JULICA G A.l VÃO -Paeeou A u .J..W..._ ... n 28 rio mez p . p. o anntveraarlo VIAJ ·. NTES n s· natau '.ÍO da d ,atincta senhori ~ Especialista em café, leite, chocolate, u nha Juli nna G ,!vão irmã eh J ABREU-Vindo JeBaeabal d · t t I\ pr iveota educ ~dora Pascboa ~e or.de é influente negociante e ~ oces, e C.. e C. )t Advincu'.a .G<\lVã), por CUJ 1 ~o 80 constante leitor, encontra- \J Completo sortimento de Bebidas ' moti vo a •Ala.vanca• E'll I ee nesta c:tpital o nosso oreza- n E sio.ceNA o-arAb"nP. . do amigo · Joié Ewarton de u . finas, Nac_ionaes e x_ tr_angeír_ 'as. MA NOOA PINHEIRO - Fez Ab eu. r, 
n 10.3 a :&8 d, F ,v er~iro ~ J A l)raçãmol·o. :X: >e :X: :,e :JC.. 'lC :,e: .:-:: llC:::X: llC ::.e :x::::x: ::x::=-:: 



A .ALAVANOA 

·,Os contos da Parcu o cavallo e diS9e: O' . .uegro abra esta porteira. , , A AI ava n ca'' 
1 
an~l{ªtº velho -eh ·,nte quem é 

1

_ 
. I ...:_ t u sou um doµtor, respon-

1 
· deu o cavalheiro Um homem d1 terra doe que o macaco el'a maneo. ao l -O qu~ quer dizer d1utor? noss a avós, e ctos no3~os ir- 1 passo qu~ JJ t i, ando nelle pode- O cavdheiro - doutor é um -mãce de li:tgu ·\ viera ao Brasil! ria el!e c:i hir na agua com a · hornom qua sabe tudo. . para fazer fortun'l, 1

1 

bols~. / O preto velho - Am ! então E -tab~lacau-8e com um1 vai- Assim convencidos os pasea- doutor ube abrir purte ra. -carb. Trabalhador activo e I geiros se ac , lcnuam. O maca-1 a ;>eie e 1ibra a sua purteira. ·intelligenta couaegu iu em pou- cn lá d~ cima do mastro desa, i -·- -.., •. -~o ternoo f , z 1 a. tou a bolsa tirou uma libr l' ,' A 1 D?sej::indo v isitar ª sua santa «:ontemplou a, 'cheirou-a e a_ti- · JR~t M 8cNztPJ!J terrmba, entregou a vacc i rla rou a no convez. O nos ~o v1 · UUL , lll U11! a um colleg1. ;I'irou a pasea- J m te agra !oceu <> maca~o di ! EXP.O.RT 400R . gem e embucou nu'll d is ma- 2.e •1do: a~sim, m11u b .chlnh II horas o·\qu1tos qu, s11lcav.1 os j gue todas aqui qu • eu te dou C,,m?ra 8.,,. m ~lhores pre-:gr nndes mares. uma bimaninh .., . O rn~caco ti· 1 ços do mercado o eeguinte~: 

Especialista em cafe, leite do­
ces pastei.s bombons chocolates 

biscouto! diver3os 

Deposito permanen e de bebi­
das nacionaes e extranheiras 

geladas e natw·ae.s 

FUMOS EM GERAL 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiillõiõiiiiõiioaiiiiiiiiiii iiõiiõiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'. ., Neste p ,qu'lta h lvia mn ma- rou outra ib•a contemplou, chei 1 aaco o qu1l servtl.\ de divt, r i · rnu e a tirou n ~~a a - nã !l f çi 
m anto aoa pa&s~geins. isso meu bichinho!. . . O m .. - 1 

O nosso viaj ::mte que havh caco tirou a t"'rceirR. mced 11 ! -irocado todo o seu diohelro em contemplou, cl~eirou e jogou no ' 
ibtllS e mr-t ·ido numa bolsa, convez e 8SS1m por : cteante. Collocou ·debaixo do tra.vesseiro Jogava uma na Pgua e outra 

deitou-se e adorme eu. O m~- no conve!. e tir ,n1do a uhmb'i 
~aco que havia pres,~nci -do vi ou o s facco eh irou e j r- gou: 

Pelles do vea do, ca ' te­
túa, maracajái:1, queix•sd <>s, 
giboiaA1 lontra ' , aríran.t,as, 
j :tC!lreranas etc. Ptc. 

Buxo de pe~clldi e gu­
rijub i, crina d!3 an1mal, 
couros de boi, etc . etc. 

Do n ·. ;- n t> · z h 1un;g-o 
11 d J .; i· t, ·, .. , ,, li t.."' 
f Oireetor d , !ih , , i{e~i rri;,, í~ 

recehemos um de 1ca t , , ;Jrt,}tJ 
de >. gr,;decimento á noticia qutd: 
demos quando do seu anniv6l'"­
tJado natlllicio. 

Grato. tudo, veio subti!m1mte, pucbou- no convez, com O J a 3mo de i Não vendam s ·us produc-lhe a bo·ss acorAando aesim o todos os presentes. tos s m consulti4r 
••••• Um gesto digno viajante que vendo o macaco O nosso vi · janta exclamou: l 

com A sua bolsa , gritou: oh ! gr_,iç-as a Deus, o que foi de I End, T legr.-•SAMUOA• E" digno de "'logios O acto da; bicho! O m'lc~co espantou se e leite cá Htá, 0 0 qua foi dai Rua Portugal, 273 governo paraen~e criando alem.'l-:fugiu par, o ma$tro d) grand
0 

agua foi para. a l:ígua com to- d its exlet ,mes mais vinte ~cola.a vapor. levando co~sigo a bolsa doa os diabos. j São Luiz M.muihão para os filhos dos noas-ea. . · que contloha toda a sua fortu \ ~~:sm----i!Zrl---~-is:::.-~ irm!los operarios, os quaeJ no Ba. Ne h m negoci nte do ssrtão vivem quasi sempre Dado o alume, acudiram to- Um h mem qne an<°hl''ª" pae- n U iute iior do E~ desp ote~1dos d1.1 (instrneç.~r doe os passageiros e o commtm· semd.:, ~ caval!o, ene.ontrou-ae tado, devem comprar ou vender e·q11aci:los e ab imdonados dante do navio. Uns eram de com um prelo v ,1lho, no mo- os ~eus productoa eem que pri- Ao~ nossos irmãos p , raense · opinião que se devi~ ati ·ar no mento em que esee pas~ava por' m~iramente vis item a c se!i de f .. Ueitaroos pol' tão jueto e me .... macacl e outros nãl) O com deb llfitl) de uma porteira exis- JOSE' a. MENDES, Edificio recido amparo. a tão ~rande ~ mandante pediu calma dhendo tente no caminho. Martins, á r.ia Porti:,gal, Hl9, desprotegida classe. 

§ -/ 
! /~ turnnval -pm. sou 
-- Bianil rcon 

Com os seus. preços 
esmagadores, des:_ 
afiando seus· pseu­
dos concutrete:s. 

-.~ ... . 
1 _.,., 

; a.:.a., ~ 
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Co.ntos infantis 
CONCLUZÃO · brea, que enco~travar_n ,w 

, . . seu coração magnammo, a 
Olivw tiritando de. frio e caridade, com que lhe ma- à 

febre levantou os olhos co. lavam a fome. Olivio nunca 
'f'Uscante,. E viu de relance maís /oi á caça, guardou o, 
fim eàqúeletb de rhandibulas domingos e días santos, e 
e,cancaradaa, gargalhando jamais esquecf:U a liçdo do 
~inaUramente, iunto a ~ma Ourrupira. ' 

cruz de madeira, que âbria Quando encontrarea meu 
os braços para ~ . c~u onde filho, na est, ada, um rastro 
um càdaver crueifzcado apo (1 e criança, volta depress~ 
drecta ao relento. para casa. porque por ali 

O caçador tentou corrt:r pas,ou o Ourrupira o . s~­
Não fujas, porque ·não en- 'Tlhor das mattas- conctuiu 
contrás o cami1,ho -diise O a velha pro/essora. 
ae11hor das mattaa. A luz bruxoleante da lam-

A• ac mbras .da noite en parina, esiava qua_1,i a tX 

volvtam a colma., em que linguir-se. O povoado iilente 
-se assentava a casa . onde embrulhava-,e nas trevas da 
a ve.hir,ha contava aquella noite. O oceano rnan,lr-ava 

."'@,ll~w ia tetrfoai na costa deserta. Os grzloB · 

O dormir com você guizalhavam pelas 11t01to.s 
r causa do Curru de capim 

surrou o menino E a velhinha olhando <> 
t.'irás o reato da neto. vfu que esse dormia. no 
ernando. . seu regaço, embalado pelei 

. -1: ~.:.: ~ij ~ ::~ acontf:ceu dahi_? historia tetrica, por essa . 
· Olfr · mais calmo. p~dtu lenda tapuia, que ainda t1e 

.,..,--. .... fanta8ma 1he indicas- conserva fio7e viva. na tra -­

.,, 

l 

o commho de sua casa dição 0,11,l do povo, eise 
ao sopé do morro. povo matuto. suptrticioao, 

O que me darás em troca da nossa patria fcrmr za e 

desae /aror? 1 ena /'umo -~ grande, adormecida navas­
Tenho. Aqui está senhor. O tidão belüsima c'aR suas 
Currupira contente . porque praias beijadas pelas onda,<J 
é um bom mascadCir, trin querulas do .;Jttantaco verde 
cou o fumo com os drnte". e do norte. 
foi deixa-lo sa1isf e2to à por 
ta do seu lar, dando lhe em FULGENCIO PIN1'0 

,egu1da. uma-pedra encan ·•·•· ·-
tadora, com este co1uelho: I/ . ~I 

Leva esta pedra. E' um Goulart & Comp. li 
talzsmnn Quundu precisares 1 

-d_ e mim, basta aperta-la VlQ . Rua 28 de Julho n. 105 

Perê, ê! Dar-te-ei tudo qt1irM1. todoi ,1 Qenno1 de i:-ro-

A\ CA\MllPONJEZA\. 
) s vezes acontece. 
E até parece 
Ser mentira ou illuzão : 
Procuramos eiquecer, 
Por não mais ver, 
A mulher que nesta v:da 
Jà nos fora preterida ! 
I!i a tentação 
A sorrír 
I!i a seguir 
Vem sempre a tella 
Do nosso pensamento, 
Qual· uma Estrella 
A /'ulgir e per,iatir 
Em pleno Firmamtnto ! .. 

E ' com o esta Visélo ! 
-l!lor dn Sérlâo 
Que em tempos conheci ... 
E amei a! 
Nas quando a vi, . 
Parecia mais uma Sereia 
Que uma sertaneja . 
Que a custo se co1te7a ... 

J. gora, vejo em soriho 
o seu perfil ríwnho 
Oomo era outro' a .. 
Em tempos id(s, 
Cuia fala tão meiga e delicada , 
Como o cantíco sonoro d'alvorada 

'd ' Âinda chega me aos Ciutn os")' 
Nda sei por onde existe, 
Ma, aei que ainda persiste 
Uma· coi6a qualqutr 
OeB1a mulher·: 
-A camponesa linda !. . 

' ........................ . 
jjd; q·ue importa!. .. 
s, jas víva ou morta ! 
Na tua ausenda 
b' debalde qualquer remfoisceucta 
De um florir de outrora! , 
Se ainda vives feliz desse pa,sado, 
Se acaso a1nda me. trazes recordado 
E d'alma nilo perdera-se a belltza 
E' s tú a verd1 deira camponeza ... 
A/aga uma esperança- Vtm te embora !. 

SALLBS LEITE 

mão, e chamar pelo meu Ca,a 1:spccialis a no re­
-1'lOm "'- treis vezes : Sacy Pe ceb mentfl de Consjgna­

'J'ére ! Sacy Perêrê ! Hacy çõe8, compra e vende~ 

to quizeres mas 1tdo te es ducçâo do Eet ·-.do. 
~u .. ce~ da sentença que la · 

vrei, e da Justiça do carre ti -l9Jla:a-aahAo- I O plnotãO das lnriír a elas 
gador ae OHsoa. R ==:zc 

O Cur, UMra transfor 
mou 1t~ numa luz · opaco 1 

desaparect" m.un co1,ão ralo 
9ue /i<:ava at, az da ca,ga do 
caçador. 

J)aí por drnnte, Olivio 
tornou se lavrador ficou um , 

••••• 

Costura e 
bordado 

'l>om ma, ido, um pae excel Coatuu·ee c,·m pe fFfÇA", f:Xe' 
]ente, e O# ffle8Sf.fl de far~iJ.- rCU~ntlo l\e .IOi_tB C8 ~taba]btS 

·· que lhe davom aa suas cc-m a m&XHlu1 P"' mpt1dão 

"ª . . ·1 B ird-.•a;e t,. rubem cem medi· 
'f'oça11 trouxeram Ih~ -ntio ~o cid_adA noe prf'çoo. 

1l fe _icidad6 do l~.r,_ co,no _ao Vi17j' ,m:_,., á l'Q& 8&1vador de 

tvgurio doa vasrnhos pu- Oli;vcir.i, ~'lJ 

º-Sabbado-S. V. de Pauh. 
10-0omlogo-Silveira Teixeira 
11-Sr-gunda-S. V. ce Pa.ula 
12 - ·rn ç,: - Fr& nceza. 
13- Quarti;-Gal· no, 
tt-Quinta- Garrido. 
tf>- S• xta-Povo. 
16,-Satbado-Santca 

••••• 
O NORTE 

Rec< bemos o n 80 deese fm· 
prrtante orgam que &e publica 
na florefcente cidade de Barrli 
·~o Corda. 

Consta como certo que o sr ­
Cbpitão Interv ntor do 

Est.tdo vae reatab lt'Cfr oa 
co legioa que por torç l da Jei 
orçamentarill fora!n aupprlmldoa~ 

Se 8nim é, congratulamo·noa 
pelo justo aroparo c:fa lntentifi: 
cação da edu ação entre nóa,. 

••••• 

Flores naf oraes 
Vende 1e L t,u, a• -RtEas~ _ 

e Angeltra1 do Jai ão, á. 
roa Jo• e Augusto Correia . 
n. 469. 

., 
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ANNO VI 

SE TODOS OS HOMENS 
FOSSEM AMAVEIS A VIDA 

UM PA· 
RAISO 

Quantos sem ser medico, sem 
ter ao seu cuidado a saude de 
alguem, grosseiramente se apro­
ximam de um doente e vão mar­
tirisal-o, dizendo-lhe que ele está 
palido, que está desfigurado. Ha 
otimas pessoas que, por não saber 
ser amaveis, se tornam detesta­
veis a todo mundo. 

Ha inumeras indivíduos assim 
que, por onde quer que pa,ssem, 
onde quer que ~ão, não fazem se­
não provocar antipatias, porque 
não sabe_m ser amaveis, nunca 
têm uma palavra bôa e generosa 
para com os seus semelhantes. 
Sejamos benevolentes e indulgen­
tes, porque os defeitos da huma­
nidade resultam da natureza ou 
da educação de cada um, quando 
não de um modo errado de ver as 
coisas. 

Cada um de nós é o que é: por­
que assim o moldaram as clrcuus­
tancias da vida . · 

Cada planta produz os frutos 
que a natureza lhe prescreve: cada 
homem produz tambem os atos 
que a sua natureza gera. 

A benevolencla e a indulgencia 
tudo obtem e constituem, nas re­
lações sociaes, o melhor lenitivo 
para as agruras da existencia. 
Ser amavel não custa nada a nin­
guem. Basta um pequeno esforço. 
Os máos modos, a falta de ama­
bilidade cavem inimizades, geram 
rancores, explodem em crime~. 
dissolvem familias, produzem di­
vorcios e inimizades irreconcilia­
veis. Até guerras, quem sabe, já 
explodiram por falta de amabili­
dade e cortezia. Há pessôas que, 

. onde estão, irradiam a simpatia e 
criam um ambiente de bem estar 
communicativo, em que todo mun­
do se sente bem, ao passo que 
outras produzem o efeito contra­
rio. 

"Per transit bene !aciendo". Pas­
sou fazendo o bem: taes as pala­
vras simples e tocantes e.oro que · 
S. Pedro sumariou a vida de J e­
sus ao centurião Cornelio e que 
se aplicam a todos cuja vida é 
consagrada ao bem dos seus se-. 
melhantes. Que de cada um de 
nós se diga ~q menos que pass<=t­
mos deixan_do um rastr~ de ~impa-: 
tia e de gentileza. E quanto odlo 

REDACÇAO RUA JOSE' AUGUSTO CORRtA, N. 396 
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DE BAIONETA CALADA 

Hoje quero referir-me a mim 
mesmo sobre o Preto que como 
disse um grande philosopho, não 
nasceu para subir. 

Effectivamente, é uma realidade 
de hontem e de hoje, não temos 
uma vontade de ferro, coragem e 
nem actividade febril igual a das 
outras classes. 

Os intell-igent~s que adquiriram 
o preparo e a capacidade mental 
deviam finar-se_ logo ao _galgar o 
ultimo degrau cfo., patamar da es­
cada para morrei na gloria. 

Do contrario descerá passo a 
passo para desapparecer no ult­
mo degrau por onde começou a 
subir. 

Com quantas dores falo da mi­
nha raça externando aqui estas 
verdades nuas e cruas. 

José de Patrocínio devia ter 
morrido quando estava no apogeu 
da gloria, e no entanto descera de 
lá, e veio a fallecer quando se en­
contrava esquecido e abandonado. 
Luiz Gama se me não falha a me­
moria teve igualmente o seu fim, 

. e assim . tantos outros que seria 
enfadonho inumer.a-los. 

Agora mesmo vejo em um ho­
mem de minha raça, que muito 
promettia pela sua intelligencia e 
preparo, o symptoma desse mal 
terrível-o esmorecimento, o mêdo 
de andar para a frente. Pouco a 
pouco, vae paoderando-se delle ca­
da vez mais, sem que elle tenha a 
energia preciza para reagir este 
mal mysterioso que de preferen­
cia, viza .. sempre os homens de mi- . 

nha pobre raça, tornando-os como 
um rochedo frio e .immovel: indif­
ferente a tudo e a todas as coisas. 

Não ha quem decifre o porquê 
desse mysterio. 

Pobre raça, és b.ôa, intelligente 
e doei!, mas, porque não dizer, és 
desditosa, porque te falta activida­
de . e a vontade de caminhar sem­
pre para a frente sem retroceder ' 
e sem tibiez'a, para vencer as in­
temperies da vida, que . depende 
unicamente da tua vontade e do 
teu querer. 

Tudo - isso · se encerra no traba­
lho, na c~ragem, na fé ·e na espe­
rança. A caminho pois, porque se 
alguem pela vida passou e não 
tropeçou e nem cahiu não fói ho­
mem, é sim uma personagem 
criada pelo paroxismo e sua ima­
ginação. . 
Ainda ninguem palmilhou a es­

trada da vida, onde o proprio céo 
azu , cheio de nuvens negras pa­
rece ameaçar a existencia huma­
na, sem escorregar, pizar e ferir­
se nos agudos espinhos do seu ca­
minho. 

O sahir é dos homens e a destre­
za com que se levanta é dos inven­
cíveis, dos bravos e dos fortes. 

Os que permanecem na queda 
são os fracos, são aquelles que fo­
ram vencidos pela vida. São os 
esmorecidos que ficaram para 
traz, são os refugos da humani­
dade que em sua maioria ali se 
conservam de bom grado. 

Avante! Ergue-te e caminha, 
com a fé e esperança que vence­
rás. 

ANGELO ROCHA 

inutil neste mundo, quanta dis­
senção esteril, exclusivamente por 
falta de um pouco de amabilida­
de por parte de cada um de nód. 
Já que somos prodigos de tantas 
coisas neste mundo, porque não :> 
seremos de amabilidade, que não 
custa nada a n!nguem e que faz 
tanto bem aos outros ? 

---~~~.-.---~~~ 
O NORTE 

Recebemos o n. 80 desse impor­
tante orgam que se publica na 
fJortscente cidade de Barra do 
Corda. .. : ........ :, 

SULEIMAN --=- O ADYINHO 
O Egypto veneravel origem das 

civilizações. o iniciador das artes 
e das ciencias, a patria dos Deu­
ses. 

Como afirmam os historiadores 
em suas narra~!vas. 

Emfim deixemos o silencio e a 
noite ~as primeiras edades. 

O murmurio do passado cresce 
e chega até nós cada vez mais 
distincto. ~ 

A seiencia cala-se para dar a 
palavra ã historia. 
E' o que cemos em "SuleiÍnan-o 

advinho", de Fulgencio Pinto, um 

DEUS E 

Gerente 
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GEOGRAFICíl DE ESPIRITO 

SANTO 
Desse importante estabelecimen­

to, considerado de utilidade publi­
ca recebem.os delicado cat;tão de 
agradecimento ás rem~ssas gra­
tuitas que lhe fizemos do nosso 
jornalzinho. 

pequeno conto dedicado a sua fi­
lhinha Moema, onde o nosso fes­
tejado collaborador deixa cahir da 
sua ardorosa e bri hante pena um 
grandioso e sublime conto imagi­
nario. 

Não queremos com Isso offender 
a sua modestia, tão grande e tão 
generosa que chegou até ao nosso 
jornalsinho impulsionando-o. 

Mas dizer com a franqueza que 
nos caracteriza tudo o que nos · pa­
reça, bem pouco nos importando 
de que agrade ou desagrade, com 
tanto que seja verdade conforme 
se nos afigura . · 

A grandeza a que nos referimos 
não , é da · extensão lato, ma<; na 
belleza de estylo, a arte e a poesia 
que se fundem neste pequeno con­
to que terminado como está o 
Caçador e o currupira", damos 
hoje a publicidade e chamamos 
para elle a attenção dos nossos 
leitores. 

Nesse conto vamos encontrar o 
palaclo mysterloso de Zaana, onde 
teremos de apertar a mão do seu 
autor, que não é um dos escripto­
res. fabricantes de bolhas de .::a­
bão ou de poductos mentaes se­
melhantes e nem daqueles que 
descem ás sargetas para salpicar 
de lama a vida e a honra dos ho­
mens de bem; mas · dos que mos­
tram um profundo conhecimento 
da arte, dos homens e das coisas. 

Temos ainda nos ouyidos o tim­
bre da sua voz, quando lendo para 
nós os seus l!yros, aJ.nda não edi­
tados, onde a· belleza do estylo 
pova a superioridade do seu ta-

. lento e o seu intellectualismo, 
cheios de proveitos. 

Os seus contos, as suas prosas 
são admiraveis; fortificam e pro­
movem o desenvolvimento, ati­
vando as nossas idéas e lembran­
do o nosso progresso. 

Mas como não estamos na al­
tura de fazermos apre~J~ções de 
suas obras lite --~x410_r~.mos 

.. termo ·aqui .. wi,~~~. 
certo de que s o que"é"n~-
ditou a !o . /f!.. ·, · ,~:- ' 

T~ ~: ... ~J' t·, · 
"\ ... . 

; ' ·-
,... '• • 

t • ~· 
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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno 
Semestre ....... . 
Mez ......... . 
Numero avuls,0 .. 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Director - Vicente de Jesus 
Secretarios - Avelino Polary e 
Marçal Eudoxio da Rocha 

As assignaturas deste jornal se­
rão pagas adiantadamente. 

A "ALAVANCA" SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

CAZEMIRO VERAS - Transcor­
reu a 9 do corrente o aniversario 
natalício desse nosso prezado ami­
go e antigo funcionario federal. 

Embora tardiamente felícitamo­
lo. 

REYNALDO DE SOUZA CRUZ~ 
Transcorreu a 12 do corrente o 
aniversario natalício do inteligen­
te menino Reynaldo de Souza Cruz 
filho do nosso presado amigo José 
João da Cruz, sacio da importan­
te firma de nossa praça M. Santos 
& Cia. 

Aó pequerrucho enviamos as 
nossas felicitações extensivas aos 
seus dignos paes. 

LA YSE MARTINS - Defluiu a 
14 do corrente o aniversario nata­
licio da interessante menina Layse 
Andrade Martins, filha do sr. 
Carlos Gomes Martins, proprieta­
rio da Empresa Funeraria Mara­
nhense. 

A "Alavanca" embora tardia­
mente envia felicitações. 

EVANGELINA GEDEON - Com­
memorou no'<iia 14 o seu anniver­
sario natalício, a exma. sra. d. 
Evangelina de Miranda Gedeon, 
esposa do sr. José G.edeon, cone­
ctor" federal_, em Cururupú. 

ZENAIDE LIMA - Cercada de 
suas intimas amiguinhas e dos ca­
rinhos paternos viu passar a 15 do 
corrente o seu aniversario natalí­
cio a gentil senhorita Zenaide 

. Guimarães Lima, dileta filha do 
nosso amigo Abdon Lima, influen­
te negociante nesta praça, a quem 
enviamos felicitações. 

BODAS 

O lar feliz do nosso distinto 
amigo Francisco Pereira da Sil­
va e de sua exma. esposa Enedi­
na Neto Pereira da Silva, esteve 
em festa no dia 9 do corrente por 
motivo de mais um ano de sua 
corôa conjugal. Parabens. 

VIAJANTES 

DR. GENESIO REGO Acom-
panhado da sua exma. esposa D. 
Maria Toucedo Lisbôa de \ioraes 

A ALAVANCA 

CONTOS DA "A ALAVANCA" 

O TAPÊTE SALVADOR 

H;:t muitos seculos, o sultão de 
Constantinopla, acompanhado de 
seu filho e rodeado de brilhante 
escolta, foi visitar o paiz dos kur­
dos. Um dia, chegaram aos arre­
dores de um povoado, onde acam­
param. Era dia de feira, e as lo­
jas e as ruas estavam cheias de 
gente que comprava e vendia ca­
valos, carneiros, frutas , fazenda e 
magníficos tapetes de curiosos de­
senhos fabricados no paiz. 

O príncipe viu uma joven belis­
sima, e imediatamente ficou apai­
xonado por seus encantos. Falou 
com ela longament_e, e depois foi 
comunicar ao sultão seu pae que 
queria casar com aquela níoça. 

-Meu filho - respondeu-lhe o 
sultão - estás louco? Casar-te 
com uma miseravel aldeã ? Pecisas 
saber que te prometi á filha do 
pachá mais rico de meu imperio. 

Foi tudo inutil. Tanto e tanto 
insistiu o príncipe, ·que _o sultão, 
pae enfim, acabou cedendo, e 

(LENDA TURCA) 

tão, sorrindo. - Que tem a ver 
oficio, tratando-se do filho de um 
rei? 

-Eu não sei o que é isso. Ape­
nas vos direi que, si vosso filho 
não tiver oficio, não me casarei 
com ele. 

Como não houve maneira de fa­
zê-la mudar de idéa, o príncipe 
resolveu aprender um oficio, e, ao 
regressar o rei com seu séquito á 
capital de seu imperio, o joven 
príncipe ficou entre os kurdos 
para estudar uma profissão qual­
quer. 

Dedicou-se a tecer tapetes,. e, 
como era inteligente, não tardou 
em chegar a ser um habil opera­
ria. 

A joven camponeza consentiu, 
então, em ser sua esposa. 

Foram os noivos para Constan­
tinopla, e ali se casaram com toda 
a pompa. Sete dias seguidos du­
raram as festas das bodas princi­
pescas. 

CARNAVAL PASSOU 
"RIANIL" FICOU 

_COM OS SEUS PREÇOS ESMAGADORES, DESA­
FIANDO SEUS PSEUDOS CONCURRENTES 

mandou que levassem a joven 
camponesa- á sua presença. 

-Sei que tu e meu filho vos 
amaes - disse ele á moça. - Acei­
to-te como ' nora. 

-Senhor - replicou ela, per­
guntando: - que oficio tem vos­
so filho? 

-Que dizes ? - exclamou o sul-

Rego, seguiu a 12 do corente para 
a Capital da Republica o dr. Ge­
nesio Euwaldo de Moraes Rego, 
influente chefe político e presi­
dente do Diretoria da União Re-­
publicana Maranhense. 

o joven casal era sumamente fe­
liz. Mas, um dia, ao sair a pas­
seio pelos arredores da cidade, o 
principe soube que, em determi­
nado logar, havia um restaurante 
onde se cozinhava como em ne­
nhum outro ponto do reino. 

O principe, que era curioso, quiz 
verificar a veracidade da noticia, 
e dirigiu-se ao restaurante . em 
questão. · 
• -Serve-me - disse ao garçon 
- o melhor que haja na casa. 

Foi introduzido na sala reser­
vada aos :rreguezes importantes, e 
serviram-lhe, então, esquisitos 
manjares. 

De repente, notou que a mesa e 
a cadeira em que estava sentado 
começaram a descer como que 

JOSE' M. BENZECRY 
EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados, caetetús, maracajás, quei­
xadas, giboias, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc. etc. 
Não vendam seus productos sem 

consultar. 

End. Telegr. - "SAMUCA" 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz Maranhão 

tragadas pela terra. E, antes que 
pudesse reagir, se encontrou em 
uma masmorra, na qual a luz do 
dia apenas entrava por estreita 
abertura. 

Quatro ou cinco bandidos ar­
mados de afiadas cimitarras lan­
çaram-se para elle. O principe, 
sem perder seu sangue frio, lhes 
disse: 

-Nada lucraes matando-me. 
Tomae todo o ouro que t'enho e 
conservae-me com vida. Aqui 
posso tecer tapete, que · vendereis 
a bom preço. 

Os bandidos serenaram-se, acei­
tando a sugestão. Procuraram os 
utensílios necessarios, · e os entre­
garam ao principe, que começou a 
tecer um tapete. Graças a seu 
oficio, conseguiu i;alvar sua vida. 

Na côrte, a inqui~tude, a. angus­
tia foram grandes pelo não re­
gresso do príncipe. Foram man..: 
dados emissarios e tropas a toda 
parte, á procura do principe. Mas, 
como este, em suas pequenas ex­
cursões, se fazia passar como rico 
mercador, ninguem dava uma in­
formação segura a seu respeito. 

Entretanto, o príncipe conti­
nuava trabalhando em sua mas­
morra, · onde, de vez em quando, 
via descer do tecto nova vitima 

. ' 
que no mesmo instante era dego-
lada e despojada de suas joias e 
dinheiro. Ao cair da noite, aqueles 
bandidos tiravam o cadaver do 
subterraneo e o atiravam ao rio. 

O pobre cativo não levantava a 
cabeça. Apenas descançava algu­
mas horas sobre um monte de pa­
lha, e de dia, como de no1te, nào 
cessava de tecer um precioso ta­
pete. 

<Continúa na 4.ª pagina) 

CEL. MANOEL J. DE MORAES 
REGO - Acompanhado de sua 
exma. esposa d. Mari~ Araujo de 
Moraes Rego, seguiu a 12 do cor­
rente para a Capital da Republica 
o cel. Manoel João de Moraes 
Rego prestigioso chefe politico da 
cidade de Pedreiras. 

BAR -PRIMA VERA 
Aos ilustres viajantes desejamos 

bôa viagem e breve regresso. 

ENFERMOS 

ADELINO POLARY - Já se en­
contra restabelecido do mal que o 
vitimou o nosso presado amigo e 
diretor secretario deste jornal 
Adelino Polary. Felicitamol-o. 

---:DE:---

J.SANTOS 
RUA AFFONSQ PENNA N. 86 - MARANHAO - BRASIL 

Especialista em café, leite, chocolate, dôces, etc. etc. _ com­
pleto sortimento de Bebidas finas, Nacionaes e Extrangeiras. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



Jr S . . JOSÉ . 

A Igreja Cathollca celebra no 
dia 19 a festa de S. José - o Es­
r:so da Santfssltna Virgem e Pa-

A ALAVANCA 

Quando o vêem passar, fronte abatida. 
A tudo indifferente, orando, absorto, 
Dizem com pena: "Nunca amou na vida. 
E ali no peito o coração traz .morto". 

Entretanto esse monge, um dia, posto 
Em profundo silencio meditava, 

... ~ .... 

. .. .. ,. l 

.. . . 

E um sorriso de amor lhe enchia o rosto, · 
~l um nome de ·mulher pronunciava I 

Quem sabe si elle amou alguem, eu disse, 
E elle, rindo, talvez, dessa tolice, 
O' sim I O' sim I convulso, repetio ... 

~~/1 ei~a, como se póde amar na terra ... E esse alguem, cuja amor minh' alma encerra, E' a dôce Virgem 1Uãe de Deus, Maria". 

abrazado de amôr pelo seu Senhor 
e seu Deus, quiz, num supremo es­
forço prostrar-se para adoral-0, 
mas Jesus não consentiu, e o San­
to Patrlarcha descancand,o sua ve­
ner~da cabe~ sc,bre o Coração 
ndoravel do Sálvl:tdor, expirou á 
vista de 'Maria Santlsslma que 

~$:ila·tiá aua _pte-

SERMOES QUARESMAES 
Na igreja do Carmo haverá, to­

dos os domingos, ás 19 horas, ser­
mões quaresmaes. 

-Nesse templo, terá logar, a.n\a­
nhã, ãs 9 horas, a cerimonia da 
Profissão de 5 noviços na Ordem· 
Terceira. 

' 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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MME. ANTINIO AZEVEDO 
Por motivo de seu anniversario 

a 14 deste, foi muito cumprimen­
tada a exma. sr.a. Zuleide Andra­
de Azevedo, digna consorte do nos­
so infatigavel gerente, sr. Anto~ 
nio Azevedo. 

A d. Zuleitle, reiteramos nossoa 
cumprimentos. 

PROGiSSAO DOS PASSOS 
Realizou-se, hontem, á t!'l,rde, a 

procissão dos Passos, cujo acom­
p-,,nhamento foi numeroso. 

Em frente á Matriz de S. João, 
onde se encontrava uma incompu­
tavel multidão, teve logai.' a sce­
na do Encontro, fazeIJ,do-se ouvir 
o Revmo. Padre Frel Theoba,ldo de 
Montecello. 

ASSIGNAE "A ALAVANCA" 
É, 

Botequim e Restaurant 

---: I)E. ::~---­

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 - Maranhão 
Especialista em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis-

coutos diversos ... 
Deposito permanente de 
naclonae& e ~ 

~ :natutaes. 
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4 A ALAVANCA 

SULEIMAN O ADVINHO 

Fulgencio Pinto 

Quando, naquela cidade, se 
anunciou o aparecimento miste­
rioso de Suleiman, o advinha, o 
povo cheio de medo e alvoroto, 
correu logo a indagar, em como 
ele havia surgido ali. 

Uns diziam, que o velho baixara 
das nuvens na hora do oc~so. 

Outros afirmavam, tomados de 
panico, que, quando a lua fizera 
a sua entrada no ceu magnifico, 
enxergaram no espaço, uma gran­
de ave negra, de garras aduncas, 
que revolteando sobre o povoado, 
fôra pousar o vôo altaneiro, no 
cimo azulado de uma serra, que 
ficava para além dos vales verde­
negros, onde habitava Alef, a deu-· 
sa do mal. 

O que poderia haver de comum, 
entre a ave e o feiticeiro? 

Misterio ! ... 
As matronas com essa noticia 

alucinante, cuidaram logo de es­
conder os netos. 

As mulheres amedrontadas, aga­
salharam cêdo, os filhos, com re­
ceio daquele homem terrível, que, 
segundo se dizia, apanhara os 
pobres meninos, para com o san­
gue destes, fazer a composição dos 
seus filtros diabolicos. 

Ninguem sabia ao certo a suo. 
missão naquela cidade. 

Profeta, não podia ser. 
Santo, tamoem, não o era. 
As ruas dessa localidade, perde­

ram o seu costumado movimento, 
de todos os dias. 

Logo ao cair da noite, como por 
encanto, as portas das casas cer­
ravam-se com estrondo, e os mo­
radores supersticiosos, presos de 
um profundo respeito, oravam em 
silencio, para que Deus afastasse, 
o mais breve possivel, para bem 
longe dali, e.sse homem de aspe- · 
cto horrivel. 

As tardes alagadas de sol, mor­
riam no horízonte diafano, devo­
radas pelas chamas rubras da luz 
poente. 

Lístrões esparsos, de fogo celes-

UM GESTO DIGNO 
Com esse título saiu por enga­

no publicado neste jornalzinho n. 
10 de sabado p. p. que o governo 
Paraense havia criado, alem das 
existentes, vinte escolas para os 
filhos dos operarias, quando este 
ato de inteira justiça e digno de 
elogios partiu do governo cearen­
se. 

Fica pois assim retificado o nos­
so engano e seria a mais feia das 
ingratidões que cometeríamos, 
para com o governo da terra de 
Iracema se não viessemas a tem­
po reparar o erro cometido. 

te, oscelavam de ouro, as purpu­
ras do infinito. 

No ar, corria o presagio dos dias 
angustiosos. 

Seria uma provação, que Deus 
mandava contra aquele povo, para 
punir os seus pecados ! 

Os meninos mais encorajados, 
vencidos pela curiosidade, iludin­
do a vigilancia dos pais, um dia 
procuraram descobrir a morada de 
Suleiman, esse Suleiman mir,te­
rioso, esse mago horripilante, que 
infundia o mêdo a população alar­
mada e escravisada pelo terror. 

A co,minhada era lenga. 
As trilhas que seguiam em di­

reitura, ao retiro do advinho, 
cheias de cortes, de encruzilhada;;, 
ora apertavam-se, ora se alarga­
vam sob o tecto verde das rama­
das oscilantes. 

Os mais afoitos, aprmdmaram­
se até a aba da serra, mas com 
receio que as trevas os surpreen­
dassem no meio do caminho, vol­
veram logo, espav9ridos pelo si­
lencio tetrico do ermo. 

Zaana, o mais novo dos menl­
noi:,, deliberou levar a termo a sua 
jornada perigos::.. Dotado de gran­
de força de vontade, possuidor de 
bôa dose de energia moral, o pe·­
queno caminheiro, vencendo to­
dos os obstaculos, seguia sosinho, 
atraz daquele sonho, que lhe agu­
çava a imaginação. 

-Continúa. 

EM SEU PROPRIO BENEFICIO! 
ANTES DE COMPRAR ... 

F~mo em folha e corda, fosforas, café moca e lavado, assucar 
tntur~do e somenos, cimento Corôa e Colosso, cigarros Elba e 
do Rio, charutos Cata-Flõr, vellas, papel de embrulho Sisº 
Guaraná, Cerveja, Vinho R. G. do Sul e todos os demais' ard~ 
gos do ramo de ESTIVAS, V. Sla. deve consultar os preços de 

CHAGAS E PENHA 
RUA PORTUGAL N. 199 

EDIFICIO MARTINS 

J~ ANDRE' DOS SANTOS & C. 
., 
COMMISSõES E CONSIGNAÇÕES 

CASA DE ESTIVAS, MIUDESAS E ARTIGOS DE MERCEARIA 

Telefone n. 378 End. Telegr. "ANDRE' 

RUA PORTUGAL N. 165-C - S. LUIZ-MARANHAO 

A ALAVANC·A 
Pedimos aos nossos assinantes 

do interior do Estado e os da ca­
pital, que ainda não satisfizeram 
os pagamentos de suas assinaturas 
a mandar-lhes fazer -nesta reda­
ção. 

Pelo que antecipadamente agra­
decemos. 

~JENHUM negociante do interior 
J.1 do Estado, deve comprar ou 
vender os seus productos sem que 
primeiramente visitem a casa de 
JOSE' A. MENDES, Edifício Mar­
tins, á rua Portugal, 199. 

O TAPETE SALVADOR 
(Continuação da 2.ª pagina) 

A lembrança d~ sua joven cs- . 
posa, de sua familia, de seus ami­
gos, dás comodidades e luxos de 
seu palacio o fazia sofrer cruel­
mente. Mas então se dedicava 
com mais ardor ao trabalho, e 
pensava em seu segredo - um se­
gredo no qual puzera toda a sua 
esperança. 

Após seis mezes de prisão, o fi­
lho do sultão havia terminado um 
precioso tapete, onde puzera toda 
a sua arte e bom gosto. Era um 
tr~balho admiravel, onde, dissi­
muladamente, e formando dese­
nl:.cs, bordara seu norlte e varias 
palavras que indicavam sua situa­
ção e o lagar onde estava prisio­
neiro. Tudo isso de fórma que não 
pudesse chamar a atenção de gen­
te tão pouco ilustrada como ois 
bandidos. 

Ao entregar o tapete áqueles fo­
ragidos, o prisioneiro lhes diss: 

-Eis aqui um trabalho que vale 
muito. Ide vendel-o a algum 
grande senhor, ou melhor, ao sul­
tão, que é um dos poucos que po­
dem pagar uma obra como esta 
e não a deixeis por menos de ce~ 
escudos de ouro. 

Os bandidos, disfarçados de 
mercadores, levaram o tapete para 
a capital, onde tanto chamou a. 
atenção, que o sultão, fazendo-o 
levar a seu palaclo, o comprou 
pelo preço que por ele pediam os 
falsos mercadores. 

Poucos dias depois, a Joven es. 

PllUiiiO DAS ·fARMA~U\S 
Farão plantão noturno, as se­

guintes farmacias: 

17, domingo, Santa Cruz, 18, se­
gunda-feira, S. Benedito: 19, ter-­
ça-feira, S. José 20, quarta-feira, 
S. Luiz; 21, quinta-feira, Silveira 
Teixeira; 22, sexta-feira,S. Vicen-· 
te de Paulo; 23, sabado, Franceza. 

·- .! 
posa do príncipe, examinando o 
tapete, exclamou, assombrada: 

-Aqui ha uma inscrição ! 
Em pouco a decifravam e, com 

espanto, leram o nome do prín­
cipe e as indicações que elle bor­
dara na sua obra. 

-Foi ele 1 - exclamou a incon­
solavel esposa. Foi ele quem te­
ceu este tapete. Conheço a factu­
ra de meu paiz, onde aprendeu a 
tecer. E ele nos chama, e ele nos 
pede que vamos em seu socorro. 

Um irmão do príncipe lembrou­
se que lhe ouvira dizer, no dia de 
seu desaparecimento, que ia ex­
perimentar a comida famosa de 
um restaurante, cuja situação co­
incidia cem os sinaes que se viam 
no tapete. 

-Sim, ele deve estar ali! - ex­
clamou o sultão. - Corramos a 
salvar meu filho ! 

Imediatamente, organizaram-se 
forças de socorro, que foram man­
dadas para o local indicado. Ois 
soldados forçaram as portas e 
chegaram á masmorra, onde en­
contraram o príncipe. 

O povo aclamou o sultão e seu 
filho assim liberto, e entre aplau­
sos delirantes fez sua entrada tri­
unfal na capital o príncipe des­
aparecido. 

-Esposa querida - exclamou o 
prlncipe, ao abraçar sua gentil 
companheira. - Devo-te a vida: 
o trabalho que me ensinaste foi a 
minha salvação. Salvou-me do 
desespero, da loucura, da morte, 
e hoje, graças a ele, sou livre e 
feliz. 

E enquanto os bandidos eram 
Justiçados e condenados a pagar 
com ª. vida os crimes cometidos, o 
povo celebrava o regresso de seu 
Joven senhor com graridés festaa 
e regos!Jos. , 

LUCIUS 

' 
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A AL.AVANCA DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal 'de · defe~~ \,~-'~\ \ 
das classes oppr~fuida( :·~·:_,-;'f:~ '. 

- Angelo Rocha REDACÇliO - RUA JOSE' AUGUSTO CORR!l:A, N. 396 
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t.===================== b l~ALP~!\BE!iSiAO 

Completando mais de um se­
cr:.lo de existencia nacional, nó,s 
acordamos e estremur1hando per­
cebemcs que não existe civiliza­
ção l1'J Br:1:::t!, porquanto quatro 
quil1tos de sua populaçiio não sa­
be lêr nem escrever. 

Civiliza:;ão é cultura de esniri­
to, e onde não ha alphabeto -não 
ha cultura de espi,ito porque o 
!l.lphal::eto é o tmi:.!o meio de pre­
serva-la e tral'lsmitti-la a quem 
qner que ;;eja. 

E' civilizado o paiz em que qua­
t;:o quinto::: ela popull:l,ção não sabe 
181· nem escrever ? 

O prime.iro dever do governo n ::i, ­
cional é fazer ào povo brasileiro 
um povo civilizado. 

No entanto nés somos tão ver­
gonhosamente atraz.ados que, de­
pois de um seculo de existencia 
nacional ainda não comprehende­
mos o nosso dever. 

Ahi está, cerno exemplo a Rus:. 
sia. Imperio immenso, com . . . . 
1. 700.000.000 de habitantes, ri­
quíssimo esse paiz fragmentou-se, 
dissolveu-se, arruinou-se, e sofüe 
kdos os horrores da fome porque 
nunca soube tratar d:i educação 
do povo, contando-se perto de 
70 % de analphabetos em sus, po­
pulaç§.o. 

O exemplo brilhante da politi­
ca contraria nos é offerecido pelo 
J apão, que ha cincoenta annos, 
erá considerado um paiz barbai'O, 
e hoje constitue uma das mais 
fortes e temidas potencias do 
mundo, porque nelle não ha anal­
phabetos. 

Ha cincoenta annos o Japão in­
tensifica energicamente por todos 
os meios, a educação do povo. 

Nós, no Brasil, seguimos o ex,m1-
plo da Russia. Ha cem annos · que 
dura a existencia nacional, e nós, 
no Brasil, nã,o fazemos outra C(;i­
sa a não ser: cultivar e manter a 
mais crassa ignorancia na nossa 
população. 

A educação do povo é o dever 
maximo do governo nacional e 
não existe na administração fede­
ral nenhum departamento para 
cuidar da educação do povo. 

E por isso tudo qua,nto fazemos 
na politica nacional, é como no 
supplicio das Danaides, encher um 
tonel sem fundo. E' o castigo de 
Sizyfo: rolamos uma pedra da 
montanha abaixo para tornar a 
fazer o mesmo até o infinito. 

Emquanto não cuidarmos da 
educação do povo brasileiro, tudo 

DE B~~IOiiET A CA·LADA 
----- - -----

Ama a teu proximo como a ti 
mesmo. 

Dizendo estas palavras Christo 
quiz que o mundo, que elle bap bi­
zara com sangue e agua, fosse um 
verdadeiro paraizo, em que todos 
se sentissem bem. 

Quiz que as suas palav.Ias e os 
seus actos fossem o ideal hm~wi,10 
proporcionando o bem ei::t&x e a 
feEüldade de todos. 

Quiz que amassemos como ir­
mão, que fossemos u::n conju::1cto 
de christãos e interes,.;ados a pra­
ticar o bem commum e 9, prospe·­
ridade de cacl~, um de nós e que 
fosse isso a -, "eoccupaçio mo.xima. 
do nosso espirita. 

Mas o homem que nunca obf.dc­
êe a Dous, trocou esse ;deal pelo 
dá guerra àe conquista e do po­
der. 

Tud·o obedece a Deus só o ho­
mem niio. O mar que pela uta 
t em.pestade parece querer su­
bmergir toda a superflcie da ter­
r a, m<1.s ao approxi.mar-se da 
praia vem mansamente beiia-lo, 
porque Deus disse: Tu virás até 
aqui, e daqui não passarás. 

O sol em hora certa e detsrmi­
nada, apparece no horizonte, e 
desapparece no ocaso, porque 
Deus disse : A tantas horas ap-

ANGELO 

que fazemos tem o mesmo resul­
tado que encher o tonel das Da­
naides. 

O tonel não tem fundo e por is­
so inutilmente repetimos infinitas 
vezes a mesma opernção. _ 

Emquanto o governo nacional 
não tratar da educação do povo 
brasileiro, não ha nada feito nes­
te paiz. 

Cem annos de analphabetismo: 
nisso consiste a vida nacional do 
Brasil. 

Justificando a necessidade do 
ensino obrigatorio, dizia Victor 
Hugo: Esperae um pouco de tem­
po, deixae realizar-se esta emi­
nencia da salvação social, o ensi­
no gratuito e obrigatorio, que é 
preciso um quarto de seculo, e re­
presentae-vos a incalculavel som­
ma de desenvolvimento intelle­
ctual que contem só esta expres­
são - todo mundo sabe lêr. 

A multiplicação dos leitores é a 
multiplicação dos pães. O dia em 

parecerás ahi e a tantc.s horo.s 
desapparecerás . 

Emfi.m t0da a n.ttt::rnza o:,ecte­
ce a Deus, até os anims,.es irr::tcio­
naes seguem mais ou menos os 
ditames de Deus, só o homem não. 

Todos nós procuraI!lOS b1'uzas 
p8,rn. D.fS nos:oas sardinhas e pouco 
s0 nss impc~ta que o O'.ltro não 
asse a sua ; que morra e o dinhei­
ro corra . 

E' esse o ncsso ideal e nada 
m2is. Fórn. disrn está o imperio 
eia hypocrisi::i, e o reinado pe Ju­
das. 

De onde em suppllc.?.s se ievan­
t:un tio quando em vez algumas 
vozes. 

Oh ! D~us pol'que nos esqueces ? 
Temos dôres, da-nos o remedia, 
temos insonia, dae-nos o somno, 
temos frio, d~~e -nos a roupa, te ­
mes sêde, dae-nos de beber, temos 
fome, dae-nos o pão. 

Quando no intimo da alma dis­
semos dae para mim o pão. E 
como eu tantas vezes tenho dito: 
sE:nhor, da.e-me a minha vista, es­
quecido de que tant;os outros pa­
decem do mesmo mal. 

Mas Deus que prescruta as nos­
sas consciencias e sonda bem o 
fundo das nossas almas, está lon­
ge muito longe da hypocrizia, da 
fo.lsa fé. 

ROCHA 

que Christo creou este symbolo, 
elle entreviu a imprensa. 

Seu milagre é esse prodígio. Eis 
um livro. Com elle eu alimentarei 
cinco mil almas, um milhão de al-. 
mas toda a humanidade . 

No Christo fazendo nascer os 
pães, está Gutemberg fazendo nas­
cer os horos. Um semeador an­
nuncia o outro. 

Botequim e Restaurant 
DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 Maranhão 

Especialista em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis·· 

' coutos diversos 

Deposito permanente de bebidas 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 

FUMOS EM. GERAL 

Blbllotaca Pública Benedito Leite 

· -•·. -. .'":1-~·1111 tu lma 
Gerente - Antonio Azêved~ : · hj.,, ,1, 

·.-, .N. __ 

- ~·iúf":~ 
NUMERO 12 • -

No dia 25 deste mez, a Igreja 
Catholica, depositaria das verda.­
des eternas, recorda á christanda­
de a Anmmciação de Nossa Se­
nhora. Esse acontecimento que te­
ve !ogar em Nazareth, é conside­
rado a anrora da Redeinpção. 

* * * 
Após a queda de Adão, em que 

vemos a Justiça Divina, castigan ­
do-o, Deus manifestou logo Sua 
Misericordia, promettcndo um Sal­
vador. 

E confiado nessa promessa do 
Creador, o muildo esperou por 
muitos seculos. Chegado o tempo 
aprazaào, cumprem-se os desí­
gnios do Omnipotente. O Arclw.n­
jo G!l.briel cfaige-~e n. Ivl:aria San­
tissima e, re3plandecente elos 
raios da gloria celeste, sat~dou · a 
humilde Virgem, dizendo-lhe : 
"Ave Maria, cheia de graça, o Se­
nhor ·é comvosco e bemdita sois 
entre as mulheres" . Esta sauda­
ção imprevist::i. por Maria, que se 
achava em oração, causou-lhe 
profunda perturbação. .O anjo 
para trar1quillizal-a, disse: ··Nada 
deves temer, oh lviaria; pois a.chas­
te graça perante Deus. Eis q~e 
conceberás e darás á luz um fi­
lho que se chamará J esus. Elle 
:;erá grande e será chamado Fi­
lho do Altíssimo. O Senhor lhe 
dará o throno de David; Elle rei­
nará eternamente na casa de Ja­
cob e o seu reino não terá fim., . 

Ella· não sabia, cnti o, concillac 
o seu votó de Virgindade com o 
titulo de M5.e de Deus, pelo que o 
anjo lhe respondeu: "0 Espirita 
Santo descerá sobre ti e a Virtude 
do Altíssimo cobrir-te-á com sua 
sombra e o · santo fructo que de 
ti nasçerá será chamado Filho ele 
Deus". Em seguida ás palavras 
do mensageiro celeste, a Virgem 
com grande humildade, diz-lhe: 
"Eis aqui a serva do Senhor, fa­
ça-se em mim segundo a s,,rn. pa­
lavra". Estava resJizado o Mystt>­
rio da Encarnação; o Verbo Di-

. vino fez-se Homt:;m para, mais 
tarde, soffrer dolorosíssima Pai­
xão e morrer numa Cruz para re­
mir a Humanidade e, assim , ,:,i.brir 
as Portas do Céo. 

••• 



2 A ALAVANCA 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno 
Semestre ......... . 
Mez ......... . 
Numero avulso . . . . ... 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Director - Vicente de Jesus 
Secretarios - Avelino Polary e 
Marçal Eudoxio Rocha da Silva 

As assignaturas deste jornal se­
rão pagas adiantadamente. 

A uALAVANCA" SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

MME. DR. JOSE' MURTA - De­
fluiu hontem, o anniversario na­
talício da exma. sra. d. Alzira Lis­
bôa Murta, virtuosa esposa do dr. 
José Gomes Murta, que dotada de 
peregrinas qualidades e altos pre-
dicados recebeu, não só da alta 

,-~ -;; -&ociedade onde é elemento ~e 
?.':.!'~,:. ma.for destaque como dos mau~ 
> humilde~, inequívocas provas de 

adrl.liração e apreço. 
:.~ A\ d. Alzira, as nossas felicita-' , ' · , ções. . , 

' ' i f'itl.A· LISBOA NOGUEIRA -
Na Capitál da Republica, onde re­

. zid<cefcada dos carinhos de sua 
~ -

exma. familia e dos que lhe sao 
caros, vê transcorrer, hoje, o seu 
anniversario natalício, a exma. 
sra. d. Zila Lisbôa Nogueira, es­
posa do dr. Antonio do Amaral 
Nogueira. 

A "Alavanca" envia-lhe os s~us 
saudares que se tornam extensi­
vos a sua exma. familia. 

MOYSES BENZENCRY - Trans­
correu, a 19 do corrente, o anni­
versario natalício do abastado ca­
pitalista Móyses Benzencry, socio 
da firma J. Benzencry, de nossa 
praça. 

Abraçamól-o. 

JOSE' TEIXEI~A - Na intimi­
dade do seu lar feliz, viu passar 
a 20 do corrente, o seu anniversa­
rio natalicio, o nosso amigo José 
Teixeira, influente commerciante 

de nossa praça e proprietario da 
Fabrica de Velas "S. José" . 

Felicitamol-o. 
* * * 

Transcorreu a 21 do corrente o 
anniversario natalício da Exma. 
Snra. D. Elvira de Novaes Damas­
ceno progenitora do nosso preza­
do amigo Benedicto de Noyaes Da­
masceno. 

-O dia 29 deste assignala o na­
talicio da senhorita Celeste Dulce 
Costa, enfermeira laureada pelo 
Instituto de Assistencia á Infan­
cia e competente dactylograplrn. 

Nossas felicitações. 
-Commemora a 31 o seu anni­

versario natalício o sr. Benjamin 
Araujo, escrivão da Collectoria Fe­
deral em Cururupú. · 

Cumprimentos. 

BAPTIZADO 

O Snr. Antonio Ferreira de Ber­
redo e sua Exma. esposa d. Leo­
cadia Moreira Berredo, levaram 
no sabbado p. p. á pia baptismal 
a sua interessante filhinha Iracy, 
sendo os seus padrinhos o dr. Ri­
bamar Pereira e sua exma. esposa 
d. Victoria Nahuz Pereira. 

CASAMENTO • 

ENLACE MONTEIRO SOUZA -
Consorciaram-se sabbado p. p. · o 
nosso prezado amigo Almeida Ab­
don Souza e a prendada senhorita 
Aduzinda Monteiro Sanches, ha­
bilissima professora de corte. 

o casamento que se realizou eín 
sua residencia á rua Candido Ri­
beiro, n. 89 revestiu-se de um cu­
nho brilhante. 

Paranympharam o acto por par­
te do noivo o sr. Ali Talge Paduim 
e senhora, e por parte da noiva o 
sr. Abdon Lima e esposa. 

Aos nubentes desejamos que a.. 
corôa do seu enlace conjugal seja 
de verdadeira felicidade. 

VIAJANTES 

AMADEU PEREIRA DE ARAU­
JO - Acompanhado de sua exma. 
familia, regressou de Fortaleza, 
onde se encontrava veraneando, 
pelo vapor "Itaimbé", entrado 
neste porto no dia 17 do corren­
te mez, o nosso prezado amigo 

-~ 

EM SEU PROPRIO BENEFICIO ! 
ANTES DE COMPRAR ... 

Fumo em folha e corda, fosforos, ca!é moca e lavado, assucar 
triturado e somenos, éime~tó corôa · e Colosso, cigarros Elba e 

do Rio, charutos Cata-Flôr, vellas, papel de embrulho, Sisi, 

Guaraná, .cerveja, Vinho R; o. do Sul e todos os demais arti­

gos do ramo de ESTIV As, V. S1a. deve consultar os preços de 
. ~ -

C·H Ã G AS E PI! N R l · ·· 
RUÀ PORTUGAL N. 199 ~ .!FICIO MARTIM$ 
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PARABENS! .. : 
Chegou Novissima Partida Da Flôr das Manteigas 

L Y R I O 
1 ESTA' MESMO DAMNADA DE BOA ... 

~I 
REC- il:°BER-AM - Mercearia Neves - Baptista Nunes & Cia . l 
Chagas & Penha - Mariano Mattos - Ferreira dos Reis - Pires 1 

1 Neves ' & Cia. - Francisco Leite Machado - Mercearia Lu~itana - ,1 

l A veir~ns~ ~ M. J. Silva. 

CONTOS DA "A ALAVANCA" 

O HOMEM DO REALEJO 

<DE ADONAI DE MEDEIROS) 

Com a hegemonia do cinema 
implantando as normas norte­
americanas nos espíritos fracos, 
tudo o que o Rio tinha de evoca­
cional vae desapparecendo. 

O cinema é o huno assolador 
das coisas de antanho. Tudo leva:, 
na rajada. Assim, os casarões so­
larengos são demolidos para a 

construcção ou de '·bungalows" ou 
de "arranha-céos"; a schottisch, 
a mazurka, a polka desapparece­
ram para a desarticulação do 
"shimmy", dos "foxes", do "Char­
leston"; a distincção, aquillo que 
o "dont" explica, foi-se para dar 
logar ao achincalhamento, á fal­
ta de compostura; o privilegio do 
sexo fraco foi abatido pela intro­
missão nas dependencias mascu­
linas e suas "Tiradas" á ameri­
cana; o cavalheiro foi substituido 
pelo "businessman" mal cheiroso 
a alcool e tabaco. A pretexto de 
civilização vão fazendo a decaden­
cia das cidades bíblicas. 

E o tempo · passa ... ficando no 

Amadeu Pereira de Araujo, socio 
da importante firma de nossa pra­
ça, Britto Pereira & Cia. 

Abraçamo-lo. 

PADRE ESTRELLA - Seguio 
para Cururupú, de cuja Parochia 

• acaba de set nomeado Vigario, o 
Revmo. Padre Benedicto Estrella. 

Ao novo Vigario da terra de 
Raymundo Corrêa, desejamos mui-, 
tas felicidades no desempenho do 
seu ministerio, e que o mesmo se­
ja a continuação da obra de seu 
antecessor, em beneficio das al­
mas do rebanho que acaba de lhe 
ser confiado. 

CEL. BENICIO SANTOS - Vin­
do de Ambude, onde é abastado 
creador, acha-se entre nós, o cel. 
Benicio Gomes dos Santos, que se 
fez acompanhar dum de seus fi-
11?-ol!. q~e breve seguirá . para 
a Capital . Federal, .onde irá cur­
sar uma escola superior. 

Bôas vindas. · 

JOSE' M. BENZECRY 
EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados, caetetús, inaracajás, quei­
xadas, giboias, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc . etc. 
Não vendam seus productos sem ' 

consultar. 
End . . Telegr. - "SAMUCA" 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz Maranhão 

·, 
seu sacerdocio vagamundo o Ho­
mem do Realejo, o exótico menes­
tiel das viéllas. E' de vêl-o zigue­
zagueando de um lado para o ou­
tro das ruas a mover a manivella 
da caixa e transmittir para o povo 
os trechos de operetas viennenses. 

E' o mestre de musica da cana­
lha e é o psychologo da ralé, por­
que em cima do instrumento, den­
tro de uma gaiola, traz um peri­
quito, estranho revelador do fu­
turo e exquisito distribuidor de 
palpites para a loteria, maneira 
discreta de fazer o "jogo do -bi­
cho". E assim vae elle com o dis­
cipulo distribuindo a "buena di­
cha" a duzentcs réis, divertindo o 
seu publico. . 

E o tempo passa. . . e essa ve­
lharia, · remanescente da época 
mediéva, vae ficando. O de hoje é 
um italiano; domina-lhe a paixão 
artistica da patria, porque, em­
bora roufenha, a sua musica tem 
arte e elle, o educador do povi­
léo, da mesma fórma tem a sua. 

Dos dois o mais interessante é 
o acolyto, o periquito: a maneir.1 
de sahir da gaiola, retirar a "sor­
te" de dentro da gaveta, onde se 
acham empilhadas, tornando, de­
pois, obediente para a prisão. 

Graças a elles, as musicas Ge 
Vienna são tràuteâdas nas fabri­
cas, nas cozinhas, nós morros e 
pas sargetas. A gente que as não 
póde pagar no theatro, ouve-as no 
meio-fio das ruas ... 

* •• 

Olhando para elle, que ordená­
ra ao auxiliár me ·urasse a "sor­
te", fiquei pensando em como esse 

Blblíoteca Pública Beoedlto Lefte 
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CARNAVAL PASSOU 
"RIANlL" FICOU 

COM OS SEUS -PREÇOS ESMAGADORES, DESA­
FIANDO SEUS PSEUDOS CONCORRENTES 

rochedo da antiguidade àinda re­
siste aos embates do mar terrivel 
das innovações "yankees" e o con­
siderei um heroe. Elle ta1hbem 
irá ... E' coisa de pouco tempo. 
Tudo tem ido ... • 

As febres desmoronadoras e re­
novadoras, ao invés da politica 
economica, porfiadas nos esban­
Jamentos, o levarão de vencida. 

••• 
E, numa avalanche de destrui­

ção e reforma, o Homem do Rea­
lejo, retirado da metropole, terá 
de recorrer á provincla para con­
tinuar o seu apostolado ... 

PRUDENCIA 
de 

COMO OS ESTADOS UNI• 
DOS SE LIVRARAM.OA PRA• 
GA DO ANALPHABETISMO 

No correr do anno de 1919, nos 
Estados Unidos, levou-se a effeito 
uma gtande campanha pela edu­
cáção. 

E' ctue se tornara evidente nesse 
paiz a nécessidade de fazer a so­
ciedade inteira comprehender uma 
situação qt!e, para os americanos, 
aD\eaçava os proprios fundamen­
tos da. democracia. Por isso a 
campanha, cuja iniciativa. se de-­
ve ao Conselho Nacional de Edu­
cação. Um ponto do programma 
dessa cacpanha foi a realização de 
um Congresso que reuniu repre­
sentantes de todas as classes so­
ciaes. 

As principa~ conclusões ado­
ptadas por esse Conselho f.oram 
que a Nação deveria despender 
duas ou trez vezes mais com a 
educaçã ; 9-ue novas fontes de · 

WI. ser descobei-
P®' e fim, e qu.e,, pr1>vi­

c:ie cla:s nm:nedlatas -deviam ser 
postas em execução para sanar a 
situa~. 

Ao encerrar-se o Congresso uma 
commissão geral, flxanQo os prin­
ciplos llecorilàclos, apresentou um 
relatorio em que conslderav~ a 
educação o interesse maxlmo de 

CIGANA 

Era uma: vez uma cigana. Um dia 
Laura pediu-lhe que lhe lêsse a sina 
E ela, a cigana, de contente ria 
Ante a niãosinha delicada e fina. 

Fita-lhe o · olhar e, debil e franzina, 
Linha por linha, atentamente, lia 
Um futuro de rosa·s á menina, 
Tudo que Laura desejar podia. 

E disse aos paes: "Tres vezes, meus senhores, 
"Aquele ipê . se cobrirá de flôres, · 
"Para a menina se cobrir de um véu". 

\. 

<hl· : 
Laura rio-se e corou. E um ano corre, 
Outro mais e um terceiro ... e Laura morre ... 
-Foi, com certeza, se casar no céu ! ... 

. ; ,:... Vieira da Silva 
(Da Academia Marnnhense) 

todo cidadão americano; que o 
numero de menores e jovens pro­
curando uma educação augmenta­
va constantemente e dlminuia o 
numero de professores competen­
tes; e que sendo o bem-estar do 
cidadão americano um assumpto 
que deve interessar tanto a Na­
ção comd os Estados, devia conse­
quentemente, o Govenio Nacional 

1 dos Estados Unidos assumir uma 
parte dos encargos financeiros re­
lativos a educação e, assim, por 
toda parte, deveria prover-se a 
formação das rendas precisas para 
esse fim. 

Uma das mais interessantes 
constatações dessa conferencia foi 
que nos Estados Unidos deveria 
gastar-se mais o triplo do que se 
gasta actuàlmente com a uca­
~ão. 
~ e aevfa.mos razer no Sra--

UM "espírito forte", 'fazendo 
alarde de incredulidade, diri­

giu-se a um seminarista, dizendo: 
-O senhor escolheu um.a car­

reira bem desastrada. 
-Desastrada ?' porque ? - Re­

torquiu o seminar.ista; 
-Ora, porque ? 1 - A gente que 

estudf.l para ser padr~, deve ser 
bastante tõla. Os padres pregam 
a salvação da alma, e a alma não 
existe. 
-E o senhor sabe se a alma 

existe ou não ? 
-Ora, essa é bôa: si houvesse 

alma a gente não deixaria de 
vel•a. 

O seminarista sorriu e pergun-
tou: , 
-E o seu juizo, o senhor Já viu ? 
-.Nunca J 
-P@ bem, isto P>.Q._,.que o se. 

'.~ ~ !'! si1 "t,m prol da educação. 
nhor não tem julzo }1orque, se ti" 
vesse,Jlâo de~a de :vêl-o. 
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SULEIMAN O ADVINHO CONEGO CHAVES 

Fulgencio Pinto 

( Continuação) 

Commemorou no dia 19, 44 an­
nos que cantou sua primeira Mis­
sa, o nosso prezado amigo Revm.0 

Sr. Conego João dos Santcs Cha­
ves , digno e antigo Vigario da 
Conceição. 

J. ANDRE' DOS SANTOS & C. 

Queria saber, custasse o que 
custasse, quem era Suleiman. 

COMMISSõES E CONSIGNAÇÕES 

Desejava ver de perto, o velho 
feiticeiro tão falado, e espreita-lo 
na pratica de seus miste:rios. 

Ao Conego Chaves, o Sacerdote 
popular que todo o mundo conhe­
ce e estima, felicitamos cordeal­
mente. 

CASA DE ESTIVAS, MIUDESAS E ARTIGOS DE MERCEARIA 

Telefone n. 378 End. Telegr. "ANDRE' 

E foi. E avançou mais ainda. 
RUA PORTUGAL N. 165-C - S: LUIZ-MARANHÃO ·, 

E viu já ao aproximar-se do cu- Effectivamente é a mefüor man-
m.e da serra azulada, um castelo, teiga. 
antigo, todo branco, meio oculto -Qual ? 
pelas arvores da montanha. L y RI o 

Como esse castelo ali, se nunca -Que acaba de ser lançada em 
ouvira falar da sua existencia ! nossa praça e encontra-se a ven-

Dois formosos jardins, elos pa- da em todas as casas de commer­
tios fronteiros, esplendiam no · cio. 
melo de luminarias maravilhosas. 

Por todos os lados, nas vizinhan- varzeas e choupos de alo(.>ndros 
ças de um bosque dos aloendros, floridos. 
lagos espelhantes, refletiam a 
imagem da lua, que áquela hora, 
ébria de sonho, rolava no armi­
nho do ceu. 

Resoluto, sagaz, Zuana, tendo 
por unica arma, a coragem, diri­
giu-se para um portão de ferro, 
que se abriu silenciosamente, para 
lhe franquear a passagem. 

Musicas ressoavam pelos salões 
magníficos, da morada principes­
ca, isolada no alto da serra. 

Perfumes de nardo, se evola­
vam pelos salões de marmore. 

Na sala de frente, viam-se ri­
quíssimos capiteis de ouro, corni­
jas de cristal reluzente, aras de 
bronze, cacolêtas de prata lavra­
da., psinas de alabastro, em que lu­
ziam chamàs transparentes. 

O palacio luxuoso, encerra".ª to­
dos esses encantos dos contos ima­
ginosos de Irving. 

Quando Zaana, ia enveredar por 
uma galeria luxuosa de espelhos 
imensos, eis que depara com Su­
leiman, vestido com um rico ki­
mono verde, pintalgado de ouro, 
que lhe dirigiu a palavra: 

A lua branca, ascendia para o 
ceu diafano, despejando a ,ma luz 
palida, sobre o mundo. 

De uma ara de cobre, no fundo 
de um santua::-io r ico, o fumo lu­
natico dos incensos, se élevava 
sutil, perfumando o ambt.mte. 

O mago ajoeihou-se. Depois de 
uma ligeira oração, aos seus deu­
ses, buscou dois espelhos, sobre os 
quais pronunciou palavras que 
Zaana não compreendeu. E mu-­
dando de linguagem, Suleiman or­
denou que êle olhasse com aten­
ção, para aqueles objectos: 

-O que vês? 
-Um incendio ! Um vulcão em 

chamas! 
-Era este vulcão, que viria den­

tro em breve, soterrar a tua vila, 
si eu não me apressasse para sal­
va-la. Todos os seus habitantes, 
estão fora do perigo, das suas cha­
mas. 

-Vês ainda.? - perguntou o 
mago. 

-Vêjo, Suleiman. 
De olhos avidos, como se esti­

vesse diante ele uma téla de cine­
ma, o menino extasiado, contem­
plava com assombro, todo o mis­
terio que ali se desenrolava. Na 
lamina do primeiro espelho, re-­
parou as cenas, os aspectos, de 
uma cidade gigantesca, com os 
seus palacios, suas muralhas · de 
cem portas, sua gente, seus ido­
Jcs; templos religiosos e festas 
monmnentaes. 

-Continúa. 

A Associação ·(~l) S. José, a be­
nemerita Obra das Vocações, fes­
t ejou condignamente, na igreja de 
~to. Antonio, o dia consagrado 
ao seu Patrono. Um tríduo solem­
ne, cem pregações á noite, prece­
-deu a festa. 

A 19, além das missas rezadas, 
ás 7,30 ho1·as, teve logar outra, 
cantada, sendo celebrante o Exm.0 

Mons. Condurú Pachêco, Vigario 
Geral do Arcebispado . 

A' noite houve '·Te-Deum" e 
benção do S. S. Sacramento. 

-Nos templos do Carmo e de S. 
Pantaleão, tambem houve missa 
c~ntada e benção do S. S. Sacra­
mento, á noite. 

----.. ----

NA colmêa humana triumpham 
os mais espertos, intelligentes 

e activos. Os que não possuem 
nenhum desses predicados, são 
nullidades e não haverá prodígios 
que os façam voar; e se . lhes des­
sem azas, essas teriam a duração 
das de formigas. "Quanto mais ele­
vado fôr o seu vôo maior a sua 
queda, tudo isso por falta destas 
trez armas: intelligencia, esperte­
za e actividade. 

o preparo mental, sem ellas, 
não pode adquirir a capacidade 
para coiza alguma, e fica como se 
não existisse. E' um foco de luz 
collocado no meio de intensa tre­
va; é um phosphoro acezo na es­
curidão da noite. 

Quando falta a energia num 
corpo a morte apodera-se delle e 
o remedio é enterra-lo. 

AFRY 

-Bemvindo sejas Zaana. Apro­
xima-te mais. Já que tiveste ::i. au­
dacia de afrontar as asperesas dü 
caminho, quero mostrar-te toei.os 
os encantos, todas as maravilhas, 
que oculto neste castelo. Venho de 
longe. Conh.eço as lendas mais re­
motas da tel-ra. Leio nos astros 
os destinos dos povos. Convivi com 
os sabias, com os astrologos 1lus­
tres; fui companheiro de Salo­

mão, o rei dos reis, que ditou so­
bre a terra os princípios da ,Tus­
tiça e da Prudencia. Penetrei o 
fundo dos mares. Vim ao teu paiz, 
somente para salva-lo de 1.1ma 
grande catastrofe que o ameaça. 
Serás, dagora por dente, o melhor 
dos meus amigos. Segue-me. 

BAR PRlrdAVERA 

O menino, apoderado da m <tis 
absoluta confiança, seguiu o ma­
go. 

O vento sussurava nas ramt\das. 

La embaixo·, a vila ris::mlm, na 
·algidez do luar, adormecia entre 

---:DE:---

J. SANiOS 
~UA AFFONSO PENNA N. 86 - M~ANHÃO - BRASIL 

Especialista · em café, leite, chocolate, dôces, etc. etc. - Com­
pleto · sortimento de Bebidas finas, Nacionaes e Extrangeiras. 

• 

TIRADENTES! 
De Carvalho Rocha 

Eis o s_uper-homem da Indepen­
dencia do Brasil que foi preso e 
enforcado, numa praça publica de 
Vílla Rica, por ordem da então 
rainha de Portugal, D. Maria I. 

Cahiu esse digno homem de 
idsaes brilhantes, nas raias ful­
minantes de S. M., portugueza. 

Era para o regímen de Portu­
gal, como uma ousadia tremendo., 
um brasileiro querer ver a sua Pa­
tria livre dos domínios portuga­
lenses. 

Naquella encantadora manhã, de 
21 de Abril de 1792, o grande va­
rão da Independencia brasileira, 
foi levado a uma pn:.ça publica de 
Villa Rica, e ahi enforcado, no 
alto de vinte e quatro degraus do 
cadafalso infª'me. 

Viu assim o povo mineiro, as 
suas ruas ensanguentadas, pelo 
corpo de um homem de sentimen­
tos vibrantes, cujo ideal era a sal­
vação elo Brasil. 

Foi, pois, Tiradentes, o homem­
martyr, da Independencia do Bra­
sil regenerador. 

----.-.----
PlAiiliO DAS FãRMACU~S 

Fc.rão plantão not1.1rno, as se­
guintes iarmacias: 

Domingo, 24 - Galena 
Segund~-feira, 25 - Po'vo 
Terç:i.-feir::., 26 - Garrido 
Quarta-feira, 27 - Santos 
Quinta-feira, 28 Santr>. Cruz 
Sexta-_feira, 29 - . S. Benedicto 
Sabbado, 30 - S. José 
Domingo, 31 - S. Lulz. 

----.. ----

Acaba de ser promovido a 2.0 

escripturario da Recebedoria Fe­

deral de São Paulo, o nosso ta­
lento;;o amigo José Ribamar For­
tuna, intelligente rnaranhense que 
fixou ráSidencia naqueila ci:lade 
sulina. 

o prof. José Fortuna, acaba de 
ser, tambem, nomeado cathedl"a­
tico de mathematicas de um im­
portante estabelecimento em S. 
Paulo. 

A "Alavanca" saúda-o effusiva­
mente, fa~endo, ao mesmo tempo, 
votos de felicidades e que, assim, 
nunca esqueç!l a terra querida -
o Maranhão. 
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Redactor-chefe Angelo Rocha 

o e o r, ME R t .i o M A. 
.R 11· N li E N S E 

Quem vem lidando, de ha lon­
gos anos a esta parte, no comercio 
maranhense, terá notatlo o seu as­
sustador decrécimo, ainda mesmo 
aqueles que nêle não militam, da­
da a diferença sensivel dos tem­
pos de outr'ora para o que é hoje. 
Não raras vezes, lá fóra, ouvem-se 
Pilherias nada lisongeiras e em 
que se pretende fazer ironia com 
o comercio da nossa terra, como 
estas: "Ah! aÍi é a terra do já 
teve" ... "Aquilo não é praça, nem 
é nada"! 

Se se pretende ·aludir ao crite­
rio e seriedade tradicional do nos­
so comercio, para que ! "já teve" 
- dizem logo ! . . . A par de tudo 
isto vem em seguida uma chusma 
de improperios sobre o facto de 
chegarem as mercadorias embar­
cadas para o nosso porto, de con­
tinuo violadas. 

Infelizmente, nêste p'onto, ha 
algo de razão quando falam de 
nós lá fóra porque, como é do co­
nhecimento de todos, o roubo im-' 
pera de verdade, não se :sabendo, 
todavia, se os volumes são vio­
lados no trajecto do porto de saida 
até o nosso, ou se o são por oca­
sião da descarga eeicondução nas 
alvarengas, para o que devia ha­
ve.: mais cuidado e vigilancia por 
quem de direito, inclusive das au­
toi:idades policiaes, visto que o ca­
so vem tomando proporções, dia 
a dia, sem providencias que po­
nham côbro a esse abuso. 

E as Companhias de Seguro aí 
estão para atestar o que vimos de 
confirmar. Mas parece que elas 
se conservam caladas, ou porque 
nada adiantem em reclamar ou 
porque se achem aqui tomadas da 
mesma apatia em que' se deixou 
cair o comercio da nossa terra. 

Quando podem, isto é, quando 
encontram uma evasiva, recusam­
se a vistoriar a mercadoria violada 
e assim vão andando com umas 
em cheio outras em vão, sem que 
tomem a iniciativa de reclamar de 
quem de direito o amparo dos seus 
interesses. 

Uma serie de cous~s e ·factos 
vem colocando mal perante os ou­
tros o nosso comercio, e não se 
tom~m providencias ! Não ha uma 
r - , eaçao. Ninguem reclama! Nin-
guem diz nada ! Ninguem se le­
vanta para uma iniciativa que te­
nha por fim melhorar a situação 
da nossa praça ! •.. 

Senhores comerciantes f A con-

REDACÇAO - RUA JOSE' AUGUSTO CORR:tA, N. 396 ,, 

S. LUIZ DO MARANHÃO 30 DE MARÇO DE 1935 

DE BAIONETA CALADA 
COMMERCIO MARANHENSE . 

Com este titulo m1ciamos, hoje, 
uma serie de a.rtigos do nosso fes-

. tejado collaborador K. Z., onde 
com a autoridade que lhe é pecu­
liar, no' assumpto, propõe-se a es­
crever sobre o franco declinio do 
nosso .commercio; sem melindrar 
a este ou aquelle, sinão pugnar · 
pelo interesse do Maranhão. · 

Diz Woodroy Wilsorl: "A publi­
ciàade é um dos elementos que 
purificam a politica. O melhor a 
fazer com uma coisa errada, é 
mostral-a bem alto para que se 
constate bem que ella é errada, e 
então ou se endireita ou desappa­
rece. Nada abala mais toda pra­
tica viciosa como expôl-a em pu­
blico. Não é possivel continuar 
torto á luz meridiana". 

E' o que fará o nosso colabo­
rador. E' precizo que o nosso com­
mercio de tradições hourozas, 
forte, generoso e bom, · que mar­
chou sempre garbozo na vanguar­
da das principaes praças, retome 
o seu lagar. Porque effectivamen­
te o c9mmercio maranhense -:>Rtá 
ficando na retaguarda, não por 
falta do bom nome, do credit~ e 
nem do tino commercial que ó tem 
de sobra mas.. . apavorado pelos 
golpes terríveis que recebeu com 

os prejuízos dos seus productos no 
interior do Estado; golpes profun­
dos, produzidos pela época que o 
paiz atravessava; e que Deus nos 
livre de outra semelhante; esmo­
receu e virou a costa ao sertão 
longinquo, dahi a invazão de ou­
tras praças cm nosso territorio, o 
seu decl.inio e a razão do seu es­
morecimento. 

E' precizo reanimal-o, desper­
tar-lhe as energias, porém, "A 
Alavanca" por si é muito pe­
quena para semelhante mister; 
tornando por isso, necessario que 
toda a imprensa local volte as 
vistas para esse assumpto de sum­
mo interesse collectivo. 

E' p~ecizo despertar-lhe o ani­
mo para a grar!deza desse peda­
ço de torrão brasileiro; obl'igan­
do-o a retomar o seu antigo pos­
to na vanguarda das primeiras 
praças commerciaes. A caminho, 
e já, para quando julgarem que o 
nosso ccmmercio desappareceu no 

' ocaso elle sahir de frente a frente, 
de peito a peito, com a cabeça 
bem erguida mesmo a provocar 
payor e mêdo· ! 

Avante, pois, pelo soerguimento 
do commercio do Marnnhiio. 

ANGELO ROCHA 

tinuardes assim, de braços cru­
zados, onde irá parar o comercio 
da nossa terra, já tão deminuido 
lá por fóra no conceito de todos ! 

Será possível que pretendeis 
continuar mudos e impassíveis an­
te o progresso de outros Estados 
da Uniã.o, inclusive . o visinho do 
Piauí para onde ainda ha pouco 
estendíeis as vossas tranzações e 
até mesmo adiante, ao. Ce~rá'. 

============= 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 

DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 Maranhão 

Especialista em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis-

coutas diversos 
Deposito permanente de bebidas 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 
FUMOS EM GERAL 

- --!- .. _._ - • 

consentindo, hoje, que justamen­
te aqueles dois Estados, sem falar 
no do Pará que já nos levou par­
tle do alto sertão, principalmente 
da margem do "Tocantins", ve­
nham invadindo o nosso interior 
onde vão colocar as suas merca­
dorias a preços e prazos que vós 
outros vos recusaes fazer ! Por-· 
que ? Acaso o comercio daqueles 
dois Estad<f> faz acquisição das 
suas mercadorias em melhores 
con~ições do que a nossa praça ? ' 

Nao queremos acreditar nessa 
hipotese. E' facto que tendes so­
frido grandes prejuisos no interior 
do · Estado, principalmente no ser­
tão, mas, perdoae, tem sido p~r 
falta unicamente de organisação 
Vendieis para ali sem saberde~ 
das _possibilidades de cada freguez, 
senao por vagas ~nformações ·des­
te . ou daquele. Êvltaveis viajan­
tes, que deviam ser pessôas de 
vossa inteira confiança, para es­
tarem em contacto com o freguez 
e ampararem,, desse modo, os vos-

DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal de defesa 
das classes ·opprimidas 

Gerente - Antonio Azevedo 

NUMERO 13 

ASPECTOS 
Nossa vida comparada a um li­

vro. Cada acto que praticamos fi­
ca escripto. C~da. attitude que to­
mamos fica gravada. Mais tar­
de, o "nosso livro" é consultado 
lidas as suas paginas, julgadas a~ 
suas linhas . 

Supponhamos, leitor, que neste 
momento, temos em frente aos 
nossos olhos, o livro de nossa vida. 

Que lemos nas paginas já es­
criptas ? Que deixamos escripto 
nessas paginas ? Não nos senti·­
mos arrependidos dos actos que 
praticamos? 

Não ficamos envergonhados das 
attitudes que tivemos ? 

-Sim ? Então, nos emendemos 
daqui para o futuro, para que as 
folhas restantes do "nosso livro" 
venham dizer que fizemos sempre 
alguma cousa bôa. 

-Não? 
Alegremo-nos, pois, e elevemos 

os nossos olhos aos Céos e os nos­
sos corações a Deus, agradecendo, 
lhe o bem que .. nos tem feito e pe­
dindo que continue a nos benefi­
ciar com as suas graças e a nos 
enriquecer com as suas bençams. 

GERALDO 
----- - -----u. M, C, 

Em sua séde, á praça Benedicto 
Leite, haverá amanhã, ás 10 ho­
ras, sessão de posse da nova di­
rectoria da União de Moços Ca­
tholicos. 

Ao que nos consta, os jovens 
unionistas e,;tão em grande acti­
vidade, preparando-se para reor­
ganizar o seu "tea·m" de "foot­
ball" que irá enfrentar m dos 
'·eleven" dos bancarias desta ci­
dade. 

ses interesses, por umà falsa eco­
nomia, sem vos lembrardes que 
com a tal economia vinham inu­
meros prejuisos, como aconteceu. 

Resultado - perdestes o vosso 
dinheiro e o fréguez. 

E agora viveis apavorados com 
o _comercio do interior. Não que­
reis tranzações para ali senão 
q~asi ~u~- á vista e outras condi­
çoes fora tja concurren<:1a dos nos­
s~s visinhos - Pará, Piauí e Cea­
ra que se orientam por uma men­
talidade nova, em harmonia com 
a epoca. 

S~nhores comerciantes ! Mudai 
de rumo para levantardes O co­
mercio do Maranhão! Dai-lhe vi­
da em beneficio de vós mesmos 
e desta terra que é bôa é merece 
por conseguinte, melhor sorte. ' 

K. Z. 
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AS CRIANÇAS . FALAM 
SEMPRE A VERDADE 

-Diga-me pois meu menino o que se fala 
por ahi? 

-Ha uma grande novidade: · 
-Na capital e no interior não se fala si-

não no successo da RIANIL. 
-Todos dizem que RIANIL é a caza pre­

ferida do povô. Que os seus proprietarios não 
poupam esforços e sacrificios para servir a sua 
numerosissima freguezia. Que RIANIL tem 
sempre um grande stock dos melhores teci­
dos, de côres, tudo a preço que afasta os con­
currentes. 

-O que mais? 
-Que o Carnaval passou e RIANIL ficou 

com os seus preços esmagadores, desafiando 
seus pseudGs concurrentes que estão 

DAMNADINHOS. 

-~ 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Director - Vicente de Jesus 
Secr(!';tarios - Avelino Polary e 
Marçal Eudoxio Rocha da Silva 

As assignaturas deste jornal .se­
rão pagas · adiantadamente. 

A "ALAVANCA" SOCIAL 
. , ' 

ANNIVERSARIOS 

Transcorre, hoje, o aniversario 
natalício da interessante menina 
Fé, estim~da filhinha do sr. Simão 
Costa, ativo trabalhador da Ca­
patazia do Estado. 

Parabens. 

Balbina Ferreira Martins - Faz 
anos, hoje, a exma. sra. d. Bal­
bina Ferreira Martins, irmã do 
nosso prezado amigo João Paulo 
Martin~. funcionario publico es­
tadoal. Parabens. 

Januario Azevedo - Transcorre 
amanhã,. o aniversario 'mftalicio 
do nosso presado amigo e cons­
tante leitor Januario Alves de 
Azevedo, negociante em nossa 
praça. 

Gosando de bôas amizades em 
nosso meio, receberá de certo, de 
seus amigos, sinceras manifesta­
ções de apreço. 

"A Alavanca" associando-se a 
essas manifestações, envia-lhe 
seus saudares. 

:: 

Helena Machado - Transcorre 
a 1.0 de abril, o aniversario nata­
licio da exma. sra. d. Helena Ma­
chado Piragibe, esposa do dr. Em­
manoel Piragibe e dileta filha do 
nosso prezado amigo dr. Raul "da 
Cunha Machado, a quem manda­
mos as nosas felicitações. 

Maria Ribeiro de Faria - Trans­
correu, a 25 do corrente, a ani­
versario natalicio, da exma . sra. 
d. Maria da Anunciação Ribeiro 
de Faria, viuva do nosso prantea­
do amigo Thiago Gomes de Fa­
ria, e progenitora dos. nossos pre­
zados amigos Nelson, Mario e An­
tonio Gomes de Faria, a quem 
embora tardiamente, enviamos as 
nossas felicitações . 

Maria Lisbôa de Moraes Rêgo -
Transcorreu a 28 do corrente o 
aniversario natalício da prenda­
da e gentil senhorita, Maria Lis­
bôa de Moraes Rêgo, dileta filha 
do nosso amigo dr. Genesio E . de 
Moraes Rêgo, que por esse moti­
vo recebeu de suas inumeras ami­
guinhas sinceras felicitações. 

Henrique Sant.os - Faz anos a 
1.0 de abril o travesso garoto Hen­
rique Santos, inteligente filhinho 
do nosso amigo Joaquim Santos, 
negociante desta praça. 

Alvaro Silva - Transcorreu hon­
tem o aniversario natalicio do in­
teligente menino Alvaro Rodri­
gues da Silva, dileto filho do nos­
so amigo Benedicto Ramos da Sil­
va, 2.0 anista do Lyceu Mara­
nhense. 

Professora Elza de Moraes Rêgo 
- Deflue a 2 de abril vindouro 
o aniversario natallcio da gentÚ 

1. 

senhorita Elza de 'Moraes Rêgo, 
provecta professora normalista e 
dileta filha do dr. Genesio Rêgo, 
presidente do diretorio da União 
Republicana. 

D. Elza que é muito estimada 
na alta sociedade maranhense, re­
ceberá de certo manifestações de 
apreço. 

"A Alavanca" antecipadamente 
felicita-a. 

NASCIMENTOS 

O lar feliz do nosso prezado 
amigo Oswaldo Santos e de sua 
exma. esposa d. Edelzuita da Sil­
va Santos, foi enriquecido com o 
nascimento de uma interessante 
menina, a qual receberá na pia 
batismal o nome de Graça Maria 
da Conceição. 

A' recem-nascida desejamos 
messes de felicidade. 

ASSIGNAE "A ALA V ANCA" 

FILETE 

Direção de Carvalho Rocha 

A Atenas Brasiléira, respira 
neste instante o solisticio da an­
gustia; os seus padecimentos re­
percutem em todo o Territorio_ 
Nacional. 

Viu; partir para o alem celeste, 
as suas figuras mais representati­
vas no cenario intelectual do Bra­
sil. 

Foram as ultimas vitimas da 
morte, - o verdadeiro processo 
da vida - como dizia Coêlho 
Neto: esse grande ateniense a 
primeira das vitimas da malogra­
ção mortal deste ano, pois a mor­
te veio roubar-lhe a existencia e 
em seguida a Humberto d~ Cam­
pos, o grande escritor do apogeu 
intelectual na epoca presente, 
tanto no Brasil como nas plagas 
do Velho Mundo. 
. Foram Coêlho Neto e Humberto 

de Campos, as figuras predestina­
das a sofrer, a sentirem n'a1m:.ci. 
em plena virtude da vida, os viru­
lentos dissabores da sorte. Nasce­
ram para a elevação mental do 
Maranhão, sofreram pela felicida­
de do Brasil e morreram para seus 
nomes ficarem gravados, na me­
moria de seus coestadanos e lei-; 
tores. 

Os , dois grandes escritores, ;;a­
crificaram até a sua propria sau­
de em pról da população estudio­
sa do Brasil, até vencerem na jN­
nada espinhosa da pena. Na im­
prensa, as suas cronicas revela­
ram o prestigio do jornal que as 
editava, viram o seu grandioso 
prestigio jornalístico, viram os 
seus efeitos e por fim deixaram o 
tempo passar e a nossa Patria 
suspirar os seQi aromas. 

Por ultimo para completar a 
obra, veio a desventurada morte, 
e levou-os do nosso convívio. 

NENHUM negociante do interior 
do Estado, deve comprar ou 

vender os seus productos sem que 
primeiramente visitem a casa de 
JOSE' A. MENDES, Edifício Mar-

RADIOS? 
Só os da R C A VICTOR, com baterias, exclusivamente, para o in­

terior onde não tenha electricidade. 
Os novos modellos de radios com baterias, da R C A VICTOR, veem 

· preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. s. dos mais lon­
gínquos interiores, poderá ouvir diariamente as mais lindas mu­

sicas executada~ em todas as partes do mundo. 
Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V. S. diaria­
mente todo o movimento politico, financeiro, commerciàl, indus-

trial, e sobretudo musical. 
OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA­
DE JA' SE ACHAM A VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 381 
PEÇA INFORMAÇÕES AO DISTRIBUIDOR NESTES ESTADO E 

PIAUHY, NA "A RIBAMAR" - RAYMUNDO ALMEIDA. 
Rua Joaquim Tavora, 358 - Telephone 24 - End. Tel. - Albatroz. 
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3 CONTOS DA "A ALAVANCA" 

O ANEL DE S. PEDRO 1 · EM SEU PROPRIO BENEFICIÓt 
PADRE -OSMAR PA~,~NO 

DE JESUS 

Tendo falecido o · Papa tinha 
forçosamente que se eleger o seu 
substituto de entre os cerdeaes 
mais nota veis. 

ANTES DE COMPRAR ... 
o dia 1.0 de abril proximo, as­

signala o anniversario nataliclo 
do revmo. padre Osmar Palhano 
de Jesus, zeloso parncho de São 
Bento. 

Uns queriam que o nosso Papa 
fosse füho da !talia, outros eram 
de opinião oposta, havendo por 
isso divergencia de idéas. Feriu­
se o pleito; Reis, Imperadores, 
Pr.inci;::es, e todas as altas autori­
da~es anciosos aguardavam o re­
sultado, que e.a anunciado por 
um fl::no bran.:o dclt:ido por uma 
cham!né. 

Fumó eni folha e corda, fosforos,. café moca ·e lavado, assucar triturado e somenos, cimento Co~ôa e Colosso, cigarros Elba e do Rio, charutos Cata-Flôr, vellas, papel de embrulho; Sisi, · Guaraná, .Cerveja, Vinho R. G. do Sul e todos os demais arti­gos do ramo de ESTIVAS, V. Sia. deve consultar . os preços de 

· O padre Osmar que, alia o seu 
ministerio sacerdotal ás lides da 
imprensa, pugnando pelas bôas 
cause.s, é muito estimado na sua· 
Parochia, onde ha levado a effei­
to multo3 melhoramen\os. 

CHAGAS E PEfJHA L::RrooAL N. ,., 

Para ;,1;:~s de vinte batalhóe3 
rtcsmptmhadoi de nma banda. de 
musica pcrma-lam-se1 ante o 'Va­
tlcano. 

Chagas - Ecoou triste­
mer..te no se!o do proletariado a 
2~ c',o c0rrente, o falecimento ão 
estimado operaria Jcão Chagas. 

Decor:.-ldos vinte minetos, saiu 
Pala chaminé ~m fumo preto 
auunchn::!.o qt!e não chegara ain­
cta a um resillt:.ido final. 

O e tinto que era casado com 
d. Esfjêriéilana Chagas e um (los 
scl!ent(;S Jllembros do Centro Ar­?asaram-se mais duas horas, e 
tii:tico, delXa na. orrai1dade dois ~inda um outro fumo preto :mun-
fllllos menores. ciava a meS!!la ccisa, o qu~ muito Pen-aram na alça do ataúde quo-inquietava a~ueles que ~li espe- . se acllava coberto com a ba.ncteira ravam o resultado. -do Centro Artlstico, alem de ou-Um dos partidos reparando bl'.m: tras pessôas, os senhores Thomaz em um dos Cardea.es a11 presentes. Dias santos, Raimundo Neto e o e que era dotado cl,e todos os pre- sr. Nestor do Espir~to Santo. clicados exigidos e ainda mais era A' familia enlutada apresenta-muito docll e quê lhe cof,lvtnhd. mos os nossos pezames. bastante, propoz-lhe como can-

didato conciliador, o f.o e · - ., ;=:::::i:;:;==::;:;;:=::;======= to pelos outros q~ vtiwi- .n~ ~ 
mesma coisa. 

Elegeram-no. Apareceu ~ntito o 
fumo branco, repicando neste 
momento todas às egrejas, e to­
das as ban~~ musica soaram 
ao mesmo temJX>. 

LYRIO 
-Que acaba de ser lançada em 

nossa praça e encontra-se a v~n­
da em todas as -casas de cdmmer• o llQVO Papa, que coi:110 Cardeal cio. 

~nda.va sempre cabisbaixo, tendo ===========.==== recebido o anel de S. Pedro, sus­
pende a cabeça, f@u e.oiu 'UDla 
atitude energlca os Ca?'peaes ~ 
sentes, e marchou a passo l~to 
e pesado, para a cadeira do Papa. 

Ao sentar-se, um Cardeal, apro­
X.:mo.ndo-se dele disse-lhe baúci­
llbo: sua Santidade, parece que o 

B~o de pescada e gurijuba1 c.rina 
de antma1, CO\l?OS de boi, etc. etc. 
lião vendam seus productos sem 

consultar. 

São Lutz 

• 

admtrn ... 

EI)IFICIO :MARTINS 

·-----=J 

Sx os Evangelistas não preten­
~s6'?m sir,.Eo pint;ir aos ofüos do 
:n ndo o retrato de um gro..11de 
htrée, certar,iente o não teriam 
r,;presenbdo cc::no um crucifica­
êo, um es~f:.nd~Io para os judeus 
e uma loucura. para os gentios 1 

Si os movessem motivos de "'111· 
blção, ter-se-iam representadÇ> a 
si mesmos tão mesquinhos o mi­
seraveis como o fizeram ? Oh, cer­
to que não! Figurariam natural-

Nossos cumprimentos. 

RETIRO ESPIRITUAL 
A 8 de abrll proximo, começará 

-âs 19 horas, na· igreja do Carmo, 
o Retiro Espiritual para os Vicen­
tinos, em preparação á PAschoa. · 

Do dia 9 em diante, haverá duas 
praticas, uma em seguida á missa 
de 5 horas, e outra á noite, com 
ladainha e benção do Santissimo 
sacramento 

mente como heróes e fieis pala­
dinos do seu Senhor e Mestre 1 

Hubertp Rohden 

C AR IDA D -E· 

Santa gloria d'aquelle que a pratica 
Allivio santo de quem, triste, a implora, 
E' a Octridade sã que exemplifica 
E que consola um coração que chora. 

~ BPIB31L, 

O Eva,ngelho de Ohristo nos expHca, 
O Bem que salva, e o Mal que nos devor< 
O Mal destróe; o Bem eterno fica, 
Fulgurante de luz, qual plena 

Basta ter crençn; a Fé exalta e anima, 
E sempre carinhosa nos ensina 
A virtudo feliz - a Caridade. 

1 
'elblloteca Pública Benedito Leite 
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F}cial para A Alavanca) 
(., 

/ Paulo Paranhos 

mundo marcha para grandes 
ntecimentos. Todos os esfor­

ços da humanidade actual, pro-
curando se livrar dos males que a 
affligem, são indicies certos, evi­
dentes mesmo. 

Deveras, esta falta de conten­
tamento, em bôa parte elos ho­
mens, esta incerteza _ que cruci8, 
os espíritos, tudo nos leva a crer 
que pr,.ssamos por uma phase bem 
aguda, na historia dos 11ovos. Que 
vivemos um momento bem tra­
gico. Momento · que está longe de 
ser o que aspira a sociedade, tal 
aual é organisada. Pois, é uma 
;xlgenc!a natural á nossa propris. 
condição, a paz, a justiça, a ca­
ridade, a religião. 

No entanto, este mundo que ora 
se agita, como em penosa agonia, 
ele tudo isto está qua.si vasio. E se 
explica muito bem: o essencial 
élle desprezou. O gouzo sobre o 
qual elle giraria, sem emperros, 
foi relegado come inutil. Deus. o 
fim precípuo do homem foi es­
quecido e afastado do muP..do mo­
derno. 

E por isso, soffremos, hoje, as 
consequencias de tão desastrada 

"' experiencia. O homem tentou 
Úes~indir da Divil1dade. Foi o 
naturulismo, o rf;.cionalismo, o 
communismo. l\.fas, afogou-se, ca­
da vez mais, nas suas propria'l 
1~üserias . A desordem foi inevlta­
vel. Já a presenciamos de lu mui­
to. 

Ora, assistimol-a ainda, nüo 
mais inertes, inactivos. O proprio 
r.11.mdo anarchizaclo encarrcgou­
se .. ele crear a reacção que já se faz 
s<mtir . 

A ·questão maxima da actualida­
cle - o problema operario, . - es-

Não te temas, caro pôvo, 
Desta ameaça sutil, 
Não te arreceies, que o côrvo 
Não vale nada, um ceitil ... 
Nada peza na balança. 

tá discutido, ha de ser resolvida, 
não custará mais. 

o desequilíbrio economico terá, 
em breve, o seu termo. Porém, é 
·mais do que certo, a solução da 
questão social pertencerá á Igrej:i 
Catholica. "Porque, affirma o 
Papa dos Operarios, Lei:i.o XIII, a 
qt~estão de que se trata é duma 
tal natureza que, a não se ap-;;;;> 
lar para a Igreja e pai-a a Reli: 
giãc, é impossivel encontrr..r-lhe 
t~ma solução efficaz". 

Serão fementid::,s, falsas tofü'.s 
8.S soluções que prctendere::11 ex­
cluir a acção benefica d~. Igrej;:i . 

Diga-o a hi.storia imparcial, si 
já houve seculo cm que as classes 
desprotegidas não tenham encon­
trado, na diviea instituição de 
Chds'i;o, - a Igreja - o baluarte 
firme de suas justas reivindica­
ções. 

Porta:1to, em meio 2. esse jogo 
c'le incertezas para as classes po­
bres, de perseguiççíes, de injusti­
ças inorr..ip.aveis, está a Igreja Ca­
tho!ica, tão fll'me como nunca, a 
guirx, a proteger, & umpar::.r u to­
dos os desherâJ.dcs da fortuna, 
que procuram, d3n-~ro da O!'dem, 
cxtin&:tür a dcloros::i. sit1..;.ação que 
os í!1:elicHa . 

E' na palavra auctorizada de 
Leão XIII e Pio XI que iremos en­
ccntrar a verdadeira e ur.ica sa­
lt!ção deste grave problema ! 

GrB,ças s, Deus já marchamos 
para isto. Já vamos em caminho. 

1 ' 

R E e E BERA M - Mercearia Neves - Baptista Nunes & - ~1a. ! 
ChaO'as & Penha - Mariano Mattos - Ferreira dos Reis - Pires 1 

1 Nev;s & Cia. - Francisco Leite Machado :-- Mercearia Lusitana - 1

1 
ll Aveirense - M. J. Silva. 

1 11 . ' 

Fulgencfo F1nto 

(8ontinuaç2.o) 

!-iqui, eram as viaturas clesl.um­
_brnntes; aE :1s carruagens esplen­
didas; alem os pomares pejados 
de frGtos; os cortejos, as cerimo­
nias do cuit0; os príncipes s.no­
gantes, os~ent:mdo a pompa dos 
seus festins; os bazares ele brin-· 
quedas, os jardins sus_pensos, d'.:l, 

rainha Sen:irames ; cavaleiros d.e 
alta linhagem; soldados, cujas ar­
mas e jaezes de :;,ço, cintilavam 
ao sol; pag-ens, ílôres e danças as 
mais suntuo!:;as. 

- Que cidade é esta, Suleiman, 
- pe,:gnntou o menino. 

-Babilonia, a maldita, Zfüma, 
a cidade c:o vicio. Baltazar; o seu 
ultimo rei, numa noite em que se 
divertia, co:n urn faustosc festim, 
profanando cs vasos sagrados, que 
roubara ao templo de Jernsalem. 
àeparou aas paredes do pal!l,cio, 
a ameaça de destruição dessa ci · 
do.de opulenta, escrita a fogo por 
mão invisível, profetisando a rui­
na 'do famoso imperio, como pu­
nição ao atentado contra os deu-
ses. 

E não demorou muito a reali­
zar-se a profecia, porque Ciro, in­
vadindo Babilonia,, m'.1.tou B:=tlta­
zar e massacrou o seu povo . Sin­
to-me, cap2-z, - continuou Snlel­
man, - de reconstruir agora, nes­
te outro espelho, para o prazer 
dos teus olhos, ctos arca.bouças das 
suas ruínas milenares, o suntuoso 
imperio de Tiahunaco, que era si­
tuaão na America do Sul, fundado 
pelo Antis, com os seus 12. 000 
anos de id~.de, plantado, nss mais 
altas cordilheiras andinas. Com os 
conhecimentos que possuo, pode­

Farão plantão noturno, as se­
guintes fan!1acias: 

31 - Domingo - S. Luiz 
1 - Segunda-feira - Franceza 
2 - Terça-feira - 'Oaleno 
3 - Quarta-feira - Garrido 
4 - Quinta-feira - Povo 
5 - Sexta-feira - Sanitaria 
6 - Sabado - Santos 

vilhoso, erigido em honra· do Sol, 
o deus supremo, a quem a raça 
dos atlantas, fundadores do lm­
perio, consagravam o seu culto di­
vino. 

Mas tenho uma surpresa maior. 
-Vês aquele jarro da China? 
-Vejo. 
- Ele contem um imenso segre-

do, que só eu e os antigos magos 
do Oriente conhecemos. Aqui, te­
nho uma semente, que vou faze­
la germinar dentro de alguns se­
gundos. Concentra-te, para que 
se realize o milagre que te quero 
proporcionar . 

Pronunciando pa,lavras cabalis-· 
ticas, Snleiman ajoelhou-se diR!l­
te do vaso de porcelana . 

Milagre ! Ilusão ! 
Num dado momento, Zaana viu 

surgir do vaso, um brôto, do brôto 
um arbusto, do arbusto uma arvo­
re, da arvore, a flôr, o fruto, do 
fruto um fumo transparente, ql!e 
tomou forma, vulto, corpo, intei­
ramente solto no ar. 

Uma figura de menina 1 
O corpo criou movimento, vida, 

e pousou no soalho, junto ao me­
nino, cobrindo-o de beijos e de 
afagos. Para nós êle é creança 

Desmamada e amaréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ninguem. 
Cá está a tua casa 
Preferida, a soberana, 
Com preços que ao côrvo arraza : 

.--,-,., .. r;.::ia se me aprouvesse, resnrgir elas 

Era Zoraima, irmã de Zaana, 
que havia desaparecido ha pouco 
tempo, e que se achava oculta na 
caverna de Alef, a fada malfaze­
ja da montanha . 

-Continúa. 
A nossa .. A p E R N M B u e ANA " ! 

.Ruas : 

" A P F. R N A M B U C A NA " 
' -Osvaldo Cruz, '88 (Vendas Somente a R! 

e 
Portugal, 125 (Vendas a retalho e em Gro 
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gens do lago de Titikaka, da ­
, quêles moles gigantescos, cs~e im-

perio do passado, hoje esquecido, 
que guarQOU comsigo, as civilizi'l ­
ções mais antigas do mundo. Da 
noite dos seculos que se foram, 
meu amigo, faria desfilar ante a 
tua visão maravilhaçia, essa ci­
dade ,pre-historica dos Andes, com 
todos os seus heroes, suas esta­
tuas, seus palacios, suas riquezas 
soterradas e o seu templo mara-

A RESPOSTA ALErJIÃ 
Sir John Simon - Resolvemos 

beber por esta taça de ouro fino 
o vinho puro da Paz; quer asso­
ciar-se? 

Hitler: - Aceito a taça de fino 
ouro; quanto ao vinho da Paz, 
vou mandal-o analizar pelos meus 
engenheiros da guerra quimica. 
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O COMERCIO MARANHENSE ASP·ECTOS 
Segundo a Escriptura Sagrada a 

fé é luz para o cerebro, é sol pan 
o coração e é fermento para a 
vi.da. 

A sciencia pode durar pouco. A 
fé é eterna. 

A . scie:Q.cia é: humana lt fé é 
-divJna. 

A feJJcidade da sciencia,. é ephe­
m era. A felicidade -da fé é eterl\a, Com a S~iencia pode-se ganhar 
algun$ hens. ·neste :mundo. 

Com a fé, alem da paz na terra, 
consegue-se a gloria · eterna. nos 
céos. 

GERALDO 

DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal de defesa 
das classes opprimidas 

Gerente - Antonio Azevedo 

NUMERO 14 

DOMINGO DA 
PAIXÃO 

A christandade apresta-se para 
commemorar, ma.is uma yez, a 
momltl.a el tragedia. do palvario .. 



2 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno 
Semestre ....... . 
Mez ......... . 
Numero avulso ·. . . . 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Director - Vicente de Jesus 
Secr~tarios - Avelino Polary e 
Marçal Eudoxio Rocha da Silva 

As assignaturas deste jornal se­
rão pagas adiantadamente, 

A "ALAVANCA" SO~AL 
ANNIVERSARIOS 

Paulo Cruz - Transcorreu a 5 
do corrente, o aniversario natalí­
cio do nosso estimado amigo Pau­
lo da Cruz, ativo e zeloso funcio-

---~~ ~ l:!d,o Posto Central da Saude 

felicita-
ções. 

Raimundo \Álmeida· - Assistiu, 
no dia 5, a passagem do seu nata­
lício, o nosso amigo Raimundo No­
nato de Almeida, proprietario do 
"Café dp. :Norte", a quem afetuo-

~·: ~ ~amente .euníprimentamos. 

~~~i;,:;o Bayma - Nessa mesma 
data comemorou seu aniversario, 
o sr. Antonio de Oliveira Bayma, 
ativo auxiliar da "A Pernambuea­
na". Cumprimentos. 

Epifanio Santos - Transcorre, 
amanhã, o aniversario natalício, 
do nosso presado amigo Epifanio 
dos Santos, chefe da 2.ª secção do 
Tezouro Publico do Estado. · Os 
seus amigos preparam-lhe signi­
ficativa manifestação. 

"A Alavanca" cumprimenta-o. 

'.Neuza Belo - Transcorre a 8 do 
corrente, o aniversario natalício da 
senhorita Neuza Trajano Belo, di­
leta filha adotiva do nosso preza­
do amigo cel. Augusto de Faria 
Belo, . que por esse motivo recebe­
rá de certo, de suas inumeras ami­
guinhas amplexo de sincera ami­
zade e estima. 

"A Alavanca" antecipadamente 
felicita-a. 

NASCIMENTOS 

O sr. Osvaldo L. Pereira e sua 
i esposa a exma. sra. d. Nei­

de Silva Pereira, tiveram a genti­
l leza de comunicar-nos O nasci­

mento de sua filhinha Léa, ocor­
rido nesta cidade, no dia 23 de 

' .março findo. 
Desejamos muitas felicidades, a 

I' 
t' recem-nascida. 

:VIAJANTES . 
:~, · Encontra-se nesta Capital. o sr. 

i Gustavo Henrique Berger, muito 
! digno representante da importan-
te Companhia Anglo Brasileira de 

A ALAVÀNCA 

PRANTO DE .VIRGEM 
Sei que és bonita e mais formosa quando 
Pelos teus labios um sorriso passa, 
Riso que illude e logo se esvoaça 
Como um perfume no ar exalando! 

Porem, permitte que assim te f allando, 
Deste soneto um juramento eu faça: 
-Te achei mais linda, me inspirou mais graça 
A vez primeira que te vi chorando! . .. 

Que quadro bello ! Admirei-o tanto, 
Vendo teu rosto se orvalhar de pranto, 
Que de mil beijos quiz formar-te um véo ! 

Se o Christo visse, como eu vi de perto, 
Que suTpresa, querida, - pois de certo 
L ·t . . C' rr e vai - e-za vwa pa.F..a o eo ..... 

SALLES LEITE 

Não te temas, caro pôvo, 
Desta ameaça sutil, 

' . Não te arreceies, que o côrvo 
Não vale nada, um ceitil ... 
Nada peza na balança. 

.# .• .,,: ' · " ! ·;_, 

Para nós êle é creança 
Desmamada e amaréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ninguem. . 
Cá está a 41a casa 
Preferida, a soberana, 
Com preços que ao côrvo arraza: 
A nossa " A p E R N M B u e ANA .. ! 

" A P E R t! A M B U C A NA " 

. , 
, • .. :,.-. . 

Osvaldo Cruz, 88 (Vendas Somente a Retalho) 
Ruas: e 

Portugal, 125 (Vendas a retalho e em Grosso) 

,. ". 

~,·r~r 
' ... -~~i-
' .. / ,~ 

' •' ., 
,, 
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S. LUIZ MARANHAO 

ili.~~~~~~~~~ 
fudÍ1stria de Borracha e Compa­
nhia Fabril Brossaria Higienica 
S/A. 

"A Alavanca" onde o digno via­
jante tem amigos dedicados, cum­
primenta-o, desejando ao mesmo 
tempo otimos negocios. 

José Alves da Costa - Eeguiu 
a 3 do corrente, para Portu­
gal o sr. José Alves da Costa, so­
cio da importante firma de nossa 
praça M. Borges & Cia. 

"A Alavanca" deseja-lhe bôa 
viagem. 

Albino da Costa Moreira - Se­
guiu a 3 do corrente, para Portu­
gal o sr. Albino da Costa Morei­
ra, socio da importante firma Ra­
mos & Companhia, de nossa pra­
ça. Bôa viagem. 

-Pelo trem de sexta-feira, 29 
do mez passado, seguiu para Te-

resina, o sr. José Bernardes, ativo 
e zeloso viajante dos srs. Caldeira 
& Cia., do Rio de Janeiro. 

"A Alavanca" deseja-lhe otima 
viagem. 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 

DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 Maranhão 

EspecialiJta em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis­

coutos diversos 

Deposito permanente de bebidn.s 
naclonaes e·-extrangeiras, geladas 

e naturaes 
FUMOS EM GERAL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

JOSE' M. BENZECRY 
, . 

EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados, caetetús, maracajás, quei­
xadas, giboias, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc. etc. 
Não vendam seus productos sem 

consultar. 
End. Telegr. - "SAMUCA" 

RUA PORTUGAL, 273 
São Luiz Maranhão 

FILETE. 
De Carvalho Rocha 

A imprensa, hoje representa a 
maior tribuna publica: não ha 
orador que, possa com sua ardoro­
sa mentalidade e intonação de 
voz, falar mais do que a imprensa; 
porque indo a mais longínqua ca­
bana de uma cidade, transmite as 
palavras dos seus colaboradores 
aos que ainda não as viram ou 
ouviram. 

E' sempre na imprensa que, o 
homem ou a mulher, inicia a sun. 
carreira !iteraria, para um :l.in., 
atravez da sua pena, alcançarem 
as glorificações supremas da sua 
vida mental, nas paginas auü­
brilhantes do jornal. 

Si não .existisse a imprensa, a 
grande obra de Gutemberg, muitos 
fatos ainda estariam desconheci­
dos, por falta de uma divulga~ão 
eficiente, como a imprensa; que 
embora parta das mais longínquas 
plagas, transmite as suas idéas 
aos povos menos conhecedores, dos 
seus sentimentos profanadores de 
uma avalanche alviçareira. 

Foi na imprensa em que pri­
meiro campearam ou melhor pal­
mearam, os grandes escritores, 
Verdadeiros apostolos da lingua 
vernacula; foram eles que, no au-­
ge da sua vida !iteraria, eleva­
ram os brios de suas Patrias nos 
seus longos traços de "leaders·· 
da imprensa. 
, Aqui no Maranhão, a terra das 
tradições intelectuaes, veio á tona 
diversos escritores, poetas e jor­
nalistas. 

Tivemos homens que chegaram 
a empolgar com a sua mentalida­
de o novo e o velho continente; 
como por exemplo tivemos: João 
Li.cibôa, Gonçalves Dias, Antonio 
Lobo e por ultimo, Coelho Neto e 
Humberto de Campos. 

Foram todas essas creaturas, os 
verdadeiros homens da imprensrl, 
porque não perderam tempo, para 
lograrem o auge do seu ceret1 o 
invulgar de capacidades inacaba­
veis. 

FLORES NATURÁES 
Vende-se flores naturaes . á. .rua 

Jansen Matos, n. 159. 

' . 



COIO E'S BONITA ... 

De Raymundo Calasans Freitas 

E's tão linda e elegante; 
Tens aroma de um jasmin ... 
Teus olhos sij.o scintillantes, 
o• meu lindo cherublm ... 

E's moi:ena tão catita, 
O' 'bellesa sem igual ... 
E's a rosa mais bonita, 
Em todo meu roseiral. 

Esse teu modd! attàhente, 
Elµt>u(lllece até a gente, 
Quando passa o teu olhar ... 

Mas, agora, ui. .. quem diria; 
Si um fidalgo eu fosse, iria 
Aos teus pés ajoelhar ... 

.. 
. , A ALA Y A.~~~C;.;A~~~======~==~~llta:MH=!!!! 

CONTOS DA "A ALAV ANCAH 

A, ''CASA DO MEDICO" 

Em beneficio da "Casa do Me­
dico", de cuja fundação se cuida 
neste momento no Rio de Janei­
ro, realizou o dr. Jayme Poggt, 
cirurgião-chefe do serviço de ci­
rurgia e gynecologia do Hospital 
São João Batista da Lagôa, uma 
palestra curiosa e pito:i;~ca, ~ 23 

mez ultimo. 
· -"Si me for dado influir na es­
colha da· profissão que meu filho 
terá de seguir, - começa elle, -
decidirei que não se faça ele me­
dico". 

de HUMBERTO DE CAMPOS 1 

r Em sessão de assembléa geral, 
reuniram-se domingo, p9,8Sado, ás 
9 horas, em sua séde á rua da. 
Misericordia, n. 186, os membros 
desta prestimosa associação de 
classe. 

Aberta a sessão e após tratar-se 
de varios e importantes . assum­
ptos, teve logar a posse da nova 
dlrectoria. 

escreve, as -vezes com ironia, 
ás vezes com emoção; o que é, no 
Brasil, a vida de um medico. O 
medico é, na verdade, o unico pro,. 
fissional que conquista o seu pão 
sem perfeita alegria. Para que ele 
coma, é preciso que alguem sofra, 
ou tenba. sofrido. A sua prospe­
ri~dé representa semJ)l"e a 1n­
quteta~ão. de alguem, o s_usto de 
alguem, o gemido de alguem e, ás ~ ... =~==~:;;::;=::::!:d::==::;~~=:,:~ vezes, o luto de alguem E' Afra­
nio Peixoto quem fala, se me não 
engano, de uma especie da abelha, 
que persegue as pessoas que cho­
ram, 111"9c~r_pJc!o f;lrar dessa se­
crecção o ~ci de ~e -deve .fa­
bricar o seu mel. E é esse peque-
:nino inseto desgraçado que me 

mfletlr SP.:-
0. 



~4~================~A=A~L~A~V~A~N~C;;A~=====~====~~=====~ SULEIMAN O ADVINHO 
Fulgencio Pinto 

(Conclusão) 

Conversaram. Percqrreram ~e­
gres todo o palacio encantado de 
Suleiman. Ela contou-lhe as pri­
vações que passa!ª no antro da 
feiticeira.. Ele, as saudades, os so­
br~saltos que reinavã.m no lar, 
onde tudo era tristeza, e a angus­
tia dos pais, crivados de dores e 
desilusões pela sua perda. 

• • • 

JOIO PROCORIO 
Transcorre, depois de amanhã, 

9 do corrente; o aniver~aTio nata-

llc!o do tenente João Procorio de 
Azevedo Ramos, membro saliente 
do Centro Artistico e de grande 
destaque no meio operario. 

Os seus amigos e admiradores 
preparam-se para comemorar a 
passagem do seu aniversario na­
tallcio. 

"A Alavanca" a$ociando-=si, 
envia-lhe efuzivos parabens. 

UM ESPELHO . 
Vejam só, que mágoa infinda, 
Que contraste aCOI\teceu, 
Flôr mimosa, flôr tão linda 
·Na caveira apareceu 1 

Doe-me ver essa flôrzinha, 
Que é formosa e tanto cheira, 
Ter nascido tão mesquinha 
Na immunclicie da caveira. 

-O que vês filha querida, 
vem de espelho te serm 
N\í vaidade d~a vida, 
Que tu levas sem me ouvir. 

f:§.o rc:<as, com9 essa rosa, 
Enfe.i~amdo uma caveira ... 

J. SILVANO 
aaasaaeasaaaaaaaaaa 
UNIIO DE. IDÇOS 
CATHOLIBOS 

Conforme noticiamos, realizou­
se domingo ultimo, ás 10,30 horas, 
a sessão de posse da nova direto-

PLANTIO DAS FARMACIAS 
Farão plantão notur110, as se­

guintes farmacias~ 

7 domingo - Sanltaria, á rua. 
Nina -Rodrigues. 

8 segunda-féira - Santos, á rua 
José Augusto Corrêa. 

9 tétça-feira - Santa Cruz, á 
rua Affonso Penha. 

10 quarta-feira - S. Befl.t'dicto, 
á rua Sénador Costa Rodrigues. 

útrlta feira - & ,J.ps~ á rua. 
Oswaldo Cruz. 

12 sexta-feira - S. Luiz, á rua. 
Senador Costa Rodrigu~s . 

13 sabbado - Sllveirg, Tclxeu:a, 
á T~ João. 

O plantão diurno de amanhã, 
está a cargo da pharmacia Santa 
Cruz, á rua Affonso Penna. 

Alô I Alô Boois 1 
Já tomou cerveja lioje? 
Ainda não, porquê ? 
Então vamos tomar a cetveja Ouro 
Que é justamente typo Al~. 
E a melhor que se fabrie4 ~ 

sil. 



A ALAVANCA DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal de defes:1 
das classes opprimidas 

Redactor-chefe - Angelo Rocha 

ANNO VI 

o corllERC!O 
wtA~ANH!ENSE 

Um amigo dizia-nos um dia des­
tes a uma meza do "Petit", sor­
vendo golinl1os de café - Ora ! 
O comercio maranhense... Tam­
bem que quer você ? A culpa não 
é ela geate d'agora, vem. de muito 
longe, vem de erros p8.ssados, dos 
nossos administradores que nun­
ca elaboraram um plano rodovia­
rio que puzesse o sertão em con­
tacto com a capital. A unica via­
ferrea que temos, - que devia ser 
de penetração, como era o traça­
do primiti·,ro - foi estendida se­
guii:do o curso de um rio que, mc,l 
ou bem, é navegavel e, por con­
segulnte, ia servindo . 

Este 6 um dos erros principaes 
dos nossos administradores passa­
dos, erre irnpe~·doavel porque hou ­
ve um engenheiro maranhense, 
que fazia parte cta comissão de 
estudos, que se bateu denod:idr­
mente pelo traçado primitivo, de 
r,cnetra.çãc, mns como em o mü­
co que nessa epoca enxerga.va ~:s 
cousas como elas deviam ser, e o 
unico, parece, que tinha amôr à 
sua terra que desejava ver pros­
pera e feliz, os outros fizernm-~e 
surdos. . . e a estrada seguio mes­
mo a margem do '·rtapecurú·• pm:­
aue a.ssim convinha - não ao F.s­
t1do, mas á gente politica do tem­
po. Resultado - dispendeu a Na­
ção somas fabulosas com uma es­
trada de ferro que não satisfaz á 
aspirnção dos maranhenses. 

Depois, um ano por outro ain­
da fica interrompida periodica­
mente com as cheias do rio que 
lhe causam sempre grandes danos. 

Tivemos bôas empresas de na­
vegação fluvial, de que restam 
hoje fragmentos e sabe porque? 
Por falta de limpeza dos rios que; 
da maneira que ainda estão, não 
ha materia l que resista. 

Ora, deste modo, como pode mo­
vimentar-se o comercio de um Es­
tado que não tem estradas de pe­
netração e a navegação fluvial é 
deficientíssima ? ! Imagine você se 
um ano qualquer tivessemas p'ra 
aí uma super-produção agrico~ 
la ( ! ) como poderia ser transpor­
tada para a capital, unico ponto 
de escoamento ! Estaria condena­
da a apodrecer em poder dos P:.º­
prios agrJcultores, o que, allas, 
não seria caso virgem porque mes­
mo sem super-produção sabemos 
todos que ha generos que não po­
dem vir dos legares mais afasta- · 
dos até aqui porque o valor não 
cobre às despesas, como o milho, 
o arroz, etc., sem falar no caroço 
de algodão que se põe fóra por 
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DE BAIONETA CALAD-t\ • MÃE E FILHO 
O amor, o ideal, a ganancia e 

ambição, são quatro virtudes ex­
tnwrdinarias capazes de levar ao 
céu a torre de Babel, e só não fa­
zem porque s.s duas primeiras tem 
probabilidade e sabem recuar . Ao 
passo que as outras duas não o 
têm, são cegas, surdas; caminham 
de mãos dadas até rolarem no 
abismo! 

Que triste sina ! ... 
Pcry, o grande guerreiro das sel­

vas, quando na luta contra os in­
v::sores brancos, deparando-se-lhe 
Cecy,recuou ant3 a virgem branca. 

Nas questões das vacinas obi'i-: 
gatarias entre n-:'>s, por medicos 
cEciaís, o governo recuou ante o 
protE.sto veE.mente do povo, dando 
a faculdade ao cidàdão para vaci­
nar-se com o medico de sua con­
fiança. 

Ainda mesmo assim, por se· 
obrigabrh, exs.ltr,ram-se os aro­
mes, de t2-l forma, que obrigou o 
Mínistrn àa Justiça, aviza-lo a ne­
(;e,sidacle de mandar na rua a ca­
vahria, a.fim Ce manter -a ordem. 

Mais uma vez o governo recuou 
dí:::endo-lhe: mandai senhor, maa 
pelo am.ôr de Deus, não permita o 
derramarnento de sangue. 

Só a g,::.nancia e a ambição não 
recuam ai1te coisa alguma deste· 
mundo. 

Exista ou não a colera vingado­
ra de Jupiter, o saque da cidade, a 
invasão ao domicilio atentados 
pe!3soaes contanto que galguem o 
objeto ambicionado. 

A ambição e a ganancia da 
Alemanha deu-nos exuberante 
p:.:ova disto, passanào por cima 

da Belgica, saltou por cima dos 
templos desmoronando-os e des ­
truindo. tudo. 

Punindo populações inteiras, 
toda uma rua, todo um bairro, 
toda uma focalidade, todo um po­
voado . 

Nada fizeram recuar, nem as 
cans venerand;1,s dos velhcs, :nem 
os solusos das mulheres e · nem a 
inccencia c::1.::; crlanças, porque a 
nmbiçf.í.o não conhece~limite e nem 
barreira intransponivel ! 

Estas dus.s ultimas virtudes, se 
é que podemos chamar de virtude, 
sào atrozes, desleaes e revoltantes, 
capazes de tudo e de todas as ti­
ranias contanto que na sua car­
reira infernal possuam o que de­
sejam . 

Os que são dotado:, cesses dois 
ultir.10s e mise:·aveiS" predicados, 
sio os desnaturados sem probida­
des; são os reprobos da sociedade 
e da Patria ! 

Oremos pois e vlgiemos, para que 
não cresçam nem frutifique a sua 
prole. 

Oremos por eles para que a nos­
sa Patria, que é uma unidade mo­
ral, e que tem deveres a cumprir 
com outras nações, igual a que 
cada individuo contrae para com 
os seus semelhantes, seja verda­
cieiramente feliz. 

Oremos e vigiemos para que os 
lobos que. estifo a espreitar as 
mansas, ordeiras e incautas ove­
lhas da Patria, não os assaltem 
com a sua gula. 

Evitemo-lo, tendo sempre pre­
sente á memoria as reminiscencias 
diplomaticas de Rio Branco. 

A historia da vertlatle, conser­
vando e transmitti.odo aos povos, 
de seculo em seculo, acontecimen­
tos de todos os matizes, apresen­
ta-nos um que nos com.move o co­
ração e vivamente nos imprescio­
na. Houve uma certa Rainha 
adornada de excelsas virtudes. 
Mãe de um só filho. Esse tilho 
unice era o mais jüsticelro dos 
homens. 

' * * * 
A mãe, no seu coração, possuia 

o coração do filho.; o filho, com o 
coração de sua mãe, tinha o seu 
enriquecido. Viviam felizes .. . 

* :,fl * 

Subãitos invejosos, dando entra­
da em seus corações a todos os vi­
cio,; e a todas as vis paixões, re­
voltaram-se cont;-a aquelle filho 
estremecido . Calumn:iaram-no, ar­
maram-lhe ciladas !horriveis até 
que, por fim, levaram-no ao sup:­
i;;licio de uma morte ignominio­
sa. . . A Rainha, com o coração la­
cerado, viu seu fi.lho, na flôr da 
vida, exqalar o Qltimo suspiro 
cravado numa cruz, suspenso en­
tre o céu e a terra . : . O filho, pa­
cientemente, soUreu tudo e mor­
reu para a salvação tos homens. 

A mãe: Maria Santíssima! 
o filho: Jesus Christo ! 

J. Silvano 

QUE todos comprehendam a 
gravissima obrig2.ção de auxiliar 
moral e materiàlmente a bôa im­
prensa. 

ANGELO ROCHA 

Distribuir ao povo um bom jor­
nal é obra mais meritoria que dar­
lhe pão, pois está escripto: não 
só de pão vive o homem - D. Se­
bastião Lerpe. 

não haver meios nem modos de 
0 fazer chegar até ao nosso por­
to, ao preço õa exportação para 
o estrangeiro. 

Abram-se estradas de penetra­
ção. Desobstruam-se os rios e o 
comercio movimentar-se-á .. 

-Mas - obtemperamos - an­
tigamente tambem não tínhamos 
estradas e o comercio era outra 
cousa .... 

-Sim _ continuou o nosso in-
terlocutor - mas os nossos visi­
nhos andaram adiante de nós. 
Abriram estradas e puzeram-se 
em contacto com o nosso sertão 
de tal fórma que o fazem com re­
lativa facilidade, enquanto ~~e 

. só depois de mil e uma d1!1-
nos t' 
culdades conseguimos chegar a e 

lá. . ) 
(Continúa na 4.ª pagma 
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Não te temas, caro pôvo, 
Desta ameaça sutil, , 
Não te arreceies, que o côrvo 

,'. 
,,, :,_ 

... ! 

Não vale nada, um ceitil ... 
Nada peza na balança. 
Para nós êle é creança 
Desmamada e amaréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ·ninguem. 
Cá está a tua casa 
Preferida, a soberâna, 

. :.7:1-:. ,~ . 

.. ·,{;f t~:;;t;f :: 
... ;,f)t:t:it: 

Com preços que ao côrvo arraza: 
A nossa .. A p E R N M B u e ANA " ! .. . }-.. }~ _· 

" A P E R N A M B U C A rlA " 
Osvaldo Cruz, 88 (Vendas Somente a Retnlho) 

.Ruas: e 
Portugal, 125 (Vendas a retalho e em Grosso) 

S.LUIZ MARANHÃO . , . 
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E XP t!'D I E ft i E 
ASSÍGNATURAS 

A:nno 
Semestre ..... .. , 
Mez . . . . .. .. . . 
Numero avulso .. 

101000 
6$000 
lSOÔO 
~20() 

Secretarios - Avelino Polary e 
Marçal Eudoxio Rocha da Silva 

As assignaturas deste jornal se­
rão pagas ad.iantadamente. 

~========== 

ANNIVERSARIOS 

Rafael Feneira - Fc.z anos, 
hoje, o nosso disLinto amigo, e 
constante leitor, Rafael Ferreii:a, 
probo e zeloso primeiro escritura­
rio da Ditetoria àe Fazenda, onde 
gosa d,:. :.lta consideração e estima. 

_,.,.,:i;,e:.~*::s"':.eus amigos e admiradores 
. ~~~)~e.~~j-1J9!Jres predic:::.dos, ele 

..,.\\\\·~ ~:;J,.11~ .-Nn.derão hoje , as suas ~......... e!.. . .,. 
~ . ~vcera.., ~ o;n~agens. 

b:· '.···· ~'.<;, Ala~1,· associando-se a ~ _' !:, ela, ~nvia-~'l'l·\ usivos parabens. (' , l ~ I• . 

- ; .•.. ~,·. ,/ j.i:ntonio .~~~is - Anivers2,ria­
:.ftl~ft~jifjf;.e.r ~ eressante .;nenino 

"1, j.: Antonio Sí_;; ifiós, filho d:ieto do 
\ ~ .::U.õs!§6' õi , migo Joaquim Santos, 

·-' ,~f.$ é nesta praça. 

Azevec!o Lobato - Tri:~nscorre, 
a 16 do corrente o aniversario na­
talicio da prendada e gentil se­
nhorita Raymunda de Azevedo 
Lobato, presada irmã do nosso 
distinto amigo David Lobato de 
Azevedo, muito àigno contador da 
Diretoria de Fazenda. Parabens. 

Samuel Benzecry - Transcorreu 
hontem, ci aniversario natalício do 
nosso amigo Samuel Benzecry, so­
cio-chefe da firma J. Benzecry, 
da nossa praça. Cumprimentamo­
lo. 

Vicente de Jesus - Defluiu a 5 
do corrente, o aniversario natali­
cio do nosso presado amigo José 
Vicente de Jesus, digno e ativo Di­
retor deste jornal, a quem embora 
tardiamente cumprimentamos. 

José Pinheiro - Transcorre a a 
do corrente, o aniversario natali­
cio do inteligente menino José 
Pinhejro Mendes, filho do sr. Ma­
noel Mendes e sobrinho do nosso 
distinto amigo Vitor de Sá Men­
des. Parabens. 

Maria Maimunda Novais e l'tla­
ria da. Luz Novais - Comemora­
ram a 6 do corrente, seus aniver­
sarias natalícios as prendadas e 
distintas irmãs Maria Raimund:i 
e Maria da Luz Novais, que por 
esse motivo receberam de suas 
inumeras amigas sinceras felici­
tações. 

"A: Alavanca" embora tardia­
menle envia-lhes efusivas sauda-

' 

A ALAVANCA 
===================-=:! 

RADIOS? 
Só os da R C A VICTOR, com baterias, exclusivamente, para o in-

terior onde não tenha clcctricidade. 
Os novos modellos de raclios com baterias, da R C A VICTOR, veem 
preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. S. dos mais lon­
gínquos interiores, poderá ouvir diariamente as mais lindas mu-

sicas executadas em todas as partes do mundo. 
Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V. S . diaria­
mente todo o movimento político, financeiro, commercial, indus­

trial, e sobretudo musical. 
OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA­
DE JA' SE ACHAM A VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 381 

1 PEÇA INFORMAÇÕES AO DISTRIBUIDOR NESTES ESTADO E 
1 PIAUHY, NA ··A RIBAMAR " - RAYMUNDO AL:vIEIDA. 
Ili R. ua Jor,quim Tavorn., 353 - Telephone 24_ - End. Tel. - Albatroz. 

1 m- -,) 

ções que se torna extensiva a sua 
progenitora e ao seu irmão, nosso 

· distinto amigo Benedito Rodrigues 
Dan'lasceno. 

Ligia RibeBro - Transcorreu, a 
5 do corrente o aniversario natalí­
cio da provecta professora norma­
lis ta , elo colegio Barbosa de Go­
dois. Ligia Ribeiro, dileta filha do 
nosso distinto amigo Julio Ribei­
ro, proprietal'io do salão '·Olim­
i;ia ··, a quem embora tardiamen­
te apresentamos os nossos sauda­
res. 

Professora Zoé Cel'veira - O dia 
10 assinalou o natalicio da distin­
ta professora normalista d. Zoé 
Cerveira. 

rrnmicar o nascimento de sus, in­
t eres~arite filhinha, Elzuila, a 
qi..::em desejamos um risonho por­
vir. 

VIAJANTES 

Dr. Jcsé de M:1tos Carvalho -
Em goso· de ferias, seguiu, pars, ;1 

Capital Fecleral, o !1osso distinto 
amif o dr. José de Matos Carva­
lho, medico do Posto de Saude 0 
Assistencia Publica. 

Desejamos-lhe bôa viaffem . 

E:KFERMOS 
( ) 

Frei Alfredo - J:í. se acha res­
tabelecido da enfermidade que o 
prostrou num leito do Hospital 
Português, o Revmo. Pe. Frei Al-
fredo de Martinengo, Missionario 

ONDE A DiSCIPUNA E ~ 
PATRIOTISMO? 

O General Góes Monteiro, Mi­
nistro da Guerra, acaba de fazer 
á imprensa a seguinte gravis~.ima 
declaração: '·Dentro das proprias 
classes militares e de outras ins­
tituições do. Estado existem ele­
mentos, a soldo de comités extran­
geiros, a cuja direcção obedecem 
com a incumbencia de promover 
a scisão e a indisciplina entre as 
forças armadas e tramar centra 
a existencia da Patria. Desen·:ol­
vem um trabalho infatigavel a_çro­
veitando todos os propositos e ás 
vezes, com apparencias mais le­
gitimas. Tenho provas suff!~i0n­
tes da exist'?ncia de tacs elemen­
tos e agirei oportunamente pa1·a 
de11uncial-cs á Naçáo, afim Ltc 

que ella os julgue. E deante tle 
t:1es factos, que nação deixaria de 
8.rmar-se dos instrumentos r.eces­
sarios á protecção de si mesma ? 

No caso desses indivíduos, que 
só tcem de brasileiros o facto de 
terem nascido no paiz, e q1ie que­
rem· entregar os destinos da Pa­
tti:1 ao _imperialismo extrangeiro, 
o Brasil está sendo duplamente 
trahido, pois alem de se acnarrm 
dissimulados sob a iarda dai. nos­
sas forças de defesa nacional, es­
t amos pagando a esses criminosos 
para que elles nos vendam e con­
sigam a decomposição da Pa­
tria ! ? 

(Extr. de ··o Trabalho" de Porto 
Alegre). 

Elemento de valor no magiste­
rio local, é a aniversariante dire­
tora do '· Instituto Cerveira", im­
portante estabelecimento de ·en­
sino desta capital e professora do • 
Lyceu Maranhense e da Escola 
Normal. 

Capuchinho do Convento do Car- • NENHUM negociante dD interior 
mo. Cumprimentamo-lo. do Estado, deve comprar ou 

A distinta educadora recebeu 
inumeros cumprimenros, aos quais 
ainda que tarde, j'l_I;itamos os nm:­
sos. ~ 

- - .- '.- - •• --.· - · • . ·-: • f \P:--,~ 

Osvaldo Santos - Transcorreu, 
a 11 do corrente, o aniversario na­
talício do nosso presado amigo Os­
valdo Santos, auiliar e habil clas­
sificador do Deposito de Couros do 
Estado. 

'·A Alavanca" cumprimenta-o 
~tusivamente. \.. 

-Defluiu a 1.º de abril, o ani­
versario natalício ão sr. José Eu­
genia de Souza, muito digno ins­
petor e propagandista da delicio­
sa manteiga Lyrio. 

Por esse grande acontecimento, 
o aniversariante recebeu por parte 
de seus inumeros amigos, altas 
mani(estações de apreço. 

"A Alavanca" onde o distinto 
sr. José Eugenia conta com ami­
gos sinceros, embora tardiamente 
cumprimenta-o. 

• NASCIMENTOS 

O sr . José Alves Pinto e sua 
ema. esposa Amelia dos Reis Pin­
to, tiveram a gentileza de nos co-

M:ons. Condurú Pacheco ,- Fol­
gamos muito em noticiar que já 
encontra-se restabelecido, o Exm.º 
Mons. Philippe Condurú Pacheco, 
dignissimo Vigario Geral do Ar­
cebispado. 

Durante os dias de enfermida­
de, foi S. Excia. muito visitado 
por fnumeras pessôas amigas, au­
ctoridades, etc., que, assim paten­
tearam a grande estima em que o 
teem. 

.. A Alavanca" saúda-o. 

ASSIGNAE "A ALAVANCA" 

vender os seus productos sem que 
primeiramente visitem a casa d,; 
JOSE' A. MENDES, Edifício Mar-

APRESENTAÇÃO 
Creado - A quem devo annun­

ciar? 
o visitante - Conde Romualdo 

Carvalho Peixoto Aragão Teixei­
ra de Souza e Silva Andrade Go -
mes. 
mes . 

O creado - Ah ! E' melhor o se­
nhor entrar para ir dizer ao pa­
trão. 

EM SEU PROPRIO BENEFICIO! 
ANTES DE COMPRAR ... 

Fumo em folha e corda, fosforas, café moca e lavadó, assucar 
trltur~do e somenos, cimento Corôa e Colosso, cigarrqs Elba e 
do R10, charutos Cata-Flôr, vellas, papel de embrulho Sisi 
Guaraná, Cerveja, Vinho R. G. do Sul e todos os demai; arti~ 
gos do ram~ de ESTIVAS, V. Sia. deve consultar os preços de 

CHAGAS E PENHA 
RUA PORTUGAL N. 199 

EDIFICIO MARTINS 
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A ALAVANCA 

CONTOS DA "A A,LAVANCA" 
•...:... . 

'\ A "CASA DO MEDICO" 

(Conclusão ) 

Este cabelos brancos, - disse­
me, - são a recordação da noite 
m ais tormentosa da minha vida. 

E contou-me: 
-Tratava-se da extração àe um 

rim tuberculoso, em• uma rapari­
ga de desoito anos, rica de alegria 
e de entusiasmo de viver . Reco­
lhi a urina do rim enfermo, assi ­
na.lei-o pela radiografia, e fiz a 
eztração. 

-Ao terminar o ato operatorio, 
abri o rim extraido, e, empallide­
ci. O rim estava perfeito ! 

Conclui, prontamente, que havia 
errado ao situar o orgam doente e 
que havia deixado este, e feito a 
ablação do rim que :funcionava. 
Em s,:rr.a, acreditei que havia co­
metido um. crime, matando . a rni­
n':la cliente l 

Retirei-me para casa como um 
louco, depois de haveT mandado 
guardar o rim extraido. 

Em cas'.:i, tranquei-me no g1.bi­
nete, e passei o dia a andar ner­
vcsamente de um laào par:, ou­
tro. De vinte em vinte minutos 
telefonava para a Casa de Saude, 
pedindo informações dos fenome­
nos que se iam verificando na 
operada. Era preciso esperar 2-1: 
horas . Esperei. Passei a noite in­
teira de pé, as mãos na cabeça, a 
andar pelo gabinete, sem um ins­
tante de repouso. Quasi ás dez ho­
ras da manhã, o enfermeiro me 
chamou ao telefone. Uma emo­
ção intensa apossou-se de mim. 
Tive a impressão de que ele me ia 
comunicar a morte da rapariga . 
Tirei o ~evolver que se achava na 
gaveta da secretaria e pedi ao ra.­
paz que falasse. E ele falou, pau­
sado; o fenomeno que eu temia 
não viesse, viéra. 

O rim estava funcionando. A 
moça estava salva ! . . . Corri ao 
-espelho, para barbear-me, e sr.ir 
para ver a enferma. E recuei, ao 
rever-me: estava com estes cabel­
los brancos. Tinha envelhecido 
vir.te anos em uma noite ! ... Nes­
se mesmo dia mandei fazer o exa-

de HUMBERTO DE CAMPOS 

me bacteriologico no rim extraido. 
E o exame foi positivo: eu não me 
h avia enganado na operação. 

Certa vez, conversando com Coe­
lho Neto, a prop9sito de um luto 
na sua casa, disse-me o grande es­
critor. 

-Quando Mano morreu, o Mi­
guel Couto foi infatigavel no tra ­
balho de salva-lo. Assim, porem, 
que o estado de meu filho se tor­
nou desesperado'r e a morte pare-

. ceu iminente, procurei o Couto, 
parR dHr-me a sua opinião . E não 
o encontrei. Ele havia fugido pela 
porta da copa, afim de não se en­
contrar comigo. Sofria quasi tan­
to como eu ! 

Em seu livro classico sobre A 
Longivídade atrnvés das idr.des, o 
dr . M . A. Legrancl apresenta es­
tatísticas e observações interes­
santes sobre a situaç2.o' do medico 
na sociedade moderna, ··Le tra.­
vailkur, savHnt, penseur, artiste 
eu s.12--~:.;--le ou~.;rie1\ - es1~reve ele, 
t.extw::Jmente, - peut toujours, sa 
besogne jo:.trnaliére t~rminée, s'ac­
cordei' cie delassemcnt nécessaire, 
d'm·drc physique ou intelectuel, 
que luí permittent ses moyens. Il · 
est pre::que topjours libre de man­
ger, de se reposer, de se distraire 
á ses heures, de prende la muit 

· sm~s contralnte, sans la hantise 
ciu réveil inopiné, un reposbien 
gagne . I'our trop de medicins, 
cette sécurité do jour et d';\ la muit 
est un mythe; le praticien ne la 
connais pas. A la ville, comme á 
la cs.mpagne, il mange quand il 
peut, souvent trop tard et presque 
toujours trop vite, parce que son 
temps lui est mesuré·,. Dai os dis­
turbios digestivos, circulatorios e 
respiratorios, que tornam a profis­
são medica uma das que figuram, 
no quadro de Casper, entre as àe 
mais baixa longividade. 

A palestra do dr. Jaime Poggi 
teve por objeto animar os seus co-

, legas para a fundação da "Casa 
do Medico", ideada, já, ha uns 
dezesseis anos, por Paulo Silva 
Araujo e Belmiro Valverde. E o 
pensamento é generoso e feliz. Ha, 

PARABENS! • • e 

Chegou Novissima Partida Da Fiôr das Manteigas 

L Y R I O 
ESTA' l\.fESMO QAMNADA DE BOA ... 

1 

R E e E BE RAM _ Mercearia Neves - Baptista Nunes & Cia · ! 
Chagas-& Penha - Mariano Mattos - Ferreira dos Reis - Pires 1 

1 Neves & Cia. - Francisco Leite Machado - Mercearia Lusitana -1 
[ . Aveir~nse - M. J. Silva. l 

UM NOTAVEL MESTRE 

De Carvalho Rocha 

Joaquim de Oliveira Santos, foi 
um dos ultimes nautas da mate­
matica arrebatado de entre nós, 
pelas mãos possantes da morte, 
para, no além, ficar a assistir o 
prodígio de seus ensinamentos, 
quando da sua atravessia por este 
planeta . 

Porque a matematica, a verda­
deira ".Chave do Saber ,., Jocalisou­
se no cerebro daquele mestre, ao 
ponto de pô-lo a incutir n'alma 
dos seus condiscípulos, os meto­
dos mais modernisaàos e compre­
hensiveís, com que pudesse a jo­
ve~n mocidade do Brasil ãe lloje, 
est~id:u· atravez dos seus· facicu­
los em circulação, os cabedaes 
mais preciosos da grande obra de 
Newton, que é 2, matematica. 

Joaquim Santos, o matematico·­
msranhcnse, o notavd cultivador 
das ciencias do cerebro h umano, 
durante a sua estadiu entre o nos­
so convivia, foi um espírito fortz 
e de um alento íncomparavel. para 
D.S et~pas mais· vibwntes e bri­
lhantes dc.s ch::wes c:e amo da 
matcmatlca. 

Culti rni1clo a m~tem:::.tica, o no­
bre 1!1estre, sucumbiu deixando os 
SF<lS trn,ços, para <"fll<! os filhos da 
Atenas Brasiieira, a ciiltivem e a 
faça!ll triunütr em suas plagas, 
como mais um rifão da grandesa 
intelectual do lVIaranhão. 

Portanto o velho mest:e, o gran­
de amigos da juventude, que foi 
Joaquim Santos, deixou be"ra fri­
sado nas paginas glorificantes da 
terra maranhense, os S"eus sensa­
cionaes · p:.-ofanamentos de homem 
fu~gu:::ante da matematica. 

no Brasil, medicos ilustres que vi­
vem e morrem na miseria. Molié­
re, que zombava dos que lhe fo­
ram contemporaneos, compade­
cer-se-ia de muitos dos nossos. 
Basta dizer. que, de todas as pro­
fissões, é a medicina aquela em 
que o profissional mais trabalha 
sem retribuição. 

Levantem, pois, os medicos o seu 
asilo para a velhice ou para a do­
ença. Contem com1:,igo mesmos, 
porque, em materia de gratidão, 
nós, os clientes, especialmente os 
gr'atuítos, somos de uma falta de 
memoria irremediavel l ... 

----- - -----
MIM OS 

Recebemos seis latinhas da sa­
borosa manteiga Lyrio, da qual é 
inspetor propagandista, o nosso 
prezado amigo Jol'lé Eugenia de 
Souza. 

Por acharmos uma especialida­
de recomendamo-la ao distinto 
publico desta capital, já estando 
á venda nas principaes Mercea­
rias e Armazcns. Gratos. 

São agentes neste Estádo os srs. 
Francisco Aguiar & Cia. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

* * * 
Estava o Divino Mestre em Ee­

thania, perto de Jer .. isalem. Apro­
ximavam-se os dias e era preciso 
partir. Após se haver despedido 
dos amigos, de Lazaro e de suas 
irmãs Magdalena e Martlla, se põe 
a caminho, acompanhado de seus 
discípulos. Ia morrer para a re­
dempção do mundo . Mas, antes 
do supplicio, teria sua gloriiica­
ção, talvez para tornal-o mais do­
loroso. Iam se cumprir os Desi­
gnios de Deus . Ia morrer a In:no­
cente Victima para salvar a Hn­
manidade peccadora. 

Aproximando-se Jesus da c\­
dacie, o povo, num enthusiaslno 
colossal, sae ao seu encontro. com 
flóres, galhardetes, ramos e pai­
mas que espalham pelo caminho 
po:r onde Elle devia passar. 

Uma 2.cclamação estrondosa 
echôa pelas montanhas da. Jut1éu. 
Jesus é considerádo Rei de Lsiatl 
e :reconhecido coroo . Enviado <lo 
Alt-issimo . 

E daquelles coraçoes cheios de 
contentamento naquelíe '. instante, 
sae o cantiga glorioso: '·Hosanna 
ao Filho ele David ! Bemdicto, o 
qt1e vem em nome do Senhor. 0' 
Rei ele Israel ! Hosanna no mais 
alto dos Céos ! 

E, jubilosa, a multidão segue o 
Mestre que no meio ,desse enthu­
siasmo popular . entra triumph un­
te em Jerusalem, montado n uma 
jumenta . 

• * • 

Em memoria desse acontecimen­
to, a Igreja benze as palmas e ra­
mos que ao depois distribue a.os 
fieis. Em seguida á bençam dos 
ramos, nas Cathedraes, organtza­
se a procissão, durante a qual can­
ta-se o Evangelho de S. Mathcus 
cap. XXI, V 1-2, que narra o acon -
tecímento. Voltando á Igreja, tem 
inicio a Missa, onde se lê a Pai­
xão de N. S. Jesu!l Christo segun­
do S. Matheus. 

••• 
Acompanhemos, pois com espí­

rito de piedade,· as cerimonias re­
Ugiosas e meditemos nos divinos 
mysterios da nossa redempção, e 
consideremos sobretudo o que é 
a opinião publica, pois esse povo 
que, enthusiasmado, proclam:.i. Je­
sus Christo seu Rei, é o mesmó 
que, tres dias depois, numa 'grita 
infernal, pede Sua Morte ! 

~----·-·-----º· SER~~I~ ROCHA 
No dia •t~~r' em co-

memoraçã.Ó' .<>:0 ~•8.'lSAfm eu fa-. "" "'/,Tif 
lecimento, foi sp!i·aga~ ()'reja 
de N. s. do. Carmo, a da 
exma. sra. d·. ~s~afina 
valho Rocha, · $'.~n~ra 
colaborador car~ª~l!ºr~ocj} 

• , , • •,,~1>1H' .. , 1;~,.~õ.U 
. ~ . _,. .... .::.._.. /t': 
~ ,,:1:.:.:.">;:.;=,=~tP;;f --~~,,.. 
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O COMERCIO 
·1 A R A N H E N S E 

(Continuação da l.ª pagina) 

E você não ignora que hoje se 
vem de Fortaleza a Teresina, de 
automovel, enquanto que nós, com 
esse meio de locomoção, mal anda­
mos 40 quilometros, ou seja daqui 
á ponta da ilha. Hoje de qualquer 
parte do Ceará se transportam 
passageiros, cargas, etc., em ca­
minhões para o visinho Estado do 
Piauí e, consequentemente, para a 
parte fronteiriça do nosso Estado. 

-Então você acha que o declí­
nio do comercio do Maranhão é 
devido á falta de comunicações 
com o interland? 

-Perfeitamente. 
-E não haverá um pouco de .. . 

:tná vontade, de desanimo, enfim, 
da parte dos senhores comerciari -
tes ? 

-De desanime, sim, pelos factos 
que lhe apontei. 

-A proposito de super-prod11-
~ão, o Cear:i teve-a no ano passa­
ão e ai': estradas de ferro uii não 
estavam aparelhadas suticientc­
mente para fazerem o transpo:·te, 
como se impunha. Sabe o que fez 
o comercio ? Forneceu-lhe loco­
motivas· e vagons para dcscor:t:lr 
E:m fretes ! No Ivfaranhão teri2.mos 
um gesto destes ? 

-Taivez. Tudo dependP- c:a ,1ca­
sião. 

-O atual Diret01· d.a ncs::m Es­
trada, - conthrnamos - desrjo­
so de servir ao comercio e ao Es­
tado, consta que tem cogitacto de 
modificar as tarifas dos generos 
de menor cotação e estuda nieios 
de fazer vir para a capital o ma -
ximo possível da produção da 
margem ··Parnaíba", de cá, que se 
desvia para defronte, etc. Porque 
a Associação Comercial o não pro­
cura para trocar ideias, apresen­
tar sugestões, não só . sobre este 
caso como outros, junto dos pode­
res constituipos, que reclamam 
imediata solução ? 

-Ah ! Isso eu não lhe sei res­
ponder, senão que a Associação 
eclipsou-se. 

-Então isto tem de continuar 
assim? 

-Até' ver como fica. . . e até 
logo. 

Não estamos de acordo com a 
atitude do nosso amigo. Isto de 
"atéver como fica·• não resolve 
11ada, e nós é que vamos "ficando" 
na bagagem. 

K. Z. 

DEFINIÇÕES iNDEFUHDAS 
Relogio - cbjecto que anda o 

dia inteiro e não sae do lugar. 
Thesoura - instrumento pode­

rosíssimo de que se servem as co­
madres para elogiar as visinhas. 
Idade-media - homem aos trin­

ta annos. 
Idade fixa - mulher aos vinte 

annos. 

A ALAVANCA 

,. 
1 

füh1S~~ (UtmtEmo [l~ ~t~Etl­
DONÇA 

Designado pelo Governo da Re­
publica para importante missão no 
Estado do Pará, passou qmm:a­
feira, de avião, pelo nosso porto, 
o major Carneiro de M:endonça, 
figura de maxíma projeção DO ce­
na~io politico atual. 

O major Carneiro d.e MenC:onç::t 
que é um militar brioso, despren­
dido de gloria e ambição é muitc 
admirado em todas as · unidades 
da Federação, sobretudo no Cea­
rá, C!~le o teve como seu interven­
tor, e cujo governo é uma pagina 
gloriosa da Revolução, em bene­
ficio .da coletividade. 

Que a missão de s. s. seja fru­
truosa e leve a paz ao visinho Es­
taclo, são os votos que "A Alavan­
ca" formula. 

Vende-se flores naturaes á rua 
Jansen Mates, n. 159. 

JOSE' M. BENZECRY 
EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados, caetetús, maracajás, quei­
xadas, -giboias, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pe&eada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc. etc. 
Não vendam seus productos 13cm 

consultar. 
End. Telegr. - "SAMUCA" . 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz Maranhão 

ORGULHO!? ... 
NÃO ! ELEGANCIA, SIM ! 

SO' SE PODE VESTIR ELEGANTE­
MENTE COM AS BOAS FAZENDAS DA: 

RIANIL 

CASA QUE, PELA SINCERIDADE NOS 
SEUS NEGOCIOS SE TEM IMPOSTO AO 
CONCEITO DOS MARANHENSES. 

A "RIANIL" E' A UNICA LOJA EM 
QUE SE COMPRA MUITO. COM POUCO li 
DINHEIRO. 

ESPECIALISTA_ EM 1vJORINS ,-, 

CORES FíR:\1ES ! PREÇOS SEM C0:.\1-
----: PETIÇÃO ! :----

SEDAS CHICS ! PADHONAGENS LINDAS ! 

Rua Osvaldo Cruz, 88 - Fone-42 

• S. Luiz 

ASPECTOS 
Ainda agor::t o m<lior anceio do 

povo é a conquista d:c. Liberdade . 
.vieus senhores : 
-Que lib€rdade procuraes ? Já 

pensastes maduramente, refleti­
damente que vos será ao todo im­
nossivel buscar a liberdade? Não - , . 
sentistes que quanto mais procu­
raes ser livres mais ides cami­
nhando para a prisão. 

A liberdade que muitos dese­
jam é uma liberdade impossível 
de ser conquistada. 

Como ser livre~. meus senhores, 
si não está em nossas mãos a nos­
sa vida, a existencia das cousas 
aue nos cercam e de que carece­
mos? 

Sim! 
Acima da natureza, acima. do 

homem. h~ um Deus, a quem es­
tamos sujeitos; Senhor absoluto 
de nós, a quem temos de dar con­
tas de tudo que fazemos, das nos­
sas bôas ou más ações; Rei Justo, 
que premiará os bons e que casti­
gará os mãos. 

Ao envéz de andar sonhando 
com uma liberdade que jamais al­
cançaremos, tratemos de servir 
Aquele de quem somos escravos. 

-O meu papae é muito traba­
lhador. Elle ganha dinheiro todo 
dia ... 

-Ah, o meu tambem . E quando 
elle trabalha deixa todo mundo 
de bocca aberta. 

-Isso é rosa tua . 
-Prosa nada ! E' exacto. Meu 

pae é dentista ... 

Maranhão li 
-~ 

Farão plantão noturno, as se­
guir. tes farma cias: 

14 domingo - S. Vicente de 
Ptrnlo, á rua Osvaldo Cruz. 

15 segunda-feira - Franceza, á 
rua J·oaquim Tavora. 

16 ter ça-feira - Galeno, á rua 
Fonte das Pedras. 

17 quarta-feira - Garrido, á rua 
Osvaldo Cruz. 

í8 quinta-feira - Povo, á rua 
Joaquim Tavora. 

19 sexta-feira - Sanitaria, á 
rua Nina Rodrigues. 

20 sabado - Santos, á rua José 
Augusto Corrê a. 

O plantão diurno de amanhã, 
está a cargo da farmacia S. José, 
á rua Osvaldo Cruz. 
==========, 
Assim, seremos felizes e teremos 
todos os bens para a paz de n os­
so coração nesta Terra e para a 
paz de nossa alma na gloria dc.s 
Ceos. 

GERALDO 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 
---: DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 Maranhão 

Especialista em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis­

coutos diversos 

Deposito permanente de bebid:i.s 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 

( 
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ANNO VI S. LUIZ DO MARANHAO - 20 DE ABRIL DE 1935 

O COMERCIO 
MARANHENSE 

DE BAIONETA c·ALADA 

Segundo as declarações gravis-
Não está direito. Alem dos ma- simas do ministro da Guerra que 

les qu pezam sobre o comercio da está na pista dos trahidores da 

nossa terra, que o definham dia Ratria, o grande brasileiro gene­

a dia sem esperanças já de soer- ral Góes Monteiro acaba de afir­

guimento, de tornar a ser o que mar ter nas mãos as provas sufi­

fôra outr'ora , os pequenos comer- cientes para no tempo oportuno, 

ciantés varejist as de tecidos atra- desmascara-los, denunciando-os á 

vessam no momento uma sitmH;ão nação, que saberá punir os que vi­

dificílima por causa elo capricho vem tramando contra a sua exis­

de duas casas maiores, do mesmo tencia . 
ramo, que se degladiam numa lu- Gravissima denuncia que nos 

ta de vida ou de morte, baixa ào vem provar a existencia entre nós 

precoi.:-' · ·de continuo a ponto de daqueles que levados tão somente 

um~ 'tiiÚas ven der com grande-, pela ganancia do ouro e do poder 

diferenças ·do preço de custo. Não querem implantar entre nós a lei. 

Está direito. Uma casa comercir,l de Caim, a lei que não conhece 

tem as suas despezas obrigatorias direitos adquiridos; a lei que sal­

e, por conseguinte, não se pode ta por cima de todas as leis, como 

concebei, .que venda os seus arti- o gato por cima de brazas; a lei 

gos pelo custo quanto mais abai- da tirania; a lei do fratricídio; a 

xo dêste ! lei da força; a lei da insidia ; a 

Mas admitindo que um ricaço lei do assalto; a lei da pi~hagem, 

qualquer, dono de uma casa co- a lei da bestialidade. Lei que ne­

mercía1, ,.. àesespei:ado com a con- ga a noção de todas as .leis. 

currencia de um v..izinho, quizesse Aguardamos confiados as pala­

·' benificiar" ao publico (verdadei- vras do ministro da Guerra, ge­

ramente com esse. fim nãi>- apare- neral Góes Monteiro, que promete 
ce ninguem ! ... ) oferecendo-lhe salvar-nos destas malditas pra­

as suas mercadorias abailm, ão gas. Confiamos na promessa feita 

custo, teria o dir.eito de ·faze.,.}p ? ao Brasil, sua e nossa extremeci­

Pensamos que não. Ele teria··«l ·'<ti- da P atria, que agirá oportuna­

reito, sim, de dispor do seu dinhe~. m~nte, denunciando-os á nação 

ro da maneira que entendesse ~s . pa,.r.:;i q,ue ella os julguem. 
sem prejudtcar a este ou aqu&Je ' ---~~~,endo do proposito da nossa 

extremecida Patria, legitimamen­
te represent ada pelos executore~ 
das suas leis, os traidores deviam 
fazer o que hoje o mundo chris­
t ão, em reminiscencia daquele que 
com um osculo traiu e vendeu o 
Filho de Deus feito homem - en­
forcarem-se. Pois o que devem fa­
zer e nada mais . 

O verdadeiro arrependimento é 
meio caminho anàado para uma 
reparação . 

Lembrai-vos insensatos, desco­
nhecidos e traidores das nossas 
leis e dos nossos costumes, que 
pelo amor da Patria, então escra­
vizada, como dizia Assis Brasil, 

· Batista Luzardo e o Patativa do 
norte, pelo desrespeitadores da lei 
constitucional e pela aspiração da 
nossa liberdade, caiu em 18 de ou­
tubro de-·1930 a republica implan ­
tada em 15 de novembro de 1889 

e raiou a liberdade com a estabi­
lidade da patria e isto nos basta . 

A esmõla quando é grande o po­
bre desconfia. 

Pelo amor ' ' de · Deus ·pão qu~re­
mos mais liberdáde, ··nós os brasi­
leiros, amigos de: Deus;- da Patria, 
da familia e do t rabalho ped,\mos, 
instamos e encarecemos para que 
voltem a paz e ao trabalho todos 
os filh os da Patria, pelo amor da 
família e do Brasil . 

e, no caso que apontamos, seriam .:.; .. . ,<il rr.: o ., .. 

prejudicados os outros comerclan- - . ::,; e ,: ,·, .... · ANGELO ROCHA 

tes que como ele concorriam com =;=~ .. r.,:':'.,,:=r. •. :=:=r===:===================== = = == 
os seus impostos para os cofres 
pu]lli,;os, - o que equivale a di­
ze:r' qu'é, .~áquêles prejudicandos os 

out~{?S r:P.#ijU~f.Ca~a, inevitavelmen­
te, o erario publico porque com o 
seu diriheiió' "ein' montão tinha ~r.­
tencfido . de· asfixiar os demais que 
teriam fechado as portas, e e1e 
por :Oifor· ;triôüta que pagasse 
não se aproximariá, sequer, do 
conj_~nto dos que havia esmagado. 

con~quencbls, · ;enJbor:;t indireta­
mente, isto é, quanu-9 ele vir o cv­
mercio da sua t~rra ,. a_:ptquilado üe 

todo, es!ãc.elJ..d@"jt aj;Q tudo vira­
do em t.aper~, qt1tt1:P .P.~r.;i. _q que 
está caminhai::ido .s~ I}a,~. hou.,er 
uma reação que nos faça desper ·· 
tar do sono :letargj~ e0?-2 .q~ ·-nos 
quedamos.- . .. ... _ 

ou mesmo por parte dos poderes 
publicas visto que a referida luta 
vem afetar de perto os interess<ls 
do proprio Estado, para pôr te1 -
mo a estas cousas, cujas conse­
quencias desastradas teremos de 

suportar todos mais tarde com 
li.pgua de palmo . . . 

K. Z. 

, . ' 
. ?,O. 
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DE1JS E O NOSSO DffiEl'l'O. 

Orgam semanal de defesa 
das c1~es opprimldaa 

Gerente - Antonio Azevedo 

NUMERO 16 

A maior força, para um Brasil 
Nevo, é a marcha da mocidacle, 
combatendo sempre o analfabetis­
mo, para que elle possa ser uma 
das Nações de grande projeçãfP 
nas letras internacionaes. 

José Ribamar Cruz 

f liffHiO DAS FARMACU\S 

Farão plantão noturno, as sc­
guin tes farmacias : 

Don1jngo · 21 - Santa 
rua Afonso Pena . 

Cruz, à. 

Segunda-feira, 22 - S. Benedi­
t o, á rua Senador Costa Rodrigues. 

Terça-feira, 23 ·- S. José, á rua 
Oswaldo Cruz. 

Qlrnrta-feira, 24 - S. Luiz, :\ 
rua Senador Costa Rodrigues. 

Quinta-feira, 25 - Silveira Tei­

xeira, á rua de S . João . 
Sexta -feira, 26 - S. Vicente de. 

Paulo, á rua Oswaldo Cruz. 
Sabado, 27 - Franceza, á rua. 

Joaquim Tavora. 

o plantão diurno de amanhfi,, 
está a cargo da farmacia S. José . 

----. . ----
NUM HOTEL 

O hospede tendo muito necessi­
dade de viajar pediu ao creado dJ 

hotel que o chamasse ás 3 hor-::s 
da madrugada. O creado recebai 1-

do uma gorda gorgêta, garantiu 
que á hora determinada est c.d:l 
na porta do quarto, e separnram­
se. 

A's 4,30 horas, bate o crcado i 
por ta, ., gritando: 

-Sr. F~seca ! Sr. Fc,useca ! 
-O que-. é .? •. - pergunta o ll(ls-

pede sobresaitado. 
-Não foi o senhor que me pc­

di.u que o acordasse p:v:a cmlw.r­
car no trem das quatro ·? 

-Fui eu, sim ! 
-Pois então póde dormir des-

cançado. O trem já paniu e só 
agora que me alembrei. 

• • • 

ori.'i~~~m.entolt~.al é o que 
está acontootinll.o na. nossa praça. 
Uma casa r,icl(l..r~ pr,etende ili­
minar outra ·ha pouco ' criada, pe­
la impJés I'azão;·de · lhe· vir fazen. 
do concurrencia, ·-'c8fuo se o co­
mercio só fosse acessiveFaos ricos, 
aos poderosos, que de · · cima d.•.s 
suas burras pejadas de dinheiro 
gritassem arrogantemente impon­
do de egoismo: "só nós é que po­
demos comerciar". Não está di­
reito . A luta em que se acham 
empenhadas as dua casas não 
aproveita a ninguem, nem mesmo 
ao proprio consumidor .que mais 
tarde terá de sofrer tambem us 

A cancutrencia!·no.cornercio _i1p.­
põe-se, 1·ê frnpréscincliv;el~; ia~s~u­
tamente necessarfa; _ mas : .. Ad,Ç!fü7 
currencia moldada nas:. .:oorm.a:, 
comerciaes não · o ·,que ~,:e,sw. . .f~­
zendo atualmente em nos~ , pr~;­
ça, que tem por fim .unJc.Q Q.-!'lx­
terminio dos mais fi:acos, OtL ~f''.. .. 

jam os menos .endinbeiradoi,_. ,.':. 
Destiarte, pensamos .. que . . <!;?v~~ , 

haver uma intervenção juntp ~e~­
sas duas casas que, tentando e~-­
terminarem-se uma á outr~, e~­
tão dando cabo do resto do com~r -
cio, intervenção essa por parte -
não da Associação Comercial, que 
consta estar de cama e a caldos 
de galinha, mas dos demais ~o­
merciantes, prejudicados ou nao, 

,J . : !· .,.;, ~"!. . . : 

C~e,our·NCf.Vissima Partida Da Flôr das Manteigas 
·V! .. JiJ:: .:::i'·>'l •' . 
. ' ~-:i0:>~·)·> 'S 'J -..• , L· y R I o 
.,,EsT~'--·MisMo DAM~ADA DE BOA ... ·-

·REcEBER·~-~ - -_:=-Me;i::earia Neves - Baptista Nunes & Cia . l 
Uh.aps & Penha-· -,..;!l,f~po, Mattos - Ferreira dos Reis - Pires j 
Neves~& Cia. - Francisoo Leite Macha.do - Mercearia Lusitana -1 
l Aveirense - M. ~. Silva. 

Biblioteca Pübllca Bel'lflflto Leite 



Anno 
Semestre ....... . 
Mez ......... . 
Numero avulso . . . . 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Director - Vicente de Jesus 
Secrctarios - Avelino Polary e 
Marçal Eudoxio Rocha da Silva 

As assignaturas deste jornal ,c;e­
rão pagas adiantadamente. 

A "ALAVANCA" SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

D. Ritta Condurú Pachêco -
Completou no dia 13 oitenta an­
nos, a exma. sra. d. Ritta Con­
durú Pachêco, muito digna geni­
tora do exmo. e revmo. Mons. 
Philippe Condurú Pachêco, Viga­
rio Geral do Arcebispado. 

A' veneranda senhora e aos seus 
dignos filhos Mons. Condurú Pa­
checo e a e~ma. sra. d. Djanin 
Pachêco Serrão, os nossos muito 
sinceros cumprimentos. 

Padre Marelim - O dia 17 des­
te assignalou o natalício do Revm. 
Pe. Luiz Gonzaga da Cunha Ma­
relim, digno e estimado Reitor c1J 
Seminario de Santo ·Antonio. 

Pertencente á benemerita Con­
gregação da Missão, fundada pelo 
grande S. Vicente de Paulo, é o 
annlversarlante um culto e vir­
tuoso sacerdote bastante relacio­
nado entre nós, onde gosa de ge­
raes sympathias. · 

Ao Padre Reitor, os nossos sau­
dares. 

Raimundo Emilianp Rocha -
Transcorre hoje o aniversario m .. -
talicio do nosso presado amigo, 
Raimundo Emiliano Rocha, escri­
turario da Secretaria da Associ:.L­
ção Comercial e digno progenitor 
do nosso colaborador, Carvalh\l 
Rocha, figura novel no jornalismo 
maranhense. 

Acindina Almeida. - Deflue, hcie 
o aniversario natalicio ela- pren­
dada senhorinha Acindina Gu­
terres Almeida, a quem por esse 
motivo mandamos as nossas efu­
sivas felicitações. 

Caio Carvallbo - Transcorre de­
pois de amanhã, 22 do corrente, o 
aniversario natalicio do nosso dis­
tinto amigo, Caio José de Carva­
lho, da importante firma de nos­
sa praça Martins, Irmão & Cia. 

Os seus amigos e admiradoas 
preparam-lhe significativa mani­
festação. 

"A Alavanca" untecipadamer.te 
aperta-o de encontro ao coração. 

Fabriciana Mendes - Defluiu a 
13 do corrente o aniversario nata-

--'J· , . . ,' . · : _, 
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PONT A JOUR 
Na rua José Augusto Corrêa, 

antiga de Santana, n. 401 passa­
se ponto a jour, pelo mais modico 
preço. 

licio da inteligente menina Fabr;.­
ciana Pereira Mendes, dileta fi­
lhinha do nosso amigo José Alvz­
res Mendes, sacio-chefe da impor­
tante firma de nossa praça José 
A. Mendes. 

A' aniversariante mandamos 
mãos cheias de flôres. 

Eurides Amaral - Transcorreu 
a 19 do corrente o aniversario n::i­
talicio do nosso áistinto amigo 
Eurides Amaral, muito digno es­
crituraria da Diretoria de Fazen­
da, que por esse motivo foi muit:> 
cumprimentado. 

Dr. Raimundo Rodrigues Pinto 
- Transcorreu a 15 do corrente o 
aniversario natalício do dr. Rai­
mundo José Rodrigues Pinto, Fi­
lho do nosso amigo Theodoro Pir.­
to, negociante nesta praça. 

"A Alavanca" envia os seus sau­
dares. 

NASCiM.ENTOS 

O lar feliz do nosso -distinto 
amigo José Santos Neto e de sua 
cxma. esposa d. Carmen Bello 
Santos Neto, enriqueceu-se a 1.0 

de abril com o nascimento do seu 
interessante filhinho Stelio Bello 
Santos Neto. 

Ao rece-nascido desejamos mui­
tas felicidades. 

f l 
1 

1 

NA SALA ... 

A visita- (quel'endo ser agra­
davel) Oh! Joannito, sabes quan­
do é o fim do mundo ? 

Joannito-Sei. E' quandô a se­
uhora faz visita. 

A mãe de Joannito-Que toli­
ce é esta, menino ? ! 

Joannito-Qra, mamãe, a se­
nhora nã.o me disse que quan­
de ella faz visitas é um fim de 
mundo? 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 

---: DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 
Rua Portugal, 164 Maranhão 

Especiaiista em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis·· 

coutos diversos 
Deposito permanente de bebid:i.s 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 
FUMOS EM GERAL 

VIAJANTES 

Antonio Matos - Vindo de S. 
Bento, encontra-se nesta capital 
o cel. Antonio do Rozario Matos, 
pai do nosso amigo Mariano Ma­
tos, in!luente negociante na nes­
sa praça. Cumprimentamol-o. 

-Vindo de S. Luiz Gonzaga, 
onde é negaciante, acha-se entre 
nós, o nosso representante e ami­
go Arquimedes Lemos. Cumpri-· 
mentamo-lo. 

SE EU FOSSE POETAm 

Onze hor&.s. ! ... 
No céo só a lua dominava a so., 

lidão, luarizando com o esplendo1' 
da sua luz a nostalgica beleza na­
quela noite brasileira. . . Quanto e 
belo o silencio. . . Quanta poesia. 
traduz os seus misterios ! ... 

... e eu gosto tanto das noites 
enluaradas. . . das noturna.das d<' 
agosto! ... 

Ah se eu fosse poeta ! 
. ·talvez fizesse aquela deusa w-. 

prata contar-me os seus segredos ... 
Talvez. . . Mas, não ponho duvi­
das. . . Eu bem sei que ela me c.lis­
se. muito das suas agruras. Fa• 
lou-me dos seus padeclmcntc1;. 
Contou-me a grandeza da sna 
tristeza ... E eu não a pude com-
preender ... E' de lamentar, Rai-
nha da Noite, que te não tenha 
compreendido ! ... 

Lua, crê! Crê no que te vcn 
dizer: a tua nudez deixou gravada. 
no meu "eu" a magnanima ex­
nressão da tua luz, sim. . . des~ 
tua luz argentea que faz do 110. 
mem um sabio e muitas vezes um 
escravo da tua satanica e majcs·· 
tosa claridade ! 

E tem sido dessa tua claridade 
que os poetas teem nascido e se 
creado Loucos ! . . . ah se eu fos­
se um Poéta ! ... 

Em 12-4-935. 
José l\laranhensc 

FLORES NATURAES 
Vende-se flores naturaes á rua 

Jansen Matos, n. 159. 

ORGULHO!? ... 

NÃO ! ELEGÁNCIA, SIM ! 
SO' SE PODE VESTIR ELEGANTE­

MENTE COM AS BOAS FAZENDAS DA: 

RIANIL 

f.~SA QUE, PELA SINCERIDADE NOS 
SbUS NEGOCIOS SE TEM IMPOSTO AO 
CONCEITO DOS MARANHENSES. 

A "R/ANIL" E' A UNICA LOJA EM 
QUE SE COMPRA MUITO COM POUCO 
DINHEIRO. 

ESPECIALISTA EM MO RINS 

CORES FIRMES! PREÇOS SEM COM­
---: PETIÇÃG° 1 :---

SEDAS CHICS ! PADRONAGENS LINDAS! 

Rua Osvaldo Cruz, 88 - Fone-42 

S. Luiz Maranhão 

1 • 

1. 
1 
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, A ALAVANCA . ~==~===~===~======~=~==========~~~~~ 
JOSE' LISBOA MIRANDAº _, AULA DE~fcoRTE,< __._J:i , .•.• 
Por completares hoje onze pri­

maveras do teu natalício, vou con­
tar-te uma historia; sem a arte 
porque não a possuo, sem sal, 
sem flores e sem perfumes, tão 
simples como o teu coração: 

EM SEU PROPRIO BENEFICIO! 
,. 

. ;' 
t.- •., . ~~ t:-~~; 

MME. ADOZINDi,~mrry-:rno .. ,,~ ' ' 
M ~7~J, ,~· ,-. /' 

DE ,sous~)~h.. . ,, ~----::i":~ . 
ANTES DE COMPRAR ... 

-i~{!-.~./~·;.::.~f'<·<~ -·. 
Leciona o afamado Corti.:!.C\1ç,., .,~;: '·· 

em 20 lições. Concedendo-se di-

Li em um livro, não me record~ 
onde e nem quando, que ha muitcs 
anos, em tempos idos, quando ain­
da os homens brigavam com lan­
ças, existia um grande e terrivel 
guerreiro, cuja fama ultrapassá­
ra as suas fronteiras. 

Fumo em folha e corda, fosforos, café moca e lavado, assucar 
triturado e somenos, cimento Corôa e Colosso, cigarros Elba e 
do Rio, charutos Cata-Flôr, vellas, papel de embrulho, Sisi, 
Guaraná, Cerveja, Vinho R. G. do Sul e !Odos os demais arti­
gos do ramo de ESTIVAS, V. Sia. deve consultar os preços da 

. ploma ás habilitadas. 

Tambem costura-se vestidos, 
cami~as, e pijamas e ensina-se e 
prepara-se flôres. 

Endereço: - Rua Candido Ri-
' CHAGAS E PENHA 

beiro n. 89. 

Um dia em que seu paiz se 
achava em guerra, esse guerreiro 
perseguiu de tal forma os seus 
inimigos, que se perdeu em terras 
alheias. 

Ali sozinho em terras desconhc -
cidas e longe dos seus camaradas 
pensou em voltar: 

Mas o seu cavalo já cançado e 
ele fatigado da luta, apeou-se de­
baixo de uma arvore ramalhuda, 
deitou-se e adormeceu. 

E s9nhou que uma ave muito 
grande havia pouzado sobre aque­
la arvore e disse-lhe: guerreiro, 
siga sempre em frente, que será 
guiado. 

Ele espantou-se e olhou para a 
arvore, não viu mais nada; já o 
passara tinha voado. 

Montou-se e seguiu para a fren­
te, andou por muito tempo e na­
da. 

Fatigado da viagem, apeou-se 
novamente debaixo de outra ar-

. ,·ore, deitou-se e adormeceu. Teve 
o mesmo sonho. O mesmo passaro 
havia pouzado na arvore e lhe na­
via dito: guerreiro, siga sempre 
em frente que serás guiado. 

Acordado, espreguiçou-se, e 
olhou para a arvore, e não viu 
mais nada, já o passara tinha 
voado. 

_Montou-se e partiu com aqueh:,, 
fé que só sabem ter os abnegados. 

'Viajou muito, viajou tanto que;; 
descobriu uma terra Santa. · 
'E apareceu-lhe um anjo côr de 

neve que lhe disse: guerreiro quem 
~ trouxe aqui ? 

Não te temas, caro pôvo, 
Desta ameaça sutil, 

RUA PORTUGAL N. 199 

Quem te guiou a esta terra San­
ta fui eu! ... 

Em resposta o guerreiro disse­
lhe somente duas palavras. An­
jo ! . . . Anjo de Deus. 

Pois bem Zéca caminha sem es­
morecimento para a frente, sem­
pre para a frente, que chegarás 
na cidade notavel do genio do ta­
lento. 

Extenuado devido a grande dis­
tancia que terás de percorrer, se­
quioso devido o calor do sol abra­
zador do teu querer e em vez de 
um anjo te aparecerá a Samarita­
na, guarda vigilante de uma fon­
te inexgotavel ali existente, que 
fazendo abrir de par em par .:> 
portão de ouro da muraíha da­
quela cidade, te saudará, dizen­
do: bem vindo sejas triumfador ! 
Entrai e bebei a vontade da agua 
cristalina do saber; aqui não 
durmo, estou sempre de vigília 
para qualquer hora dar entrada 
triunfante apertando-te de en­
contro ao coração e te felicitanclc. 
efusivamente, como agora faço 
pela passagem do teu natalici<\ 
extensiYo aos teus dignos pais. 

S. Luiz, 20-4-935. 

ANGELO ROCHA 
---------A fortuna é como um vestuario 

que, muito folgado, nos embara­
ça e, muito apertado, nos oprime. 

HORACIO 

Não te arreceies, que o côrvo 
Não vale nada, um ceitíl ... 
Nada peza na balança. 
Para nós êle ·é creança 
Desmamada e :l.maréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ninguem. 
Cá está a tua casa 
Preferida, a soberana, 
Com preços que ao côrvo a.rraza: 
A nessa " A p E R N M B u e ANA " ! . 1 

" A P E R N A M B U C A NA " 
Osvaldo Cruz, 88 (Vendas Somente a Retalho) 

Ruas: e 
Portugal, 125 (Vendas ; retalllo e em Grosso) 

$.LUIZ MARANHAO 

EDIFICIO MARTINS 

UM GIGANTE QUE TOMBOU 

De CARVALHO ROCHA 

A 21 de abril, sob o céo do Bra­
sil, recorda-se um acontecimento 
que encheu de indignação o nos­
so povo. Tombou ao solo da terra 
mineira, o corpo de um dos seus 
maiores filhos. 

Assistiu a Patria o enforcamen­
to, a decapitação de Joaquim José 
da Silva Xavier, a maior gloria da 
nossa Independencia. 

Foi um gigante que tombou cio 

subjulgando já á pura força o 
Brasil, até que um dia o ardoroso 
Príncipe D. Pedro, relutou os din­
sabores que estava sofrendo e foi 
obrigado a assumir com vehemen­
cia um ato de hostilidade á velha 
nação européa, fazendo a Inde­
pendencia do Brasil. 

Mas Tiradentes, não poude as­
sistir pessoalmente, o jubilo de 
um povo de tradições lumino'>as 
como o nosso, mas, a sua alma, 
deve ter estado presente a D. Pe­
dro, quando envergando a cspn -
da de "Independencia ou Morte" 
o '·Libertae quae será tamem" o 
verdadeiro emblema da salvação 
libertadora do Brasil; representou 
naquela epoca a devastação igno-

RADIOS? 
Só os da R C A VICTOR, com baterias, exclusivamente, para o in­

terior onde não tenha electricidade. 
Os novos modellos de radios com baterias, da R C A VICTOR veem 

' .preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. s. dos mais lon­
gínquos interiores, poderá ouvir diariamente as mais lindas mu­

sic'as executadas em todas as partes do mundo. 
Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V. S. diari~­
mente todo o movimento político, financeiro, commercial, indus-

trial, e sobretudo musical. · 

OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA­
DE JA' SE ACHAM A VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 361 
PEÇA INFORMAÇÕES AO DISTRIBUIDOR NESTES ESTADO E 

PIAUHY, NA "A RIBAMAR" - RAYMUNDO ALMEIDA. 

Rua ,.oaquim Tavora, 358 - Telephone 24 - End. Tel. - Albatroz. 

alto de vinte e quatro degraus, de 
um cadafalso. 

A ·· Inconfidencia Mineira", foi 
a maior chave de abertura das 
portas independentes do Brasil. 
Não adiantou praticar o assassi -
nio de um homem, que serviu de 
padrão para os seus adeptos, por­
que o grande libertador mineiro, 
não podia ficar no _ esquecido e 
nem o povo que assistiu a sua 
morte, não podia ficar desmora­
lisado,· dian~ dos absurdos da Me­
tropole Portuguesa. 

Teria que lutar, combater a por­
tentosa autoridade I portuguesa, 
para ver o Brasil, livre e indepen­
dente dos recuos do velho mundo 
e Portugal, perder esses poderes 
discricionarios sobre a nossa Pa­
tria. 

Foram as autoridades lusitanas, 

miriiosa do nosso povo. Ver o seu 
sangue derramado, atravez das 
ruas de Vila-Rica. 

Tiradentes, é· o homem-martyr 
da Independencia de nossa Patria, 
porque morreu, mas na certeza de 
que, a sua idéa seria reivindicado­
ra, e com a devida coragem de um 
libertador, de seu torrão natal. 

Não esmoreceu na peleja, em­
bora com o sacrifício da vida. 
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• ~1e;bht··ihúanl,3;a_.1,Ef grandiosa fest,a 
do tr_!u1lipÍlo .rdÔ Divino Mestre -­
Sua Resurreição. 

Durante a Grande Semana COil­

templamos as dôres, o supplicio 
horrendo que por nosso amor, 1rn.­
ra nossa redempção, soffreu .Je­
sus Christo. Contemplé.lmos a en­
trada triumphal do Nazarena na 
Cidade Santa, cujo acontecirr-c:n­
to, contribuiu para c!espertar o 
odio occulto de seus inimigos. E 
estes, no trevoso silencio duma 
noite, tramaram contra a Vida do 
Divino Mestre, e, então, naquel­
les corações ennegrecidos de ran­
côr brilhou com todo o cortejo de 
iniquidades, a hedionda trageàia 
do Calvaria... Emquanto assim 
procediam os escribas e phari. 
zeus, Jesus, o Meigo Nazareno, 
operava, no Cenaculo, á, vista de 
Seus Discípulos, o maior de todos 
os milagres, instituindo o Sacra­
m€nto da Eucharistia, afim ue 
perpetuar Sua presença entre os 
homens e, ao mesmo tempo, pa­
tentear Seu infinito Amôr, -
aqu~lle Amôr que O fez baixar á 
terra, e mais tarde O levou a per­
correr cidades e aldeias cunmdo 
enfermos, resuscitando mortos, 
distribuindo, emfim, toda sorte de 
benefícios. 

A Eucharistia é Jesus, e por isso 
mesmo, é a força invencível que 
deffende a Igreja. É com a Eucha­
ristia q.ue no longo perpassar de 
vinte seculos, tem a Igreja venci­
do todos os assaltos da impieda­
de. Alentados pela Eucharistia 
milhões de heróes, deffendendo a 
moral evangelica, conquistaram a 
palma gloriosa do martyrio. E' a 
Eucharistia a fonte do Amôr que 
abraza os corações de tantos va­
rões e innmperas donzellas que, 
deixando familia e patria, se dis­
põem a trabalhar denodadamente 
pela salvação do proximo. E', fi­
nalmente, na Eucharistia que o 
christão encontra a paz do espi­
rita e o consolo nas tribulações da 
vida ... 

••• 
Após termos contemplado os 

soffrhnentos de Nosso Senhor Je­
sus Christo, e a instituicão da Eu­
charistia, a Igreja con~ida-nos a 
participar da alegria immensa 
motivada pela Resurreição glorio­
sa do Salva(lQr. E' amanhã o dia 
em que se commemora esse acon­
tecimento que levou a alegria acs 
corações angustiados de Maria 
Santíssima, de Magdalena e dos 
Apostolos. Jesus, o Senhor da Vi­
da. vencendo a Morte, sae glorio-

• so do sepulchro. A Resurreição é a 
mais eloquj;n.te. prova da Divinda -
de de Christo ... .E.'t · portanto, justo 
o cpntentamento da tgreja nos at'­
tos religiosos de amanhã. E nós 
que cremos na Divlndade de 

(, ' . ·' 
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A ALAVANCA 

PEROLAS DE LUZl 

De braços esieí-1.didos, presos numn. Craz 
No ·i}Jonte do Calvaria, a se esiorcer de dor, 
Olhava o Grande Mestre, - - O Christo Redempior 
Ao Pranto de Maria em perolas ele luz! . . . 

Naquelle olhar piedoso o seu Perdc7o traduz 
Ao mêdo ele Pilatos e ao Judas traidor, 
Dizendo agonisante: · - "Perdoai Senhor! 
Cegos do futuro não crem que sou Jesus"! 

E assim, fitando o Céo, no seu nlhar sereno, 
Morreu entre ' os Judeus o Martyr I'-,:asareno 
Levando ao seu .Jazigo, e.rangue o Coraç<lo ! 

Sacras são as bagas elo Pranto de Jf aria ! 
Divina foi a Morte após uma Agonia, 
E após uma Aleluia uma Resuneiçâo ! ... 

SALLES LEITE 

S. Luiz - Abril de 1935. 

CIRCULOS OPERARIOS 
PAULO PARANHOS 

No Rio Grande do Sul, cresce, 
·cada dia, a organização opera,::a. 
O amparo ao trabalhador é, atual­
mente, na terra dos Pampas, um 
fato comprovado. Em toda a P,:o­
vincia, surgem nucleos operarias 
que, de logo, se aggregam ao gran­
de "Circulo Operaria Portalegrer.­
se", para formar um só bloco, rí­
gido, tenacíssimo, invulnerav<":l a 
todos os embates das ondas féti­
das do extremismo anarchico . 

Sob a direção do apostolo dos 
proletarios, o Revmo. Padre Leo­
poldo Brentano, S. J. , congregam 
os Círculos Operarios do Rio 
Grande do Sul, já em tão pouco 
tempo, um total de 10. 800 asso­
ciados. 

Felicíssima organização Qile vem 
fechar a bocca a muitos que ne­
gam á Igreja a capacidade de re­
solver o momentoso problema so­
cial, dentro das normas do Evan­
gelho. 

O programa de ação e os esta­
tutos dos Círculos Operarios cons­
tituem, a meu ver, a ultima pa­
lavra, em arregimentação de clas­
ses. Os 4 Departamentos em que 
se divide o "Circulo" - Departa­
mento Cooperativista. de Ensino e 
Educação, de Saude, de Benefi­
cencia e Defeza, subdivididos, o 
primeiro, em tres secções e os tres 
ultimos, em onze,-abrangem to-

Christo, no Seu Poder e na Sua 
Misericordia, nos associamos, co­
mo toda a humanidadfl ao canti­
co augusto de Alleluia ! 

JOVIUS 

das as justas reivindicações da 
classe operaria, "tudo o que o ope­
raria pode apetecer•·. 

Cada secção é um ramo de acti.: 
vidade do Departamento corres­
pondente. Assim, Cooperativa de 
Consumo, Escolas de Artes e Ofí­
cios, Medico, Farmacia, Vilas Ope­
rarias, Assistencia Moral e Jurí­
dica, Caixa de Caridade, são al-­
gumas das 36 secções dos Departa­
mentos dos Círculos Operarios. 

Temos, pois, embora, em linhas 
geraes, uma idéa do que seja esta 
possante organisação dos trab2-
lhadores gauchos. Convem notar, 
porem, que aqueles "Círculos" es­
tão na sua phase inicial. Datam, 
com esta feição, ga chegada do 
Padre Brentano, em Porto Alegre, 
em fins de 1933. 

Dahi, acreditarmos que, dentro 
em breve, eles constituirão a for­
ça principal do meio operario. E 
já prevendo isto, afirmou, ha pou­
co, aquele acerdote: "o futuro ,1.0 

dndicalismo, no Rio Grande de 
Sul, está, inquestionavelmente, nas 
mãos dos "Circulos Operarios". 

A Igreja, no Brasil, vem, pois, 
indubitavelmente, cumprindo a 
sua missão divina, á qual jama~s 
falhou, no curso dos seculos: - a 
proteção ás classes desamparadas. 

No Rio Grande do Sul, em S. 
Paulo, no Rio, em Minas, no Cea­
rá, em todas as Províncias do 
paiz vem se notando este avanço 
das ideias catholicas no seio do 
operariado. Os nossos patricios 
que formam a milicia trabalhish1 
sabem ser não só bons brasileiros, 
como tambem, otlmos cristãos. 

E este renovo de arregimenta­
ção proletaria, é certo, se fará sen­
tir tambem no Maranhão. 

Porque somos tambem um pe-

Transcorre, hoje, o a~üvers::crío 
natallcio do intelige~lte rr,e,,mJ 
José Lisbôa :Miranda, cfüeto Llho 
do nosso prezado a1:1,;·) êr. Cr1:.; ­

sio Mirn'nc,a e de strn, e:-:.::.::,,. es1.o­
sr-1 d . D-~i1.1L.1l1a L~sbôa :.í.irandJJ, 

O José Miranda que conta ape­
nas onze primaveras, já é quínt.a4 
nista do colegio S. Luiz Gonzag,,, 
dirigido pela provecta professor,]. 
d. Zuleide Bogéa, nome sobeja­

mente conhecido na pedagogü~ 
entre nós e que muito tem con­
corrido para o maior brilho da es­
merada educação exemplar e fiw> 
trato que os seus paes desvelada­
mente o tem infundido com gran­
de pi;.oveito . 

E'- tambem terceiro anista dt; 
piano, ciclista e patinador. 

Tornando-se por isso credor da. 
nossa admiração, estima e distin­
ção. 

Ao Zéca, que muito promete, "A 
Alavanca" envia efusivos para­
bens, tornando-os extensivos aos 
seus dignos paes. 

daço do Brasil, deste Brasil que 
ora congrega todos os seus filhos 
sob a sombra da Cruz, para lutai'. 
contra todos os dilapidadores das 
ideias de Deus, da Patria e da. 
Familia cristã. 

A vez do Maranhão chegará ! 
Eperemol-a ! 
Ha de vir! ... 

JOSE' M. BENZECRY 
EXPORTADOR 

' 
Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados, caetetús, maracajás, quei­
xadas, giboias, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc. etc • 
Não vendam seus productos sem 

consultar. 

End. Telegr, - "SAMUCA" 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz Maranhão 

' ' 
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Redactor-chefe Angelo Rocha 

AJ.~NO VI 

o e o M f R ~·u] 
MARtit~ME~SE 

Dona Dificuldade, uma velha 
desdentaáa, cacl1etica, me1~eri .. 
queira, que tom'aj rapé e invectiva 
contra toda a gente, lançando em 
redor olhares obliquos como que 
a desconfiar da propria sombra, 
ia de passagem para regiões des ­
conhecidas quando, por um aca­
so inexplicavel, e por infelicidade 
nossa, aqui aportou arribada ! .. . 

E de então para cá nunca mais .. . 
'·Naquele engano d'.alma, ledo e 
cego, que a fortuna " ... 

Dona Dificuldade instalou -se 
aqui, e em tudo meteu o bico 
aàunco, e esta terra, que ia pros­
pera, entrou a regredir como ur.1 
··wagon•· que se solta numa r am­
pa, sem breque, cujo resultado será 
"acil de avaliar pelo daquele re­
boque do ··bonct•· do Anil que ha 
dias .. deu o casco·· na curva d:1. 
rua Candido Mendes com a rua 
Portugal. 

Tudo aqui é dificil. Dona Difi­
cnldade. pontifica na política, no 
comercio, nas industrias, na la­
voura, nos transportes, nas repar­
ticões publicas, - aqui ela tem, 
aliá , assentada permanente. 
• Quem quizer avistar-se com ela, 
sentir-lhe o contacto assás agra­
davel, vá ali. E então para o co­
mercio ela tem uma deferenda 
toda especial ! , . . O que podia fa­
zer hoje, fica para amanhã e de 
amanhã para depois, e assim su -
cessivamente, para não perder os . 
creditas do seu nome aqui já bem 
identificado e acolhido com agra­
do geral ... 

Franqueza I custa-nos a com: 
preender que essa megera, aqm 
arribada, permaneça nesta terra, 
infelicitando-a, sem que apareça 
meia duzia de Homens (com H)_ 
que, coêsos,- a expulsem, atiran­
do-lhe dardos de ação e da senso 
pratico, que é o que falta nes~a 
terra tão bôa e t ão fertil, que, nao 
é para admirar venha ainda a ser 
o celeiro do Norte, como o fôra 
outr'ora. 

Depende dos 1:iomens, dos h?­
mens principalmente do comercio, 
como intermediarios q1.1e são das 
d~mais classes, o soerguimento da 
nossa terra. 

Despertem estes. Movimentem­
se. Façam coesão de ideias, pen r.c 
de parte caprichos e prevenções, 
quaesquer que sejam, para ampa­
rarem, desse modo, os interesses 
da coletividade, - uni por todos 
e todos por um - e esta terra não 

DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal . . de def csa 
das classes opprimidas 

REDACÇAO - RUA JOSE' AUGUSTO CORR:8A, N. 396 Gerente - Antonio Azevedo 
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Uii Ci-IEFE QUE SE IMPõE ! ''Toda celebridade tem semi:rt! 
no começo ela carreu,a, ·33 

seus pedaços dolorosos, par::... ;cs~ 
2ndam a granel os bons exemi;:~os. 

Gil Rcb:es é o jovem IJ!asm~:dor 
da rncderna F.e:,panlu.. O intrc­
pido chefe dns Direitas é a fi~ur::t 
mascula, varonil desse movim:mto 
essencia.lmente nacionalist a., crea.:­
do pelas proprias circunstancias 
do paiz. A Republica na 1n tria 
de Cerv~mtes, foi gc.rapa . Não res ­
pondeu, como e:11 parte ne1ú1u-­
m:t, á sua finalidade. Foi, antes, 
p2.::to ela mais soro.ida canalha, 
cmbriag::i:da pelo fart'v~m rwusean­
te de doutrinas deleteric.s. 

Dessa convuls5.o terrível broton 
uma reacção fm·te, cohesa, disci ­
plinadfl, cujo lem:ua. estribilh:un 
t cdos os l;;i.bios e garbosamente os­
tentam tGdas as bandeiras: "Tudo 
re-!a Hesp:mha, nada contra a. 
Hesp:!.nha". 

E Gil Robles é aquelle moço que 
óra encarni a s2.lvação de seus 
pat!:icios. Espirito forte, atilado, 
combativo, abnegado, elle, o heroe 
jurou libertnr sua patria do pôlvo 
monstro, que com seus tentaculo8, 
a asphixia, ha quatro annos. Elle 
disse e o fará. Dá-nos prova 
evidente disto, quando de sua ac­
tuação, na campanha eleitoral de 
Novembro de 1933, em que as Di­
:t1eitas derrotaram os sacripantes, 
ass:1la1·iadcs de Moscou, creando 
uma política mais humana e me­
nos diabolica. 

A situação melhorou, é certo. 
Porem, de nenhum modo estão 
contentes os da Direita. A demo­
cracia hespanhola ainda está lon­
ge da Democracia. Gil Robles é 
democrata. Elle proprio affirmou 
querer 'instaurar a verdadeira De­
m pcracia, a Democracia Christã . 
Disse e fal-o-á, em breve. Pois, a 
sua v.ontade é respeitada nas Côr­
tes. 

Ulti.mamente, atfirmam os jor-

se afundará no ostracismo em que 
está caindo. 

Ainda é tempo de a salvar, ' 
aparecer senso pratico e força de 
ação. 

K. Z. 
- -----

DR. ALARl°CO PACHECO 
Já se encontra em franca con­

va lescença, do mal que o acamou 
o ilustre clinico dr. Alarico Pa­
checo, que no me\o operario vem 
substituindo humanitariamente o 
clr. Neto Guterres, de saudosa 
memoria. 

Ao dr. Alarico Pacheco "A Ala­
v Rnca •· faz votos de completo res­
tutelecirríento. 

PAULO PARANHOS 

naes, o joven batalhador rompeu 
com a situa,Jão, como se verifica 
das seguinte.;; declr.ir,i.ções : 

'·Considero-me desligado de to ­
do e qualqEer com ) romisso, poi.s 
que o governo consEtuido pelo Sr. 
Levroux seri um governo ele trin­
ta dif'ts . A 3 de Maio, estaremos 
r,reseates iís Côrtes e o gabinete 
nào durará trinta r.1inutos. Esto1.1 

decidido a referir tudo quanto se 
passou durnnte esta crise, e a não 
dar um só voto ao governo. 

.Amanhã estaremos em presen­
cu de um g:i.binete que será um 
;e·dadcirn circulo de aml(5os de 
café, incapaz de enfrentar o me­
nor problema. Não estou dispos ­
ta a desempenhar nenhum papel 
ne1;ta farça e recuperarei os mens 
votos mesmo á commissão cks cô:-­
tes, si durante a suspensão dos 
trabalhos parlamentares o gover­
no tiver necessidade desta com­
mlssão para ob~er creditos extra­
crdinarios. 

Assistirei pessoalmente a sessão 
para me oppor ·a tal pedido. 

... a razão de minha attitude 6 
mais profunda e mais alta. Mode­
lo a minha attitude pela que ti­
verem commigo. Não sou eu quem 
deve mudar de posição•·. 

Dêante deste gesto do chefe ca­
tholico hespanhol, o governo está 
como se diz, em palpos de aranha. 
As palavras de Gil Robles são set­
tas de fogo que penetram o cora­
ção de todo bom patriota, gerando 
um incendio devorador. E desta 
conflagração, que, em breve, assis­
tiremos, s'l!rgirá a nova Hespanha, 
alicerçada na Autoridade e na sua 
Tradiçã o. Porque asim o quer um 
dos seus grandes filhos. Porque 
Gil Robles é um chefe que se im­
põe. 

José Ribamar Cruz 

Eerá, este anno, solemnement:e 
c~lebrado na Cathectral Met.rc:i:;o­
litana o mez de Maio. Haverá to­
dcs os dias, ás 7 horas da nolte, 
pratica seguida da ladainha dr:: 

. N . Senhora e Benção do SS. Sa­
cramento. 

A G U ·1 R D E M § , ª 

Brevemente nesta praça o afa-: 
mado vinho tinto 

'·RIOGRANDINo·•' 
o melhor vhúo em barrn ... de todo 
3rasil. J . 

Ou "Riogrr...ndino", ou nadu 
Agentes neste Estado - BRIT­

TO, Pl3:-:REIRA & Cia . 
Ru Candido MetÍdes, 401 

==*.=========-=- ·-
.• ~, K -O S M O S 

~ ;1 . • . / 
Per geh,\4,1.esa . do sr . Gc;ízal0 

Ta.toada, t o~ n ·· m; o ·:.o/ n. 36 
da revista " ~ s ó:icleste mez. 

Editada pela _poderosa Compa­
nhia Immobiliaria Kosmos, de que 
é agente neste Estado, o sr. Ta­
boada, a revista traz farta e ex­
celente colaboração, entre as 
qu.aes figuram algumas referentes 
a.o Maranhão, acompanhadas de 
artística reportagem photogra­
flca. Gratos. 

-----.. -----
A ALFABETISAÇÃO 

Na proxima terça-feira, 30 do 
corrente, ás 20,30 horas, o brilhan­
te intelectual maranhense, dr. Ar­
mando Vieira da Silva, fará n1J 
Teatro Artur Azevedo, uma confe­
rencia em beneficio das escolas da 
Cruzada Nacional de Educação . 

HARMONICAS ALLEMÃS 
Acabamos de receber um grande sortimento de harmcnicas, cta 

acreditada fabrica allemã "MATTH HOMNER:', contendo 2,3 e 'l 
chaves. 

HARMONICA MOCHA MARCA "VEADOº' - as legit imas, ama ­
rellas, ·de renome mundial e a preferida pelo:. clientes, com 21 notas, 
2 teclados e 8 baixos assim como dé 3 teclados com 12 ba ixos. 

Recebemos tambem um grandioo sortimento de gait;Ls de todas 
as qualidades do mesmo fabricante. 

Na "A RIBAMAR" a casa que não tem competidores em preços, 
pois tem a vantagem de sobrepor as congeneres em vista de receber 

• seus artigos directamente. 

RA YMUNDO ALMEIDA 
Rua Joaquim Tavora, N. 358 - Maranhão 

Endereço Telegraphico "ALBATROZ·· - Telep . 2-4 . 

Biblloteca PUblica Benedito Leite 
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·»ir~to'r - Vicente de Jesus 
·-: :Seer(;tai:ios - Avelino Polary e 

Marçal Eudoxio Rocha da Silva 

As assignaturas deste jornal se­
rão pagas adiantadamente. 

A "ALAVANCA" SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Professora Benedita Saraiva 
Transcorre hoje, o aniversario na­
talício da talentosa professora Be­
nedita de Araujo Saraiva, dileta 
filha do nosso presado amigo Ro­
mão· Saraiva, primeiro maquinis­
ta da Canhamo e irmã do dr. José 
Araujo Saraiva, que por esse mo­
tivo recepcionará as suas inume · 
ras amigas e colegas. A' distinta 
aniversariante a ··A Alavanca" fe­
licita, extensivo aos seus dignos 
paes. 

Adalberto Sotero da Silva -
Transcorreu a 22 do corrente o 
aniversario natallcio do sr. Adal­
berto Silva, mecanico da Compa­
nhia Costeira, , no Rio de Janeiro 
e filho do nosso amigo Alfredo 
Servulo da Silva; maquinista da 
nossa Alfandega. Pai-abens. 

Consuelo Rezende - Transcor­
reu a 24 do corrente, o aniversa­
rio natallclo da intellgente meni­
na Consuêlo Rezende, dileta filha 
do sr. João Rezende, zeloso e ati­
vo encarregado do Farol de San­
tana. Parabens. 

Adolfina Pinheiro - Transcn.r­
reu a 23 do corrente, o anivt:rsa­
rio natalicio da exma. sra. d. 
Adolfina Melo Pinheiro, Yiuva do 
sr. Raimundo Serrão Pinheiro e 
progenitora da gentil senhorita 

e.9.1.Ii_a Pinheiro. Parabens. . . ~ . ..... ... .. . ~ ~ .. 
11.n [R9.l\JftS .Ferreira ....; Transcorreu 

) \\Va "Ji"0~o.ri· te o aniversario na-'~ -~ 

-

RECORDANDO ANIONIO FERRAR .. 
-:E:--..., ... ·~. : .. ~ .. -~ 

EMILIQ FARAY 
A hLGUEM ... 

Aquele cartão que me enviaste um dia. 
Agradecendo o meu de parabens d: festas 
Representa a reliquia que eu querw 

-~ , .. 

ensinam Mathematica aos alum­
nos do curso gymnasial, como 
tambem preparam nesta materia , 
candidatos ao Concurso da Fazen­
da. 

Tratar á Rua da Manga, 55. 
E lambem a saudade que me resta . .. 

TA' CERTO ... • - . 2; ,,: L ., .• 

Se lei-o sempre, não te sei diser~ 
Sob o sol escal<\ante, passara 

uma nuvem, concedendo ao Cle­
mente, que roçava um pasto, a de­
licia de uma sombra passageira. 

fois guardaIJ.do juntinho ao cor_ação 
Vejo no começo uma lembrança 
E no final uh1a recordação ... 

Aproveitando a ocasião, o roça­
dor deitou-se de ce1·t.o, para um 
ligeiro descanso. Ree<,rdaçêío de qllem? perguntarás ... 

E eu na minh' af Ução de môço 
Pensando no futuro que me aguarda. 
Responderei: de ti que amei demais . .. 

Vendo no céo, adejando as an-. 
dorlnhas, e as vaccas prezas no 
pasto, poz-se a phllosophar: 

-Nosso Senhô que me discurpe, 
mas elle tá errado. . . Puis aonde 
se viu, andorinha que é tão peque-· 
no, tem esse mundão de ar pra 
avuá ... I vacca que · é tão gran­
de, véve num pasto cerca@ ... 

LOL'RIVAL S. CARVALHO 

O MAR; O EMPORIO DA RI• 
QUESA UNIVERSAL 

de CARVALHO ROCHA 

o mar, ~ maior gloria da hum~­
nidade; porque dele partiram as 
gTandiosas descobertas e em se­
guida a inacabavel riquesa do uni­
verso. 

Foi no mar, que rompendo as 
virulentas encapeladas, os fe~i­
cios, · os portugueses, o~ espanhóe3, 
etc., alcançaram· o seu maicr 
apogeu nas éras passadas. 

os fenicios, cortando os mares 
azues do Mediterraneo, obra pri- · 
ma do creador, lograram as maio-

tallcio da gentil senhorita Dolo­
res Ferreira, aplicada primeira 
anista do Ateneu Teixeira Men-

. des, e dileta filha do nosso ami­
go Matias Ferreira. Parabens. 

VIAJANTES 

Miguel Matheus - Acha-se en­
tre nós vindo de Recife, o sr. Mi­
guel Matheus, jornalista e repre­
sentante · da ··Economista". 

ORE.MIO D. LUIZ DE BRITO 
Consta-nos haver sido fundado 

em s. Bento, uma sociedade lite­
ro-recreativa, denominada "Gre­
mio D. Luiz de Brito··. 

Nisto uma andorinha "cuspiu­
lhe ·• mesmo na testa 1 

E o caipira limpando a · testa, 
considerou·: 

Não ... Nosso Sinhô tá certo ... 
Magine si vacca avuasse .. .. 

RADIOS? 
Só os da R C A VICTOR, com baterias, exelusivamente, ·para o in­terior onde não tenha electricidade. .. Os novos modellos de radios com baterias, da R C A VICTOR, veem 1 preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. S. dos mais lon­glnquos interiores, poderá ouvir diariamente as mais lindas. mu­sicas ex~cutadas em todas as partes do mundo. 
Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V. S. diaria­mente todo o movimento politico, financeiro, commercial, indus-trial, e sobretudo musical. 
OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA­DE JA' SE ACHAM A VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 381 
PEÇA INFORMAÇÕES AO DISTRmtnDOR NESTF.8 ESTADO E PIAUHY, NA "A RIBAMAR" - RAYM'ONDO ALMEIDA. 
Rua Joaquim Tavora, 358 - Telephpne 24 - End. Tel. - Albatroz. 

' res etapas na vida comercial do 
mundo; quando este era um · ver­
dadeiro glob!), desconhecido pelo 
homem. 

banceiras, eleva as grandesas de 
um palz, que se vê banhado, pe­
las suas aguas. 

ARABENS! • • • 1 
Em seguida, os arrojados nave­

gadores portugueses e espanhóes, 
cortando, vencendo, esses mesmos 
mares, atiraram-se para as , pla­
gas do ocidente, descobrindo o no­
vo continente em conjunto com a 
nossa patria. 

Produz os grandes efeitos da sua 
passagem, contribuindo assim, pa­
ra a felicidade, a grandesa, dos 
acontecimentos marinhos. u Novissima Partida Da Flôr das Manteigas 

LYRIO 
ESTA' MESMO DAMNADA DE BOA ... 

1 RECEBERAM - Mercearia Neves - Baptista Nunes " Cia. , Chagas & Penha - Mariano Mattos - Ferreira dos Reis - Pires Neves & Cia. - _J"rancisco Leite Machado - Mercearia Lusitana -1 l . Avetrena:__~~ J. Silva. 

Portanto o mar, vem a ser o 
maior emporlo da riquesa univer­
sal, porque nele, o homem, 'ven­
cendo as suas arrogantes ondas, 
transfigura-o, em um notavel ca­
minho da rlquesa, das nações for­
madoras do intercamblo mundial. o mar, surgindo com as suas ri-

Biblloteea Pübllca Benedito Leite 

Mar, radioso de Vicissitudes e de 
estrondosas vitorias, és o grande 
astro das entuslasticas avalan­
ches do progresso, das nações uni­
das, sob o patrocinio do homem, o• 
verdadeiro engrandecedor do mun­do. 

Sejas sempre assim, que o teu 
nome ficará pam . eternidade, 
gfaTado no cereb~o aã humanida­
de. 



.. 

· -ATE' AS FLORES- BRIGAM 

de JOSE' MARANHENSE 
-Em uma certa manhã de Agosto, 

como era do meu costume, ah~s-
tecia de conforto, para o seu em­
belezamento, o modesto jardim do 
meu humilde lar . 

Ao começar, porem, esta minha 
habitual tarefa, fui, para tristeza 
minha, surprehendido pelo solu­
çar dorido de uma das suas flô­
res . Procurei investigar ou me­
lhor, descobrir de onde partiam 
aqueles Iascinantes ais. · E cheio 
de preocupações e ele melancolia, 
c0mpreendi que o meu jardir.1, 
achava-se encoberto pela nuvem 
escura de uma pezada anormali­
dr,de. o que teria acontecido na,-: 
guele ambiente que sempre .. me 
t~·aduzio perfume ? 1 Que intell ­
cidade veio turvar a doce paz que. 
sempre e sempre· patrocinou a ale­
gria do meu jardim ? E meditan-· 
do assim, olnei · para a Saudaclc 
que tinha no lilaz das suas peta­
las, um aspecto diferente das ou­
tra~ flôres . Ela t inha . um pouco 
m:ús de nostalgia ; o seu sofrimPn­
to era mais agudo e cruciante ! ... 

A' UMA SANTA DA TERRA! 

Vacs para à Igreja? - Leva-me co1ntigo, 
Oculto no · eu peito, em teu Sacrario ! 
o Christo quero s~r' do 'teú Rosario 
A rolar em tuas m ao·s, ,.:..:.::_ in ci.os que as biiá1~ligo l 

E lá, deànje de Deus, dlrei cominf go : 
- Deus vide, - sou fe liz neste Çaluario ! 
V ivo Úanquilo nesie Reli'C<;l l'LO. . 
Que esta Santa da Terra iras comsi[Jo I 

Então verem·os, qúe do seu Aliar, 
Elle o Deus ju~to. ha de ,perdoar 
O pecado <lo amor, (se far pe~ado.). 

( . 

': \r i -

Te amando sempre assim crucij icado ! 
E f eliz ao teu lado, eternamente,. 
Me serú . tudo bello e sorridente 

SALLES LEITE 
E com epergia, perguntei-lhe o 

que vinha ser aquilo. . . e ela, a Saudade, deixou transparecer no '~' ,:-, ~~ •J ~~ ,,_, ,::, ,;:, ''·' , ·, ,.:, ,,-i: ,::,: ~:, ":'~~ ,::, ,:·, ,;:. ;,~, ,::, ,., ~:, ,:~ ,:~ ~~ :r., ~:, ,::: * . .i,. ''* ,:~ ,:i: ~'!< ,::, ,:~ ~:, seu se??blante o sentimentalismo tidlnno ás ebelhas da m a amiza- grimas copiosas, me pergun't9u do seu mal interior e, com a voz de, chamou-a atenção, dizendo- · bai};inho: a tre!ller do vexame~ . resp_oncteu- lhe .que o Cravo, não era a~enus. - Meu amo, porque não adquire mP. asstm: wn seQ ~mão ..• que entre elêl. para o ·seu jardim, mais flores de -Meu amo, existe no vosso far- ele existia ·algo de , confidente, de: outro sexo ?. . dim uma questão de amot ~ qtte tal- misterloso·1 ... E como tenha sido = Foi, . então, que me lembrei; que . , . '"" . r ... ... vez o venha arras~a.t pôr te:i:p, ... ,. esta rçvelação1 da· ~os.a, uma ·ex- : o Crayo era o unico varão do meu Fiquei atonito com tal respos- pressão de orgµlho e de ciumes, :· jardim. . ta I E sem perda de tempo, a in- Ji. nossa ltleiga Angelica a repeliu ·-·----terpelel, si estava ela ao par de dízendo".'lhe qq.~ o bondoso era- . CONTOS DA "A ALAVANCA" tamanha ameaça. ·_. · · :~'vo; _per(e'ncià a · tod~ nps, . mas. · · ·.,. A Saudade, no desejo 'febril de qu,e si ela a, egoista l;tosa, julgav'á ' A. ·s~ . MOR'f.ALHA' s ver a sua choupana envolvida pe- . qu'e o seu ámôr poderia limitar- ' . . .· . . 
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AULA DE CORTE .. 
MME. ADOZINDA MONTEIRO 

DE SOUSA 

Leciona o afamado Corte Luc . 
em 20 lições. Concedendo-se di­
ploma ás habilitadas . 

Tambem costura-se vestidos, 
camisas, e pijamas e ensina-se e 
prepara-se flôres . 

Endereço: - Rua Candido Ri­
beiro n. 89. 

sozinho, tarde da noite no. cemi­
teriõ, e eles pretendem espera-los 
ali amortalhe.do~, sentados em um 
banco para correrem atraz úele. 

Bôa peça, respondeu o namora­
do, comp~~~r~endo , g~e ,aquil~ 
era consigo. 

Eu .twnb.em.J!esejava pregar, uma· 
peça assim; a um . amigo. O i:.r . 
pode me prepar::i,r uma mortalha 
igual a essa para hoje, sem ouc 
11enhum deles saiba, · e nem que o 
vejam, para nã.o dizer que os in­
vejei. Possp, respondeu o .alf · te. 

A' t àrde os ,estuda 
buscar as suas ru · Ht~ 
tarde o nomorad . . em· ve'fKI" 
buscar a sua. V.,__~ ,. . ., é 

_.A.'s '1 hoz:as o !#.§rado'\deitGN- , ~ " 
se e os seus cal 'tjerg~ taf~ :i-\ 
lh e não vaes vé '- ~ ~e a tuà'"' ha- :, morada? ·.'. -~'' · 1 .. / -- '." .:., ~,·i;J,, · ! \. 

' . ·1(11t • ....... 'll,ü1 !i.li ...... ..-) • ·~ · -Como não, hoje=) t;~(In.~is tardo . ,,..;...; .. : 
um pcuquinho. - · ~ 1essa. lrf:?-'::- :.:,·.' 
toria de passâr tarde''•nâ~.t~ ~ 
rio ainda · te · stieede- algunÍà "'"lô1s; :··' 
Qu'al . nàda disse o tiamorado. ' E 
saiu ás· 8 horas. ..: · ··'· · 

A's 10 horas os ;··estudantes 
amortalhara!ll-se e foram sentar~ 
sé em um banco defronte do ce­
miterio. 

o .~amdr~'do'. ·que .. estava nu~ ', 
escottderljo, vestiu ·a sua- piorta ­
lha e saiu devagarzinlío e sem que 

la cortina branca ·da harmonia;"- se a ·quere~fri- só como irmã, . esta­asstm me explicou o ·~aso·:. . •. • ' ·=ta . muito! eriganada," pois :qu·e, . ela, . -Meu amo, a Rosa nossa irmã''"ºAngêltca, 't ambem o saberia que- . de criação, brigou com a nossa ·bôa. _ rer com.alma de jovem enainotà- ' Angelica. E brigou, porque Ange~ ·:- da !'i. E:rtlesde esse :·momento, nõs · lica se debruçou no galho verde parece a ,n~,:. qu~ o mal. ele Cupi­da sua esperança, e com a doçu- d~ .f!.br.iu p,~ ~ossç,~.,corações, e ne­ra da sua voz, cumprimentoú · o les, gota .P,ºr ~?~· ,,ve~. ~nf~ltr::i,n­Cravo, dando-lhe O Bom-dia · da · do · o venlmo contidd ·n·o .. vazo·· da . sua admiracão. Neste momento, . s~a vofa~o._!,. , .. Q: a~r.t .. •:- · 

Morava-em uma reJmblica .. mna· eles pressentissem, f!entou-se de duzia de estudantes, um deles ia. costas na ponta do mesnio banco, todas as noites conversar com a sem. q1,1~ QS seus colegas O vISSe'llt. 

a Rosa que "distrlbuia o mel ,;iÜo~ - E .. a Saudade, com a face .. mn-. Ia-

na~oràda, · de onde, ... só ·voltava Decorri~os al~ns minutos um . nnuto· tarde, e tinha que passar dos estu~antes olhando para a por um· ceinitério; . ·um··dta·os• seus" '' po~ta ·~o .bancg .m>tou que tinha . c~leg~ perguntara~_-lhe .,se c;l<: ·t um d~ ~R:1S é .. ~~an,dc;> com O co­nao t.I~ha medo de passar · pelo to velo . no :5eu . com paµ,heiro disse .. cem~teno, aqu~las horas da noite .: lhe bàixinbo: ~ .. tem .~uµ, de ~Uis, Medo de que ·! Respondeu o na- · e assim foram avizando uns aos mor~do . De alma· do outro mun- outros; •· · do, responcie~am·~~li·,~us ;colegas . 'Um· calafrio p·ercorreu-lhes 0 

EM SEU PRÓPRIO, .BÊNEHCIÔ,! . 
. disse- ó .. naniorado-.-· · -· · · ' titilara.m-lhe os dentes, . um dele~ m 

Isto são historias de Carunchlnha corpo, arrepiaram-lhes o cabefo 

Passados diversóéãiás 7s° p seus mais corajoso poude pronunciar . -co~egas se preparam para pregar.. algumas palavras, dizendo muito 

ANTES DE COMP.RARm .. ... : 
. . . . ) . ' 1 Fumo em folha e corda, fosforos, café moca e lavado, as.sue.ar tritur ado e somenos, cimento Corôa'; d c'ôlÓsso, éigarros Êlb~ e do Rio charutos c ata-Flôr, vellas, papel de embrulho,. Sl,si, Guara~á, Cerveja, Vinho R. G. do Sul e"°todos';.os demais art-.. 

gos do ramo de ESTIVAS, V. Sia. deve. consu~\ar ~s llfJyºs. ~t . . 

lhe um susto. ~DE,<?_: Jqm ~Ims,l não se brin- ; i · roram a casa de um· aifaiaté e ca, foste tu o autor desta idéa, e ençomendai:am 11 mortalhas. -iea- ~go~~ !1Me ya111.os: .~a.~r ? . su~lme:ãte indo o namot'ado a1cá- ,, Quando eu lne levanta todos sa desse mesmo alfaiate encon- 1 s~ levantem e corram a toda a tr~-o juntamente com seus ofJ- · prest a : ·· Asstm sucedeu, porem o ciaFS muito ata~_efados em fazer namorado fez o mesmo à.traz de-_mortalh~s, e pergun~ou se nesse les que correndo j á Pl!,reci_al!l.Yº~ · dia. havia .-morrido «ssbn ·~ rtanta·.: ·.·r.Alcançando a· república mete-: .. _gente. '. . '. • . , : ,,. ·. . .. -r.ant a porta a: dentro ·e· só 'ai reco.:. ' ~ão. ~tas. mortalhas·. ·são ,para nheoeram: o·, seo calega <iúe 11ndo­uns estudantes que pretenaetrl, ..se, .dlsse: toffirl1 buscar lã e salram pregar um susto a um seu cole- tosquiados. 
ga que tem por co~tume · passar .AFRY 
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1. SEF~1PRE A VERD t\DE 

Ili ~Dlga-me pols -l"eu menino o que se fala 

11

1 por ahi? 
s -Ha uma gr::nde novidade: 

- Na ca1,ital e no interior não se fala si­
náo no successc da RIANIL . 

-Todos dizem que RIANIL é a caza pre­
ferida do povo. Qne os seus proprietarios não 
poupam esforços e sacrificios p ::tra servir a sua 

f/ numerosíssima freguczia . Que RIANIL tem 
sempre um grande stock dos melhores teci­

! dos, de côres, tudo. a preço que afasta os con ­
currentes. 

-O que mais? 
-Que o Carna v::.1 passou e RIAHII. Ecou 

com os seu.s preços esma:;;adores, desaliando 
seus pseudcs concurrentes q1rn estão 

i tO~ST~TUCitUiliiU" 
ZAÇdO ~0$ ESTl~OS 

Numerosos Estados já organiza­
ram o seu governo constitucional, 
desde o Pàraná e a P ,'>.raib3., até 
Pernambuco, S . Pau!o, Minas Ge­
rais, Amazonas, Sergipe, sem fa ­
lar no Distrito Federal. Dos gran­
des Estados, faltam, apen~s, o 
Rio Grande do Sul e a Baia, sendo 
que aquele está em vesperas da 
escolha de seu governo. Pode-se 
dizer, pois, que os Estados já têm 
governo proprio, escolhido pelos 
seus partidos e consagrado pélas 
forças eleitorais, no pleito de 14 
de Outubro. 

O fato, evidentemente, é de um 
relevo extraordinario. Acredita­
mos que, depois da promulgação 
da Carta Constitucional de 16 de 
Julho, a eleição dos governadores 
é o grande acontecimento políti­
co do pais. Não estamos mais di­
ante de autoridades, que o gover­
no nacional possa mudar á von­
tade. Os governos estaduais tor­
naram-se autonomos, e podem ser 
considerados como forças ponde­
raveis, para o equilíbrio político 
na Federar;ão. 

Os quarenta anos de regime fe­
deral nos revelaram a importan­
cia dessa influencia. se O Brasil 
teve quarenta anos de ordem e de 
governos estaveis, deve-o, sem du­
vida, á colaboração dos Estados . 
!E se, depois desses quarenta anos, ~ 
o Brasil conheceu a crise política 
de 1930, não deve~os esquecer que 
se manifestou como uma luta de 
Estados. 

Dai devemos concluir que a 
ação dos Estados é a verdadeira 
base de nossa politica, a força efi­
caz! para garantia da ordem; mas 

que, ao mesmo tempo, o exagero 
dessa atuação pode cons~ituir um 
p:;rigo p1m;,. a estabilidade do go­
verno. Cem o não se pode prescin­
dir daquela colaboração, a solu­
ção h a de ser o encaminhame,lto 
das reivindicações dos Estacl0s, 
dentro de 1neceitos do bem publi ­
co, e sob a inspiração de um na­
cion alismo construtivo e sereno, 
sem histerismo e sem dubiedades. 

A experiencia dos quatro anos 
de governo discricionario é um:;. 
prova dos males da centralização. 
Nunca tivemos, nos Estados, um 
período de maior agitação e de 
maior desperdicio de forças, nas 
lutas que se renovavam, sob a ~s­
perança de obter, nos conselhos 
supremos da Republica, a demis­
são do governante que se comba­
tia. Raros Estados atravessaram 
esse quadrienio sob o mesmo go­
verno. S. Paulo teve sete gover­
nos diferentes. No Estado do Rio, 
houve quatro interventorias. A 
Baia conheceu tres governante:;, 
como o Rio rande do Norte e ou­
tros. O Amazonas, o Maranhã0, 
Santa Catarina, Mato Grosso 
atravessaram, tambeIP-, diversas 
mudanças de governo. E sempre, 
a impressãq que todos sent iam, 
era a de instabilidade. Ninguem 
se considerava bastante seguro no 
seu posto, para fazer com que e 

seu Estado voltasse á mesma in­
fluencia antiga. 

. A eleição dos governadores os 
liberta dessa dependencia, de mo­
do que se restabelece o sistema 
de equilíbrio de forças, na Fede­
r ação· Por mais poder que tenha 
ª União não é hoje autoridade PX~ 

clusiva, e precisa entender-se com 
os Estados, respeitando-lhes a in­
flu:mcia legitima . . Isso quer di-

1 

[ 

1 

1 

Ili 

zer, tambem, que o Distrito Fede­
m!, por si só, não decide do clf•s­
tino de todo o Brasil, o que é, <;e111 

duvida, um E;rande bem para a 
Nação. 

Se o Brasil fosse um pais de 
grande educação política, a cen­
tralização seria benefica, for taie ­
cendo o sentimento nacional. In­
felizmente, porém, no gráu de cul-­
tura em que nos encontramos, 
preferimos o / equilibrio de forças, 
como um processo que, de ccrto­
modo, corrige :.>.s demasias e com­
pensa os defeitos de nossa organi ­
zação . Pelo menos, foi esse regi­
me que nos ô.eu um longo penodo 
de estabilidade e, para o Brasil, 
o problema supremo e_; o da r,r­
dem, sabido como as revoluções 
concorrem para agravar a situa­
ção financeira e para debilitar a 
si tu ação poli tica. 

(Do ·· J oinal do Brasil··, de 14 
de abril de 1935). 

11 

Não te temas, caro pôvo, 
Desta ameaça sutil, 
Não te arreceies, que o côi:vo 
Não vale nada, um ceitil ... 
Nada peza na balança. 
Para nós êle é · creança 
Desmamada· e :tmaréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ninguem 
Cá está a tua casa · 
Preferida, a soberana, 

Der..tre as necessarias, ·rigoro:;a ­
mente imprescíndiveis no momen­
to que nos pertence, destacsmos, 
na linha de frente, a instrucção 
religiosa . 

A culpada igncrancia de Deus n. 
ela religião una e verdadeira, qu.e 
a :Clle nos conduz é, sem contcst'.i,­
ção alguma, a não ser a elos 1uyo­
pes de espírito, a culmina.ncia il::.s 
caiamiclades ! 

A falta de instrucção religios:1, 
é mina inexhaurivel, mina q1,e 
vem sempre produzi,1do as pectr:::s 
p::eciosas com que o dr,monio con­
segue, garbosamente, tecer a sr::i. 
corôa de victoria<;. D 8 t.odas est,::-.s 
preciosidades ha uma que se av2-n­
taja pelo seu nimio valor diaboll·· 
co. E' ella, o coração morto que. 
ainda palpita prisioneiro no pei­
to do maior dos sabios - o 
Atheu ! ... 

Nessa t:i.l mina, encontram-s~ r. 
mesquil~bez ele con'>ciencia, a 
onissão dos deveres dominicc.cs, 
a leviandade, ou mais ainda, o 
despudor na toilette, a leitura dos 
maus livros, etc .. . 

E nãó nos enganemos, talvez . te-
nhamos algumas dessas pedras 
encravadas no imo do coração! 

Vejamos! Têm-nos t.ambem o:; 
q .tholicos que se dizem por pala­
vras e se desdizem pelas acções ! 

Vej amos ! .. . 

J. Silvano 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 

DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 
Rua Portugal, 164 Maranhão 

Especialista em café, leite, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis­

coutos diversos 

Deposito permanente de bebid~.s 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e r..aturaes 

FUMOS EM GERAL 

-íl 
,, 
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Com preços que ao côrvo arraza: 
A nossa .. A p E R N M n u e ANA " ! 

" A P E R N A M B U C A NA " 

.Ruas: 
Osvald~ Cruz, 88 (Vendas Somente a Retalho) 

Portugal, 125 (Vendas a retalb.o e em Grosso) 

S.LUIZ 
MARANHÃO 
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A ALAVANCA DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal de defesa 
das classes opprimidas 

Redactor-chefe Angelo Rocha 

ANNO VI 

O l.º DE MAIO 
E_sta magna data consagrada ao 

trabalho e que todos os 'anos ren-­
demos com o coração cheio de ju­
bilo, um preito de homenagem ao 
nosso irmão de labôr, deixamos de 
o fazer este ano porque infeÍiz­
mente as nossas condições não 
permitiam. Mas confiamos na Pro­
videncia Divina e na magnanimi­
dade dos nossos leitores e queri­
dos companheiros . de luta que 
amanhã ao raiar de novos hori­
zontes possamos fazer uma home­
nagem cheia de encanto e que se­
jamos aplaudidos com verdadeir:1 
ardor. Por emquanto continuamos 
no trabalho; aquele que se exime a 
ele furta-se ao cumprimento de 
um mais sagrado dever e todos UH 

deveres são consagrados pelo que 
se respeita a sua realização. A lei 

· do trabalho é tanto mais , subli­
me, é tanto mais grandiosa, quan­
to é certo que não admite exce­
pções, nem alivia classes. A bran­
ge tudo porque aperta o Universo 
nas malhas da sua rêde infinita. 
Assim trabalha a terra, quando se 
desata nas excelenclas, nos pri­
mores e belezas com o que cada 
dia se reveste e engrinalda desen­
tranhando do meio das suas es­
pessas e compactas camadas a 
flôr pequeninha, modesta, singe­
la, perfumosa e colorida, ao lado 
do robles gigante vetusto, valente 
e altivo. 

Trabalha o mar, revolvendo-se 
desde o ultimo dos degraus dos 
insondaveis abismos, até a vasti­
clão imens!=t da sua superficie. cor 
de esperança, ora beijando com 
caricias de mãe, as orlas dos con­
tinentes, ora batendo com furias, 
de doido indomito os penhasc0s 
das cost<:s alongadas. 

Trabalha o firmamento com 
constancia dum heróe, nas admi- . 
1aveis evoluções das myriades dP. 
astros que abrilhantarn111 e bor­
dam, como se fôra muito custoso 
e rico, como que o Universo se pre­
parasse para uma grande soleni­
dade. Trabalha o arbusto desa­
brochando a flô::, e a flôr cahindo 
para ceder logar ao fruto. 

Trabalha o ar, e sol, a lua, as 
:lves, as féras os ins1~os, os mi­
croscopicos. 

Trnbalha o dia e a noite, a cla­
ridade e a escuridão, a luz e a 
sombra - tudo trabalha, emfim, 
tudo e deste conjunto de ativida­
de maiores ou menores, proximas 
ou remotas, distintas ou ocultas, 
iniciadoras ou auxiliares, é que se 
forma, é que se arquiteta o 1,1ara-

REJ)ACÇAO - RUA JOSE' AUl.USTO CORRÊA, N. 396 

s. LUIZ DO MARANHAO - 4 de Maio de 1935 

SANT MÃE! 

E's a flôr que adorna o nobre coraçtí.o 
Envolvendo-o iodo em ditosa alegria, 
Das almas santas, és tu consola<"âo. 
Tu és para todos, iJrotectora e ·guia. 

. ' ' ' 

O teu am'.ôré manmícial de attraccão 
. . ' 

,Que _em busca do nosso, não descansa um dia, 
Levà, pois, este meu pobre coração, 

,_O' Mãe de amôr, santa M.âe, Virgem Maria! 

O teu nome resumbra tanta belleza, .: 

· Que até nos toca o coração com firmeza, 
• '-,. • . : , 7 ~ ,. 

. Inspirando a todos nós, um grande amôr. . .; . .~. 

Deste mar de mdgoas, nós, os filhos·teus, 
A ti pedimqs pelo amôr do bom Deus, . 
Que em lroca do teu, saibamos têr-te amôr ! ... 

vilhoso, o surpreendente eclif!cio 
c.hqmàdo - a harmonia da na -
tureza ! 

A cadeia é extensa e os seus élos 
firmemente 
outros . 

chumbados uns aos 

A atividade do polo artico trans­
mite7se ao polo antartico, e o sol 
que irrompe deslumbrante em c11-
da madrugada, no Oriente, tem já 
trabalhado muito, quando alumia, 
com os seus ricos resplendores, o 
ponto oposto - o Ocidente". 

Desde os atos mais diminutos, 
ma_is insignificantes, até aos fe­
nomenos mais arrojados, mais 
grandiosos, o nosso ol11ar não vé, 
o nosso espírito não comprehende 
sem o trabalho. 

Avante, pois ! 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 

DE 

FERrREIRA & 

Rua Portugal, 161 

OLIVEIRA 

Maranhão 

Especialista. em café, leite, dôces, · 
pasteis, bombons,· chocolates, bis­

coutos divers~ 

Deposito permanente de 
nacionaes e extrangeiras, 

. e naturaes 

bebid~.s 
geladas 

FUMOS EM GERAL 

J. SILVANO 

JOSE' M, BENZECRY 
EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados,· caetetús, maracajás, quei­
xadas, giboias, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc. etc. 
Não vendam seus productos 5em 

consultar . 
End. Telegr. - "SAMUCA" 

RUA PORTUGAL, 273 

Num gesto altamente nobre o 
revmo. pac!i-e Delfina SiÍvc1 

digno Cura da Sé, ~elebrou, no di; 
1.0 uma missa em honra de s. José, 
a beneficio dos operarios mara­
nhenses. Distribuído, os convites 
do joven sacerdote, ás agremia -
ções opcrarins, compareceram va­
rias membros. 

Após o acto, que teve inicio ás 
8 horas, o celebrante, da tribuna 
sagrada fez uma substanciosa ora­
ção que foi ouvida com agrado 
geral. Ao terminar: s. revma. con­
vidou os presentes para, com os 
demais, tomarem parte domingo 
proximo, na Paschoa dos Opera­
rios. 

A esse gesto elo Padre Delfino 
prestaram seu concurso, as Noeli~ 
tas que, num conjuncto harmo- · 
nioso, executaram diversos cantl­
cos sacros. 

Gerente - Antonio Azevedo 

NUMERO 18 

AVE', RAINHA DE MAIO 

Maio! 
Mez bemdicto, cujos 

dias constituem uma 
homenagem ro a ·espe­
cial áquella que vindo 
ao mundo sem 1nacula, 
é chamada Bemaven­
turada, é a Rainha do 
Universo. ~ 

A natureza, sabia­
mente regida pela Om­
nipotencia de Deus, 
se associa á alegria 
d[s humanidade chris­
tã, e . offerece á Vir-· 
gem um sem numero 
de bellas e , delicadas flôres, que, 
embalsamando o ar, elevam seu 
perfume n.té ao throno da Co-Ro­
demptora do genero humano. 

* * * 

Maio! 
Maria Santissima, como Mãe ca­

rinhosa e bôa está sempre prom­
pta a soccorrer solicitamente :i. 

todos os que lhe recorrem, m:,,.s, 
neste ditoso mez, maiores, incon­
taveis mesmos, são as graças, oi. 
favores que concede aos seus fi­
lhos. 

* * * 
A Ig1;eja, depositaria da Doutri­

na de Christo, e cons,_ervadora da 
tradição, recommenda aos fie\s 
honras especiaes á Santíssima 
Virgem, e por isso, nos lares chris­
tãos, nas pobres capellas das al­
deias, como nas sumptuosas Ca­
thedraes das grandes cidades, 
echôam, neste dito~o mez, os mais 
expressivos louvores a Maria. 

Unindo-nos aos sentimentos da 
Igreja, e ás orações da humanida­
de inteira, offereçamos á Rainha 
de Céo as rosas da nossa prece e o 
lyrio do nosso amôr. 

JOVIUS 
-----

NO CENTRO . ARTISTICO 
Convidados gentilmente pela Di­

rectoria do Centro Artistico, as­
sistimos á sessão ·solen~ com que 
esta sociedade comemorou o dia 
1.0 de maio. 

A's 10 horàs, com numerosa as­
sistencia, foi iniciada a sessão 
presidida pelo representante d; 
sr. Interventor Federal, tenente 
Paulino Rodrigues, que ao ence­
nal-a, proferiu -uma bella allocu­
ção. Suas ultimas pala vrll,s fora-tn 
cobertas por prolongada salva ele 
palmas. 

Fizeram-se ouvir · varias orado­
res, os quaes foram muito aplau­
didos. 

Aos presentes, foram servidas 
bebidas frias. 
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AS CRIANÇAS F ALAfvl 

SEfdPRE A VERDADE 
1 

-Diga-me pois meu menino· o que se fala 
'por ahi? 

1 

1 

! 1 

-Ha uma grande no\'idade : 
- Na capital e no interior p:lo se fala si-

1 nti.o no successG da RIANIL. 
-Todos dizem que RIAriIL é a c:iza p:re­

feridg do povo. Que os seus propr~etarios não 
poupam esforços e sacrifícios para sGrvir a suu 
numerosissima freguezia . Que RIANIL t 3ni 
sempre um grande stock dos melhcrcs teci­
dos, de côres, tudo a preço que afasta os con­
currentes. j 

/ . 
•. \ , -O · que mais ? 

-Que o Carnaval passou e RIANIL ficou 
com os seus preços esmagadores, desafiando 
seus pseudos concurrentes que estão 

DAMNADlf!HOS. 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno 
Semestre ......... . 
Mez .. .. .. .. .. 
Numero avulso .. 

10$000 
6$000 
1$000 
~200 

Director - Vicente de Jesus 
Secretarios - Marçal Eudoxio 

Rocha da Silva e José Ribamar 
Cruz. 

As assignatnras deste jornal se­
rão pagas adiantadamente. 

A "ALAVANCA" SOCIAL 
ANIVERSARIOS 

Maria Santa Cruz - Transcor­
reu hontem, o aniversario natali­
cio da senhorita Maria Santa 
Cruz Rocha da Silva, dileta filha 
do sr. Angelo Rocha da Silva, nos­
so digno redactor-chefe e proprie­
tario d' A Alavanca. 

Nossos saudares . 

Prof. Paschoa Advincula - Co­
memorou a 27 de abril seu aniver­
.sario natalicio, a provecta profes­
sora normalista, d. Paschoa Gal­
vão Advincula. 

Nome acatado e querido no ma­
gisterio local, foi d. Pashcoa mui­
to cumprimentada. 

"A Alavanca", embora tarde 
envia á professora Paschoa os seu~ 
saudares, extensivos á sua vene­
randa progenitora d. Henrique 
Galvão Advincula e ás suas dignas 
irmãs. 

Maria Carvalho - Transcorreu 
a 29 do mez p. passado, o aniver­
sario natalício da exma. sra. d. 

Maria Martins Cz.rvalh.o, irmã do 
nosso prezado amigo João Paulo 
Martins, porteiro do Alr.ioxarifa­
do Geral do Estado. Parabens. 

Carvalho <la Rocha - Vê trans­
correr amanhã, o seu aniversario 
natalício, o nosso confrade _ Car­
valho Rocha, ativo colaborador 
do nosso jornal e filho do nosso 
amigo, Raimundo Emiliano Ro­
cha, escriturario da secretaria da 
Associação Comercial . 

Carvalho Rocha, por ocasião da 
sua primordial data, será certa­
mente homenageado por parte de 
seus amigos, os quaes o reconhe­
cem, como uma das mais jovens 
esperanças do Maranhão; a gran­
de e elevada Atenas Brasileira, 
conta ~om o jove:r;i jornalista, para 
ao raiar de um dia maravilhoso, 
elevar ainda mais, os seus brtos 
intelectuaes. 

"A Alavanca", envia ao seu no­
bre colaborador, o porvir de um 

sauâar· brilhante, almejando mui­
tas felicidades, por essa data na­
talícia. 

Mme. Pe!'cira Cecio - Trans­
correu a 28 do mez passado o ani­
versario natalício da exma. sra. 
d. Prudencia Pereira Cecio, vir­
tuosa esposa do· nosso presado 
amigo Valdemiro Pereira Cecio, 
funcionaria federal. Que por esse 
motivo foi r.iuit.o cumprimentada. 

"A Alavanca", embora tardia ­
mente envia-lhe os seus saudares. 

Leodegarde Silva - Transcorreu 
a 30 do corrente, o aniversario na­
talício do inteligente menino Leo­
degarde Carvalho da Silva, filho 
do sr. Benedito Carvalho da Sil­
va e sobrinho do nosso amigo e 
constante leitor Eduardo Carva­
lho da Silva. Para bens. 

-Transcorre, hoje, o aniversa­
rio n atalício àa exma. sra. d. 

RADIOS? 
Só os da R C A VICTOR, com baterias, exclusivamente, para o in-

terior onde não tenha electricidatle . 
Os novos modellos de radios com baterias, da R C A VICTOR, veem 
preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. S. dos mais lon­
gínquos interiores, poderá ouvir diariamente as mais lindas mu-

sicas executadas em todas as partes do mundo. 
Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V. S. diaria­
mente todo o movimento político, financeiro, commercial, indus-

trial, e sobretudo musical. 

OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA­
DE JA' SE ACliIAM A VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 381 
PEÇA INFORMAÇÕES AO DISTRIBUIDOR NESTES ESTADO E 

PIAUHY, NA "A RIBAMAR" - RAYMUNDO ALMEIDA. 

Rua Joaquim Tavora, 358 - Telephone 24 - End. Tel. - Albatroz. 

~ 
JB{JP:IBL 

Blbtloteca Pública Benedito Leite 

A MORTE, O DESALENTO 
VIDA · 

de CARVALHO ROCHA 

S,1udades que . sinto em ter vi~­
to, partir para alem celeste, o cor­
po frio e gelido de minha mãe. 

Saudades' que, partem minh'2J ­
ma ainda joven, :co ver o espir:ito 
de um ente querido, po.rtir de en­
tre o meu aconchego, para o pJ. -· 
nüso do Creador . 

Saudades que, revoltam o m·'.)l1 
coração, espedaçancl.o-o; sem po­
der m.ais ta Yisto, a fisic 1.:omia ,\o 
e;.1te q'L',erido q,1e, me t:·ouxe :-, 1.} 

mundo. 
Saudades 9-ue, talvez air..da nv, 

leve, á cova de.sconsoladora do 
mliverso. 

Saudades que, reduziram a mi­
nha juventude,· em uma grant1e 
"Chaga·• ele sofrer. 

Tudo por causa d::t morte, o 
m?Jor desalen to d'.1. vida, porque 
rouba, assalta, em pleno dia, a 
existencia praseirosa, de um ente 
que ainda podia viver para con­
solo de muitos. 

A morte, com ' o seu costumeiro 
pugilato, de ser a arma fortíssima 
da carnificina humana. arrebata 
num · momento improprio de e!}­
tre o convivia de seus filhos, uma 
mãe, que ainda podia servir: com 
toda a benevolencia, para a edu­
cação de um lar, onde a mocida­
de, ainda . não sabe se dirigir, no 
caminho espinhoso da vida e da 
sorte. 

A morte, a maior e mais horri­
vel, cadeia da degradação huma­
na, sae a passos lentos em torno 
do universo, a reduzir a simples 
cadaveres, os corpos das pessôns 
mais convenientes a outrem, cons­
trangindo a alma destas, por cau­
sa da fatal malogração; dos bra­
ços inquebrantaveis da morte, nos 
hombros de uma creatura, envia­
da ao planeta terrestre por Jesu~ 
Cristo. 

A minha mãe, foi uma dessas 
vitimas, dos arrancas desconsola­
veis, reduzindo a mais simples ex­
pressão o corpo daquele ente que, 
jamais esquecerei. 

A morte, reduz a saudade, o co­
ração apertado de pa1xoes, por 
ver desaparecer para o fundo de 
uma vala, o cadaver de um ser 
inaquecivel. 

Sinto saudades, de arrebatar o 
meu espírito, em ter assistido o 
desaparecimento de minha mãe, 
deste mundo de sofrimentos e pa­
decimentos. 

---------Temos sobre a mesa de traba-
lhos, o n. 80 do "Cruzei­

ro", de Caxias, e "A Gazeta", de 
Therezina. 

Alexandrina Soares Ferreira, di­
gna consorte do nosso ·amigo Ra­
fael Ferreira, 1.º escriturario da 
Directoria de Fazenda. 
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ONDE A SINCERIDADE ? CONTOS DA "A ALAVANCA" 

PAULO PARANHOS 
O nosso redator-chefe, recebeu 

do sr. Polary Maia, consul de 
Paraguay, residente no Ceará, o 
seguinte cartão : O LEÃO IRRITADO 

O jornalista Goudin da Fonse­
ca, não faz muito, chegado da 
Russia, tem sido prodigo em en­
trevistas aos jornaes do Rio. Por 
nenhum titulo o entrevistado é 
suspeito. Vê-se, claramente, que 
foi. victima de suprema illusão. 

A sua visita ao paiz dos soviet,es 
descobriu-lhe toda a hediondez do 
regimen bolchevista. E elle, o sa­
tyrico Goudin, aqui chegando, ver­
berou logo da imprensa a nefan­
da politica do Dictador Vermelho. 

Em uma destas entrevistas, res­
pondeu aquele escriptor a todos os 
que, no Brasil, ainda sonham com 
o paraizo russo. 

'·Esses sympathisantes, diz elle, 
não passearam como eu pelas ruas · 
de Moscou, Kiev, Russia Occiden­
tal e Karena. Si o tivessem feito, 
veriam creanças dormindo nos 
vãos das escadas e pedindo esmo­
las, esfa,rrapadas, sujas· e famin­
tas, sem ninguem que as proteja. 

Não ign'oro que o czarismo era 
ruim . Mas, nada é peior que essa 
dictadura de stalin, impropria­
mente chamada dictadura do pro­
letariado. Todas as liberdades fo­
ram supprÍmidas". 

Ao velho companheiro Angelo 
Rocha, um grande abraço, pela 
sua tenacidade, voltando a publi­
cação da "A Alavanca", orgam da 
classe operaria. 

Meus parabens. 
Um abraço do 

Polary Maia 
Çeará 15-4-35. 

patrão é assulado, o amor da Pa­
tria, espesinhado, o santo nome 
de Deus ludibriado ? 

Haverá sinceridade nas palavras 
fôfas que dos labios immundos de 
qualquer malandro, brotam a jar­
ros, contra a estabilidade da Fa-
milia e a conservação da socieda­
de? 

Não. Nunca. Jamais acredita-
rei. 

Uma do.utrina cuja applicação 
real seja impossível, em virtude 
dos absurdos que contem, só será 
espalhada, aos quatro ver_itos, por 
intelligéncias desequilibradas, ou 
por· refinada malicia, commum 
intento perverso de arrebanhar os 
incautos e ignorantes. 

o bolchevii:mo é a doutrina dos 
ignorantes ou dos maliciosos. Dos 
ignorantes que, irre'flectidamente, 
sem medir consequencias, vão 
·abraçando tudo o que lhes sorrir 
e . parece provei toso. 

,E continua aquelle jornalista a 
desfiar um rosario de atrocidades 
que presenceou na desgraçada 
Russia dos Czares. Um povo en­
cabrestado a um regímen de bur­
gueses disfarçados, de mascarados 
judeus, senhores do mando su­
premo, foi o quadro triste que di­
visou Goudin da Fonseca na pa­
tria de Catharina II. 

Dos maiiciosos que visam, antes 
de tudo, engodaJJ as ·massas inde­

, fesas e as::iegurar uma posição lu­
crativa no governo dei paiz. 

Mas, deante disto, onde a sin­
ceridade dos que pregam, com 
tanto ardor o credo vermelho ? E' 
possível que haja ainda alguem de 
bôa fé, a distribuir pamphlêtos 
nas esquinas dos "ca!'és .. , no rés 
do chão dos sobrados, sedes de pe­
quenas officinas, no cimo dos 
montes de lenha, postados á boc­

Verdadeiros parasitas, não sa­
bem viver si não estiverem su­
gando o leíte arruinado da mãe­
patria. E, por isso, nas suas ma­
chinações diabolicas, vêm no com­
munismo o vehic_ulo · que suppõem, 
lhes levará ao desfructe dessa vi- · 
da, essencialmente commoda, sem 
as apprehensões do a'l'l1:mhã. 

lVfiseraveis ! onde a sinceridade ? 
onde a coherencia ? onde a logi-

Certa manhã o Rei-Leão por ter 
tido a noite agitada por mãos so­
nhos e terríveis pesadelos acordou 
irritado. 

Os animaes assustados reuni­
ram-se na grande flol'esta. 

Que fazer ? O Rei-Leão está de 
máo humor, enfurecido! Como fa­
zer voltar a t ranquilidade e a cal­
ma ao espirita do poderoso e in­
vencível soberano ? 

-Tenho uma idé:1 - disse o 
prudente Camello dirigindo-se aos 
outros an:maes. - O Rei-Leão 
gosta muito de ouvir contar .Jen­
d:is e .historias maravilhosas. Se 
um ele nós fôr :í ma presença e 
relatar-lhe um caso original e in­
teressante estou certo de que ele 
se acalmará e a bondade lhe ha de 
voltar ao coração. 

-Quem, porem, · terá· a audacia 
de aproxima~·-se do Rei-Leão? -
observou tristonho o Elefante. -'­
Qual de vocês conhece alguma 
historia digna ele ser ouvida por 
Sua Magestade ? 

-Nada mais. facll - replicou a 
Raposa com tregeitos de orgulho- . 
sa. - Coragem não me falta a 
mim, nem ba ele falbr alrrum dia ! 
E si o curar-se o Rei depende. ape:. 
nas do relato d~ uma historia, 
é-me facílimo aplicar-lhe o reme­
dia. Conheço trezentas historias,. 
lendas, e fabulas jl1teressantissi­
mas que aprenci no curso de len­
gas viagens empre:1endidas pelo 
mundo. Uma des.3as historias ha 
de por força agradar ao nosso im- . 
pavidc soberano e disc,:par a agi­
tação que maus sonhos lhe trou­
xeram. 
-!,fuito bem ! !,Iuito bem ! -

exclanutram em cêro os outros 
animaes . - Vamos ao palacio do 
Rei-Leão! 

Puzeram-se todos a caminho 
ca das possantes caldeiras de ·nos- ca ? 

· Ta-0 g·rande illrn<ismo, tão ver- deante do povo que iá não crê S;,lS fabricas, pasqums em que o -
, lt d d' g01111oso · _;ntento, só vos tornarão, m ais, nessa terra J;?romettida, ca-extremismo e exa a o, o o 10 ao -

-----------------================--e- .. da vez, mais odiosos, cada vez, 

Não te temas, caro pôvo, 
Desta. ameaça sutil, 
Nã~ te arreceies, que o côrvo 
Não vale nada, um ceitil. .. 
Nada pez'.1. na balança. 
Para nós êle é creança 
Desmamada e :,.maréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ninguem. 
Cá está a tua casa 
Preferida a soberana, 

. r~. /'# ..... ~· : r ... .,--.: 

' 

com pre~os que ::10 éôrvo arraza: 
A nossa " A p E 'R N M B u e ANA " ! 

u A p E R N A M B U C A NA H 

Osvaldo Cruz, 88 (Vendas Somente a Retalho) 

Ruas: e r1 ) 
Portugal, 125 (Vendas a retalho e em ""rosso 

S.LUIZ MARANHAO 

l 
mais asquerosos . 

A Russia é o unico paiz do mun­
do que se clespen:1ou, na voragem 
hiantc do flagello communista, 
graças ao analphabetismo de 
grande parte de sua população. 

E, até hoje, de lá não nos veem 
sinão os gemidos _lancinantes de 
um povo que é chicoteado sem pie­
dade, por um grupo de capitalis­
tas, com a blusa simples de "COm­
missario do povo•·. 

Bello pano de amostra ! 
Deste modo augura-se uma Vi­

ctoria ? Qual nada ! Não cremos 
na victoria de um ideãl que não 
vê, alem dos baixos instinctos da 
natureza. 

Apenas vem-nos, de continuo, a 
mesma, pergunta: onde a bôa fé 
dessa gente ? onde a sincerida-
de?! 

Blbllotaca Pública Benedito Leite 

MALBA TAHAN 

indo á frente da numerosa comi­
tiva a esperta Raposa que sabia 

·trezentas historias ! 
Em meio da jornada, porém, a 

Raposa parou repentinamente e, 
muito assustada, a tremer, excla­
mou dirigindo-se aos companhei­
ros: 

-Meus. queridos amigos! -· 
grande desgraça acaba de ferir­
me ! 

-Que foi? Que aconteceu? 
indagaram todos, aflitos. 

- -Das trezentas historias que eu. 
tão bem sabia, esqueceu-me ago=­
ra o fio de cem ! 

-Não te aflijas por isto - dis­
seram os outros animaes, para 
conconsolal-a do desastre. - Du­
zentas historias são suficien­
t e9 . Uma delas ha de por força 
agradar ao Rei-Leão, e dissipar de 
seu espírito a agitação que maus 
sonhos lhe trouxeram. 

E o cortejo novamente se paz em 
marcha pela larga e verdejantt! 
estrada que conduzia ao palacio 
do soberano da flo;:est':l.. 

Momentos depois, quando já se 
ouviam nitidamente os urros 
atroadores do Leão, a Raposa pfl.­
rou novamente e, ainda mais as­
sustadfl., voltou-se para os que a 
acompanhavam e disse-lhes com 
voz trar~stornada por grande afli-· 
ção : 

-Amigos! Nova e terrível des­
grnça que me vem surprehender ! 

-Que foi que te aconteceu ami­
ga Raposa ? - indagaram pressn­

. rases e em côro os com panhciros. 
-Das duzentas historias que eu 

sabia na ponta da língua - bal­
buciou ela, chorosa - cem não 
me lembram mais ! 

-Não vae nisso grande mal bõa 
2-miga ! - disseram os animaes 

·com o Jito de acalmal-a. Cem his­
torias dão de scbr· a ! A metade 
desse numero contentaria,. por 
certo, ao proprio Sultão ! Em cem 
famosas historias, uma haverá, 
pelo menos, cheia de pcripecias e 
atr::i.ente, capaz de agradar ao Rei­
Leão e dissipar de seu espiritp a 
agitação que maus sonhos - lhe 
trouxeram . 

E isto dizendo · puzeram-se · no­
vamente a cami.,nhar levando ·por 
diante a Rapas~ que parecia tris­
te e abatida com os dois desastra­
dos esquecimentos que havia tido. 

-A seguir. 

AGUARDEM .... 
Brevemente nesta praça o afa­

mado vinho tinto 
"RIOGR:\NDIN0'" 

o melhor vinho em barril, de todo 
Brasil. _ 

Ou "Riograndino", ou nada 
Agentes neste Estado - BRIT­

TO, PEREIRA. & Cia. 
Rua Candido Mendes, 401 
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BLOEMMAAND 

Roseo albor, desponta ! 
O altivo nuncio do · trabalho, 

num porte prasenteiro e senhoril 
saúda a crastina belleza. 

Hesperia, com seu olhar res­
plandecente, deslisa em derredor 
de seu pacifico claustro, tal mon­
ja arrependida de um sonho doi­
rado e voluptuoso. 

Jupiter, salta · do seu leito de 
gêinas, e, fascinado ordena aos fi­
dalgos de sua côrte bellica, estru­
gir as suas inubias como apatheo­
tica reverencia á sublime mages­
tade Heliana. 

Flóra, a primorosa e invejavcl 
princeza, possuidora de todos os 
encantos, sob a simphonica har­
monia das filhas de Euterpe, des­
prende-se saudosamente dos bra­
ços de Morpheu, e, convocando 
suas predilectas Dryades, acon­
chega-as com ternura ao seu re-

. gaço amado. Estas revestidas de 
multiformes e encantadoras toi­
lettes, embalsamam o riqui~simo 
palacio da Natura com as super­
finas fragrancias de suas mara­
vilhosas ghirlandas, sob o musi­
cal osculo dos primeiros vasallos 
de Apollo, que tambem sorridente 
se aproxima, para com suas mãos 
rutilantes, acariciar-lhes a pul­
chritude ·das sedosas face1 orva­
lhadas pela candidez e innocen­
cia de Zephyro ... 

* * * 

Maio ! maio ! ... 

* * * 
Eleva-te minh'alma, a grande 

amphora constellada do immen­
suravel Azul, e, do seu infinito 
jardim, colhe a rosa das graças e 
das excelsas _bellezas, .para que 
n este nupcial banquete da impe­
rial m~gestade, '·Bloemmaahd" 
poss·a eu offerecer a sua extremo~ 
sa co_i:sorte, a Rainha das Virgens 
de Siao, a pureza sacrosanta das 
nobilitantes aspirações de mi­
nh'alma no cristallino thuribulo 
do meu Ego . 

Sêde bemvindo, Bloemmaand ! 

JOSE' A. REGO 

FRAGMENTOS D' ALMA 
(Especial para A Alavanca) 

Destino incoercível é o que leva 
todo o poeta que soffre, nas agru­
ras dolorosas da sua via-crucis. 

A fatalidade sempre está no seu 
encalço para o dizimar. 

A felicidade quando o procura 
acolher no amago de seu coração, 
numa caricia suave, que o enle­
vará, vê-se de chofre, completa­
mente só, em escombros, numa 
ultima illuzão, perdida para sem­
pre ... na volupia do seu sonho ro­
sicler ! 

O abatimento então apo era-se 
do poeta, transtornando o seu ser 
numa indizível amargura, procu­
ra ser ouvido no deserto em que 
está, e apenas divisa o 

1

areial im­
menso, e a miragem aconselhado­
ra ... 

O seu soffrimento é amenisad0 
pelos rythmos do coração, que n a 
sua cadencia unisona, -2leva-se 
num hymno de apotheose ao Crea­
dor, que lhe destinou o calix 
amargo da vida para a.,sua resur­
reição ... e o coração sendo o pen­
dulo da vida é o seu manancial de 
alegria ou tristeza. 

S. Luiz, 25 de abril de 1935: 

Ma.rcos Vinicius c!e Almeida 

!}~ Associaçãq . dos CaTteiros di:l 

cidade de João Pessôa, rece­
bemos communicação da eleição 
e posse de sua nova dirétoria, a 
qual está assirn constituída: 

Presidente, Antonio Ginot de 
Aguiar; vice-presidente, Francisco 
Liberato da Silva; l.º secret:3.r~o. 
Francisco Marques de Sousa; 2.º 
secret~rio, Inacio Cavalc::inte de 
Lacerda Lima; tesoureiro, Antonio 
Fernandes de Souza; orador, Rai­
mundo Alves Bezerra Galvão; bi­
blictecario, Sevei'ino Francisco de 
Toledo (reeleito). 

Comissão de Sindlcancia - Lau­
rentino Coriolano de Vasconcelos 
Melo, José da Silva Lisbôa (reelei­
to) e Hemenegildo cos Santos (re­
eleito). 

Gratos pela comunicação. 

tIARP.~ONICAS ALLE1\1ÃS 
A~8,bamos d_e receber um grande sortimento de harmonicas du 

acreditada fabnca allemã "MATTH HOMNER·· t d ' chaves . _, con .en o 2,3 e 1 

1 

HARMONICA.11.IOCHA MARCA ·'VEADO·• 1 ·t· relia d . - as egi imas, ama-
- s, e 1enome mundial e a preferida peios r· t 

2 teclado~ 8 b . . . L c ien es, com 21 notas. 
" e anrns assim como de 3 teclados com 12 baixos. 

Recebemos tambem u d. . 
as qualidad d m gr~n 100 sortimento de gaitas de toda-s 

es O mesmo fabncante. 
Na "A RIBAMAR ·• a casa . -

pois tem a vantao-em ele s b que nao tem competidores em preços, 
"' 0 repor as congeneres em · .. d 

seus aTtigos directamente. vissa e receber 

RA YMUNDO ALMEIDA 
Rua Joaquim Tavora N 358 M 

11
_ ' · - aran ao 

Endereço Telegraphico "ALBATROZ·· T 1 - e ep. 2-4. 

EM SEU PROPRIO BENEFICIO! 
ANTES DE COMPRAR ... 

Fumo em folha e corda, fosforas, café moca e lavado, assucar 
triturado e somenos, cimento Corôa e Colosso, cigarros El.b!l e 
do Rio, charutos Cata-Flôr, vellas, papel de embrulho, Sisi, 
Guaraná, Cerveja, Vinho R. G. do Sul e todos os demais arti·· 
gos db ramo de ESTIVAS, V. Sia. deve consultar os preços de 

O OPERARIO 

Refere a Historia Sagrada, que 
tendo Adão comido o ··fructo pro­
hibido·•, castigou-o o Senhor, di­
zendo-lhe: '·pois que me desobe­
deceste, a terra será maldita na 
tua obra; tu tirarás della o teu 
sustento cem muitas fadigas to­
dos os dias da tua vida. E ella 
te dará espinhos e abrolhos·•. 

Lançado o homem na terra, ini­
ciou elle a sua vida penitente. 

No entanto, passando-se a vis­
ta ligeiramente na historia dos 
povos, chega-se á seguinte con­
clusão: apenas uma classe de ho­
mens vem ijelmente cumprindo a 
sentença de Deus. Quero me re-­
ferir á classe operaria. 

Verdadeiramente, só aos homens 
desse escól social é dado expcri­
n~entar todas as amarguras da 
vida. Só a elles cabe executar os 
trabalhos rudes, vestir-se grossei­
ramente e nutrir mal o seu orgll.­
nismo. Abandonados pelo resto 
dos homens como uma dessas coi­
s~s que a gente relega ao esque­
cimento sem buscar no fundo a 
sua utilidade, elles elaboram fir­
mes, encontrando-os assim o sol 
ao levantar-se e assim deixando­
os quaricto a descambar. 

Em seus olhos lê-se toda a tra­
. gedia de uma alma que experi -
n,r,,L-, um . "d :"/L- ":J. VI' a eriçada de sacri-· 
f ICrOS . 

Mas assim mesmo, já.mais elles 
são dig·nos de compaixão. Nf . 
lhes é permittido nunca attenuar 
os seus soffrimentos . E alétn do 
Mais, olvidados injustamente pe­
los seus semelhantes. 

P?rém, .. de~se operario, dessa 
.. cmsa" ana nyma, dessa mão ca­
lejada e crespida que vae cavll,r a 
terra, desse coração que geme e 
desse estomago que soffre, desse 
.. braço esquecido .. que assegura 0 
progresso co~strnctivo de um paiz, 
depende o dia radioso de amanhã. 

A. FERRARI 

PONT A JOUR 
Na rua José Augusto Corrêa 

antiga de Santana, n. 401 passa~ 
se ponto a jour, pelo mais modico 

f AlECll11ENTOS 
D. ROSA SARAIVA 

Ecoou tristemente nesta capital 
a 29 do mez p. passado o faleci­
mento da veneranda sra. d . Rosa 
Clara Saraiva, progenitora do nos­
so presado amigo cel. Romão Sa­
raiva, a quem apresentamos sin­
ceros pezames, extensivo a fami-
lia enlutada. •· 

------.----
ElLANTÃO DJ!S F!RIACU\S 

Farão plantão noturno as se-
guintes farmacias: ' 

Domingo, 5 - S. José, á rua Os­
waldo Crnz. 

.SegundR-feira, 6 - S. Luiz, i 
rua Sena dor Costa Rodrigues. 

Terça-feira, 7 - Silveira Tei­
xeira, á .rua de S. João. 

Quart::i-feira, 8 -- S. Vicente 
de Paulo, á rua Oswaldo Cruz. 

Quinta -feira, 9 - Franceza á . 
rua Joaquim Tavora. ' 

Sexta-feira, 10 - Galeno, á rua 
Fonte das Pedras. 

Sabbado, 11 - Garrido á rua 
Oswaldo Cruz. ' 

O. plantão diurno de amanhã 
será feito pela pharmacia Silvei­
ra Teixeira. 

.. ----
PAULO MARTINS DE 

SOUSA RAMOS 
Na Capital Fedem! onde fixou 

residencia e cercado de seus di­
gnos paes e irmãos e de numero­
sos amigos, vê transcorrer h ; . ~e o 
seu ~mversario natalício , o nósso 
querido conterraneo dr. Paulo 
Martins de Sonsa Ramos, diretor 
da ?espesa Publica do Tesouro 
Nacional. 

E . ·t _spm. 0 culto, filho exemplar, 
amigo smcero e leal que se imnõe 
a consideração e a estima nào- só 
dos seus amigos como tambcm dos 
seus superiores hierarchicos e dos 
seus subalternos. 

···A Alavanca" apertando-lhe de 
encontro ao coração, envia ao dr 
Paulo Ramos os seus saudares, ex~ 
tensivos aos seus venerandos 
fazendo paes, 

. . ao mesmo tempo votos de 
fellc1dade e para que _ nao se es~ 
q_ue_ça do recanto do torrão bra~ 
sileiro onde nasceu - o Maranhãn 
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O Maranhão e o babassíi 

de CARVALHO ROCHA 

O bab'.lssú, tem o seu "habitat", 
encravado no solo, riquissimo de 
1,ossa terra; como o café, tem o 
seu apogeu nas plagas paulistas. 

o babassú, um dos formidaveis 
prcgre3SO, da grande.':3 romercir,, 
do Maran:1ão é t:1mbem um dos 
fatores incomensuraveis do ale-
, antar.::ento economico financeiro, . 
deste praseiroso Estado da Con­
federação Brasileira. 

A gi·andiosa ·'Mina -Vegetal de 
Ouro•·, falada por Eurico Teixei­
ra, é um dos maiores impori~s da 
grandesa industrial da praça ma­
ranhense . 

Percorrendo o "hinterland" do 
nosso Estado, encontraremos aos 
milenios, as frondosas almeira,s, 
de · cujo fruto, a nossa estremecida 
terra, terá o seu futuro radiante 
de felicidades e de grandesas in­
terminaveis. 

Cultivar o babassú no Mara­
nhão, com a devida abundancia; 
o nosso povo e as noss8.8\ indus­
trias oleaginosas, lograrão um 
porv;ir de inconcebiveis riquesas, 
demonstrando assustadoramente, 
um lucro invejavel aos capitaes, 
até hoje desperdiçados, para ele­
var comercios que, não trazem lu­
cros aos figurantes cofres das 
classes conservadoras. 

No babassú, os gra11diosos pal­
meiraes cio nosso sertão, está lo­
calisada a elevação monetaria do 
povo maranhense, o qual, o vê, 
uma das suas maiores aspirações, 
que é, cultival-o e industrializal­
o, para assim termos as nossas fi­
nanças, mais ou menos equilibra­
das e salvaguardar a velha Athe-

ANGELO ROCHA 

Transcorr.su , domingo ultL1110 . o 
fl!niversario do nosrn in;::a.nçavel 
;redator-chefe Ant?,~lo Rocha qv.e 
por mais m0desto que seja, não 

ôde deixar de ser alvo de mani­
festações de apreço. 

O ilustre jornafüta ha m::iis de 
um lustre f::-z brilhar a sua pena 
Ras paginas de "A .Alavanca''. 

"A Alav~nca, envia ao aniversa­
riante o seus since;:cs parabens . 

nas, duas si;as <esr.to1,.n·<c:.o_,2 ~s 
cifras de dividn. 

E' cl1egar:a a r:o::a. em q,·.e c.s 
senhores industr1:::es e c·:imer­
rcconstnitora do :i\faranhão, ci,l­
ciantes, devem dar inid'l . á obr;;.. 
tivando a relevante grandesa de 
nossa terra, que é, o babassú, o 
babassú como industria oleagino­
sa, . o babassú como combustível, 
etc. 

Portanto caros leitores, no ba­
q,assú, está e:nca;rado o 111:lior e o 
mais facil problerr.a, da resolução 
fina~eira do • mranháo. 

Cultivae o babassú, que verás o 
teu capital aureolado. da mais 
brilhante fase da tua ideologi'l, 
que é a industria desse produto, 
como um dos expoentes maximos 
da grandesa do teu capital. 

Não deixae desperdiçada a vos­
sa riquesa, lembrae-vos do vosso 
passado e enxergae o vosso futu­
ro; cult icando o babassú, f'ó as­
sim poderás reivindicar nas glo­
riosas lides do cenario comercial 
de nossa terra . 

Deveis ainda estar lembrado da 
então firma comercial desta pra­
ça, Marcelino Gomes de Almeida, 
a qual foi a primeira a enfrentar 
o caso do babassú, vencendo as 

---·-·-,-

RADIOS 1 
Só os da R e A VICTOR, com baterias, exclusivamente, para o in-terior onde não tenha electricida<!e. 
Os novos modellos de radios com baterias, da R C A VICTOR; veem preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. S. dos. mais lon­gínquos interiores, poderá ouvir diariam:ente as mais lindas mu-sicas executadas em todas as partes do mundo. 
Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V .. S. diaria­mente todo 

O movimento polltico, financeiro, commerc1al, indus-
trial, e sobretud(? musical. 

OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA­DE JA' SE ACHAM A VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 381 
PEÇA INFORMAÇOES AO DISTRIBUIDOR NESTES ESTADO E PIAUHY, NA "A RIBAMAR" - RAYMUNDO ALMEIDA, 
Rua Joaquim Tavora, 358 - Telephone 24 - ~d. Tel. - Alb3:troz. 

--, 

FRA CI CO AGU AR & CIA. 
C0::\1MISSõEÇ3, CONSIGNAÇÕES, REPRESENTAÇÕES, CO­BRANÇAS DE SAQUES E EXPORTADORES 

l 
li, 

COMPRAM AOS M,_.LHORES PREÇOS DA PRAÇA OS PRINCIPAES GENEROS DE PRODUCÇAO DO ESTADO: BA!3ASSU', MAMONA, GERGELlN, FARINHA, MILHO. 
-----: ETC. :-----

IL--

ur~ 
Não padece a menor duvida, o 

dizer-se que a má leitura, bem 
como tudo quanto de máu está 
ccntaminado, é, para o espírito, 
um concluctor facil, que o vae 
chafurdar na ludreiro de levian-

bem pode trazer, nem mes 
aqueles que o fazem mais p 
!ettantismo de literatura qu 
aorender as sandices por a 
veladas. 

Ha Iá coisa que deva ser 
abjecta_ e combatida mesmo, q 
a cccasfão de envenenarmos o de 
que mais nos devemos ufanar - a 

· bôa consciencia ? 
A má leitura é, pois, uma des­

sas occasiões. Por ella embriaga­
dos, têm os seus adeptos pratica­
do acções, as mais vergonhosa\:!, 
de que até o pensa-las, causa hor­
ror! 

Tem ella sido a causa occasional 
de muitos assassínios, calumnias, 
ocllos, latrocinlos e tantlssimos 
outros maleS'. 

Combatar os máus livros é uma 
obrigação que se impõe. Comba~ 
tamo-los sem treguas ! ... 

J. SILVANO 

vangloriosas etapas da sua vida 
comercial, como uma sociedade 
mercantil, cujo valor ainda está 
gravado no cerebro dos mara­
nhenses. 

AULA DE CORTE . 
MME. ADOZINDA MONTEIRO 

DE SOUSA 

Leciona o afamado Corte Luc 
em 20 lições. Concedendo-se di­
ploma ás habilitadas. 

Também costura-se vestidos, 
camisas, e pijamas e ensina-se e 
prepara-se flôres . 

Endereço: - Rua Candido Ri­
beiro n. 89. 

_ _ _I 

PEDU10S aos ' nossos assinantes 
do i.ntei-ior, que não se e~queçam 
de pôr em dias suas assinaturas, 
mandando-nos o dinheiro pelo 
Col'l'efo,_ ou indicando-nos onde 
poderemos recebel-o. 

á 

á 

- Santa Cruz, 
ena. 

ta, 17 .._ S. Benedicto, 
á rua Senador Costa Rodrigues. 

Sabado, 18 - S . José, á rua Os ­
valdo Crnz. 

o plantão diurno, amanhã, esta 
a cargo da farmacia Sanitaria, á 
Osvaldo Cruz . 

JOSE' a. BENZECRY 
EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 
mercado o seguinte: .:.... Peles de 
ve~dcs, caetetús, maracajás, quei­
xadas, gibolas, lontras, ariranhas, 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc. etc. 
Não v·endam seus · productos sem 

En.d. Telegr. - "SAMUCA" 
RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz -- Maranhão 

MARCELINO MAIA 
Em sua residencia, á rua 7 de 

Setembro, n. 805, faleceu às 16 ho­
ras do dia 7 do dorrente, o nosso 
amigo Marcelino Antonio da Sil­
va Maia. 

o triste acontecimento ecoou 
dolorosamente na nossa sociedà'de, 
onde o extinto gosava de grande 
estima . 

"A Alavanca" envia á familia 
enlutada o seu profundo pezar, 

\ 

~ 
§JMBOC, 

1
Biblioteca Pübllca Benedito Leite 

( 



tXPEDIENTE 
... ,·~ 

ASSidNATURAS 

. Anno , ...... - .. 
Semestre ..... . 
Mez ......... . 
Numero avulso .. ., . . 

Secretarios - Marçal 
Rocha da Silva e José 
Cruz . . 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Eudoxio 
Ribamar 

As assignaturas deste jornal se­
ríi,o pagas acliantadamente. 

A "ALAVAJH}A" somAL 

A N IV E R SA ~ I O S 

Angelo EuHno - Transcorre 
hoje, o aniversa io · natalício do 
inteligente e travesso menino An­
gelo Eulino Rocha da Silva, dileto 
filhinho c:J.o nosso redator e pro­
príeta1jo , .. ~e olha, sr. Angelo 
Roclra dít" SlN .... · _'X''-.,,,. 

_ . .,;~;; .,.. . ..( :/· r:) -~ ·~ .. 
f Mar-ia:"R ita Jor(~: , dia 8 as-

_J;1ná1ou a .p~sagerµ -do iversario 
·: da ,~enhorità·::il.1aria ~itf }~orge, 3.ª 

·, ai>jsta '"'da noss'à E~of~;;)Tormal e 
\ÇJÚJ;ia do ~·cap. ,.,_ Polybi;, .' Martins 
1\i~ .. lÔ,tg-e. Parabé.ris. ,./, · 

1 

• :;:.,_. . • ,. < 

· _ Jl{éÍfedi~·~·Cast!.o,,.-- 7--.c'.Vê passar a 

1' ~ ~:frent<. ~:;~SJ~ aniversa:i.o 
nat~~~:0,;: 'ànugo ~e.ned1to 
Castro, àfavõ- e zeloso auxiliar da 
firma H. Parga & Comp., da nos­
sa ·praça. 

Felicitamol-o. 

Honorina de Miranda Jorge 
~omemorou a 10, o seu aniversa­
tio natalício, a exma sra. d. Ho­
norina de Miranda Jorge, esposa 
do sr. Polybio Martins Jorge e ge­
nitora do nosso amigo Miecio Jor­
ge, gerente de "Pacotilha". Nossos· 
saudares. 

Cecilio Campos - Transcorre a 
14 do corrente o aniversario nata­
lício do inteligente menino Ceci­
lio Campos, 3.0 anista do Liceu 
Maranhense e dileto filho do nosso 
prezado amigo Sebastião Campos, 
qespachante aduaneiro, a quem 
antecipadamente fellcitamol-o. 

José de l\foraes Rêgo - Trans­
corre a 14 do corrente, o anivêrsa­
rio nata.licio do inteligente meni­
no José de Moraes Rego, muito 
estimado filho do nosso amigo dr. 
Genesio de Moraes Rego, presi­
dente do Diretoria da União Repu­
blica,na Maranhense e futuro se­
nador da Republica. 

Antecipadamente enviamos ao 
José Rego, o nosso abraço de fe .. 
licitações. 

CASA ENTO 

Ante-hontem, consorciaram-se 
nesta capital, o sr. Raymundo 
Fáusto Coelho e a sra. d. Sabina 
castro. 

.i A ALAVANCA ,, 

Não te temas, caro pôvo, 
Desta ameaça sutil, 

ffi O SOLDADO E O BARAL~ 

Não te arreceies, que o côrvo 
Não vale nada, um ceitil. .. 
Nada I)eza na balança. 

. ;. . . Ili Era um domingo. A companhia 
. estava ouvindo a missa e um sol­
dado puxou de um baralho de car­
tas e estava se divertindo com ele. 
o sargento, vendo-o, mandou-o 
guardar o baralho e, quando re­
gressaram ao quartel, fez queixa 
ao capitão. Chamado o soldado e 

Para nós êle é creança 
Desmamada e amaréla. 
Tudo é garganta e baléla. 
Não mete mêdo a ninguem. 
Cá está a tua casa 
Preferida, a soberana, 
Com preços que ao côrvo arraza: 
A nossa .. A p E R N M B u e ANA " ! 

"A PERNAMBUCA~A" 

1 ···' 

Osvalão Cruz, 88 (Vendas Somente a Retalho) 
Ruas: e 

il 
1 

~~~~~~S=·~PL=o:=t=;Z=g=a=l,=1=2=5~(V=e=n=d=a=s:ê::a~r=e=ta=!=:~~ºA~-:~:=:~H,,;;:;,;;-~;::;;·o=s=so=)==~~=:!!J 

vanca" deseja muitas felicidades 
na vidá conjugal. 

BODAS /·1 ·- •· ;:;;-.. ~ 

Festejam amanhã o primeiro 
aniversario de seu feliz consorcie•, 
o estimado moço ATnaldo l',íesse­
der e a distinta sra. d. Ana Mur­
ta Mezseder-, filha do nosso presa · 
do amigo dr. José Gomes Murta. 

''A Alavanca" cumprimenta com 
efuzão de alegria ao gaerido casal. 

NASCIMENTO 

CARMEN MIRANDA 

Soubemos por noticias particu­
lares, q .. 1e a brilhante cantora bra­
sileira Carmen Miranda, acaba de 
ser contratada pa gravar em dis­
cos "Odeon ., . A sedutora atriz que, 
é bem conhecida nos ei:os tea­
traes do mundo,, muito saberá se 
conduzir para mais um passo de 
sua vitoria. 

O lar feliz do nosso amigo Na­
bor Gil Vasques e de sua exma. 
esposa d. Paula de Castro Estre­
la Vasques, foi enriquecido a 4 do 
corrente, com o nascimento do in­
teressante menino José. Parabens. 

A' fabrica Odeon "A Alavan-· 
ca·• deseja muitas felicidades . 

CAFE' SUISSO 
Botequim e Restaurant 

DE AGRADECIMENTO 

· Do revmo. Padre Luiz Gonzaga 
Marelim, digno Reitor do Semina­
rio, recebemos delicado cartão de 
agradecimento pelas palavras com 
que noticiamos o transcurso do seu 
aniversario natalicio, a 17 de abril 
ultimo. 

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 Maranhão 

Especialista em café, leite, dõces, 
~asteis, bombons, chocolates, bis­

coutos diversos 
Deposito permanente de bebid:i.s 

FLORES NATURAES 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 
Vende-i;e flores naturaes á rua 

Jansen Matos, n. i'59. FUMOS EM GERAL 

. 

HARMONICAS ALLEMÃS 
1 

Acabamos de receber um grande sortimento de harmonicas, da 
acreditada fabrica allemã "MATTH HOMNER", contendo 2,3 e 4 
chaves._ 

HARMONICA MOCHA MARCA "VEADO" - as legitimas, ama­
rellas, de renome mundial e a preferida pelos clientes, com 21 notas, 
2 teclados e 8 baixos assim como de 3 teclados com 12 baixos. 

Recebemos tambem um granclioo sortimento de gaitas de todas· 
as qualidades do mesmo fabricante. 

Na "A RIBAMAR" a casa que não tem competidores em preços, 
Pois tem a vantagem de sobrepor as congeneres em vista de receber 
seus artigos directamente. 

RA Yl\IUNDO ALMEIDA 

pedindo-lhe explicação da sua. 
falta de respeito, o finorio res­
pondeu: - Não ha fa lta de res­
peito, meu capitão; o baralho ele 
cartas faz-me o efeito de um li· 
vro de orações, que não posso com­
prar por falta de dinheh'o. 
· -Como é isso ? 
-Eu lhe explico: vou folhéando 

e vejo nele 1todos os misterios da 
nossa religião. · 

o '·Ag '' representa-me um só 
Deus verdadeiro e uma só egrej a .. 

O "Dois" as duas natmezas de 
Cristo, a divina e a humsna e at·§ 
os dois testamentos, o novo e o 
velho. 

o "Trez" as tres pessôas da San­
tíssima Trindade, as tres 1x,tencias 
da alma e as 3 virtudes cardiais . 

o "Cinco·• as cinco chagas de 
Cristo cu 5 sentidos corporais e a~1 
cinco cidades abrazadas p·e10 fogo 
do céo. 

O "Seis" os seis dias em que 
Deus fez o mundo. 

O "Sete" os 7 pecados mor.tais, 
as obras de misericordia, que são 
7 corporais e 7 espirituais, e as 7 
dores de Nossa Senhora. 

O "Oito" as 8 bemaventuranças 
e as 8 peszôas que se sal-;aram do 
diluvio universal. 
O "Nove" as nove mmm~ do Par­

nosa com que os poetas engana­
ram os povos. 

O "Dez" os mandamentos da lei 
de Deus. 

E agora o "Rei" é o Rei do céo, 
a quem -todos devemos o ser. 

A "Dama" a -Rainha do céo é da 
Terra, N~ssa Senhora. 

As doze figuras recordam-me 
os doze apostolos. E us 52 cartas 
do baralho as 52 semanas do ano. 

Aqui tem, meu capitão, como o 
baralho me serve de livro <le ora­
ção. 

-Mas espera lá, tú não desi­
gnaste uma carta: - o valete? 

Ah ! bem sei; o valete, ou burro 
como vulgarmente o chama. 

-Isso mesmo ! o que significq, 
então ele? 

-Esse, meu capitão é ... 
-Diga-me. 
-Se v. s. dá licença ... 
-Dou licença sim. O que re-

presenta o burro? 
-Representa cá o meu sargento, 

que me trouxe á presença de v. ~­
(Do "Norte", de 14 de abril). 

Rua Joaquim Tavora, N. 358 - Maranhão 
Endereço Telegraphico "ALBATROZ" - Telep. 2-4. 

Aos distintos nubentes "A Ala- '&.;-===================;;;..===:;-::;;;~~==-!.í 

NENHUM negociante do interior 
do Estado, deve comprar ou 

vender os seus productos sem que 
primeiramente visitem a casa . dt 
JOSE' A. MENDES, Edifício M1u-

·;. 



A ALAVANCA 

CONTOS DA "A ALAVANCA" 
... r· . 

O LEÃO IRRITADO . , ' . : ... /~ 
" .e: ~- ' . 

(Conclusão) 

Quando o ccrt ejo - que engros­
sara consiãeravelmente com a 

adhesão de muitos outros animaes 
.._ chegava diante do palacio do 

Rei-Leão, a Raposa teve um des­
maio e rolou desamparada pelo 
chão. 

. , r:.: 

MALBA TAHAN 

bem sabeis, um animal rude e in­
culto ! Tenho vivido sempre em 

restabelecidas a calma e a tran­
quilidade ao seu espirito contur­
bado e aflito . 

-Vae, Chacal! exclamaram 

:.~~ .. ... ~: .. i .. . ~ PROMESSA! 
. .: .,". , A' CA1UPONEA 

Quando triste de ti me despedi 

Tendo nas m ãos as tuas mãos, peijando, 

Esta lembrança se1 que prometi, 

Ao ver-te lagrimosa me abraçando ! 

; 

Reanimada, portm, ·'pelos desve­

los dos companheiros, reabriu os 
olhos e com a voz sucumbida mur­
murou tremente: 

os animaes. - Quem sabe se não 

conseguirás com tua bela narra­

soturnas grutas 1solados do mundo 

e dos pod€rosos . Aprendi, porem, 
com um velho mestre que tive nos 
primeiros anos de minha vida, 
uma _ historia muito original que 

jámaís me esquecerá . Estou certo 

de que ao ouvir essa unica histo­

ria, o nosso glorioso Rei-Leão verá. 
tiva salvar-ncs da furia vingativa 
do Rei-Leão ! 

Cumpro agora a promessa, me lembrando 

De teu pranto, ao me despedir de ti ! 

Recebe pois, cantando e não chorando 

Como na hora triste que parti ! . · .. 
' ~ 1 •.• ~ 

.;~ 
j ·., {. l 

~ue desgraça, amigos meus ! 

Não sei como ocultar-lhes que já 

não me lembram as cem ultimas 
historias de que ainda ha pouco 

me recordava tão bem. Esqueci 
tudo ! Kão me lembro tr.ais de na­
da! 

T endo o meu coração dentro do teu, 

Entre mil Borboletas e matizes 

Tenho a ventura de te ver sorrindo ! 

; ~~1:~ 1 

Essa infanda revelação da Ra-

-Posa causou entre os animaes pre­
sentes uma verdadeira desolação. 
Que fariam eles ? Como remediar 

u situação? Já sabiam todos -
Pepelos urros mais f · rtes e mai'> 
frequentes do Rei-Leão - que 
Sua Majestade, exaltado e impa ­

ciente, se achava na sala do Tro­
no á ~sper;:J. do anunciado emissa­
rio que vinha trazer-lhe a calma 
ao espirita agitado. Quem seria ' 
capaz, naquela grave emei·gencia, 
de substituir a Raposa atacada de 
tão forte accesso de anésia ? 

O Chr.c:il - animnl prudente e 

sensato - sabedor do que aconte­
cera á Raposa, reuniu os chefes 

do bando e disse-lhes: 
- iVl:et.s camaradas·! Sou, como 

Encorajado pelos amigos e com­
panheiros o Chacal galgou reso -

Juto as longas escnàarias do rico 
p::i!acio "em que vivia o exaltado 
sobe,rano. 

A grande praçv. estava repleta. 
A população inteira da floresta 

r gnardP.va r:.nciosament-e o des-1 

fecho daquela singular aventura. 
Esyeravam, toàos, a cada i:n~­

tante, omir os gritos de dôr cgie 

o ·pcbre Clncai daria quando eeti­
vesse esm,gado e trlturado pe!.::i.s 

garras impiedcs::1s do Leão . 
D2corrldo3, porem, alguns· mo­

mentes de. angustio~a espect.ati·.,-a, 
vi:·:un todcs, com maxirc.o assom­
brn, :=tbrire!:1-se as grandes janelas 
do régio ;,.1lac:o e surgir na la ·ga 

varanda o Rei-Leão calmo e sa­
tisfeito, a .s:i.t1dar rison:10, com 

am.aveis :meneios ele sua lustrosa 

j ~· . 

Embora ausentes, somos bem felises, · 

Pois a pulsar teu coração no meu, 

Esta saudade vaz-se repartindo! . . . 

.-· 

j uba, os suditcs reunidos u seus 

pés. 
E com o maior pasmo ainda vi­

ra.11 t.oclos, ao lado do tem.ido 
Leão, o peito escuro soberbo de ri­

cas medalhas e distintivos nobi- ' 

l"arquicos, o abnegado Chacal, 
que já exibia orgulhoso na cintu­
ra a faixa dourada de ministro e 

· co11sel::1eiro do reino . 
Os animaes não se mexiam de 

per.;:;lexos que estavam. 
~inguem sabia ex;:>licar aqi..:ele 

e:::pantosó 'inisterio. Que teria con-

SALLES LEITE 

tado o Chacal de tão extraordina -
rio ao Rei Leão. Que historia ma -
r:1vilhosa teria sido essa que al­
terara tão radicalmente o genio 

do mmiarca e fizera o modesto 
n arrador digno de tão àlta r ecom-· 
pensa? 

A curiosidade mesmo entre os 
animaes da floresta é um factor 
da maior·. Únportancia em todos 
os acontecimentos do. vida. 

O C::i.melo, ' que fôra até então 

um dos mais · intimes do · Chacal, 
não podendo refrear a inquietude 
que o Espicaçava aproximou-se 

/ÍÍf-==;;;,;;~=====~===~=~~?-===~==~=~~~--~-~· ::;:,:'==~~~=~=;::;;;;;;====~~=.?~~, discreto do novo vizir do Rei-Leão 

11
11! e perguntou-lhe respeitosamente : 

.,. . -Ilwsl;re ministro, dizei-me; pe-

''li Á e~ !A '!!'.ç· AS : f Ali. A IJ;l c:o-vos ~or favor, que hlst01;ia can-

il ftu .it. v.! ,. .!.1.-i ~.U 1l t astes · ao nosso glorioso sobc1:an0 ? 

--Amigo Camelo - · respoi1deu 

1 

j ~ bondoso o Chacal. - O conto que 

SEfi1PFE A V[RDi\j}t.-. i,atrei 20 Rei-Leão nada tern, 

1 

realmente, . de extraordinario . 
• 1 

1 Aproximei-me do trono e contei-

-Diga-me pois meu menino o ql e se f~1a 

por ahi ? 

l - Ha uma grande ·novidade: 

li, - :~a capital e no interior não se fala si-

i não no s,:ccesso da RIAHIL. 

1 
- Tcdos oizem que IUANIL é :l caza :i:;:.-e-

1 

fe:-i<la do :~ovo . Qt!e os seus propr ,etr:r:c:; r.J . .:> 

poupam e;fc:-;cs e sacrifícios para servir a si.la 

l nur,: erosls.:.ima frcguezia. Que R.IANIL tem 

sempre um gnmde stock dos melhores teei­

dos, de côres, tudo a preço que afG.sta os con­

currsn tes. 
-O que mais? 
-Que o Carnaval passou e RIANIL _acou 

com os ::eus preços . esmagadores, desafiando 

seus pseudcs concurrentes que estão 

ADINHOS. 

! 11 e, sem nada ocultar, a peça que! 

1 
.nos regara a vaidosa Raposa ! 

,

1 

j Sua. l'.1:ajestade achou-lhe muita 
., graça e disse-me: - "E' sempre 

. assim, ó Ch acal ! E' ·sempre as­
sim ! Longe elo perigo todos têm 

cor::i.1:;em; longe de um rei violen -

' to e irritado todos se inspiram 

f 

. · com idéas geniaes ! O · verdadeiro 

· talento, e a verdadeita coragem, 
. só se revelam, porem, :rfa ocasião 
·. exata e precisa ao defrontarem o 

\ 
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Catholicos antidericaes 

PAULO PARANHOS 

IZIDIO FERRÉYRA 
Osam;goseadmira<!o,e<dc'~ ,- ,--!M SEU PROPRIO B[NEfJCJO ! 

,E' uma lastima, vê-se alguem 
fazer profissão de fé religiosa, 
quando a sua consciencia é norte­
ada pelo mais cego anticlericalis-

· mo . 
Catholico anticlerical ! é uma 

phrase monstro. Ma::3, é uma ver­
dade. 

'Em nossa sociedade, infelizmen­
te, encontramos taes anomc.!ias. 

-Sou cathol.ico, diz-Ee por ahi 
afóra, mas, não tolero os padres. 

Eu mesmo já presenciei, certa 
vez, alguem, em calorosa disputa, 
dizer: "Mexer com a minha reli­
gião ? ah ! isso não ! é!gora, quan­
to á l>:ldralhada, ei ~uizerem, po­
dem lhes tirar a safa". Tal qual. 
Ainda me fere os OllVidos aquella 
desábrida in\;oheren,cia. 

Mas, q 1em já viu, na hietoria d~ 
todos os povcs, um culto sem mi­
nistros ? un{a religirro sem sacer­
dotes? 

Szr catholico e odiar os padres. 
Como se ~e entende iaso? Querer 
a ReligiãQ e et:;esi!}har os seus 
ministros. 

E' isto _rasoavel ? 
Que fale o b,orti se:iso. 
Eu é que nãó creio, de medo al­

gum, na sincerid::i.de de taes ca­
thólicos. R,eputo, c·om.o verd&cle 
mais que verdadeir:::,., a maxima 
do povo: 

"l\fais vale um inímigo declara­
do que um amigo dis:?rçado" . 

Acredite-se na pureza de fé des­
tes fantoches . . . Espe:::e a Igreja 
nesses seus filhos- devqtados e es ­
tará em maus lem:óes. 

Caiholiccs anticle.lcn.es ! ... Que 
aberraçi'.o ! No eni·,:teta:::ito, no Ma­
ranhão existem. E, quem sabe, 
noutras partes .. . 

O qi:e r,cs vale é q!.le esse ca­
tholic:lsmo de fancaria é a pura 
negação do espírito catho!ico. Por 
isso, nem mais ccnvem apregoar­
se tão grande ingenuidade. 

Nós não e.creditamos, senhores 
c~thoHcos. Protestamos, energica­
mente, contra o açambarca­
mento deste termo. •Então, co­
mo nos chamaremcs nós, os que 

so amigo e constante leitor Izidio 

~ Ferreira, iniluente negociante nes-
ta praça, r-reparam-1he condign::i 
ma::üfestação para comemorarem 
a passag1::m do seu aniversario 
i'!atalicio, a 15 do conenrn. 

·'A Alavanca'· ee::nnpando seu 
retrato envlé!-lhe, de já, os seus 
:nr,.be1'!S. 

votamos, p,:;la :;;:essôa do sacerdo­
te, o ma1s profundo respeito ? 
Tam.bem catholicos ? Sim Catholi­
cos na mais jueta accep(_;ão da pa­
lavra . 

Vós, porém, catholicos anticleri ­
caes, tirae a mn,:;:cara. Seis tudo, 
menos catho1icos . Porque, como 
muito bem disse r:ot<wel escriptor, 
"o insulto ao padre é o indicio 
mais seguro da animosidade á Re ­
ligião" . 

Prestae bem atte11ção, senhores 
catholicos anticlericaes ! ... 

---------
Padre Frederico Chaves 
A efemeride de hoje. assinala :i 

passagem do aniversario natalicio 
do virtuoso .s.1cerccte Re·,,mo. Pa­
dre Fredenco Ch::..ves, D. D. Coa­
djutor da parochia de Caxias. 

ESTABELECIDOS EM 1853 

ElPORTAÇõES E ~EPRESENTAÇõES 

1 ' 

COMMISSÇõES E CONSIGNAÇõES 
CONBRANÇA DE .SAQUES E DUPLICATAS 

RUA PORTUGAL, 185 
Caixa Pltal, 18 - End. Telegr.-Jgrge - Tel. 53 _ s. Luiz-Maranhão 

~ I 

ANTES DE COMPRARm 
Fumo em folha e corda, fosforas, café moca e lavado, assucar 
triturado e somenos, cimento Corôa e Colosso, cigarros Elba ·e 
do Rio charutos Cata-Flôr, vellas, papel de embrulho, Sisi, 
Guara~á, Cerveja, Vinho R. G. do Sul e todos os demais art1-' 
gos do ramo de ESTIVAS, V. Sia. deve consultar cs preços de 

I 

CHAGAS E PENHA · ' 
RUA PORTUGAL N. 199 

Cuidemos do brasileiro de 
Amanhã 

Assemelha-se o Brasil ach12:l a 
um ser ·immenso que abraça ter ­
ras diversas de um lado e é abra­
çado de outro pelas aguas crespas 
e salutares do mar. E como todo 
ser superior, forma-se-lhe de cel­
lulas, que são a sna propria vida, 
e de cajas funcções, bem ou mal 
desempenhadas, dependem a sua 
vida normal ou a sua existencia 
attribulada. 

Cada brasileiro que vem ao 
mundo é uma cellula a mais que 
concorre para firmar ao lado dos 
outros um todo maior e mais po­
tente; e m:üs uma cellula, a subs­
tituir aquellas cuja actividade vital 
se extinguiu. Cada criança tambem 
que nasce sob o ce11 sereno do Bra­
sil é uma cellula a m::iis que con­
tribue para elliminar aquellas que 
se tcrnai·2m incapazes para a vi ­
da, que p~rde;:am prematura111en­
te as su~s força~ . 

Tuctavia o Brasfi, _apezar da sua 
im~ens'.l extensão, apczar da sua 
c<,r,:iguração l"armoniosa e da sua 
bf:Ileza rnra, é um cer todo criva ­
do :li:: chagas. Destas, trel13 enrai­
zadas profundamente o ameaçam 
de morte: a das doenças venereas, 
a do analfabetismo e a da S8.ÚVl't . 

Qu::mto ás duas ultimas, es'for-, 
ços ingentes já fcran-. empreheP-
didos pefa&•. cellt!la,, in"'tacadas E 
se o mal não se extir:guiu ainda, 

EDIFICIO MARTINS 

União de Moços Catholiccs 
Amanhã, ás 10 horas, em mia 

séde á pni.ça Benedito Leite,, Te­
unir-se-ão os membros da União 
de ::.rcçc3 Ca.toli2os . 

Nessa sessão, serão tratados va­
rias e importantes assuntos . Den­
tre esses, destaca-se a fundação 
de um orgã~ ' de ~ublicidade, que 
será o pmta-voz das aspirações 
da União. 

restam no entanto es1.1r.ranças de 
ser elliminado um dia . 

No que diz respeito á primeira . 
dada a :i:;orção àc ser p0r ella con­
taminado, cerca de 4/~. as cellu -
las perfeitas sentem-s2 quasi' LT.­
potentes para reagir . E asr,im o 
.mal alastra-~e as:,!J8tadorumente 
tentando aniquilar o Brasil . 

To.rna-::;e mi<::tér, poi:;, que to<los . 
os brasile!ros, sem excepção, como 
cellulas constnuin tes rJo todo, sr 
compenet!-em da gravid::ictc> · d:l. 
chaga que os arrceaça, e c;e lancem 
resolu.tr.:nente ao camp0 rl0 hnta­
lha a cnirenté'.r o !D!tnigo que cs 
atormenta e os aJ1Jdlô con, arma:. 
mortais. 

Assim zómente, e111ar;:::irlos po, 
un~:t ve;n,;a~e un~ serão capazes 
ele extirpar o veneno que os de -
forma fisíca e mcrall1·.eMe. 

E depois de realizado o intent,J 
verão que as nevas cel\,las, que os 
brasileiros das nov2.s gc: ::trfü:'< ~1ap­
cerão perfeitos, porque r.erte1+.t..'/ · 
foram as ceEulas qüe .)S orig:nn . 

/ ram. 
ANTONIO f'ERRAP.,f -, 

SECÇÃO DE REPRESENTAÇÕES - Representam inumera.s e <,Oncei-
tuadas firmas nacionaes e estrangeiras . 

SECÇÃO DE EXPORTAÇAO - Exporta todo:.; os prcductcs do Estado. 

SECÇÃO DE COBANÇAS - Encarrega-se de cobrança de saques 
.. e duplicata. 

SECÇAO MARITIMA - Agentes de varias ccmpanhias de navega
7 ção nacionaes e estrangeiras. 

SECÇÃO DE SEGUROS - Agentes das Companhias de Seguros da 
Bahi~, Cia. !talo-Brasileira de SegurM Geraes e Vistoriadores 
da Companhia Integridade, do Rio de Ja 

.• 
:, :--

·. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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D . Cassio Miranda, nosso pre­
z'.ido amigo e candidato do P. S. 
D. a futura presidencia do Estado. 

E' to.mbem .c~r..didato a futura 
p·e;idencia do Estado o dr. Aqui­
les Lisbôa, que ja recebe$ ã & 
dariedade de dezesels deputados e 
o 8.!)oio do presidente da Repu~li­
ca. 

Farão plantão noturno, as sa­
suintes farm aclas: 

Domingo, 19 - S. Luiz, á rua 
Senador Costa Rodrigues. 

Segunda-feira, 20 - Silveira 
Teixeira, á rua Antonio Rayol. 

Terça-feira, 21 - S. Vicente de 
Paulo, á rua Osvaldo Cruz. 

Quarta-feira, 22 - Franceza, á 
nia Joaquim Tavora. 

Qu!nta-feira, 23 - Galei:io, á rua 
Fonte das Pedras. 

Sexta-feira, 24 - Qarrido, á rua 
0 1\valdo Cruz. 

Sabbado, 25 - NoJ'lllal, á rua 
Os.aldo cruz. ---º plantão diurno amanhã, será 
feito pela pharmacia S. Vicente 
de Paulo á rua Osvaldo Cruz. - . ' 

AULA DE CORTE 
!\(ME. ADOZTh'DA MONTEIRO 

DE SOUSA 
Leciona o afamado Corte Luc 

em 20 lições. Concedendo-fie di• 
Ploma ás habilitadas. 
. Tambem costura-se vestidos, 
camisas, e pijamas e ensina.se e 
Prepara-se flôres. 

Endereço: - Rua Candido !{1-
beiro n. 89. 

, 

DE BAIONETA CALADA 
Sob o titulo acima na ' ·A Ala-

1.::.ni.;a. ·• ~ do corrente o nosso 
ilustre col~rador Paulo Para­
nhos deixou cahir do bico da sua 
brilhante pena as seguintes pa.la­
vr:1s, que íerem mais do que a es­
pada de Sald.:i.l)ha da Gama : "E' 
uma lastima vê-se ale;uem fazer 
profissão C.e fé reUglosa qu:1ndo a 
sua corcsci.cnci::i. é norte:1d:1 pelo 

antic\ericalismo" . E' 
:nn fato sei·,l,ores mo('.os catholi­
..:os . E' uma verdade de hoj e e de 
·.1ontem. Eu quizera possuir em 
:noed:1 ele vintem qu::rntcs bando-
1,ürcs anticleric::i.es, cnmmosos, 
:cm íé, sem alma e sem coração, 
,~stão ahi no templo sagrado com 
o ros:u-io na mão e hipocl'itamen­
te .batendo no peito, e::;colhendo a 
sua viCma, buscando o esconderi­
jo ou disfarce dos seus crb:nes e 
da sua incredulidade ou parn di­
zer-lhes: olhem tudo aquilo me 
i:ertence ,e eu te darei se abando­
nares n. tu:;. crença e despr~zares 
as palav:·as do teu Deus, zomban­
tto assim de Deus e 'da nossa fé. 

Quem nos poderá dizer se todos 
os crentes estão preparados para 
dizer-lhe, "nem só do pão vive o 
homem" . 

São es:::es os que que.se sempre 

,J • 
góstam de gritar , esse é . ateu, 
aquele não é catolico, são em sua 
maioria os verdadeiros ateus. · E o 
mais cego catolico anticlerical 
e temendo que alguem pre­
vendo o que vai no ,intimo, fazem 
como vendedores de falsa mercr.. ­
doria, a propaganda de sua fé . 
Q::e fale o bom ~em;o, como dis­
se P;1ulo Paranhos na su.i. pure­
za e da sua bôa fé . 

Mais vale um i~irnigo declara­
do do que um amigo c.is!:;i.:-ç'.lclo co­
mo disse Paulo Paran::os. Porque 
aquele já conhece:11os e nos pre­
cavemos, ao passo que e;,se priva 
comnosco na maior intimidad~ e 
st:nt'.1-se em nossa mesa como Ju­
das na de Christo, para depois com 
a puresa da sua fé vender-nos com 
o osculo . 

Isto vem a proposito do atheis­
mo cro eminente cientista dr. 
Aquilles Lisboa que não comore­
hendemos, pois acabamos de v·el-o 
num quadro ao lado do Bispo as­
sistindo a primeira comunhão de 
sua dileta filhinha. Hoje cha­
mam-no de ateu, esse sarcedote de 
bondade. Lembrei-me da mulher 
adultera (aquele que se julga sem 
pecado, jogue a primeira pedra). 

A, .GELO ROCHA 

CAFE' SUISSO 
Botequfin e Restaurant 

---:DE 

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 Maranhão 
' 

Especialista em café, leite, dôces, 
'pasteis , bombons, chocolates, bis­

coutos diversos 
Deposito permanente de bebid:i.s 
nacionaes e extrangeif11S, geladas 

e naturaes 
FUMOS EM GERAL 

.. 
LEGIONARIO 

Mais · um periodico vae surgir. 
Como orgão do Oremlo Literario 
D. Luiz de Brito, de S. Bento, 
virá brevemente á luz d~ publi­
cidade, o "Legionario". 

Dirigido pelo revmo. padre Pa­
lhano de Jesus, terá de certo, 
grande aceitação por parte do pu­
blico ledor. 

União de Moços Catholicos 
- Amanhã, ás 10 horas, reunir-se­
ao em sua séde, os membros da 
União de Moç~s Catholicos . 

·-\ 

.Ruas: 

Biblloteca Pübllca Benedito Lelt~ 

DR. GODOFREDO ViANNA 

O grande estadista Dr. Godofre­
do Viana nome conhecido dentro 
e fora do paiz e que como gover­
n2.dor do Estado doou o Maranhão 
com o Sacavem e a tração eletri­
ca e como deputado da Consti­
tuinte fez constar no prefacio da 
Constituição Nacional o nome de 
Deus ; cor.ação magnanimo desses 
que preferem enxugar uma lagri­
ma do que abrir uma chaga, com 
a renuncia do dr. Oeneslo Rego, 
será tambem um· dos nossos repre­
sentantes no Congresso Nacional. 

Antecipadamente mandamos um 
abraço de felicitação a suá excia. 
que nos deu agua com fartura 
para beber, deu-nos o bonde ele­
trico, para conduzir-nos até a 
nossa moradia sabe Deus com 
quanto sacrificio para levat a 
efeito estes dois gigantescos, utels 
e 1nadiave1s serviços que nos tor­
naram ainda mais digno de admi­
ração e respeito esse tão eminente 
patrício. 

•;/~_-f_:-.-~·: . : i:7 - ,,.. .. ,, . . . 
. ' ' . 
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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno ........ .. 
Sen1estre .•.... ·· 
11,lez .......... 
Numero avulso · · · · 

Secretarios - Marçal 
Rocha da Silva e José 
Cruz. 

10$000 
6$000 
1$000 
$200 

Eudoxio 
Ribamar 

As assignaturas deste jornal se­
rão pagas adiantadamente. 

A u ALAY ANCA" SOCIAL 
A N IV E R SA RI O S 

Mme. Carlos- Martins - Trans­
correu a 16 do corrente o aniver .. 
sario natallcio da exma. sra. ~­
Zelia Andrade Martins, muito di­
gna e distinta esposa do sr· Ca~­
los Gomes Martins, proprietano 
da Em.presa Funeraria. 

D. Zelia que goza da estima da 
mais alta sociedade maranhense 
foi por esse motivo alvo de signi­
ficativa homenagem· 

··A Alavanca" embora tardia­
mente envia a aniversariante as 
suas felicitações que se torna ex -
tensiva a sua familia. 

-Transcorreu a 16 do corrente, 
o aniversario natalicio ·do sr. Ar­

. nolfo Lóba~ Freitas, 3.0 escrltu­
rario do Tesouro Publico do Esta­

. do, que por esse motivo foi muito 
,' cumprimentado. 
.· ,-A Alavanca" cumprimenta-o. . .... _ ..,. . 

- . ' ·t / . 

::_-~~-Édfvaldo Santos - Defluiu a H 
do corrente o aniversario nataUcio 
do interessante menino Edyvaldo 
Santos, dileto filhinho do nosso 
~igo Rosalino Santos e de sua 
euna. esposa professora Anita 
~cha Santos. 

"A Alavanca", embora tardia­
mente felicita-o. 

BODAS 

Co:q1emoram amanhã, o 1.0 ani­
ver o de seu feliz .consorcio, o 
nosso amigo Paulo Cruz e a exma. 
sra. d. Joana Ribeiro da Cruz. 

o distinto casal que é bastante 
relacionado no nosso meio social, 
dará recepção aos seus inumeros 
amigos. 

- "A AI• anca" felicita-os. 
-Asslffe°m, na data de amanhã, 

á pasage do 1.0 aniversario de 
seu enia-c atrimonial, o sr. Neu­
ton Othon Nascimento e a exma. 
sra. d. aria Barreto Nisclmen-
to. · 

VIAJ4NTES 

Eyder Pestana - Acha-se entre 
. nós, vindo do Rio de Grande do 
• Norte, o nosso pres2do amigo e 
distinto confrade Eyder Pestana, 

A ALAVANCA 

ESQUELÊTO DE ~ôLHA 
. . . . .,,; ~ V êde, senhor, apodreceu na lama 

Eú a vi muito tempo, entre a folhagem, 
Antes do vento lhe agitar a rama 
E do regato sacudil-o á margem. 

De · viçosa e de verde tinha fama 

. ·i:.'-':} .. -·4· •.: , . ·,:..' 

De f ô lha mais formosa da ramagem . . 
Desceu nas aguas e . . . resta da · em 
O labyrintho capilar da trama. 

Ninguem pode fazer igual rendado, 
Nem filigrana mais perfeita e linda, 
1\Tem presente melhor pode ser dado. 

Guardae, senhor, guardae es~e esqueleto. 
Todo o cuidado, é uma fôlha, · ainda, · 
Onde escrevi de leve este sonêto. 

VIOLETA DO CAiUPO 

' NÃO nos desalentem os desvios 
que os a<lversarios da Religião e 
da Patria dão, criminosamente, ao 
grande dom de Deus - a Impren­
sa. Manejemos com t,esassombro 
e ve1·c1adeiro enthusiasmo esta ar­
ma de recundas conquistas e de 
victo1·ias immortaes. - l\lons. Ta­
bosa Braga. 

JOSE' M, SEMZECRY 
EXPORTADOR 

Compra &.os melhores preços do 
mercado o seguinte: - Peles de 
veados, caetetús, marac::.jás, quei­
xadas, gibo!as, lontras, ariranhas, 

jaca1·eranns etc. etc . 

que por muito tempo ilustrou a 
imprensa local com o brilho de 
sua pena de jornalista . 

Buxo de pescada e gurijuba, crina 
de animal, couros de boi, etc . etc . 
Não vendam seus produc~os ~rm 

Er.d. Telegr. - '·SAMUCA" 
RUA PORTUGAL, 273 

·· A Alavanca·· abl·aça-o afetuo­. sarnente. 1 

São Luiz 

l 
1 AS CRIANÇAS F ALft.Ili 

SEMPRE A VERLADE 
-Diga-me pols meu menino o que se fala por ahi? 
-Ha uma grande novidade: 
-Na capital e no interior não se fala si-não no successo da RIANIL. 
-Tod.0s dizem que RIANIL é a caza pre­

ferida do povo. Que os seus proprietarios não poupam esforços e sacrificios para servir a sua. 
numerosissima freguezia. Que RIANIL tem 
sempre um gr~nde stock dos melhores teci­
dos, de côres, tudo a preço que afasta os con­currentes. 

-O que mais ? 
-Que o Carnaval passou e R!ANIL ficou 

com os seus oreços esmagadores, desafiando seus pseudos ~oncurrentes que estão · 

DAMNADINHOS. 
r . 

Biblloteea Pübllca Benedito Leite 

Maranhão 

PELO THEATRO 
. AÇUCENA BANHOS 

Embarcou com a "Chals", para 
Fortaleza,· Açucena Banhos, actrlz 
de um talento privilegiado, que 
deslumbrou a nossa platéa com 
excelentes ln terpretações. 

Em "Amôr", satyra-dynamite de 
Oduvaldo Vianna, ella foi a ele­
gantlssima protagonista, interpre­
tando magnificamente "Lainha", 
mulher hysterica. 

Açucena Banhos, é dotada de 
uma dição perfeita. Possuidora de 
uma atração misteriosa. a mimo­
sa "estrela", torna-se alvo da sim­
patia de todos os espectadores. 

Ingenua, é a sua principal mo­
dalidade. Na primeira cena do 
terceiro ato de "Amôr•·, ela reve­
lou-se a primeira "ingenua" do 
Theatro, no norte do Brasil. 

Açucena, segue em marcha tri­
umfal, pelos palcos do sul, ao lado 
dos brilhantes companheiros, Hu­
go Alberto, Luiz de Sevilha e AI­
do Calvet, além de outros que 
compõem o elenco da "Chals". 

A futura •·estrela", do 'Jflea tro 
Nadional, empolgará, com * suas 
magistraes interpretações, a cul­
ta platéa da terra de José de Alen­
car, que dentro de poucas horas, 
irá vel-a e aplaudil-a na sua es­
tréa. 

Delfos de Araujo 

FLORES NATURAES 
Vende-se flores naturaes á ma 

Jansen Matos, n. 159 . 

·f ~· 
11 i 

~-
'. 

1 r 
" . ~ . '' ,.. 

'\ 

• ~: 



LIBERTAÇÃO NEGRA 
de CARVALHO ROCHA 

O Brasil, sente-se neste instan­
te feliz , em ter visto desaparecer 
das suas paginas historicas, a 
grandiosa nodoa que ·-o infestava, 
de:::iominada . "escravidão·•. 

Foi a escravidão em nossa Pa ­
tria, uma obra de degradação á 
raça african a; cujos negros eram 
arrancados barbaramente de seus 
lar es, quasi que assim pode-se di­
ze!', levados, massacrados e luui­
:J1·:at;.C;S poi- nossos patricios, os 
quaes o traziam prlsioneiros nos 
porões dos mwios negreiros . 

Vb assim o nosso Brasil, o seu 
!lreponàérante pl:tpel de na·;ão cul­
t::. ]::ie~·aute o u1ü-;erso, ressaln.ndo 
a na digni:dade de um povo de 
n umr..niuade, atl'ave~ do dec1·eto 
a· .rco da Princesa Is~bel, . exi;in­
gu:ndo a escravidão . 

· nobres:t da aH:orcsa princesa, 
fez com que e.,t-:i, Hssinando um 
"decreto de ouro ··, tivesse a devi­
da compaixão daquelas pessôas 
in felizes que, desalojadas dos seus 
aposentos, tivessenT por principal 
fito a mais horrenda desgraça de 
t :-2.balharem e nada lucrarem, a 
não ser apenasn asmente surradas 
por seus senhores . 

A escravidão em nossa estreme­
cida Patria, foi a faze mais hor­
renda que insuflada por uma ma­
nicomia idéa, que encont rava-se 
alojr.da nos cerebros da maioria 
dos i.1omens d.o Brasil; com a sim­
ples tendencia de enriquecerem-se 
á custa do braço negro, importa­
do dos seus velhos rincões, para o 
nosso solo patrlo. 

Combatendo a escravidão, sur ­
giram hómens notaveis, tribunos, 
jornalistas, escritores, poetas e 
hlstoriadores, procurando em ple­
na praça publica, nas pagin as res­
plandescentes dos jornaes brasi­
leitos, concftando sempre o povo 
a repudiar aquela injust iça feita 
a uma raça h umana. 

Até que chegou o dia, em que 
as classes congregadas em uma só 
comunhão de pensamento, trans­
bordaram o recinto de uma as­
sembléa, dando vivas a liberdade 
dos escravos e a princesa com toda 

A A LAVAN C A 
--=================~3~ O homem e a civilisação 

Lancemos · um olh ar breve ao 
mundo atual . A partir do Oriente, 
a Asia ampla, outróra o sól da ci­
vilisação. Em seguida a Europa 
apertada, herdeira da ciencia dos 
orientais, morta ao tempo da Asia 
brilhante de saber, e hoje reful­
gente de conhecimentos altos aos 
quais não cotejam os dos asiati­
cos. Logo após, a vasta America 
despertando para receber a civi ­
lisação elevadissima dos -europeus, 
adoptal-a, e passal-a depois á 
Oceania, á terra das ilhas ricas e 
liberais . Por fim, a Africa, esma­
gada por um clima atroz e insu­
p01·t3,vel, e a Oceania que ainda 
dorme, que ainda não divisou no 
horisonte distante o clarão cc~an ­
te da n ova civilisação. 

No entanto, a Asia an tiga que 
hoje perma1-:-.ece est ':l.c~onaria, j á 
constituíu o ma.i.or centro de cul­
tura e de udi::rntamentos gerais . 
Morreu, para em seu lugar erguer ­
se a Eff!:cpa partente a, com uma 
civiiisação, muit&.s vezes suoerior. 
A Amci:ica estremece agora ;. e t al­
vrn a civilização européa estan -

(í 
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tambem á Oceania, 
t:lrde, gozar da fama 
em seu seio o apogeu 
ção . 

muito mais , 
de arraigar 
da civilisa-

Em tudo, até aqui, descobre-se 
a inteligencia do homem, em ação; 
descobre-se o homem, gn~dual­
mente, a par do tempo, a afast ar 
cs imr:ecilhos. que o detêm de 
prosseguir n a conquista do desco­
nhecido . E' suficiente examinar o 
hcmem de mais ínfima civilisação, 
subir gradativamente, sempre 
examinando, a escala da civilisa­
ção alcançada pelo ser humano, 
para reconhecer que realmente 

·'As· nações não devem se arma;.' 
só com o materh l belice, e sim, 
~om o gráu de civilizz.ção àe seu 
povo. - José Ribama1· Crnz. 

ção, e o homem atual, civilisado, 
agraciado pelas conquist as da sua 
inteliGencia . Poder-se-á , por ven ­
tura , comprar o homem rude das 
cavernas ao homem do radio, da 
eletricidade, do avião, do t.elegra ­
fo ? Que são todas essas invenções 
senão produtos da inteligencla hu­
mana, sempre insaciavel? 

1 Fm~10 em f0lh2, e c'.lrd~ .• fosforas, café moca e l.:mclo, ass·,: :;:i.r , 
1 ti;iturado e sómenos, cimento Corôa e Co~osso, cigarros Elb~ e · 1 

Entretanto, ha, ainda ho je, 
quem afirme ser o homem um es­
pirita atrasado, rudimentar, e que, 
por mais que estude; por mais que 
se aprofunde na investigação do 
ignoto, só poderá esbarrai· em 
uma conclusíio unic;J} .. . "que sabe 
que não sabe nada" . Ora, isto é 
um verdadeiro disparate. Conde­
nar desta forma o homem culto 
ele h oje é negar a vida mesma que 
cada um de nós pos . Injuriar 
assim um sabio é atac l=Om pe­
dras a sabia naturesa e negar o 
seu poder miraculoso que o ho­
mem t enta· aos poucos compre­
hender. Torna-se mistér notar 
que estas invectivas i~radiam-s~ 
sempre de boccas de espíritos es­
tritamente ínfimos quanto ao 
grau de intelecto, e que, por con.­
eeguinte, não sabem medir as p .. 
lav1·as que soltam . Assim sendo, 
devemos consideral-os tanto . . . 
mas t anto. . . quanto a um sap o 
asqucro:::, que tcpamos em cami­
nho ao dirigirmo-nos, beltl traja­
dos, a um banquete, a um baile, 
ou a uma h ora de arte . 

(lo R:o,. charutcs Cata -Flôr, ve!l,,s, papel de embrulh o, Sisi, ,;i i Gt~arana, Cervej a, Vinh o R . G. do Sul e tód:)s cs demais an:-· gcs,,,clo r 2.mo de ESTIVAS, V . Sia . deve consult.ir os p:cçcs rlc ! 
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que um dia, e outra a substituv,, 
americana desta vez, mais eleva­
da , mais alta, mais digna do h o­
mem. E a:;sim reflectincio, caberá 

a sua simpliciclade, assinava a lei 
da maior gloria historica do Bra­
sil. 

EDIFICIO :MARTIN,'3 
1 

muito ele tem conseguido, muito 
ele tem feito para que ninguem o 
invectivc de ignorante. ~ asta 
contemplar o homem priml.tivo, 
nomade, ignorante dos processos 
de arrancar da terra o sustent:> 
necessario, sem ter a minima idé..t 
do que seja o prodigio da civilis:::. - Antonio Ferrari j~· ====~~~~~===-==~~~~~~=~===~~~~====iz~~~~, 
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A ALAVANCA 
-==============~ POLITICA ? ... 

PAULO PARANHOS 

Ir--

HARMONICAS ALLEl1ÃS 1 
Acabamos de receber um grande sortimento de harmonicas, da 1 acreditada fabrica allemã '·MATTH HOMNER", contendo 2,3 e 4 \ 

1 
chaves. 

HARM:ONICA MOCHA MARCA "VEADO'' - as legitimas, à.ma-

Potyraitã-Jacy Peyé Mu­
çape1re 

Pindoretama Celépiçá­
ra y Tupixáuarêté Yárn 
D.ª Isabel çupé. 

Omuçaim Tupana-miaçúa y 
Ceiépiçárarêté, r'irapéaca upáem 
r'irapéaca yané saiçuçáua Mira­
paué çui, iné picicaçáua morau-

Não é raro, actualmete, ouvir­
s de certos individuos uma censu­
ra acre ao procedimento da !gre­
i a em face da politica. E' com­
~~m affirmar-se que a Igreja 
metteu-se na politica, que os p,1.­
dres trocaram o seu ministerio to­
do divino, peios ip.teresses imme­
ciiatos das lutHs 'partidarias, que 
i;i.1c'o no nosso meio vae mal , muito 
:.:,.al. Commer.ta-se, com um pe­
zrr todo hypo.:!rita, esta irrcfle-

l rellas, de renome mundia.l e a preferida . pelos clientes, cor::. 21 notas, 2 teclados e 8 baixos assun como de 3 teclados com 12 baixos. 
Recebemos tambem um grandioo sortimento de gaitas de todas as qualidades do mesmo fabricante. 
Na ·'A RIBAMAR'' a casa que não tem cm:npetidores em preço,;, \ pois tem a vant'.l.gem de sobrepor as congeneres em vista de receb~1· 

. çúba. Omureaú maciçáua-itá yané 
abú y yané turuçú piá-itá. 

. G:.da 1112.neir!l de agir nessa. E os 
pharis~us modernos estribilham, 
~11ce.,:::::1.ntemente: - , "Como 03 
C'!l1l 'JOS nmrurnm ! Ccmo a Igre­
• o. ,~ae i:erdzndo a sua qualidade ! 
cc:mo isto vae separar-nos em 
dal:: c;:unpos bem ppostos" ! ! 

se:.is artigos directamente . 11 
R.AY:.\IU:'DO AL~,!EIDA 

\1 

Rua Joaquim Tavora, N . 353 - ?.'In.ranhão 
Eadereço Telegraphico ·'.ALBATROZ" - Te:ep. 2-4 . 

Cq.cioso e machiavelico estra-
.-!'1!:,:'C!:V!!i!!;ã Eidicuh maneira de ver 

;" ~ ;, ~
1 

t tu}lf.' Inquali:ic~vel ceguei-
. ,} · r~ a tl~ s (Ue nao querem 
· ,·er 1 .;~ 

! '.J. ~ .... .... ~~( 

• ' ·,:~·. por 71~· rn., o que succede ? 
V úêsv1,rtuoif," ras, a Igreja o seu 
{ óojecti"~tf ~ salvação das al-. n1U!31' ~ -' \ . : ... ~ 

\\' ·' ,', ri ~· o .9.JJ.o/,flr'ecizamos de saber . 
: .... -Pa:~r, de logo, uma vez au­

~-;~~~ o proprib Vigario de 
~ o,· a assombrosa mentalida­

de hodierna, o immortal Plo XI, 
que, sabia, gloriosa e prudente­
mente dirige a· náu de Pedro - u 
Igreja . .. i as questões poli­
t:cas, diz o Pontifice, 0nvolvem in­
te1 esses religiosos e moraes, a Ac­
ção Catholica poderá intervir, di­
rectamente, com uma acção disci­
plinada, dirigindo todas as forças 
dos catholicos, por 5obre a~ suas 
ideias particulares, aos intere.,ses 
superiores das 'almas e da 'Igrej'l.". 

E' ass!m e só nssim que a !;re­
ja penetra no terreno po!itico. 

-Mas, disse um catholico o ou­
t1·0 dia : "seria melhor que a Igre­
ja não se mtõttesse em política ! '' 
Que ficassemcs, caladinhos, em ca­
sa. seria o ideal ! ah ! isso seriB, ! 

E' um desejo licito o dsquellc 
catholico bem intenP.!onacfo. Po-

rem, infelizmente, um desejo inef­
:Zicaz . Noutrns tempos, sim . A 
Igreja nem scr:1.~Jre sahiu, a cami_::>O 
r:~so, para cerender, pel:c.s u~·nas , 
os seus dircit:Js ameo.çac:os. E, 
comprchend'.! -se. 

Tendo a sna líbe1·ct'.'.cte assegu­
ra da pelos governos chr;~tios, 
res,:dtacl ::i. , nas Constituicões dos 
po·;os, c!esneccssario seria lu-car 
pela defeza da Fé . 

Porém, d~sde que o desc!:'.12.bro 
scclal foi um facto comprovado, o 
abtito da libei·dade o apanagio dos 
governos :rr..:tçonizados, a v.narchia, 
a arma dos revolucionarias, vin­
se a Igreja, na conting-enc:a de ser 
a barreira a que todos esses ma­
les afc::·uem, miseravelmente, a 
p::-bre humanidade. 

De f::lct'J, o despl-:mte dos se­
nhcres do poder subiu ás rr.ias de 
e t~urdo. A esphern das ccnscien­
cias começou de ser devast1da. 
Co:--.rctctda, a livro exrans5.o do 
r:cvcrno espiritual. Destruída, a 
prfei.t:1 ccordem.ção dcs i:lois po­
teres. O temporal invadiu o es­
piritual. 

E a Igreja protesta, vehemente, 
enersiccar-1e:r:te . 

Orient~r a conscien~ia catholi­
ca, esclarecer os espi.ritos pertu::.-­
b<>dos, derrotar os candidatos :r:er­
vcrsos, eis o papel da Igreja quan­
do entra na Política . E. de ne-

-n 
1 

1 

RADIOS 7 
Só os da R C A VICTOR, com baterias, exclusivamente, pci.r:i. o in-

terior onde não tenha electricida le. 
Os novos modellos de radios com baterias, da R e A VICTOR, veem preencher uma lacuna de ha -muito E;spe~ada. V. s.- dos máis Ion­glnquos interlores, poderá ouvir diariamente as mais lindas mu­

sicas executadas em todas as partes do m:.J.ndo. 

1 

1 

1 

11 Pelo programma nacional, irradiado no Rio, saberá V. s. diaria- i mente todo o movimento politico, financeiro, commcrcial, indus- j 
tri~l, e sobretudo mµs!cal. 

OS NOVOS MODELOS QUE FUNCCIONAM COM ELECTRICIDA- ' DE JA' SE ACHAM A° VENDA ESPECIALMENTE O 143 E 381 
PEÇA INFORMAÇÕES AO DISTRIBUIDOR NESTES ESTADO E PIAUHY, NA .. A RIBAMAR" - RAYMUNDO ALMEIDA. 

/ Rua Joaquim Tavora, 358 - Telephone 24 - End. Tel. - Albatroz. L 

;:] 

::hum modo, uode-se chamar isto 
c!t=a acção me;,~~.me~1te po1:tic2, vi­
s:::ndo fins i.:n:nedia:::is. E! Acção 
Sccial Cat:;olica, de cuja effica­
cia pendem os destinos da socie- . 
dade . 

E' pois. inf8mia , a m:i~s negra, 
dizer-se que a Igreja faz po!ltica, 
no sent~do bastnrdo 2. que dão a 
esta pal:i.vra. Não. A Acção Social 
paira :::..cima das facções 11oliticn.s . 
Vê 1-:i2is alem . Luta pela paz das· 
familias. Cor:templa a so!!iedade. 
Asp:.ra 2.0 bem commum . Promove 
a fsiicidade da Ps.tria . 

A Ig,:ej[l, entrando no CD.111))0 da 
i;:clitica não é injusta invasora . 
Está no seu direito . Moraliza os 
hor..!er.s. Faz Acção So '.!ir.l. 

3' f::clso e, sobremodo, impruden­
t~ affirmar-se que vamos mal . 
De modo algum . Vamos, ao con­
t:2.no, optllnamente. Na paz cn 
na adversidade, vamos optima­
mente. A Igreja sempre está J:,em, 
pe::seguida ou glo!·ificada . . 

A sua finalidade é immutavel 
Asindo, 010., no seio deste movi­
mento politi~o que se proces!;a, 
em n ossa Patria, a Igl'eja não 
'cio sirrão delie:..1itar os campos. 

Fixar balizas . Fazer uma selec-
ção nec::ssaria, em um meio que 
se diz catholico, mais por vanglo­
i-ia e ridicuh ostentação. 

Digna, Santa, Univers2.l, á Igre­
ja todos hão de recorrer . Esta é 
que é a verdade de todos os tem­
pos e de todos os povos . 

Grite-se, berre-se, esbraveje-se. 
Derrame-se contra ella todo o 

oclio de que é c2.paz o hô.nem en­
clemoninhado . Machinem-se, nas 
trevas, contra os s~us mtnistros, 
as mais diabolicas e as mais sor­
didas calumnias. 

De que servirão ? As r,ala.vras 
de Chl'isto não são eterm,s ? · Nào 
asseguram á Igreja eterno . trit!~­
pho? 

O facto é que, apezar de muitos, 
a Igreja não arredará do seu ca­
minho. Estará sempre na brecha. 
Entrará sempre na PQlitica, des­
de que isto lhe seja proveitoso. E 
não fará poli tica. Fará Acção so­
cial Çatholica. 

'elblloteca Pública Benedito Leite 

Opirári iumuhêçáua-itá iné iru­
mo, yané reçá y anga okenaitá 
Yára tenondé . 

Abú-oéra Maramunhá-uára qua­
há turuçú Pindoretama çui ! ... 

Omuterica apecatú-rêté ya!,.§ 
çui1 quahá sacàtéima iucáçára y 
p; 1::ioéra-itá. 

Coyr iú-7:1aenduár saçáu-uára 
tli .. 1há yepé • mirapaué-uaçú çui, xé 
i xá oçuré xé opaim muirakéçáuR. 
irumo, .oroçenôin curumú iné iú-
puracári opaim xé piá, moporai­
tá iné anga xii, iuákaçára irúmo ! 

Xé Tupan gué ! Repitúma ixé­
be, curumú xá onhêengári i tobi­
reté, remehê !tcébe, mahy çáqué­
naçáua sairé, ixé muraikéçáua pu­
raikéitá y anguémanh~çára -pi:1 · 
catuçáua quahá mirapaué anam'.é'. 
çuL.! Icaturêté, Isabel ! iné itáj11-
baçába ikerpiçáua ! 

Eré ! Piciruçaba, Eré ! 
Potyra-Jacy, 13-935. 

Cá:i-itá Raira 
(TRADUÇÃO) 

A' alma da 
demptora do 
Magestade, a 
Isabel. 

grande Re­
Brasil, Sna 
Rainha D . 

o;,;tende Mensageira Celeste e 
bondosa Redemptoi:a, de geração 
á geração de nossa Patrla amada, 
a tua misericordiosa protecção ! 
Fecunda de bens os nossos espiri · 
tos, e, abre com teus rógos, os nos­
sos olhos . e as portas de nossos co­
raçõr1s, deante do Senhor ! 

De:en:;,:ira espiritual d'este im­
menso Bra::;il 1 ••• 

Afasta, para longe, de nós, os 
ambiciosos, os tyranos . e assassi-
nos. 

Hoje, que f:e commemora, a pas­
sagem da g1·ande victoria de uma 
raça, apr~:rae, con1 todos meus 
esforços, evtrcar-te, para que me 
.inundes todo o coração, com as 
riquezas cek~tes e sublipies de tua 
alma 1 • 

Excelso Omnipotente ! Dá-me 
forças, parn que cr.ntando a sua 
magestosa gl.Jria, eu lh'a offere ­
ça, como una corôa de flôres tres­
calantes, os esforços dos meus tra­
balhos e o eterno reconhecimento 
desta Nação amiga ! 

Salvé ! Isabel, salvé, o teu so. 
nho dolrado ! 
· Salvé ! Liberdade, Salvé ! 

Maio, 13-935. 

Cáa-ltá Raira 
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DE BAIONETA CALADA 
O mundo é sempre o mundo, ássim foi hontem, é hoje e será ama­

nhã e sempre o mesmo. . . o sangue do primeiro homicídio escorre ainda hoje das paginas do 
Genesis, onde a memoria de Caim, o primeiro assassino, se gravou pa­
ra a eternidade. 

Herodes exigiu de Pilitos a condenação· de Christo, filho de Deus 
feito homem, daquelle que viera ao mundo para curar os enfermos 
para fazer a polltica do amôr, da fé e da caridade e isto feria os ín­
teresses inconfessa veis da politica de Herodes que disse a Pilatos: "àe 
não condemnares este homem serás inimigo de Cezar." 

o immortal Vespasiano Ramos falando sobre Christo disse:_ 
"Promettes voltar Chritto,não voltes. 
Serás novamente açoitado, 
Porque na terra deu-se apenas isto: 
Multiplicou-se o numero de Judas 
E vai crescendo a prole de Pilatos. 
Discordo das palavras do poet~ na ultima quadra porque acho que 

não devemos profanar assim a memoria de Pilatos, que ao meu ver 
não é tão criminoso como Judas e Herodes. Pilatos disse: "Eu lavo 
as minhas mãos do sangue deste innocente; ao passo que Herodes 
mandara os seus sicarios pagaremo povo para gritar: -''Crucificae 
Christo I Crucificae Christo I" 

Os herodianos feridos na sua ,política de bastidores, política de 
negocios, polltlca de 1ntrigas ·e de mentiras .não só quizeram tirar a 
vida de Christo, como tambem a sua honra. E para lhe tir·arem a 
vida pregaram-no na cruz, para lhe tirarem a honra pregaram'..no 
entre dois ldrões, disse Vieira. Cumprindo assim a prophecia de Je­
remias que Jesus morreria farto de afrontas; e assim succedeu. 
•
1 o ferro do cravo e da lança •tirou-lhe a vida, e a morte entra 

dois· ladrões tirou a honra daquelle que passou fazendo o bem como 
affirmou s. Pedro ao centurião Cornelio deixando na terra os seus 
apostolos para com a tão somente · arma da fé defender sua igreja I _ 

E disse-lhes Jesus: "todos vós farão o que eu faço e mais ainda, 
depende da vossa fé. E com a politica da fé e da caridade elles ven­
ceram os , pagãos convertendo-os com actos e factos que curaram 
as suas enfermidades, porque Jesus lhes havia dito: "Eu vim para 
curar os enfermos'', 

d 't ' 'Utõ Mas vós dissestes tambem, Sênhor: ,1Eu vou e epo1s u iras , M 

dos elles jâ se foram ~través dos seculos. Os que ficarám f~g.eni dos 
enfermos e novamente estão se reprodu2i11do àS mesmas mJustiças 
como aquella que foi cometida com Santa Iria que era louca na opi­
nião de todos e no entanto conservou-se virgem e prudente e morreu 
por um delicto fundado em u~a cahlmnia falsa e merltirosa. 

Sim ainda continua entre nós a mesma politica de Herodes. 
Oh I Jesus, vós que ao entrardes triunfante numa das cidades de 

J erusalem vendo zaqueu, o inimigo dé Deus e dos homens, trepado 
r dissestes· "Desce dahi Zaqueu, que eu quero hospe• em uma a vore · . 

dar-me na tua casa" vendo que suàs santas palavras cheias de amor 
e bondade produziu murmurios e burburinhos no meio da turba, dis­
sestes: "Eu vim para curar os enfermos". Que bellos e sublimes 
exemplos I E assim Jesus provou que não era na fogueira que se pu­
rificavam as almas, mas na imensidade do amor ao pai na grande· 
~a. de sua fé e na bondade de seu cor~ção. . 

Zaqueu era um dos que t~ziani parte da. politlca de Oe_zar e de_ ~- . 

DEPUTADO 
1 ANTENOR AMARAL 

Acha-se entre nós, chegado de 
Pedreiras, onde é prestigioso poli­
tico, o illustre deputado á Assem­
bléa Constituinte do Estado, o noõ­
so presado amigo Antenor Amaral, 
figura de inconfundível projeção 
no nosso mundo social e político. 

Eleito deputado, por significati­
va maioria pelo Partido Republica­
no, 40e desde a sua fundação tem 
em Antenor Amaral um dos seus 
mais dettacados e valorosos pare­
dros, faz parte dos 16 deputados 
das oposições colligadas, que, for­
mando a maioria da Assembléa, 
vão sufragar o nome aureolado do 

1 
sabio e eminente conterraneo Dr. 
Achilles Lisbôa para primeiro go­

' vernador constltuc.ional da nossa l terra. , ' : · " · 1 , ' 

1 Ao deputado Amaral, que corfta 
. nesta capital com um vasto circu-
1 

lo de verdadeiros amigos e since-
1 ros admiradores das suas alevan-
' ta.das virtudes civlcas, "A Alavan-

ca" apresenta effusivos cumpri-
mentos 1., ·1 ····· • , ,..r ' "' ' .. , 

1 CHRISTOVAM 
, COLOMBO 

DE CARVALHO ROCHA 
Eis o super-homem da grandesa 

internacional da America. Foi 
Christovam Colombo, que enfren­
tando as maiores intemperies da 
vida e da sorte, fez vibrar no écó 
preponderante do povo daquella 
nação do .Mediterraneo, as fabu­
losas riquesas que, em seguida en­
grandeceram a situação financei­
ra da velha Europa. 

Foi a Hespanha, que entregou 
de ~raços abertos, (embora custo­
sos) a Colombo, a espinhosa mis­
são da conquista de terars no oci­
dente. 

1 O grande az do mar, foi Christo .. 
1 vam Colombo; por ser um homem 

il'ftrepido que, não . teve mêdo da 
morte e nem das arrogantes on­
das do mar; vencendo com audacla 

.os vendavaes do destino, cooperân­
do assim para a vitoria, da gran-
desa, tanto das nações americanas 
hoje independentes oomo dos pal· 
ses europeus e do universo em ge .. 
r~ .~ 
Colombo, foi um batalhadot 1ncán­
savel pela couquist:i de. de5cobrlr 
terras, fazendo côrte.s inteiras vi­
brarem de enthuslasmo pela grân­
desa que ~ada mais os advinha,de­
vido a iniciativa. dess~ arrojadà 
navegador, filho de uma das então 
republicas romanas; foi Genova 
a terra que deu o berço ao desco, , 
bridor do novo mundo. . i 4"'l 

Fazem 429 annos, em que a mor­
te veio roubar ij existencia desse 
grande astro da navegação e aqui 
rendo o meu ple!to de gratidão á. 

aquelle que "entrou e venceu''. 

Herodes e Chl'isto preferiu hospedar-se em sua casa sendo elle Je­
sus o chefe da política de Deus que era a politica do Amor, da Fé e 
Caridade; politica que converte e salva. 



EXPEDIENTE 
ASSIGNAPRA 

Anno 
Semestre ......... . 
Mez . . . ·; . . . . . . , .. 

l 
10$0'0,0 
6$000. l 

1$000 J 

Folgamos em registar à nomeação, 
por decreto do Governo do Estado, 
para o cargo de zelador do Hospi­
tal de São Roque, da Directoria de 
Saude e Assistencia do Estado, do 
nosso estimado amigo, Cel. José da 

Numero avulso . . . . . , $200 Silva Gasparinho. 

As assigmtturas deste jornaJ s~­
rão pagas adiantadal_llente. 

...... 
ALAVANCA SOCIAL 

A "Alavanca" envia ao nomeado 
vdtos de felicidades no desempe­
nho do novo cargo. 

JOÃO DE OLIVEIRA: REGIS-
Por decreto do Governo do Estado, 
foi nomeado para o cargo de fis­
cal geral da Directoria de Saúde e 

ANNIVERSARIOS 
, 

1
. Assistencia do Estado, o nosso pre­

. sado a:µligo, snr. João de Oliveira 

Transcorre amanhã 26, o anni- , Regis. 

versario natalicio da interessante 
menina Mar!a José Hayer Gomes, 
dilecta filha qo nosso colÍaborador 

í Ao distincto amigo a "Alavanca 
1 ~nvia sinceras felicitações. 

1 SIGISNANDO MARTYR . DO 

l CARMO.:_ Folgamos em noticiar a José Maranhense. 

A Maria José, a "Alavanca" en- '! promoç~o do nosso distincto ami-
via as suas felicitações. go, pr. Sigisnando Martyr do Car-

••• 

Sebastião Ferreira dos Reis e de D. J 
· Marianna Rodrigues dos Reis. 

Ao E~son mandamos mãos che­
ias de flôres. 

JOCELIN COSTA- Transcorreu 
a 22 do corrente, a data natalícia 
do nosso apreciado joven Jocelin 
Costa, fil?o dilecto do sr. Eugenio 
Costa, funccionario publico apo­

sentado e de sua digna esposa, D. 
Ignez Carneiro Costa. 

~ "A Alavanca" cumprimenta-o. 

["'' ("" .. 

f 
1 

7:·n1, NASCIMENTO i, .• 
.._ , 1 

O lar feli~ do nosso prezado ami­

go Abelardo de Britto Bayma So-1 
brinho e de sua esposa d. Maria 
Frazão Bayma, enriqueceu-se mais 
ainda a 23 do corrente com o nas­
cimento do interessante menino 

NOMEAÇõES 

·,TOSE' PA SILVA GASPARINH;O .. 
.. - ·- -. 

mo, para o cargo de 1 ° escriptura­
.rio da Directoria de Saúde e Assis-
tencia do EscadÓ. 

A "Alavanca" cumprimenta-o. 

VIAJANTES 

Vindo de Rosario, onde é Chefe 
Politico da União Republicana, 
enncontra-se entre nós o Cel. Age­
nor Cantanhede, que, abraçamos. 

Ili . 

- - r. v 

Serraria ''Jacaré" 
Rua Jacinto Maia, 382 e Praça do Gazomet10, 120 

DEPOSITO DE MADEIRA E MATERIAL 
PARA CONS:l'RUÇÃO 

Vendem a P' eçae modi~ps: - RIPA ? DE MJRIM 

20 PALMOS. RIPAS PARA l!ORRO. 

TABOAS P,,. RA E ORRC, e SOALHO. 

CAL-TERRA. -- .TIJOLLOS E 1ELHAS 

H. P Al{GA & CÓMP. 

MME. ROSICA BELLO JOSE' M. BENZECRY 
Transcorreu, a 23 do corrente, o EXPOR/rADOR , 

anniversario natalicio da exma. Compra aos melhores preços do 
sra. d. Rozica de Faria Bello, vir- mercado o seguinte: Peles de vea­
tuosa esposa do cel. Augsto de Fa- dos, catetu's, maracajás, qutixa-
ria Bello. das, giboias, lontras, ariranhas, 

D. Rozica que gosa de larga es- ' jacareranas etc. etc. 
tima na sociedade Maranhense re- Buxo de· pescada e gurijuba, crina 
cebeu, por esse mdtivo, provas elo- de animal, couros âe boi, etc. etc. 
quentes da sua estima e admiração. Não vendam seus productos sem 

"A Alavanca", embora tardia- examinar nossos preços 

· mente envia as suas felicitações I End. Telegr. - "SUMACA" 
que se torna extensiva a sua digna RUA PORTUGAL, 273 

familia, São Luiz Maranhão 
6' 

ORGULHO? 
NÃO! ELEGANCIA·, SIM l 

Só se pode vedir elegantemr--nte com <1s 
boas fazendas da 

JRJIA\NJIJL 
Casa que, pela sinceridade nos seus n,,go ­

cio.~ ~e tem imposto ao conceito dos 
Maranhenses. 

A <RlAl>.IL» e a tmíca loja. r,m qne se 
corn'J)ra muito com pouco dinheiro 

ESPECIALISTA EM MúRINS 

Cures /irmes ! ' Preços sem crmpetição ! 
Sedas chies ! Padronagen.a lindas ! 

RUA OSWALDO CRUZ 88 
PHONE, 42 

S. LUIZ - MJRA.;..\'BÃO 
.:. : ; .,.:72 

1, 



O MOMENTO 
POLITICO ' 1.. 

i 
.-.... A NOSSA REPORTAGEM 

No dia em que aportou aqui­
avião da Panair, conduzindo a 

6ãguia do tribunal eleitoral, o insi­
gne dep. Lino Machad~ o 'bata­
lhador incansavel, o.nosso reporter 
subindo pela rua Portugal · encon­
trou dois homens, sendo um bra­
sileiro e o outro portuguez que, tal­
ver devido ã alegria da chegada 
dos illustres viajantes, tinham be­
bido demais. 

o brasileiro ficou calado. 
,-Vivou ! respondeu o portuguez. 
- Viva Portugal 1 

.. Obrasileiro ficou calado. 
1 

- Olá, clisse o pottuguez, então 
você disse viva o Brasil eu respon­
di - vl:vou; e eu digo viva Portu­
gal, você ficou calado ? 1 

- Eu não tenho nada com isso, 
sou, respondeu, é brasileiro. 

Ao sahir na praça João Lisboa o 
nosso reporter deparou com 2 ho­
mens que conversavam acerca do 
actual momento. Um delles dizia o 
seguinte: 

tro. Mas, infelizmente, será lem­
brado tarde, pois a maioria dos de­
pdtados já tomou compromisso so­
lenme, não só com o Achilles como 
com os eleitores dos partidos que 
o elegeram quando tornaram pu­
blico aquelle compromisso. Mas tu­
do isso de nada vale. 

- Como ? O que quer você dizr 
dos caracteres dos nossos represen­
tantes no congresso do Estado ? ! 

- Meu amigo você é um pouco 
exaltado, tenha calma, ouça-me, 
eu quero -dizer que ..• . 

- Que o que ? 1. •. 
Não puderam continuar o dialo­

go porque naquelle momento ap- · 
proximavam-se delles os dois illus­
tres via~antes, cujo cortejo era. 
uma verdadeira apotheose. 
O nosso reporter com medo de ser 

esmagado arredou-se do caminho 
dizendo: - Está escripto: "Quem 

1 

co'In_ferro fere, com ferro será fe­
rido"- e rumou-se para casa di­

j zendo: Tudo consummado. 
Carvalho Rocha 

BOTEQUIM E RESTAURANT 
-DE-

A volupid do sonho - -era - za· -x- r-tr TR--z -· s ma 

Em umn noite friorl'nta e p .. rfümada de junho · 1 Sonhei comtigo · 

1
1 Sonhai que estava núa, idealmente núa A' procura de abrig·o... ' · Perco rem<,s nós 1lois, um vaí!-to e riqulssimo jnrdlrri J E cu ; ,:i ;; ,·;i. mos um recuuLo delicioso onde pousamos Tão lindo e maravilhoso, como o daq~ele castelo enca~tado, do 

Nadava macio pelo ambiente perfuma'1.o Pelas grinaldas das flores entreabe: tas, 
1 

Um aroma volutuoso «}e jasmim ... 

Do bosque dormente, · Buscado das Mil e Uma Noites Do meu sonho todo cheio de misterioa Do misterioso Oriente, ' Alava-se em espiraes de poesia 

conto de 
Aladlm 

O perfume 11uavissimo, embliagador da 11lltana Scheherazade que era a rosa De helianto, . 1 

Maia formosa 
Daquele jardim .. 

A noite estava bela. 
Torturado pela seduç ~oda \t1a carne moça, e das tullll Esculturaes, maravilhosas 
De donzela • 
Pequei em te olba·r 
Eras o simbolo anatomlco do meu platonismo, Com aquela plastica luarfsa-fa e 11ua ... Os arvoredos do bosque. suaves, balançantes. , Distalando das folhas, mirificas gotej·ntes, Joias raras de luz, que o Sol. o ourives do ceu J apidara com o fulgor das estrelas distantes 

1 

Esplendi& um imenso tesoiro de diamantes ' Ao palôr magico do nascer da lua • 

lindas formas, 

Taboleiros de relvas faiacavam ao delirlo do orvalho de pedras Preciosas, 
E ao perfume casto e st dutor das rosas ... - Estamos diante de uma dege­

nerada e dezolaàora crise politica 
que actualmente atravessa o Mara­
nhão, onde até o sol mente, como 
disse Vieira. 

Corregos a cantar endeixas, para a noite constelar, Eram pequenos ('arusos nua Portugal, 
164 

_ Maranhão Serpeiando sonatas de Arl11quim, pela pelucia dos vergais em flor Em busra de amôr, 
· . 

FERREIRA & OLIVEIIM 

Especialista em café, lefte, dõces, Refietiqdo no e iatal tfaa sua, agnaa, a imagem lumfuoea cio Iv.sr De joelhos, ante 01 teus seios redondos, pasteis, bpmbons, chocolates, bis- . E O azul dos olhos teus coutos diversos I Rezei a minha prece de carlciaa, Ficticias, . - E qual ser~ a razão disso ? Deposito permanente de bebidas E chei-0 de eatezia, nacionaes e extrangeiras, geladas Recitei meu poema carnal, de fantazia 
Quem poderá diagn~ticar esta en­
fermidade moral que se alastra pa­
vorosamen~. esterilizando tudo 
por onde passa, só o Achllles, res­
pondeu o outro. 

e naturaes E com as mãos crispadas. loucas, freudianas, 
1 

Na exaltação erótica e sublime:de mil .bellos .. , 
FÚMOS EM GERAL Apertei curva por c.irva do teu corpo bplo, Que abandona11te num transporte de lasclvla, • • • •• - -- - - -,,- 1 Ao tantalismo cruel dos meua desejos .. , FLORES NATURAES t 

. PtJLG:SNoto PINTó - Eu preferia um ouh·o. · 
- E eu tambem, respondeu o ou- J=·::1::.r:. :.ur~_:,d; 1----------------------- ----

RA\IDIOS 'I 
"'C' Só os d:i R e \ vnr:>1 co·n \n>,·d'\l, P,'C.'ll U1i <1 \ 'U-11 .. . ~ para o • ·• interior onde não to• ha clcctricid de. · Os novos modelos de radios com baterias, da R C A. VI,CTOR veem preencher uma lacuna de ha muito esperaêla. V. S d II maia longinquo interiores, poderá ouvi.1· diariamente as mais lindas mu·, sicail executadas em todas as ~rtes do mundo, Pelo programma nacional, irradiado no Rio, sabeTá. V. 8. diariamente iode o movimento polWco, flnsnceiro, commerc1al, in dustrial e sobretudo musical. 

o, not1os modelos que fanccinnam o-ri electricidad, á se acham a venda especialmente o 143 e 381 Peça informa Ç<Jes ao distribuidar nestes Estado e Píauhy na «A RIBA· 
;&,AR• 

RAVMUNDO ALMEIDA 
Rua Joaquim 7avora, 958-TeZ 24-En-l. Tel. ALBA 'l'llOZ 

-a 

, 

HARMONICAS ALLEMÁS 
Ac~bamos de receber .um grande sortimento de barmonicaa da acreditada :ab1·lca allemã •MATTH BOMNER• con~do 8 .a e 4~~A ' HARMONICA MOIJB'A MARVA cVE\DO• - as legitimas amarell11s, de renome mundial e a preferida pelos clientes com 21 notas, 3 tecládoa e 8 baixos assim como de 3 teclados com 12 baixos. Fecebemos tambem um grandioso sortimento de _gaitas de todas as qualidades do mesmo fabr.c&Qte. .. 

Na «A RIBAMAR• a caaa que nao tem competidore, em preços P"'' tem a vantagen, de sobrepor · as congenere, em vista de receher seu, artigos d,rectamente . . 
RAVMUNDO ALMEIDA 

Rua Joaquim Tavora N. 3õ8-MarariAlto 
Endereço '1 elegraphico ALBATROZ - · .Telep1aoft6 - t.:t~ - fl .-

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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A ALAVANC~ '' .,,.-!:' :,.,. 

CURUMIÃRA l AULA DE CORTE 

QUÉCATÚ MME. Anozr:~~z~ONTEIRO DE 

Oh ! que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida ! ... 

CASEMIRO DE ABREU, 

Reveste.se, candidamente, a im­

mensuravel Amphora do Infinito, 

com o offuscante brilho de suas 

Leciona o afamado Corte Luc em 

20 lições. Concedendo-se diploma 

ás hagilitadas. 
Tambem costura-se vettidos, ca­

misas e pijamas e ensina-se e pre­

para: se flôres. 
'Endereço: - Rua Candido Ri­

beiro n. 89. 

çára-tapuya-cunhã-mucú" que ti­

ve a suprema ventura de conhecer, 

quando "curumi-mirim-nharé ! 

FranEiSEO lduiar & COIOD8DbiG 
Commissões, Consignações Rep1·esentações, Cobranças de 

Saques e Expo1·tadores 

Compram aos melho1·es p1·eço11 da praça os p1'incipaes 
generos de producção do Estado: 

Babassú, Mamona, Gergelln, farinha, Milho, 

-: etc. :-

Eu seu oroorio beneUcio ! 
A.NTES DE lOMPRAR .~ 

primorosas "jacy-.:tátá--poranga­
itá". "Jacy-caba-uaçú", no seu re­

gio, maravilhoso e lactescente des­

lumbramento, aureolando com sua 
benefica luz, "yané turuçuêté po­
tyra-cahá-itá", notivága, a sorrir 

e magestosa, "Iuáca-suikira-1,1açú­
rêté-p~ri", ostentando na doce vo­

lupia "yépé-itájubáçára" sonho 

"çui", a sua incomparavel e excel­
sa belleza ! "Kirimaçáua!'uára Pa­
rá1açú," extatfüco, apaixonada­

mente a contempla, e, no seu re­

gaço a recebe, offerecendo-lhe 

n'um mixto intimo de dôr e de ale­
~râa, uma altisonan~e e idlVlica 
saudação, rithmada pela orches­

tral harmonia de todo o seu cor­
dial sentimentalismo. 

"Maenduára xécymã gue ! " P9- , 

tyra-itá-Jacy", traz-me, á minha 
pobre mente, o retrato fiel e en­
cantador da 1tua "catupire mia­

çúa !" 

) 

Fumo em folha e corda, fosforas café moca e lavado 
assuca1· frítu,•ado e somenos, cimento loróa e Colosso, cigar 
1·08 Elba e do Rio, charutos lata Fl01·, vellas papel d em 
brulho Sisi, Guamná, CerveJa, Vinho R. G. do Sul e etodo 1W, 

· 08 demais m·tigos do 1·amo de ESTJT AS, V Sia. deve con ~ 

"Catuçáua-uára-êté Yby" deli­

cada e gentil, descerra as "itajubá 
iakiraçáua-okena-itá do seu alca­
tifado sacrario, dando a sua apo­

,heotica e triu~phaJ pa,ssag~m, 

por entre os seus virginaes cortê­
jos" potyra--çaquéna--çáua--ita­
xii -uára". 

"Xé ijucapyranã Engracia gue !" 

Coyr, ixé xá quáu iné nhêenga-ca­

tú-qua-iaira-uaha", deplóro "sa­
cyçaua-uára-rêté inti oroiko apyri 
iké", para "yané mocóin piá-itá 

irumo, onhêengari", a magestosa 

turuçú-kirimaçáua-yané Pindore­
tama çui !" 

"Caruxué, inambú, pindó 1e cahá­

potyra-itápe onhêengari intiana!. .. 

Gonçalves Dias, "Ijucápyráma 

Yára, ojucá umoãna ! ... 
Xé saiçuçáua Tapuyã gué ! ... 

"Quáuçára-uára Amanára", com "Oróxemáenduarine çui co ara-

sua "oàtuçáua" e prodigiosa ben- 1 pucúi. Catuçáua-purain Potyra-itá 

~am, tudo desperta e tudo encan- Jacy gue ! Okári nde irúmo" En-

ta, na" tobiretéçáua" alleluia do 
edificante, suave e prodigalilisador 
trabalho! 

Xé saiçuara Potyra J acy gué ! 

Amo-te, venero-te extremosa­
mente, porque me fazes evocar, nas 

tuas deliciosas e "itajubá-poranga­
carúca-itá", o :ramoso perfil de 
Engracia, '.'yépéçáua-pindoretama-

gracia, suikira-retama-uaçúarama, 
xé anga çui, xé saiçuçáua-uára­

quécatú, quixeramobim turuçú 

quahá 1 ... 

Japy--Yby--ua.Qú, potyra-jacy, 

péyé-mocoin, mucapyra-péyé-ua­
xiny. 

José A. Rego 

Jorge~, & Santos 
ES'TABELAOIDOS EM 1858 

Exportações' e Repres~ntações 
Commissões e Consignações 

Cobrança de Saques e Duplicatas 
1 

RUA POR1 UGAL , 185 

C'aixa Postal, 18-End. Teleg. JORGE-Tel. 53-S. · Luiz do Maranhão 

----------- ~ -- .. -- __ .._ --

sultar os preços de · 

CHAGAS e PENHA 
Rua P01·tugal n 199 Edifício Martins 

CA\St\ lFA\CUJRIE 
Tanto em sedas como em chitas é a 

unica que off erece melhores vantagens. 
Verificae os deslambrantes sortimentos. 

Rua Oswaldo Cruz, 66 T elephone, 399 

______ _,..,.-,.,.~----------·-----------
ALVORADA 

Recebemos e agradecemos o n° 
2 deste importarfte orgão da Alli­

ança Proletaria que se publica em 

João Pessôa. 

"Alvorada", que é um jornalzi­

nho de pequeno talho, é muito bem 

escripto e traz farta collaboração. 

L IVROS A VENDA 

Na redacção deste jornal, á ru~ 

José Augusto Corrêa nº 396, ven­

de-se 15 livros do Padre Antonio 
Vieira e 2 de João Lisbôa. 

Todos encontram-se em perfei­

to e~tado de conservação e serão 

vendidos por preço modico. 

1 ~ ~ SECÇÃO D!t, REPRESENTAÇÕE$ Representam innume-
ras e conceituadas ffrmas . nacíe,naes e estrangefras. 

SElÇÂO DE EXPORTAÇÃO - Ea:porta todos os p1•oduc- ~ 
tos do Estado. 

SACÇÂO DE COBRANOAS-Encarrega se de cob,·ança de 
8aqués e duplicatas. 

SEGOÃO MARJTIMA-Agentes de,.varias companhias de 
navegação nacionaes e esf1·angeiras. · 

SECÇÃO DE S.&GUROS--.Agentes da~ Companhias de Se 
guros da. Bah.ia, Oia. pazo Brasilei?'ª de S, gu,·os Ge . 
raes e 1 istoriadores e a lompanhia Jntegl'idade do 
Rio de Janeiro. ' 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 



A ALA,.VANCA 
DEUS E o NOSSO DmEITO ; 

Orgam -se anal de defesa da$- 1 
classes opp~as d 

Jr.eclactor-chefe - Angelo Rocha. Director - Ad'elino Polary Qerente - Antonio Azevedo 

"' 
REDACÇAO - RU,A JOSE' ÀUGUSTO CORREA, N. 391$ 

11!!!!!!_!!!s""""'"'"'"'"'.!!!.Ll:N:N:.:O!!!. ·:Y:I::::::iii··11!!1::::::S:.:.L~_.õm7 
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:: ' · 
De & yoneta Calada.~. 

• ••••• 
Recebemos, conforme publicamos dois :gerde um, diz o adagio. 

.-em outr ~ cal (leste ~Of.r,ta,l. este· i 9u ~ 1;erodes ~ cuidar . da .Jmportante orgão do "Gremio D. f politica e Oezar, ou bem da polltl­
Luiz de Britto ·e da União de Mo- ! ca. de Deus. Por tudo isso Herodes 

MARILIA 
Escrevo-lhe este cartão na an· 

~ . . 

· sia de descobrir o seu paradeiro. : . , 
Não sei se lhe agrada esta minha 
preocupação, mas, multo me é sa- . 
tisfação saber d; sua pessoa. . é 
petulancia minha, eu me desculpo ' . . t . 

~ Cathollcos". *' jus~. é neces- ' merecia ser l.anc;ado fóra da casa esperando justificar um dia o meu ~ o m.~~a d_ reap~arecimento de de Deus, como um objec~o inutil e gosto que, se não é de um poéta é jom~ ~ ~~e Oll9A: ~Q '!he- de~re~vel. . de um artista dà Deuza Venus. VÔ­-garem as palavras faladas dos pr-e- · Ainda assim, Jesus não mandou cê· Marllia, tem sido a visão dos gadores ~a 'fé cheg~ão as ~c~- qué o fi_zess~. A differença que vai meus sonos.-E são dellés, que a 1-tas pelas suas t.~ prllh~te~ pen_as da p_olitica d~ Jesus_ para a_ politi- magem angelical vive a perdurar ·. levadas aos Ionginquos e remotos ca de Herodes é. muito ma!or do Íla minha imagina~o, fazendo­-;recantos da terra. que·· a que và.f de Magdalena aos me sentir a gelida palidez do seu Mas se o legionario por desgra- 1. do~ d_iscipulosf que n'!. 'pi:isão de rosto de mulher. Mas você Marl­ça nossa e sua d~ár~se ' 'do · J,esus fugiram,. e elia, lI_ma mu- lia! é capáz~ dê zombar da minha .caminho que Jeaus Chrlsto J?Blmi- Iher, acomiJanb:ou•o a~ · á morte. s~ceri_da~~. ~eixando-me rolar pe­'lhon carr-eg~~ a, ~a pesada cruz Não fófl)Ols ~ -s~~da inten- los desf_iladeiros da ·saudade da -então o sal da terra, como Deus ção, que e.quem~ lndlviduo bem in- Ulusão .... Você com certeza se .c:baDJou os t,régadore!l da liUa fé, tenciÓ11ado, ·dtss.e ·que ci sal da ter- não iiiteressar;i, dar.;me, · a mim, • k.' .. tdelxará de produzir o verC,adeiro ra, como. Deus chamou a seus pre- o seu esconderijo de· mulher amor <telto ~ s~ que 9alga a terra P,ª- gad_o!e~, ~o ~evia.~ ser P,oµti<:°s, ~E eu gosto tanto de você Marilla ... "Za evitar a sua corrupção. sob pena de perder a sua substan- :tembre-se, Marma: que você ~~-Perd~nd(? assim a .sua su9st~cia ! cl_a ~ a sua virtude. E depois o que vergava, no seu todo de filha de -e a sda 'ftrtâirê. Porem temõs a U déverá Cazer ? o l?ãdre Antonio Eva, os encantos da Nlitura a prJ. 

POINT-A-JO.UR 
Na ru;:. Jo<:é Augusto Corrêa, an-~ 

1 tiga Santanna, n. 401';" ·passa-~ 
? "point-a-Jour", pelo mai~ modico 

preço. 

1 
••••• JORNAES ' · . ,_ 

Temos sotr~ "" ip>ssa mesa d~ 
ti-abalho : "O Norte de Barra de> 
Oorda; a ''Gazetp-z', .. de Theresina; 
"-O 13 de Outubro"; importante or ... 
gio da Sociedade O~orlco Mendes,. · 
da escola S. Luiz Gonzaga, sob a:· 
direcçã-o· da provecta. pi:ofessora. D..: · 
Zuleide Bogéa. 

Gratos. 
i ., LA .. 

clamai-a-Mulher ... e eu, pela gran: · 
deza c13 seu que é o nos~ al Adã~ · ' 
proclamado seu mho: ~ Hoinem. ; . : 
E assim, paradoxalmente, lembre-· 
se aind Marma; que na terra; éu a. 
você, tfunbem -somos fllhos de Deus: 
CupiáoJ. Diga-me Marffia I Não. 

, _seja apologista da maldade . • . em I que nuvem e_8P.~a dos misterios. 
1 voeê se envo?ve. "Vedadeira fé em Jesus que não con- Vieira nos ensina no sermão por 1 · · · · .amítirá que coilfunW.mos a sua po- elle pregado nest~ capital-ém 1654. 1 -=======-=-=====-=.,,;.;,====-====-==-======~==== 

-a i;:olltfca de Cezar. 
A polltica de Jesus, é das coisas 

d o céu, e a politica de Her~d~, é 
.das. coisas da terra. 

,": polltica de J~sus é do amor, da 
:fé e da carldad-e. E a polltica dos 
.homens de Herodes, é da perfidla, 
eia mentira e da ganancia : A po­
li~ de Jesus, é de curar para ~1-
Tar. 

:E: a polltica de. Her~ é a .· da 
l:lolt.e, da lnconsclenc!a. A: polltlca 
-de Jesus é a do amor e da v.ard;.,: 
de, e a politica de Herodes, é ~ da 
.2bentira e da ínfàmta. 

polltica · de Jesus é a do sal, 
~e salgava a terra para que ella 
llão se corrompesse, · e a polltica de 
!ler~s é a do sal que a ~a não 
ee deixava salgar, é a da corrupção. 

Iito porqu~ elle se desviava da 
~de1ra doutrina. A politica de 
.Te:Jus é de servir a Deus, e. a poll-
1.tca de Herodes é a de servir os 
Jeuà apetites. Quem corre a'ltaz de 

~~ '?;,egionario" d~sejamos qu_e 
~ se faça rio meio catholico um ver~ 

dadeiro "Leglonailo". 

ANGELO ROCHA 

.:._ _____ ...,.._ 

JORNAE -
Recebemos a visita do ''13 de ou­

, tubro" n. 3-f 12U:e se publica nesta 
capital. · ~ • 

o importante orgam da socieda­
d-a de "Odorico Mendes" da escola 1 • . 

de S. Luiz Gonzaga sob a d_!recção 
da provecta professora e d~putada 
da u. R. á Assembléa. consíit.uinte 
d. Zuleide Bogéa, traz farta ·coua­
boração. 

l 
\ . 

LEOIONARIO - Temos sobre a 
noss~ mesa de traba)ho, esse ~­
portante orgam do Gremio J?· Luiz 
de Britto e da "União de M. Ça­
tholicos" que se publica n.a 'cid~e 

~de s. Bento sobre a direcçâo do_p~. f · 
Palhano de Jesus. ' 

Gratos. ,; .. i 
. ' . i.!. , 

t 

• i- r ·' ., ' 

Commissões, Consignações Reprerenfações, ('obran,;as de 
Saques e E:rporta~c-J·_1:s . 

Compram aos melhores, p1'lÇOII da praça os p1·incipaes 
• g-en.trQB de_ P.rod~f}ifo-do Bstfril ~: 

Babassú, Mamona, Ger11~,IP.1. fi-!Jrln/Ja, /fllih.o, 
-: etc. : ..:.. 

Em· seu u ourlo ·bencflçto.!. ' . :. - ..... 
ANTES BE <.,QJ(PRA&,: 

-Fumo em folha e corda, fosff}1 os1 cnfé m,oca e lavad,o as~qcar triturado e some~oa, cime'nfo Coróa e Colosso1 cif/}lr ,·01 Elba e do Rio. charutos lata Flor. t'Flfos papel" de erll bru1M · Sisi, Guaran~, C,.t-ée;a. Vipho R G. do Sfl e ~b os dtmais artigos do ramo de ESTJT AS, V. SiCJi. deue con ,ultá~ os preço, de 

CHAGAS e PENHA 
~o,.tugal n 199 

~ 
JB3PJB31L 

Blblloteca Pública Benedito Leite 



Anno ........ r. , 

Semestre .... - ..... . 

l\i;ez . . . . . . . . . . 

Numero avulso .... 

10$()00 

6$000 

_ 1$000 

$200 

A ALAVANCA 

JOSE' M. BENZECRY 

EXPORTADOR 

Compra aos melhores preços do 

1

j 
mercado o seguinte: Péles de vea-

dos, catetu's, maracajás, qutixa-

das, giboias, lontras, ariranhas, 

j acareranas etc. etc. 

1 

BUCOLIC ·O 
Oliveira Roma 

Desfruta a aldeia, em paz, somno reparador. 
Inda não .veiu o sol e o camponez trabalha, 
Dispendendo, a sorrir, todo o humano vigor, 

,1. 

As assigmtturas deste jornal se­

r~o pagas adiantadamente. 

Buxo de pescada e gurijuba, crina 

, de animal, couros de boi, etc. etc. 

; Não vendam seus productos sem 

examinar nossos preços 

1 

1 

Sob 1:1m frio glacial, que as carnes lhe anavalha. 

••••• 
~A ALA V ANCA» 

SOCIAL 
.. ( . ANNIVERSARIOS 

JOSE' VERAS - Transcorreu a 

28 do mez p. passado o annivérsa­

rio natalício do nosso distincto a­

migo José Véras,que,por esse moti­

vo, foi muito cumprimentado. 

Felicitamol-o. 

BODAS 

l 
l 

End. Telegr. - "SUMACA" 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz Maranhão 

1 CEL. SILVINO TEIXEIRA- V1n-

: do de sua fazenda "Promoção" on-
' . 

i cie é abastado criador, encontra-se 

nesta capital esse nosso prezado 

amigo. 

••••• 
AULA DE CORTE 

O lar feliz do nosso amigo Ray- MME. ADOZINDA MONTEIRO DE 

mundo Rodrigues e de sua exma. l SOUZA 

e_sposà esteve em festa a 30 do mez 1 
Leciona o afamado Corte Luc em 

l 
1 

\ 

-

E o sol ascende, e vae augmentando o calor, 
Emquanto o camponez, cuja fé nunca falha, 
Continúa o combate alto, ennobracedor, 
Sem a sombra querei- da casinha de palha; 

E anoitec(; De novo o silencio se expande 
Por sobre a Natureza. Apenas, alta noite, 
O gallo solta um canto ancioso, bello e grande. 
Na Aldeia do Meu Ser, nos momentos de somnos 

Do chantecler da Dôr fére, como um açoite, 
O gemido fatal, minha paz e abandono. 

( Do livro "POEMAS SELVAGENS" ) 

CA\§A JFA\CUJRJE 

.t 

• 1 

passado por motivo de mais um , rri t d h"t ' 
I
; 2_0 lições. Concedendo-se diploma li • .tail O em Se 8S COmQ' em C 1 as e a 

anno do seu enlace conJ ugal. 
' as habilitadas. 

Ao distincto casal mandamos os , fr 1 h 
nossos e11u,;vos parabens. ~~m:::.::::·::;::~~:;·.::: 1 umca que O ·,erece me ores vantagens• 

VIAJANTES para-se flôres. I Verificae os deslambrantes sortimentos~_ 
Endereço: - Rua Candido Ri-

JOSE' DELFINO - Encoo.tra-~e beiro n. 89. R.ua Oswaldo Cruz, 66 - Telep hone, 399 
en~re nós, vindo de Caxias, o nosso 

prezado amigo José Delfina da Sil­

va socio da importante firma J. 

D. Silva, daquella cidade, e nosso 

constante leitor. Abraçamol-o. 

DEP. JOSE' CARVALHO BRAN­

CO - Encotra-se nesta capital, 

vindo da cidade de Pedreiras, o 

xias,esse nosso_ prezado amigo e sua 

to pela União Republicana José 

Carvalho Branco e faz parte dos 

16 deputados que apoiam a candi­

datura do dr. Achilles Lisboa. 

A "Alavanca", onde o illustre de­

putado desfructa sinceras amiza­

des, cumprimenta-o effuzivamen­
te. 

MAHOMED NEUFEL - Seguiu 

a 27 do mez p.passado para a Syria 

em visita de sua familiá esse nosso 

amigo, socio chefe da firma Neu­
fel & Irmão, 

A "Alavanca" deseja bôa viagem 

e feliz regresso. 

FREDERICO VARÃO - Em vi- : 

sita a ~ua fa~ilia, encontra-se nes- 1 
ta capital, vindo da cidade de Ca- ! 
xias, esse ~oso prezado amigo e sua l 
exma. · esposa d. Hilda Monteiro \ 

varão. Cumprimentamol-os. l L: 

NÃO ! ELEGANCIA, SIM! 

Só se pode vestir elegantemf'.nte com os 
boas fazendas da 

JR JI A\ .N JI JL 
Gasaque, pela sinceridacle no~ seu • ., n•igo. 

cios se tem imposto ao conceito dos 
Ma1·anhenses. 

A «RJA}..JL» .e a 1míca loja em que se 
compra muito com pouco dinheiro , 

ESPECIALISTA .EM MORINS 

Cores /irmes ! Preços sem competição 
Sedas chies ! Padronagens lindas ! 

RUA OSWALDO CRUZ 88 
PHONE, 42 

8. LUIZ - MARANHÃO 

s 

:, 

.,........ 
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llm · 4DOSfDIO 'de 
Brasil 

De Carvalho Rocha 

A nossa Patria foi e tem 
. .;Sido a confluencia hístorica de 
muitos povos que as trouxeram 

. i!le suas plagas e aqui as deixa­
ram gravadcia no cerebro dos 
brasileiros tanto 01 seus nomes 
.t:omo o, seus feitos nota veia. 

Um desses Apostolas um 
...&rand, insumado1· da 1·eligiao 

hristt% e que contribuiu bas . 
i an e para a catequisaçao dos 
nossos indígenas, foi o Padr·e 
.José d.! Anchieta. membro da 
' (.,ompanhia dos Je,uitas'' que 

_ partindo de seu ronvento na 
,velha Europa, aqui apr;rfara, 
.em uma mi,sdo de dever, de 

~ãJaz. de ordem, c1·istanda.de, 
_para preqar a aquelas figuras 
.:Selvagens da humanidade, os 
.-seus ensinamentos de um dis­
-:eípulo de N. S . Jesus Chrisfo, 

Foi o padre Anchieta, o 
•Àpostolo do Brasil~, porque 

<esse homem, de cujo cerebro 
partiam os maiores ídeaea de 
.civili1açao, ndo temeu siquer 
perder a prop1·ia existericía, 
para alcançar as gloriosas e 
ínacabaveis reivindícações da 

..sua prafíssao, que era «servir 

Serraria 

'· . 

A ALAVAN9A a 

aoseuDeustmbora com sacrifi· 
cío de vida>, 

Foi esse Apostolo, que com 
toda a sua habíl inteligencía · 
conseguiu adomar o animo o 
espírito a alma enrim, de uma 
fera indigena. chamada (. u-
11humbebt!, o maior gigante hu-
mano que, o Brasil podia poa 
suir, atlrado talvez por um 
esquecimento do Creador, nas 
matas virgens ·que era o Bra. 
sil naquela epoca coloníal. nas 

lRA\JD;IO§ f1 
Só os da R 9 A VICTOR, com baterias, exclusivamente para o 

interior onde não terha e:ectricidPde. 
Os novos modelos de radios com baterias, da R CA. VICTOR 

veem preencher uma lacuna de ha muito esperada. V. Sdus wais­
longinquoJ interiores, poderá ouvir diariamente as mais lindas mu­
sicas executadas em todas as partes do mundo. 

Pelo programma nacional, irradiado no Bio, saberá V. S . 
diariamente todo o movimento politico, financeiro, commercial, in· 
dustrial e sobretudo musical. 

Os nollos modelos que fanccionam com electricidade 4 
se acham a venda e.gpecialmente o 143 e 381 Peça informa 
ções ao distribuidar neste.e; Estado e Píauhy na «A RIBA. 

lhAR, 

suas terras mais ao sul da nossa 
Confederaçdo esse sacerdote 
apregoado1· de uma valorosa 
mentalidade, chegoze ao extremo . 
de seguir aos passos do mesmo 1 

Cunhumbebe nas procuras da 
cidade de S. Vicente. 

Essa grande fisionomia de 
um ministro do Missías, nas­
ceu em Tenerife nas Ganar!as, 

~ Rua 

RAYMUNDO ALMEIDA . 

Joaquini 1 avora, 358-1'el 24-En,J, Tél. ALB.A'l.'NOZ 

~ 

onde desde a sua inf anda ate . ~ 
ª sua velhice, que º conduziu li.· 1n 
· ao tumulo, por meío da moles- li 
tia que o vitimara, demonstrou 1 
&er um est-udioso e um compre­
hendedor da sua inesgotavel 
celebridade retigiosa e catequi- i 
sadora, 1 

Foi o padre Anchieta, a 1 

alma mais fulgurante que já l 
pôde tir advindo a engrande­
cer esse ma1·avilhoao Brasíl, com • 
a sua brilhante e formada ! 
cultura dé um clericalista que l 
soube el,ivar a sua benevolencia l 
atravez dos seus ensinamentos, i 

t~ ''Jacaré~' 

HARMUNICAS ALLEMAS 
' A~abamos de receber um gTande sortimento de harmonicas 

da acreditada ·abrlca allemã «MATTH HOMNER•, contendo 2,3 e 
4 chaves. 

HARMONICA MOCHA MARCA . «VEADO• - as legitimas 
amare!Jas de renome mundial e à preferida pelos clientes com 21 
notas, 3 t~clado .. e 8 baixos assim como de 3 teclados com 12 baixos. 

Recebemos tambem um grandioso sortimento , de gaitas de 
todas as qualidades do mesmo fabr'cante. 

Na «A RIBAM.11R, a casa que nc'lo tem competidores 
em p1'f.ÇOS poís tem a vantagem de sobrepor as congeneres 
em vísta çle receher seus aríigos dírectamente, 

RAYMUNDO ALMEIDA 

Rua Joaquim 1'avora N. 358 - .Maranhao 
Endereço '1 elegraphico ALBATROZ · - Telephone 2 4 

Rua Jacinto Mai'a 382 e Praça do Gozomet10, 120 CAFÉ. SU ISSO RECTIFICAÇAO 

1 
DEPOSITO IJE MADEIRA E MATERIAL 

PARA CONSTRUÇÃO 

Vendem a pteços modicos: - RIPA r.: DE MIRIM 

BOTEQUIM E RESTAURANT 
-DE-

FERREIRA & OLIVEIRA 

A noticia publicada na nossa edi-
ção de 25 de maio, sobre o "Mo­

; mento Politico", não trata-se com cr­
! nosso collaborador Carvalho Ro..;. 
j 

20 PALMOS. RIPAS PARA PORRO. 

TABOAS PA .t R FORRú e SOALHO. 

OAL -TERRA.-TIJOLLOS E 1ELHAS. 

H. P AHGA & COMP. 

Jorge & Santos 
ESTLJ,BELF.C/DOS E rlrl 1853 

Exportações e Repr~senta5ões 
Commissões e Cons1gnaçoes 

Cobrança de Saques e Duplicatas 
8 UL1 POR1 UGAL . 185 

Rua Portugal, 164 - Maranhão 
Especialista em café, lefce, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis-

/ 

coutos diversos 
Deposito permanente de 

11 J 

nacionaes e extrangeiras, 
e naturaes 

FUMOS EM GERAL 

bebidas 

geladas 

: cha, e sim de responsabilidade ex-
1 

; clusiva do corpo redaccional dessa 
/ folha. 

1 

• •••• 
, 

Assínne Alavanca 
1SECÇ1IO DJ,, R.EPR.ES.E2vTA,.ÇÔES Rep1·esentam innume· 11 

1·as e conceituadas firmas nacfonaes e esfrangei ,-as. 

SECÇÃO DE EXPOR'l.'A ÇÃO - Expo1·ta todos os p1·odu e 
tos elo Estado . • 

SECÇÃO DE COBRA.NÇAS-Encar·rega:se de cobmnça de 
. saqués e duplicatas, 

SEGCÃO .MARITI.:.lfA-Agentes de varias conlJ>Aflfijas:_~ ~ 
navega<;cio nacionaes e :sf1'angeiraa': · 1\1',:; Uli "~ . ~ '/,. ~ , 

- li' '.:, ... (·/ SECÇA O DE · S.ri,G UROS-Agentes das Oo p}/.nhias., de Se': " 
guros da Bahia, Gia. !talo Brasileir J . Seg~t·os Ge-
raes e T istoi·iadores da lompanhi -nteg1·i1iade do 

f'ai::rn Postal, 18-End. Teleg. JORGE-Te!. 53-S. Lu.iz do .Mar mbão 
Río de Janeiro. 'hll!. .,.·-·, ' 

vui Cí11,iJo 
= = 
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. , Por FULGENCIO PINTO. 

--· 
~ A praia cio cajú, nesse anno de 1 um branco, já idoso' e bem dispos-

; . 
;1824, com o caes, ainda, por cons- to. · , . 

sem demora, da praia, contornan­
·i do o canal: 
~ O relogio grande . da igreja de 
i N. S. do; : Re1~edips: brilh~nt~ de 
1 ! luminarias mt~ticé>res, fina!isava 
' . . 
: a primeira noite de festa de arra-, •. ,_.... . . . 

ial. 

..... .,. -· ~· ·....., - -
de ma;.·cha partiam pelo meio da, 

multidão . em mbvime.nto i,oltan~ ­
glangores melodicos, que. se 'íafli 
perder, lá prôs lados da Cova d a;. . . 

Onça, do becco dO ·'Afogo Bugio e: 
da estra;_da noºV?. de, s. Jo~o Bap­
tista, bem proximo da caserna. · 

Balões vermelhos, subiam ufanas, 

-truir, em continuação ao muro que · Forte, o verdadeiro tipo- do ho­
Bento Maciel · Parente, governador í mem despachado, honesto, possuia 

e donatario da capitania do Cabo I a' voz d_as pessoas leaes e ving_ati- r perdendo-se na amplidão . . · 
i'!o Norte: mandára levantar em ·1 vas. :B Os sinos bombalhantes, irriquie-

Pelas vielas soturnas (e lo~re--
gas, erguiam-se casas de palha. · 

- 1638, da praia pequena á praia f Trazia comsigo um terceiro ame- tos, anunciavam a queima dos fo:. 
grande, para fortificar a. cidade, l ricano e um bacamarte boca de si- gos de artificio. 

Vultos estugando o passo, co..:.. 

zendo-se com paredes, sumiam-se· 
aqtü, para reaparecer adiante, P.e- · 

los enviezos, pelos atalhos, com 3 

luzinha de mã·o. 

~ontra os passiveis ataques dos ho- l no; prenhe de bala de chumbo e 
·Jandeses, que sob o comando de ! de polvora, até ao gargalo. 
;João Corneies, que mais tarde 1n-· ! Querem saber. de uma coisa ? 

4 

yadiram S. Luiz, em 24 de ·Feverei- Í Diga. 
ro de 1641, mal iluminada e erma, 1 

i Estavamas perdendo tempo. Eu 
.«>lhava a luz fixa de um farol per-
mdo 'iá ao longe, no meio das aguas 
revoltas do oceano. 

Nem um guarda. 
; · Nem um soldado, sequer. 
· A maré virando de enchente, le­
yara de arremesso, ck3 alicerces de 
J)edra, de uma pequena rampa em 
é()nstrução., 

Seis palmeiras de babassú, far­
.Jalhavam as suas folhas empena­
,:hadas,, resolvidas pelos ventos. 

Os dois pescadores, não queriam 
cbegar a um acordo, com o homem 
que os apeitava, para aquella via-

' 

tenqo __ pr,essa e1:_1 __ chegar o . mais 

breve possível. Caso encontre o 
1 meu dinheiro, em vez de cinco, lhes 

1 darei dez moedas de ouro. Está 
i combinado. 
1 Está combinado. Djto e feito, pa­

trão. 
1, 

i 
A voz de dobrar , a parada, em 

!'. dinheiro, os dois canoeiros, esbo­' . 

1 çando um sorriso de satisfação, 
l mandaram logo que o passageiro 
! , tomasse lugar na canôa proejada 
. á rampà, prompta para largar do 
' . 

porto, no resto da maré. 

1 gem apressada, a horas mortas da , 
j 

Puxada a corrente, calaram o le­
me, meteram a espicha na vela tin­
gi~a de mangue vermelho, que lo-

.noite. ! 
Ele desejava ser transportado, r 

! ·: 

! 

Berlindas, cadeirinhas, palan-. . 
quins, cruzavapi-se djante da ermi-
da, carregadas, guiadas aos gritos 
e pragas dos condutores negros, 
que, rompendo a gr~nde massa po­

pular, pediam p_assagem para os 
v'eiculos, seguindo em direçJ,') á 

€.Strada. central, que ia dar ao lar-
: âo quartel. 
1 Escravos retintos, emproados nas 
j suas librés espaventosas; ~egúra~ 
1 vam lanternas acêsas, para alu­
i miar o caminho, por onde haviam 
j de conduzir os amos casquilhes, 
l espartilhados, metidos em luvas l brancas, casacas de seda, atra:pa-

1
, lhados com os bofes de renda fina, 

segunda a nioda e a etiqueta do 
tempo, e_ as sinhás moças, facei, 
ras, cheias de ignorancia, perten"'.' 
centes a uma aristocracia analfa­
beta. 

As bandas de musica, ibando-

Já se não notava o mais leve ruí­
do de vida pelos ruas : O: silencio; 
ampliando-se por todos os lados; 

parecia abraçar a capital da a-ntf- . 
ga provincia. 

A natureza semi-selvagem, im­
mersa em solidão áquella hora tar­
dia da noite, fazia pensar nas a,..,. 
v-entesmas e no tão falado carrG" .• 
:visageiro, de um sujt~ito rico e· 
mau, ha pouco fallecido, que, pu­

xado por trez parelhas de cavalos · 
sem cabeça, cruzava ca~:egado de 
ossos, as r_uas mais centrae~. da d­

dade, vindo de cemitecio da .~ 
ricorc;lia, pÍl.ra a rua do Giz, alar!-­
mando à população medrosa e as­

susta~Jça. 
- A segtür. 

-...-. 
FLORES NATURAES 

;para o outro lado d? ~ahia de ~. 
Marcos. 

go se abriu á violencia da Vénta- 1 nando os coretos armados ali no , Vende-se, flores naturaes á ~ ­
nia. Os viajeiros largaram então, ! me!o do adro, pondo-se em ordem- ! Jansen Mattos, .n. 159. 

. l 
~ o senhor volta, na mesma ma­

:ré ? 

Conforme. Si hpuver tempo, vol­
tarei. Quantas horas potleremos 
gastar na travessia ? 

}4"eia hora~ si ·o norte não faltar. 
O -que meu patrão vai fazer em· AI­

.cantara, agora ? Morreu algum pa­
Tente seu ? 

Não morreu ninguem, não. Vou 
-apenas desenterrar um dinheiro, 
11ue deixei esconàido, no fundo do 
çuintal de un1a casa em que morei. 

Nós vamos tambem, a esse lugar? 
Não. Vocês ficarão em baixo, 110 

lavado botando sentido na embar­
ea~ão, esperando pela minha volta. 

'lfeu patrão não tem med; de ir 
.SOSinho ? 

Mêdo de que ? 

De alma do outro mundo ! Ali. 
~ tem muita visagem ! ;, 

Qual vfa?.gem, qual nada. ~' , ) 

Por causa dessas facilidadês, tem 
acontecido muita coisa que só a . ' 
Deus pertence. 

Deixem-se de tolices, rapazes. 

O hon:em que assim falava, era 

r J, 
iji 
lj ' 
1 
1 

,1 
1 

i 
1 
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Graças a Deus, meus senhores, 
Nesta terra, felizmente, 
(Diz o Zé Povo contente) 
O pobre póde luxar. 
Brins de dez tostões o metro 
Só uma firma soberana 
Como é "A PERNAMBUCANA" 
Póde este preço aguentar. 
Foi resolvido o p1:oblema 
Da grande crise inimiga 
Pois terminou a cantiga 
Do Zé ·Povo reclamar, ··· 

Porcme "A PERNAMBUCANA'' 
i ' 

Vende sêda muito bôa 
Por um preço tão atôa 
Que todos podem comprar 
Portanto, tropa~ aproveita 
Este QUEIMA tão bendito 
Vê bem que São Benedicto 
Vem ai com a procissão, 
Vamos fazer sortimento 
E á Mãi de Deus suplicar 
P'ra "A PER~AMBUCANA" ficar 
P'ra semp.re no Mqranh~o ., 

.. 
:,· 
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A CIDADE SOMBRIA l ~~~~~~~ºAMARAL :A MORTE DO 
CABOCLO 

gros, as paredes quasi escuras das: 
casas e o chão pardo das estradas. 
e verde das campinas. Tudo dor­
me; tudo deJcansa; tudo sonha. 

CARVALHO ROCHA 

A minha terra natal, representa 
boje em dia, uma das cidades do 
norte do Brasil, em que os ardoro­
BOS excursionistas de terras extra­
nhas, quando aqui aportam, só vêm 
nesta velha S. Luís, o aspec'to da 
.. 'cidade sombria". E' uma terra cu­
jo povo coopera com altivez de brio, 
_para o seu alevantamento, mas tu­
rlo naquella pacatez de uma popu­
lação insaciavel de enthusiasmo; 
])rocurando salvaguardar os seus 
;sentimentos ideologicos, atravez · 
dos seus cercbros, mnitas vezts in­
brromp1dos com algum recenti­

:mento particular, mas tudo i!:-so, 
-passam como 5ombras. 

O povo de mi.nh'.1. terra, ao t1lti­
·mo tempo que, ficam recentidos· 
~om um acontecimento, debrnm 
·muitas ve-zes o mesmo desapare­
cer dos seus sentidos, para assim 
])Oderem trilhar por outro cami­
nho, mais grandioso de aval2.n- · 
ches alviçarenras ou por outros 
trechos, cujos rumos sejam a al­
-vorada da sua felicidade e do seu 
apogeu radiante de epsodio;,, cu­
jas bases representem a. epopéa 

vibrante dos seus feitos inesque­
civeis de um povo, que sabe e tem 
sabido, sempre comprir o seu de­
ver de patriotas, defensores do seu 

torrão natal. 

s. Luís, a "cidade <;ombria". a 
capital do Ma:ranhão, tem sido o 

conclave de muitas mentalidader. 
e não poderá em absoluto, ficar á 

A' beira das enseadas e dos a -
bismos, esperando a sua rei1rindi­
cação, porque os seus filhos, sem­
a tem em sua mente, como uma 
'terra. que lhe serviu de berço e 
que, jamais a esquecerão, cuidan­

tlo sempre da sua grandesa. 

Todo o povo de minha terra, -~em 

.sido as sentinellas avançadas do 
~eu engrandecimento moral, ma­

terial e intellectual. 
A maioria dos nossos habitantes, 

1 

Tra uscorrf!u a 3 do corrent~, o 
anniversario natalício do nosso pre­
sado amigo e distinto conterraneo 
o deputado Antenor Amaral, ne­
gociante e influente politico na ci­
dade de Pedreiras e que se encontra 
actua.lmente ,nesta capital, ot1de 
foi por esse motivo alvo de signi­
ficantes manifestações por parte 

dos seus innumeros amigos 

Todos os jornaes locaes publica-

A noite vae alta. As estrellas 
tremeluzem no ceu; piscam; pare­
cem namorar; e de quando em vez 
uma das amantes, talvez apaixona­
da, chora furtiva; e uma lagrima, 
tambem furtiva, desce lá das altu-
ras, e rapida, como um fio de luz 
cortando o espaço, perde-se na es-

Em meio deste scenario marav,i­
lhoso, uma unica alma se agita,.. 
uma unica alma sente aquillo tudo, 
aquelb quadro deslumbrante, co­
mo um veneno a corroer-lhe o es­
pirita, como uma setta a lhe varari 
o coração . . E' o Zé Geraldo, o ca­
boclo mais antigo da fazenda, que 
faz passar pela imaginação can-· curidão longínqua do infinito. As-
ça-da as imagens longínquas d~ sim guardadinha ninguem a des-

. sua mocidade. E tudo lhe aflora. cobrirá; e a estrella amante, com 
a alma alliviada pelo pranto, con-
tinua a piscar, a namorar ... a cho­
rar dep_ois. 

O céu, limpfdo e puro, sem uma 
nuvem a lhe toldf!r a côr serena, 
parece um immenso véu gúardàn­
do as estrellas amorosas de alguem 
lá mais em cima. 

Quasi a alcançar o centro da a­
bobada extensa e azul, eleva-se a 

lua, mage~tosa, espargindo raios d~/ . . 
amôr por toda parte. · 

. Cá em baixo, na terra ingrata, 
tudo é lindo tambem. A natureza 
dorme o seu somno feliz. A's vezes 
uma arvore frodosa estremece lan-

á alma como um rosario de agoni­
as e se- lhe reflete no coração co­
mo uma chuva grave de dores e de 
martyrios. E êlle soffre. Pensa 
suspiroso nos seus vinte annos, no 
tempo em que tudo lhe tinha um 
que d 0 belleza, em que tudo Ih(} 
era graça e amôr. Lembra-se da 
inesquecivel Joana, da festa em , 
que a encontrara; do momento­
p.rimeiro em que a olhou e log9 
se~tiu arfar o coração num dese­
jo louco ele amôr; _da confisão .a­
paixonada; do seu amôr, satisfei­
to emfim, e da sua vida feliz em· 
.companhia da Joana querida, da 
Joana do se11 coração, que era to-

guida como se estivese a sonhar da a sua alma, quç era toda a sua 
coisas do céu, do paraíso, coisas de 
Deus. Tudo é silencio; silencio que 
faz nascer o amôr, que faz brotar 

a. saudade; silencio que é dôr, que 
é eoffrimento. ram o seu "cliché", tecendo-lhe 

justos e merecidos elogios. • A fazenda inteira repousa; a luz 
da lua, branca de prata, tinge de A "Alavanca" embora tardia-

. branco de prata os tectos quasi ne­mente apresenta-lhe efusivos pa- . 

vida. E as lagrimas, como se fos­
sem o veneno a lhe morar na al­
ma, repontam-lhe nos cantos dos 
olhos esgaseados, e, como; gotas 
cristallinas, rolam 1, .:1a após ou­
tra pelo rosto macerado e vão es~ 
conder-se nas extremidades da 
sua bocca pequenina e murcha . 

rabens, extensivos á sua exma. fa­

milia. 

. -------.... ---­
coopera sempre com altivez para 
que a noso tera não sahia no fôs·so 
intransponivel da discordia. Com 
toda a sua pacatez, a nossa capi­
tal tem sido a "cidade sombria", 
onde a harmonia dos nosos irmãos 
fez e tem feito com que estes vi­
brem de satisfação, quando vêm 

0 seu ideal de patriotismo, balan­
cear nas orlas dos aromas incan­

d-escentes, da sua apopé:1 final, 
que é a regeneração da sua índole. 

Em seu uroorio b~nnitcio ! 
ANTES DE lOMPR 'T' 

Fumo em folha e co1·da, fosfor1 s cu(é moe-a e lm;adc 
asgucm· trítu1·ado e somenos ci.·n<'nto l01·óa. e Colosso, cigar l 
1·os Rlba e do Rio. chm·,,tos Cata FZ01·. 11 Pll<'s pap<'l de em 
brulho Sisi, Gua?'Griá, CeruJa Vinhu R G. do Sul e tndo @ 
os demais 01-tigos do 1·amo df'. ESTIT AS V Sia. deve con 
sultar os preços de 

CHAGAS e PENHA 
Pua Rm·tugal n 199 

-- ,,,/ 
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2 A ALAVANCA 

EXPEDIENTE 
ASSIGNAURA 

~no .. 10$000 

Semestre . . . . . . . . . . 6$000 

·Mez . . . . . . . . . . 1$000 

:Numero avulso . . . . $200 

As assignltturas deste jornal se­
:rão pagas adiantadamente. 

••••• 
· Treis annos havia que a dona 

«A ALA V ANCA» 
SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Defluiu a 1° do corrente o an­
niversario natalicio da prendada 
senhorita Alderina Lemos que foi 
cumprimentada pelas suas innu­
meras amiguinhas. 

A "Alavanca", embora tardia­
mente envia os seus saudares. 

'tio seu c·oração o havia abandona- Lindalva Barros - Transcorreu 
·do na tera e partido para o céu a a 2 do andante o anniversario na­
·.residir com os anjos e com Deus. · talicio da interessante menina 

Esta ultima recordação fere-lhe Lindalva da Silva Barros, dilecta 
,quasi de morte. Zé Geraldo agar- filhinha do sr. Gerson Barros e de 
·ra então a viola, e lançuidamen­
'te perpassa os dedos hirtos pelas 
•,cordas tesas, fazendo o instrumén­
'to gemer um sólo rouco de omôr. 
j\ó mesmo tempo escapa-se da sua. 
·bocca uma canção dolente, con­
'temporanea da sua vida feliz ao 
lado cfe Joana. E assim, cantando 
ie tocando, encontra um lenitivo á 
:sua alma soffredora, á sua alma 
-.de caboclo que amou demais á-
1quella que mais o amou ainda. 

A noite continua imponente. A 

-estrela d'alva rebrilha cada vez 
niais intensa de luz. Tudo ainda 
dorme o seu somno feliz, e sonh·a. 
icoisas do céu. 

· A manhã ~proxi~).-se Ienta. 
:As estrellas perdem aos poucos o 
brilho que as faz transparecer gar­
bosas lá no céu. A natureza des­
perta. A passarada, numa canta­
-rola confusa, saúda alegremente 
o repontar do sol atraz de um cô­
moro distante. Raios de luz espa­
lham-se pelo céu, e tudo aparece 
prompto para o dia. 
· A caboclada, de enxada ao hm.: -
bro, cantando o canto, alegre da 
. ·manhã, parte satisfeita para os 
campos, a cultivar a terra. Subta- , 
mente, todas as vozes se extinguem 
e todos correm para alguem que 
ainda parece dormir sobre a relva 
fresca. E em poucos instantes al­
guem grita: "morto". , 

De facto: deitado sobre a grama 
vicejapte, com a viola ao P.eito, os 
raios de luz a lhe brilhar o rosto 
encarquilhado, dormia para sem­
pre Zé Geraldo, victima do amôr 
cruel e da saudade assassina. 

ANTONIO FERRARI .. , .. 
FLORES NATURAES 

Vende-se flores naturaes á rua 
Jansen Mattos, n. 159. 

sua exma. esposa sra. d. Maria de 
Lourdes Barros. 

Ary dos Reis - Transcorreu a 4 

.= 

lha do nosso distincto amigo Ar- Policia -marítima e de sua exma_ 
naldo Oliveira-; furiéfonario pu- - esposa, foi enrequecido no dia 28 
blico federal. do mez p. passado, com o nasci-

mento de uma interessante meni­
ARNALDO OLIVEIRA - Trans- na que recebeu o nome de Anna. 

correu a 4 do corrente o anniver­
sario natalicio do nosso presado 
amigo Arnaldo Oliveira, digno 
guarda aduaneiro, o qual por esse 
motivo recebeu dos seus innume-

A' recem-nascida desejamos um.. 
bello porvir. 

VIAJANTES 

ros amigos muitos cumprimentos. Regressou do Sul do paiz o nosso-
A "Alavanca,"embora - tardia- presado amigo dr. Benedicto Pe­

mente envia-lhe os seus saudares. reira, estimado filho do nosso as­
siduo leitor sr. João Pereira, 2º es­

Transcorreu, hontem o anniver­
sario natalício da menina Ivette 

cripturario da Directorla de Fa-

Silva Gomes, filha do nosso preza­
do amigo Humberto Leonardo Go­
mes, activo e zeloso auxiliar da 

zenda, ileste Estado. 
Cumprimentamol-o. 

l 
importante firma Francisco Aguiar 
& Comp. 

JOSE' M. BENZECRY 

EXPORTADOR 
NASCIMENTO • 
José Murülo - O lar feliz do 

nosso presado amigo Henrique Ga­
go e de sua exma. esposa sra. d. 
Mercedes Rodrigues Gago enri­
queceu-se a 22 do mez p. passado, 
com o nascimento de um mimoso 
pimpolho que recebeu na pia bap­
tismal o nome de José Murillo. 

Compra aos melhores preços del\ 
mercado o seguinte: Peles de vea~ 

dos, catetu's, maracajás, qutixa,.:... 
das, giboias, lontras, ariranhas. 

jacareranas etc. etc. 
Buxo de pescada e gurijuba, crin& 
de animal, couros de boi, etc, etc_ 
Não vendam seus productos sem. 

Ao recem-nascido muitas felici­
dades. 

examinar nossos preços 
End. Telegr. - "SUMACA'" 

O lar do nosso presado amigo 
Antonio Dias Martins, patrão da 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz 

Graças ~ Deus, meus senhores, 
Nesta terra, felizmente, 
(Diz o Zé Povo contente) 
O pobre póde luxar. 
Brins de dez tostões o metro 
Só uma firma soberana 
Como é "A PERNAMBUCANA" 
Póde este preço aguentar . 
Foi resolvido o problema 
Da grande crise inimiga 

Pois terminou a cantiga 
Do Zé Povo reclamar, 
Porque "A PERNAMBUCANA" 
Vende sêda muito bôa 
Por um preço tão atôa 
Que todos podem comprar 
Portanto, tropa, aproveita 
Este QUEIMA tão bendito 

\ 
Vê bem que São Benedicto 

V em ai com a procissão, 
Vamos fazer sortimento 
E á Mãi de Deus suplicar 

' 
).· .. 
' . 

P'ra "A PERNAMBUCANA;, ficar 
P'ra sempre no Maranhão ! 

Maranhã~ 
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Contos da «A Alavanca» 

A PRIMEIRA PEDRA 
Conta-se - Allah mais sabido -

l}Ue viveu outróra na cidade de 
:Bassoia um sultão que era um ho­
:mem generoso e sabio, cheio de 
bondade e valentia, de nobreza e 
poderio que se chamava Malyan 
:El-Vad;m. 

Um dia, tendo esse poderoso 
monarcha sahido a passear sózi­
nho pelos arredores de seu pala­
•cio avistou ao longe quatro ho­
mens, em attitude aggressiva, ro­
·deando u'a mulher. 

A infeliz atirada ao chão occul­
·tando o rosto entre as mãos des­
carnadas chdrava d'esesperada­

:mente. 
Ao serem surpr,,ehendidos pelo 

"'Soberano, ficaram todos mudos de 
<espanto e medo. O sultão sem de­
-mora os reconheceu: um delles era 
·-0 emir Naman, o cadi; o terceiro, 
-o rico vizir Salah; o ultimo, Hadja­

··1ah, o orgulhoso - todos, emfim, · 
· nobres e poderosos senhôres da 
·cõrte. 

-Que fez esta mulher ? - per­
. guntou o sultão. 

E' uma ladra ó Emir dos Cren-

Hadjalah, inclinando-se humilde. 
A lei é bem clara. Diz o Al-Korão·, 
o Livro Sagrado, que se deve cortar 
a mão direita do ladrão. Estou 
bem certo ó Rei, que é esse o cas­
tigo que cabe a essa peccadora ! 

- Na minha opinião - inter­
veiu o sultão - essa infeliz devia 
ser perdoada. Não se trata, abso­
lutamente de uma ladra, pois uma 
u'a ,nãe desesperada que rouba 
para matar a fome de um filho 
merece sempre a nossa sympathia 
é faz jus ao nosso perdão. Allah 
é clemente e justo. Mas ... em­
fim ... Como vós a condemnastes 
com impiedoso rigor ella vae ser 
castigada. 

Depois de pequena pausa o 
grande monarcha ajuntou: 

- Penso, porém, que o castigo 
que a Lei prescreve aos ladrões 
ainda é pequena para a falta gra­
vissima que esaa infeliz - segun­
do a vossa opinião - acaba de 
praticar. Determino, pois, que es­
sa mulher seja immediatamente 
apedrejada. 

_. Apedrejada Semelhante 
tes - respondeu Khalahid - foi sentença proferida por um homem 
por nós surprehendida agóra, i tão justo e bom como o sultão Ma­
quando estava a roubar fructas j lyna causou entre os circumstan­
em vosso pomar. . tes um espanto indescriptivel. o 

- Roubei para meus filhinhos -1 emir Kolahid, pallido, tremendo, 
soluçava a pobre rapariga - el- não sabia o que fazer. 

· 1es tinham fome .. OEu nada tinha , - Emir Kolahid ! - gritou o 
para lhes dar ! 

- E' uma peccadora ó Rei dos 
Reis ! --< observou Naman, o cadi. 
Deve ser castigada. A Lei ... 

- Que diz a lei ? - perguntou 
· em tom severo o sultão. 

- Rei generoso ! - respondeu 

1 ::'~::~~;~~::~:~i ped:~:: 
1 

guma senhor - murmurou o emir, 
mostrando as mãos vasias. 

: - Atirae então essa "pedra" 
1 qtte está em vosso turbante ! or-

CA§~\ lt= A\ CUJRJE 
Tanto em sedas como em chitas é a 

un1ca que offerece melhores vantagens• 
Verificae os deslambrantes sortimentos. 

Rua Oswaldo Cruz, 66 T elephone, 399 

Frnntis.Eo 40oiar & c~muunbia 
Com missões Consignações . Representações, robranças de 

Saques e Exportadores 

Compram aos melhores preço11 da praça os principaes 
generos de producçllo do Estado: 

Babassú, Mamona, Gergelln, 1'arlnha, Milho, 
- : etc. : -

denou o sultão. 
Diante dessa ordem o emir não 

teve outro remedio. Com grande 
magua no coração arrancou do 
turbante a valiosa gemma que lhe 

1
, servia de adorno e atirou-a aos 

pés da mulher. 1 . 
1 - Agora vós Naman - continu-
j ou lmpassivel o sultão - Atirae 
I essas "pedras" que brilham em 

vosos dedos ! 
l , - O malvado mussulmano teve, 

assim, de despojar-se immediata­
mente de todos os seus preciosos 
anneis; a mesma coisa foram o­
brigados a fazer Salah, o rico e 
Hadjalah, o orgulhoso. 

Voltando-se finalmente para a 
mulher disse o sultão: 

- Apanha todas essas "pedras", 
minha filha ! Terás ahi com quv 

comprares por toda a vida, o pão 
e o agasálho para os teus filhos .•• 
Estás livre. Pódes voltar ! Eu. 
tambem não te condemno; vae-te 
e não peques mais. 

A pobre mulher, entre Iagrimas 
de gratidão, beijou a mão ao se11 
dono e senhor - tão magnanim~ 
e bom que sabia fazer um benefí­
cio inestimavel, castigando ao. · 
mesmo tempo quatro homens mal­
vados, sem coração. 

POINT-A-JOUR 
Na rua José Augusto Corrêa, an­

tiga Santanna, n. 401, passa-se 
"point-a-jour", pelo mais modicar 
preço. 

--------------------------------------.--------------
Jorge & . Santos 

Exportações e Repres~ntações 
Commissões e Consig-nações 

Cobrança de Saques e Duplicatas 
FUA POR1UGAL 185 

f"aixa Postal, 18-Eod. T eleg. JORGE-Te!. 53-8. Luiz do Maranhão 

SECÇÃ0 D '· R"JJ!PRESE!'VTAÇÕES RPpresmtam. innume. 
1·a ~ e roncPtfuadas firmas nacfon.aes e estrangeiras. 

SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO - Exp01·ta todos os produc 
. tos do Estado 

SECÇÃO DE COBRA NÇ 1,-1-Encan·ega se de cobrança de 
saqués P. duplicatas. 

SPC('ÃO AflT?lT!.1f'!._ A_.rrntn de ra~ia~ C"mpan!tias de 
·71arega~:tio nacwnaes e et<frangeiras . 

SECÇÃO DE SLtG_UR(!S--Age.ntes das Companhias de 
guros da. Bah_ia. Cu,. !falo Brasileira de Srgu1·os GSe 

, 1·aes e T i .çto1·tadúres da lompanhia Integridade --do 
Hío de Janeiro. ' 
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o·cRIME 00.BECCO ESCURO· :. 

r "! .. . }Con~inuaç~~) 1 i ; : 
/ : ' IN.em mais um ruido se ouve; so- , . 

~ent~ a· ventania desembestada, · 

; continua íl, uivar, a revoJver os per; 
A fõréâ -<1:i •praiá do•Amlazem-, á' . . . · . . . . ... 

- nachos das palmeiras, 'a coma dos 

-distante de l:lm golpe de ofüar, : arvotedos que .avulta:r;n ·a .. ·. s11a· si-

alteavà:..sé négi'll, . sinistra, eomGI '. lh~êta ~a esé~ridão: 

um espantalho ameaçador da jus- Os viajantes vão muito longe, 

tlçad'el-rei, mostrando o seu bra- enfrentando corajosamente a fu­

~ hirto, do qual pendia uma cor- ria dos banzeiros. 

.da em laço, cauzando pavor aos ul- Chegam ao ponto termino da 

1imos tranzeuntes, que fugiam com 

rec·eio da ronda armada de chiba­

ta. de campeche, rumo ao bêco d::i. 

Totendencia. 

; De longa ouvia-se a voz do mar 

iracuando, aos rugidos de mons­

tro agrilhoado, ripombando· na cos­

ta distan te. 

Nos barcos ancorados, juntos á 

1?orôa ainda descoberta, em que as 

vagas marinha.; se arrE!méssa vàm 

violentam~ntê tremulava a I~z ver­

melha de bombordo, para evitar o 

choque das embarcações que arri­

bavam. 

Uma vióla ponteada por um ca­

boclo enamorado, acompanhava 

versos rudes da musa popular, cu­

jo canto, voava, brincando nas a­

:zas crespas da aragem, quebran­

do soledade, para afundar-se no 

1? aranhado tristonho, das folha­

gens dormentes dos arvoredos, da 

l?onta de S. Francisco: 

O amõr é uma besteira, 

Danada pra castigar, 

De que serve tê namoro 

Sem nunca podê casá ? 

Sou doido pela mulata 

De rumpante e falação 

Dessas eu quero a éhibança,. 

'Cum toda sua presunção. 

A muié que me qué bem. 

Nunca me fêis farsldade. 

Perto dela, vivo triste, 

De longe· tenho sódade. 

Quem. tivé bicha bonita. 

Dela não deve arredá 

Qu1 a .miséra anda rondando. 

A g~te pra castigá. 

T:ra:na, cala essa boca. 

"T e f"ª"" ora c~trição, 

A :--' "" r ,; r·,; -; preamar, 

7 5. :: .. , ·· :·, ·Õ'.1 .. !mbarca çâo.; 

U,:~. t-:···, t'--:~· -~ ·fo 'lvito. 

r:· r . ro-, .·' :::•J. ~ .:;J ,.:-.mxima. 

viagem; arrostando o perigo de um 

naufragio. 

Quer saltai: na praia d~ Jacaré, 

patrão, 

E' melhor orçar para a boca ·da 

Lagoa. 

O leme rangindo nas ferragens, 

mudou a rota da canõa. 

, ·ccontJnu'aY 

•• •• • 

CAFÉ SUISSO 
BOTEQUIM E RESTAURANT 

-DE-

FERREIRA & OLIVEI R'.:1 

Rua Portugal, 164 - Maranhão 

Especialista em café, lefce, dôces, 

E 

Serraria ''Jacaré" 
Rua Jacirito Maia 382 e Praça do GuzrJn et~ o, 120 

.. 

. DEPOSJTO DE lilADEJRA .E MATERIAL 

. . PARA C0Nh1RC.:ÇÃO 

Vendem a p-eçnR rnccl coR: - Rl''A DE MIRTM 

2J PALMOS RJPAS PARA ff ORRO 

TABOA8 PAIJR PORRG t: SOALHO . 

CAL -TERRA . . TJJOLLO,:j E 1 ELHAS 

H. P Al{GA & COMP. 

pasteis, bombons, chocolates, bis- AULA DE CORTE 

coutos diversos MME. ADOZINDA MONTEIRO DE 

Deposito permanente de bebidas 

nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 

FUMOS EM GERAL 

SOUZA 

Leciona o afamado Corte Luc em 

20 llções. Concedendo-se diploma 

ás habilitadas_. 

Tambem costura-se veséidos, ca­

misas e pijamas e ensina-se e pre­

para-se flôres. 

Endereço: - Rua Candido Ri-

1:>elro n. 89. 

ORGULHO? 
NÃO! ELEGANCIA, SIM! 

Só ~(iode vethr elegonllmrrite nm as 
bous /ozoida~ da 

JRJI~ A JIJL 
Ca1oqvf', pfla n·,1cH1dade 110s ,,., w r,, co­

c:ios ie ttm im10.~tn ao ccmceilo dcJa 
Mara11ht11se~. 

A , RJAltll. > e a tmíca loja nn que se 

<omp,a mÚ!fo com rl.iuto dmheiro. 

EbPEClt4LlSTA EM MORJNS 

CireR /itn.c•s ! . Pr, ços ,em cc.mpeUção 

Sedas c:hics ! Padro11ogens lindas! 

RUA OSW..ALDO fRUZ, 88 
J·BONE. 42 

~. LUIZ_.;. MARANBÃO 
E' 
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NUMERO 23 

O Sõl QUE DESFAZ . ..DE BAIONETA CALADA NO CIMITERIO l 

A SOMBRA 
Quando desta collunna dissemos 

tiue o dr. Achilles Lisbôa havia re­
eebido solidariedade de 16 deputa­
dos e o apoio do presidente da Re­
J3Ublica, não mentimos e nem pro­
curamos acc-ender duas velas. 

Tratava-se de dois nomes illus­
-tres e dignos, por todos os títulos, 
-sendo um delles de quem s9mos 
amigos gratos e sinceros e por isso 
:mesmo devianos ser sincero em tu­
-uo. Sabemos que muita gente con­
;,s1dera um mal a exposição franca 
-e desassombrada de uma verdade 

• 
'Os que assim pensam acham in. 
éonveniente revelar-se aos amigos 
a verdadeira situação em que se 
-~ncontram sob varios pontos de 
'Vista. Acham que é isso uma fal­
-ta da amizade ou de consideração 

· e que em casos taes a verdade não 
d-eve sr admittida. Mas nós pensa­
.mos ao contrario. Para nós a re-

.,,. -velação nua ecrua da realidade em . 

-que se encontra é que se pode evi­
tar ou quando nada arremediar o 
mal. Foi o que fizemos dizendo a 

verdade nua e crua e não fazendo 
eomo aquelle operario que disse: 

"'apresento-te a nosso mulher". O 
'Superior Tribunal · Eleitoral aca­
ba de confirmar os 16 deputados, 
<e, ainda mesmo que não confirma­
<Se não haviamas mentido porque 
já os jornaes haviam tornado pu­

blico a noss0 affirmativa, sem que 
·houvesse constestação. Acredita. · 
mos estarmos com a verdade quan­
do dissemos, com autoridade, por­
que tambem somos Catholicos A-

Quando recomeçamos, em De­
zembro do anno findo, a p,ublica .. 
ção deste pequeno orgão das clas­
ses proletarias, ·escrevemos o se­
guinte: "A luz, este agente de co­
nhecimento superior é inegavel­

mente o maior factor do sanea­
mento. 

individuo que disse: "apresento- De Carvalho Rocha 

te a ~oss~ mulher" .. 
.Não é verdade que em nosso artigo . ! mulas! sepulturas ! cóvas! tú,•­
publicado neste jornal de 18 de 

I 
do representa o mesmo destino da. 

maio o qual foi pç,r mãos inexcru- humanidade, quando tende a des-
. pulosas alduterado e cortado, hou- aparecer com a morte, o maior­
V·esse eu feito rasgados elogios ao · fantasma que, deslustra a socie-

. dr. Achilles Lisbôa, mas sim dito 
Ninguem pois 

q~ando daqui, 
nos leve á mal . algumas verdades sobre as razões 

contribuindo com do actual atheismo desse humani­

-dade humana, na hora mais cruél 
para os corações, tangidos pele> 
desconsolo dos entes, formadores 
do planêta terrestre. os nossos pequenos esforços, pro­

curamos fazer luz sobre o que quer 

que seja _se torne necessario, por­
que com uma coisa errada acha­
mos melhor mestral-a bem alta, 
para que se constate perfeitamen.:. 
te que está ,errada, e ntão se indi­
reite, ou desappareça ou quando 
nada se torne remediava!". · 

E' o que temos procurado fazer. 
Tratando.se de dois nomes il­

lustres, procuramos esclarecer, que 
um delles estava jogando na 
certa; e não esperimentan.:. · 
do a quem o ponteiro do destino 
indicasse a sorte, como se faz no 
jogo do bicho ou compramos bilhe- . 
tes de loteria e que a nosso aldeia 
era pequena e conhecíamos os ca­
boclos. 

Soltamos um grito de alerta e 

e_m vez de respondermos "alerta 
estou. 

.Uns acharam que fizemos mal e . 
outros que fizemos como aquell-e 

. tario sacerdote de bondade 
" Foi esse o motivo de terem adul-

terado o citado artigo. 
Venha quem vigr contanto que 

abram collegios para a educação 
dos nossos matutos. 

ANGELO ROCHA 

•• •• • 
LIVROS V ARIOS 
. Nesta redacção, á rua José Au-
gusto Correia n° 396, vende-se 15 
Jiyros dos sermões do Padre Anto­
nio Vieira e 2 de João Lisbôa. 

Obras completas e em perfeito 
estado de conservação. 

Preço modico. 
------... , ............. _____ _ 

POINT-A-JOUR 
Na rua José Augusto Corrêa, an­

tiga Santanna, n. 401, passa-se 
"point-a-jÓur", peio mais modico 
preço. 

--·-·~-- -·; 

29 de Maio do corrente anno, do 
mesmo modo não terá o direito de 
se intervir nas luctas partidarias 
por isso que não tiv.erão a autori. 
dade para aquelle acto puramente 

O cemiterio, a casa do socêgo· . . 
mundial, o ultimo aposento dos: 
corpos humanos; é lá que estão as· 
sementes, que jamais germinarão 
do solo transponível da c6va, que 
os encerra. E' naquela casa de des· 
canso espiritual, que dormem o 
somno eterno da morte, a mais 
humiide alma, ao mais poderoso 
ser humano: que em vida talvez 
fosse a portentosa figura do or­
gulho e da odiosidade. 

Nada importa para o Divino 
Mestre, elearranca por intermedio 
da morte, esse orgulho, esse luxo, 
essa odiosidade, e emfim, arreba-· 
t.a-o para as entranhas do solo 
terrestre, colocando-o talvez no 
me~mo tu:nnlo onde seu advers9,­
rio humilde, j á h:.ivia dormido a 
sua primeira jorna.da mortífera. 

Nadei, adianta á humanidade ter 
gra,ndes conhecimen1os de notave­
is invenções, de ::1ss'Jmbrosos pro­
gressos, porque p::ira extarminar 
com a morte, ainda não houve a 
maior praêsa dos cientistas que, a 
podessem vencer no S3U desfiladei- , 
ro gigantesco que, é a~iquilar de 
vez em quando, os cumponentes do 
ser humano. 

-postolicos Romanos, que o sal co- christão e humano muito menos 
mo o Divino Mestre chamou aos· . para tratarem da politicagem e se 

jornal, publicando os retractos 
dos srs. Godofredo Vianna, Costa 
Fernandes e Genesio Rêgo, scien­
tificando assim aos nossos leito­
res de que lado ,estavamos e por 
onde andava.mos. A morte tem a su<i primeira eta­

pa) que é fazl:!r desr.p::i.;·P-ce; do nos­
so convivia um ente; 3, asegunda, 
é vê!-o no esquife mol'tuario, a es­
pera da hora final do seu enterra­
mento em um cimiterio . 

])regadores da sua fé, não deviam 
metter-se em politica; e isso disse­
mos porque elles não tiveram o di­
reito de ir como Moizes, pedir para 

que cessassem os martyrios dos 

cbristãos e nem sequer o de lavrar 
um protesto solemne contra o des­
xespeito e barbaridade commeti­

da na pessôa de Antonio .Virgino 
, da Silva, na sexta-feira da paixão, 

conforme se lê no "O Combate" de 

continuarem por esse caminho o 
sal de certo perderá a sua substan­
cia e a sua virtude. Nunca fomos 
oportunistas. Quando do rompi­
mento do sr. Magalhães de Almei­
da dissemos ao dr. Genesio Rêgo 
que ficavamos, como ficamos com 
a U~ião Republicana sem contar­

mos com a possibilidade de uma 

victoria entre os dissidentes e disto 

fizemos sentir das colunmas deste 

A todas que privam comnosco 
dissemos haver· soado · a hora des­
sa sentença divina: "quem com 
f.erro fere com ferro será ferrido" 

• 
E· ainda mais que aquelle rom-

pimento não era obra do sr. Ma­
ga1hães de Almeida, mas do dedo 
indicador de Deus, que disse: "E' 
mais facil passar um camello pe­
lo ouvido de uma agulha do que as 
minhas palavras". 

E' no cimiterio que ela assiste de 
corpo presente, o ultimo despôjo 
humano; e, ver o malogrado indi­
viduo, ser c·olocado no suterran;o 
da sonolencia ilusionaria, do des-

aparecimento essencial deste mun-
; ,, 

1 
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EXPEDIENTE 
ASSIONAURA 

_;Anno .. 
~semestre ......... . 

Mez .. ........ .. 

.Numero avulso . . . . . . 

10$000 

6$000 
1$000 
$200 

As assigndturas deste Jornal se­

:-rio pagas adiantadamente. 

••••• 
elo, onde a humanidade nasceu pa­

.:ra padecer e morrer. 

E' naquelas plagas, entre os ci-

1-ustes sombrios do d Hl-lno e da 

~.sorte, que dormindo o so:t1no ina­

:.Cabavel, as almas resvalam no 

~urgatorio, em procura da3ua sal-

«A ALA V ANCA » 
SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Léa Martins - Transcorre 17 do 

corrente o anniversario natalicio 

da prendada senhorita Léa Mar­

tins, filha do nosso amigo, de sau-

i dosa memoria, Manoel · Gomes 

i Mar-tins e estimada sobrinha do 
1

1

: sr. Carlos Gomes ~artins • 

A' senhorita Léa, que por esse 
motivo recepcionará as suas ami­

guinhas, enviamos as nossas feli. 

citações. 
j Defiuiu a 12 do corrente o annt­

versario natalicio da exma. sra. d. 

Marieca de Olivira Bona dos San-

·vaçãa e arrependimento de se11s tos, virtuosa esposa do nosso pre­

])ecados, quando por este 1mmdo sado amigo Epiphanio Santos, 

~andaram. j chefe dasecção da meza da direc-

E' no cimiterio, que nas tardes toria de fazenda. Por esse.....motivo 

·enumb!adas e sombrias sentf:-se I a anniversariante recebra signifi. 

,quanto é triste vtver e c.1:l'···ls mor- / cativas provas de apreço e estima 

:rer, e nunca malc; voltar _ao acon- 1 em que é tida na alta siciedade 

-cheio d,,s seus: Ouve-se apenas, maranhense. 

·o sussurar do vento, quando pns- A "Alavanca" envia á anniversa­

,:sa por entreas folhas e galhos dos riante e ao seu digno esposo efu. 

sivos parabens. 

Nilcéa de Souza Amaral - Rea­

llzou-se a 7 do corrente a data na-

Reina grande alegria, no lar feliz destaque no seio do proletariad0< 

do sr. dr. Enéas Netto, conceitua- li maranhense. · 

do advogado no Fôro da Capital. -Festeja hoje, a sua data na-

E' que faz annos, o seu dilecto j talicia o sr. Manoel Lopes, com­

fllho, o intelligente Luiz, á quem .,· petente auxiliar da casa "Krause'". 

os seus lnnumeros amiguinhos le- . -Commemora hoje, a passagem 

varão as mais signlficativas ex- j de sua data natalicia a prendttda. 

oressões de amizade, que lhEt dedl- , senhorita Antonia Duarte, fllha 
! . 
; do sr. José Duarte. cam. 

-Transcorre, hoje, a data do J 
anniversarlo natallcio da sra . d. 

Flora Julia Martins, estimada pro­

orietaria da "Lavanderia Amazo-

Faz ·annos, hoje, a interessante 

lllenina Ellzabeth Bramire: 

--40ccorre hoje, a data natallci& 

da sra. d. Joanna Ponte Souza e 

nense". 
. . 

respeitavel figura de nossa socie-

-Vê passar, hoje, o seu anniver­

sario natalicio o sr. Lluz Fellppe 

Ferreira da Silva, actualmente 

'. · exercendo a sua actividade no 

dade . ~ i ,.,. , . • .. • ';,, .. ,.: • 
, 

-Faz annos, hoje, a senhorita 

Maria José Teixeira. 

-A ephemeride de hoje marca a 

transcurso da data natallcla do 

menino Antonio Victor Ferreira. 

-Passa hoje, a data natalici& 

do sr; Joaquim Fernandes, concei­

tuado funccionarlo federal. 

1 

r commercio do Rio de Janeiro . 

1 O estima vel sr. Manoel V. Lopes 

1 
faz annos, hoje, por isso os seus 

amigos preparam-lhe manifesta­

ções de apreço. 

-Completa, annos hoje, a se­

nhora d. Francisca Saraiva Padi­

lha, extremecida genitora dos srs. 

Raymundo, Pedro, Manoel e Fran­

cisco Padilha. 

-Passa hoje, a sua data natall-

-Faz annos, hoje, a prendada 

senhorita Antonia O . Oliveira, pe­

lo que suas amiguinhas, prepa­

ram-lhe merecidas homenagens. 

VIAJANTES . , . .. . . ~ . . . ' 
t 

Lourenço Rocha - Vindo de: ciprestes. Nota-se a natureza tris­

·te, a relembrar aos olhos dos que 

·visitam aquella casa, a "epopéa fi­

-:nal do degrêdo humano. PJrque lá 

está a ultima Jornada do ser hu­

-mano na terra, fosse elle a maior 

l eia a sra. d. Etelvina Ramos da 

Silva Mattos, digna consorte do 

sr. João da Silva Mattos, concei­

tuado commerciante em nossa 
talicia da Interessante meni­

na Nilcéa, dilecta filhinha do nos- 1 praça. 

so presado amigo Eurides Amaral,. 1 -Faz annos, hoje, o sr. Eduar-

Plqui, encontra-se nesta capita). 

o sr• Lourenço Rachada Silva, 

progenitor do nosso redactor-che­

fe, Angelo Rocha da Silva Cum-

-eapacidade que, já pudesseter vin-

-do ao universo, nada mais poderia 

1>roduzir, estava finda a sua gran­

·diosa vida de feitos notaveis, e, o 

-unico remedio era o consolo dos 

-seus parentes e dos seus admira. 

ciores. 

No cemiterio, é o logar dos la­

·mentos e dos chôros, como na I­

-greja, é o logar das suplicas a Je­

'8US, Implorando aos pés das ima­

gens as. suas mlsericordias. No ci­

'llliterlo, chora-se e lamenta-se, ao 

lado do tUmuio onde contém os 

-despõJos -de um clú'lstão. 

Por .fim, o cemlterio é o logar do 

consôlo,.. o exemplo vital do fim 

da h idade. 

- ·· .•.•. 
AULA DE.CORTE _. = 

:mm. ADOZINDA MONTEIRO DE 

SOUZA 
Leciona o afamado Corte Luc em 

20 lições. Concedendo-se, diploma 

ls habilitadas. ' 

Tambem costura-se veitidos, ca­

Jnis~ e pijamas e ensina-se e pre­

para-se tlôres. 

Endereço: - Rua Candido Ri­

beiro n. 89. 

3º escripturirio da secretaria de do de Soqza Mar~ues, figura de 
• 

primentamol-o. 

,Fazenda, e de sua esposa sra. d 
• 

Leonor Amaral, que por esse mo-

tivo recepcionou as suas lnnume­

ras amig1i1inhas. 

Para bens. 

Prof• J ovelina Costa Souza - A 

17 do corrente transcorre o annl­

versario da professora Jovelina 

Costa Souza, espsa -do nosso dig­

n amigo Diogenes Vieira de Souza, 

funcclonario federal. 

A "Alavanra" envia-lhe , os· seus 

saudares. 

Hadjine Lísbôa - Annlversaria­

se. hoje, a formosa e distincta se­

nhorita HadJine Llsbôa, dilecta fi­

lha do coronel Emllio José Lisbôa, 

conceituado commerclante de nos­

sa pra~ e fino ornamento da !\OS· 

sa sociedade. 

-Faz annos, hoje, ogalante pe. 

tlz Joel, fllho do sr. João José de 

Abreu. 

, -Deflue hoje, a data natalicla 

do vivaz Henrique, enlevo do lar do 

sr. JaYllle Martins Durães. e sua 

esposa sra. d . Ignez Barboza Du­
rães. 

Luiz ele França Cou'Bo Netto -

r \ 

Franciscu lio1ar & Comoaobia . 
4ommiBBõea, O,m,igna<;õ R~pr~aentaçlJea, Oo br11nga1 de 

Saques- E.JJportadore, 

Compram aos .melhores p1'eçots da praça os . principaes 
generos de producção do Estado: 

abassú, Mamona, Gergelln, r.arlnha, Milho, 

CA\SA\ JFA\CUJRJE 
Tanto em edas ·coino emchitas é a 

unica que offeree melhores vantagens. 

V erifiaé os deslambrantessortimentos. 

Rua Qswaldo Cruz, 66 - T elephone, 399 
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o juiz - Onde estav a o réo 
_ ~ uando commeteu o delicto ? 

O réo - Delicto ? Que é delicto 
«ir. juiz ? . 

O juiz - Que diabo de homem é 
·-wocê que não sabe o que é dellcto ? 
~Delicto é o crime, já sabe ? 

""º réo - Eu estava enc6stado á 
~ itaculo O juiz - bitaculo ? O • 
"1}Ue é bitaculo ? 

O réo - Que diabo de juiz é v • 
,&Jue não sabe o que é bitaculo. 

••• / 

--Um rei andava passeando pe-
3.os arrebaldes da cidade e deparou 
~ om um sitio que lhe seduziu bas­
;1;ante. Pela bellez~ da sua paiza­
~ em resolveu compral-o para ve­
-ranear e .mandou que seu secreta­
::rio scientlficasse ao dono da sua 

-;pretenção.. 
. Não ha dinheiro que o compre 

-.l)orque aqui nasceram os meus an­
"tepassados e eu tambem. Pois bem 
dlisse o secretario, Sua Magestade 
:mandará desapropriai-o. 

Duvido, respondeu o proprieta­
-,rlo, aqui ainda temos juizes. 

O rei que andava distante, mas 
;{)Uvira as suas affirmativas, correu 
:a cumprimental-o e abraçai.o pe­
:la absoluta confiança qua tinha 
:na justiça do seu reinado 

• 
••••• 

JOSE' M. BENZECRY 

EXPORTADOR 

·· C ompra aos melhores preços do 
:inercado o seguinte: Peles de vea-

· llios, catetu's, maracajás, qutlxa­
das. giboias, lontras, ariranhas, 

j acareranas etc. etc. 
~uxo de pescada e gurijuba, crina 
rle animal, couros de boi, etc. etc. 

l 
Não vendam seus productos sem 
. . examinar nossos preços 11

1

. 
End. Telegr. - "SUMACA" 

RUA PORTUGAL, 273 

São Luiz Maranhão 
. ·+(»-

CAFÉ SUISSO 
BOTEQUIM E' RESTAURANT 

-DE-

FERREIRA & OLIVEIRA 

Rua Portugal, 164 - Maranhão 
Especialista em café, le!te, dôces, 
pasteis, bombons, chocolates, bis­

coutes diversos 
Qeposito permanente de bebidas 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 
FUMOS EM GERAL 

Jorge & Santos 
ESTABEL~C'JD08 E .li 1853 

Exportações e Repr~s~nta5ões 
Commissões e Cons1gnaçoe.s 

Cobrança de Saques e · Duplicatas 
RUA pQRT UGAL, · 185 

Serraria "'Jacaré" 
Rua Jacinto Maia , 382 e Praça do Gazomet,o, 120 

DEPOSJTQ DE MADEIRA E MATERIAL 
PARA CONSTRUÇÃO 

Vendem a pteços modtcos: - RIPA~ DE MIRIM 
20 PALMOS. RIPAS PARA PORRO. 

TABOAS PA R -F ORRü - e SOALllO. 

GAL-TERRA -TIJOLLOS E 'lELHAS. 

H. PAI{GA & COMP. 

Assioae Alava~co 

Gracas a Deus, meus senhores, 
Nesta terra, felizmente, 
(Diz o Zé Povo contente) 
O pobre póde luxar. 
Brins de dez tostões o metro 
Só uma firma soberana 
Como é "A PERNAMBUCANA" 
Póde estf~ preço aguentar. 
Foi resolvido 9 problema 
Da grande crise inimiga 

Pois terminou a cantiga 
Do Zé Povo reclamar, 
Porque "A PERNAMBUCANA", 
Vende sêda muito bôa 
Por um preço tão atôa • · 
Que todos podem comprar 
Portanto, tropa, aproveita 
Este QUEIMA tão bendito 

Vê bem que São Benedicto · 
V em ai com a procissão, 
Vamos fazer sortimento 
E á Mãi de Deus suplicar 
P'ra "A PERNAMBUCAN4," ficar 
P'ra sempre no Maranhão 1 

SbÇÃO DE REPRbSbN'Í.'AÇÔbS Representam inume. 
,·as e conceituadas firma, nacíonaes e extrangeirús 

SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO - Expo1·ta todos prJduc-
fos do Estado. · 

SECÇÃO DE OOBRANÇ.-18-Encarrega-se de cob1·ança de 
saques I' duplicatas 

SblÇÃ~ l'rIARITIMA Agentes de varías cómpanhzas de 
na1.:egaçao rtacíonaes e esti·angeiras 

SECÇÃG Db fJEGURuS - Agenies das Companhias de 
seguros da Babía, Cia !talo Brasilefra de Seguros • 
G Seraes e Vistoriadores da Companhia Integridade 
do Rio de Janeiro . - Tel 53-S. :Vliz do Maranhão 

('al·xa Postal, 18-. End. Teleg .. JORGE- . :5:ra:=========$===========,W E:;:::::==5=:::=;\li.l~ 

Biblioteca PUblica Benedito Leite 

• 

1 
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O CRIME DO BECCO ESCURO Estava escrito no livro do des­
tino. 

Civil_isação 
mexicana 

(Continuação), 

Vélas latinas de cargueiros, de­
.niandando grandes dist ancias, pa­
xa evitar a correnteza, dest acam­
:se como azas de passaros notur­
nos, voando sobre o oceano enca­

pelado. 
Com certa dificuldade,, eles ocn­

~eguem arriar o ferro no lavado, 
;afrontando corajosamente, os in­
sultos dos rôlos das maresias, que 
vem se quebrar na arreia, bramin­

·DO furiosamente. 
O vento continua a soprar. rai-

-voso. 
O senhor quer um faról ? 

J 

~ Não. 
,I j Conhece o caminho ? 

Como 2.s palmas das minh as 
:mãos. Es_ .-·· ~ ·>-me aqui, o tempo 
-suficiente 1;,,:.:ll, eu desenterrar o 
dinheiro. E n u•'_.,, de conversa, ou­
viram ? ~scond'..Un.-Se. Se apn.re­
-cer alguem nem umpio. 

I 

Vá com Deus. 
O homem saltando lesto, da ca­

nôa, com a alma seq_uiosa de vin­
gança, tomou logo a primeira tri­
lha escura, procurando o mais pos­

.sivel ocultar-se nas trev.,_s. 
Na selva levantavam-se os mil 

-ruídos da natureza. Vagal.u·nes er­
.:rantes, lucilavam pelas ga'.hadas, 
pelos barrancos. 

Um arroio cantante, saltando de 
-grota em grota, despejav:;i. as suas 
aguas cristalinas, para o fc; o de 
uma cac_im1?a. Corujas deslisav~m 
o vôo, rumando para as torres das 
i grejas. Um cão ladrou forte, no 
:fundo de um cercado, muito ao 
longe. Alcantara entregue ao seu 
primeiro sono, estava afogogada 
_pelas som'!Jras espessas da noite. 

Caminh:mdo com cautela, aba­

fando os passos nas folhas secas 

11ue estrelejavam sob a pressão dos 
seus pés, um vulto colava-se bem 
aos troncos, par a evitar os cama­
:roeiros que desciam a essa hora 
para a pescaria. 

O suposto desenterrador de di­
n heiro, h avia tomado todas as su-

~ 

as precauções. 
O Erime havia sido premeditado 

com friesa. 
Sentia ameaças em tudo quan­

to o cercava. 
Atacado por uma crise de ner­

-ws, mergulhando num vulcão de 

FULGENCIO PINTO 

pensamentos negros, levado por 

Havia de matar naquela noite, 
o homem que lhe fisera sofrer tan­

to. 

LAPIDADO E ENFORCADO 
AGUAS CALIENTES (MexicoL 

uma- força misteriosa á consuma· E arrancando-1:1e da prostação, 
ção daquele delito, e movido pelo que queria apossar-se dos seus 
odio profundo que votava ao an-· ' sentidos, ele olhou o ceu escampo, 

l
i 10 (pelo avião de hontem) - ~ , -

povo linchou o mestre-escola ru;.. 
, ral David Moreno Herrera, de 1!1 

annos de edade, por seus ensina-
;mentol:i, socialistas. Herrera acha­
va~se acordado, em sua choupan ::i,,. 
quando foi surprehendido com os: 
tiros desfechados contra a janella. 
de seu quarto. Tentando escapar,. 
foi cap tu_rado, espancado, tortu~ 
rado e enforcado em uma arvore • . 
O mobiliario e os livros encontra- ­
dos na c~oupana foram queima- ­
dos. 

tigo patrão, nessa .noite ele ia levar 
a efeito a desforra planejada. 

A alma irriquieta, agoniada, a­
bria -se para aquela escuridão de 
piche, que abafava, fazendo-lhe 
nascer no eu, já hipertrofiado pe­
lo instinto da v_ingança, uma von­

tade inqomav_el. Estava seden to 
de sangue. 

O senso já não regulava. 

A sua ideia fixa era matar e ma­
tar. 

Ia jogar com a sorte, com o des­

tino. 

O instante era terrivel. 
O conflito intropestivo, abala­

va-lhe todo o ser fisico. Pensou, 
Pensou muito. Chegou quasi a ar­
repender-se. 

Uma revolta subita, porem, fê-. 
lo mudar de ideia. 

Não que Deus o perdoasse. 

L: 

persignou-se trez vezes, reconsi­
derou o ato delituoso e treslouca­
do que ia praticar. Limpou as la­
grlmas, que lhe desciam pelo rosto, 
lagrimas de adio, e , partiu resolu­
to, para o que desse e viesse. 

(Continu~) 

Em seu -uroori o benrl cio! 
ANTES DF.i GOMPR 1R ,; 

Fumo em folha e corda) fosfc,ros, café moca e lavado 
a ssucm· trílw·ado. e sc, rnenos cimento Co1'óa e Colosso, ciga1· 
1·os Elba. e. do Rio, chandos Cat~, Flc,r , vello s papel de em 
b1·ulho Sisi, Gum·a11á, GervPJa. Vinho R G. do Bul e todo 

, . 

os demais m·tigos do 1·amo dP- ESTJT A S , V Sia. deve con li 
sultar os preços de 1 

CHAGAS e PENHA 
Pua Ro1·tugal n 199 Edifício .llfartins ft 

, u._ 

ORGULHO? 
NÃO! ELEGANCIA, SIM! 

Só se pode ve~tir elr gantemrnte com as 
boas faz endas da 

· lR li A\ N li lL 
Cas?que, pela :sinceridade 110s sf 1.u '111 g0 .• 

cws se tem nnpo.sto ao conceito dos 
liiaranhenses. 

A «RJAJ\JL » _e a tmíca loja em que se 
rompra mwto rom pouco dinhefro 

ESPECIALISTA EM MORINS 

Cores /irme.'l .! PreçoFJ sem cnmpetição 
Sedas chies! Pad.ronag~ns lindas! 

RUA OSWALDO CRUZ 88 
PHONE, 42 

·ç:• LUIZ - MARANHÃO 
IS 

, 
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DEUS E O NOSSO DIREITO 

Orgam semanal de · defesa das 
classes opprimidas 

Gerente - Antonio Azevedo 

O MARANHÃO CONSTITUCIONAL CHACO BOREAL As figuras mais· p,oenijnentes do graQde TRIBUNAL DO JURI a que . foi sub- . ettido · a · @Olitica ..-aranhense 

Dr. Mar~ Mach$do-,-~ctlma, 
absolvida, unanimemente, e que 
triwnpnou co~ a plµlição do c~­
pado. 

Hoje, cheio de esperanças, rala- · 
ram novos horisontes para o Mà­
ranhão, cuja marcha evolutiva do 
seu~:rogresso agora mais que nun­
ca está dependendo de firmê, se-

HoJe cessaram-se as renldas lu­
tas do pa,rtidwismo que: envplveu 

ra e tão bõa gentê, Juta que ~n­
-grava a bru~de e ~va 
cle?.Ordeiros. 

Mas tudo Isso tinha que succedel" 

chado; o culpado, o Commandante 

Dr. Genesio Rego - juiz de carac­
ter lntangivel, que honrou a sen­
ten~ do cuIJ>adQ. 

f&e com ferro será ferido". de rosas que haviam cabido sobre 

:e.atava escripto: "quem com ferro 1 
,,,_ Is , ..... ,er essa as suas cabeças, cujas flores deve-~a necessari,o po , .w;,," _._ constftu- 1 riam ser ajuntadas para que fos--.gcadac;ão para que se · laee um Tribunal de Jury, onde sem enviadas á Liga Catholica, a­

fim de que ella v~ que aquillo devta ser condemnado um e ~b-
lohido outro. Effectlvament.e a a- que os ~us adeptos pretendiam 

o. ambiente .de ·P_az ·e concordia, 
p~ce pairar nest~ tnst~te .&Qbre 
o hemisferlo à~erlcano. , 1 

O grande apanagio das relações 
diplomaticas, a reivindicações dos 
ideaes do. Pan-Americanisll\o, foi 
o. nuúo,r factor mfellectual que 
num · dado instante · de treguas 
guerreiras, fez realçar . o seu apo­
geu; a Bolivia e o Paraguay, em 
completa harmonia de neutrallda­
lidade do Brasil e Argentina·, as­
sinam os protocolos de suspenaão 
das hóstilldades sangUiriarias, fin­
dando assim a lendaria "Guerra 
do Chaco". 

Foi no Chaco Boreal, que as du­
as republicM, ispano-americanas, 
degladiaram-se mui:uamente para 
ver· se podiam vencer, na grande 
pelêja de vida e morte. O sangue 

Dr. Godofredo Vianna - Inclito 
: jurista e estadista, que serviu de 
l jurado no grande julgamento do 

Ti:ibunal. 

res. 
Ave I Maranhão ! 

fazer, embora jorrado sangue, . o thinosphera polit~ crJqu ~e , ~. r povo verdadeiramente christão o 

Ave I O.s deputados coligados 
Qu~ os operarios, cheios de . con-

fiança voltem â tenda do traba- · 
lho. Que a tranquillidade, a p~, 

· 111buna1 servindo de J..uiz, o dr. fl fez coJJl petulas de variadas o-Clenesio ~o; de promotor, o dr. 

~ 
ffi®BOC 

Biblioteca Pübllca Benedito Leit~ 

De Ribamar Carvalho 

dos seus soldados, resvalava pelo 
$.9~ americano, enlutando asslqi 
as familias das duts Pàtrfàs'. ).las 
soou a hora em que o c;lai'lm de 
paz, dado pelos mediado~telem­
brou o. nobre pensamen Xle Boll-

lust~e estadista, veio a 
e frisou: que um dia o ideal do 
Pan-emerícanismo, há.veria de 
brilhar nas paginas historicas da 
Anierlca, i<Cletido o novo coµtlnen­
te ser o unico tribunal, onde ~ su­
as questões internas poderiàm ser 
solucioiiadas". 

Ch~gou o momento. Os palses 
da Amarica, todos ligados por essa 
communhão de pensamento; quan 
do duas das suas nações declaram­
se em guerra. surgem mediadores 
de outras partes, nada fica resol­
vido, wa:;, o tribunal inter~ac!onal 
americano, resolve o assunto em 
definitivo, e, 'aparPcP 1~ovamente 

(Continu'a na 4.ª pagillal 

br. Cosi;a Fernandes - o esta­
dista que tambem serviu rt , jura­
do no grande julgamento deste 
Tribunal e quem o Maranhão es­
para de braços abertos. 

o respeito ao dom1éllio yoltem ao 
selo da famllla maranhense. Que 
Deus abençoe a nossa terra e o . . 
seu governo, são os v~tos dos que 
trabalham em a "Alavanca". 
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EXPEDIENTE 
ASSIGNAURA 

.:Anno . . 10$000 

,'Semestre . . . . . . . . 6$000 

Mez . . . . . . . . . . 1$000 

Numero avulso . . . . $260 · 

As assigmrturas deste jornal se­

:Tão pagas adii:i,ntadamente. 

••••• 

ALAVANCA SOCIAL 
Dorme, nenem. . . Dorme, meu 

-amôr ... 
. Pouco a pouco, os soluços fo­

ram-se amiudando, ouvindo-se a­
penas, um fi de voz da mulher que 
:cantava, e o rangido das escapu­

'las, ao embalo da rêde: 

Cala a boca, meu filhinho 
Já chega de soluçar, 

Ai ! que noite tão escura, 

Deixa mamãe descançar. 

'. W chorar não é deshonra, 
_<~4 vir'ge'in _· tambem chorou, 

~ ? o-..·:-:. De :.ver ~eu .filho preso, 
I !' ·-._,• ,.,.E: ) . ' : ' ·: ~~1- este mundo andou. 

, ~{;r_·-. ------~ 
I' ..• - • ·n?'fNIVERSARIOS 

,. ... .,..,., 
,, ..... -

DR. c~~1os FERREIRA - A 

'21 do -oorJ:ent? Úanscorreu o anni­

versario natalicio do muito esti­

mado clinico maranhense o dr. 

Carlos Ferreira, que por esse moti­

vo recebeu as mais justas e mere­
cidas homenagens por parte dos 

seus numerosos amigos. 

A "Alavanca" embora tardia­
mente envia ao illustre e humani­
ta:rio clinico os seus saudares. 

Srta. CHRIST ALIA 'cASTELLO 

BRANCO - Deflue a 24 do corren­

te . o anniversario natalício da 

gentil e prendada senhorita Chris­

talia Castello Branco Milhomem, 

rezidente actualmente na cidade 

dó Rozario, onde certamente rece­

berá por esse motivo de suas innu­

meras amiguinhas sinceras mani­

festações de estima. 

A "Alavanca" envia á distinta 

anniversariante effusivos para­

·bens, E:Xtensivos a sua familia. 

ANNA SILVA - Festeja: a 24 

deste o anniversario natalicio da 

inteligente menina Anna Maria 

Silva dileta filha do nosso amigo 

. David Silva, negociante nesta pra­

ça e de sua esposa d. Deziréa Le­
al da Silva. 

Para bens. 

A ALAVANCA 

CEL. INACIO PARGA - Trans­

corre a 25 do andante o anniver­

sario natalicio do venerando e fes­

tejado político de largo discorti­

nio, cel. Inacio do Largo Parga, 

que por muitos anos militou na 

política tradicional de Benedicto 

\ CONTOS DA 
. ALAVANCA 

mente. 
O santo monge aproximou-se e 

pondo-lhe as mãos sobre os hom­

bros, perguntou-lhe: - O que fi­

zestes para merecer a graça de 

Deus? 

. Leite e ainda ha pouco fazia par­

te do Conselho Juridico do Esta­

do. 
A "Alavanca" antecipadamente 

felicita. 
JOANA RODRIGUES - Trans­

corre aman.hã, 23 do corrente, o 

anniversario natalicio da exma. 
sra. d. Joana Rodrigues da Cruz, 
virtuosa esposa do nosso distinto 

amigo Paulo Cruz, funcionario do 

Instituto Osvaldo Cruz. 

VIAJANTES 

José Bernardes - Vindo de. Ma­

naus, encontra-se entre nós o nos­

so distinto amigo José Bernardes, 

caixeiro viajante da irtjportan1ie 

firma Caldeira e Cia. do Rio de Ja­

neiro. 
Cumprimentamol-o. 

Prof, Anita Santos - Vindo de 

Capim-Assu, encontra-se nesta ca­

pital a prof. Anita Santos. 
A "Alavanca" cumprimenta-a. 

-- --- ---::;:, ... ~,,_... .. . i 

lssíúnue Tribuna 1 

''"1 

Um velho monge que, como S. 

Antonio foi em Roma de Lisbôa a 

'Pactua, percorrendo descalço todo 

o sertão da Africa, em viagem de 

penitencia, assim ele, o velho mon­

ge, havia passado 40 anos de peni­

tencia entre os selvagens. 
Um ara ele lá na soledade, cor­

rendo as mãos pelas suas barbas 

brancas, como neve, pensou que 

tinha no ceu um grande lugar pa­

ra si e rapido como seu pensamen­
to, apareceu-lhe um anjo que lhe 
disse: "Não te julgues assim tão 

grande, porque lá na cidade tem 

um vagabundo que o seu lugar no 

ceu é maior que o teu". 

E emquanto o santo monge pas­

sou a mão pela fonte o anjo des­

apareceu. 

Despertou-lhe o desejo de co­

nhecer o vagabundo e, assim mes­

mo descalço, o velho monge des­

ceu das montanhas e, dirigiu-se á 

cidade, onde logo ao entrar , na 

primeira rua avistou o vagabun­

do que tocava e cantava na por­

ta de uma taverna, rodeado de ga­

rotos. Ao aproximar-se dele, os 
garotos cheios de respeito afas l;a ­

ram-se. O vagabundo parando de 

cantar descobriu-se respeitosa-

-,Eu ? Nada ! ~ 

Não é possível, tu fizestes algu­

ma cousa que mereceu a sua gra.­

ça. 

-Não me lembro santo padre 

que tivesse feito alguma cousa pa­

ra merecer a graça de Deus. 
-Diga-me uma cousa, retrucou 

o santo monge, fostes sempre po­

bre assim ? 

-Não senhor. Agora me lem­
bro que quando eu tinha 20 anos 

j.á h aviam falecido meus paes, que 

me legaram uma fortuna de 200 

contos, e no dia em que eu havia. 

tomado posse de minha fortuna, 

chegou em minha casa um homem 

sua mulher, dois filhinhos, acom­

panhados de um oficial de justi­

ça e duas praças que me pediram. 
hospedagem.Perguntei ao beliguin. 

se aquelas creaturas iam presos e 

quaes foram os seus crimes. Esse 

me disse que o crime . daquele ca­

sal era commetido pelos paes que 

faleceram devendo 200 contos e 

que de acordo com a lei do paiz, 
seus filhos tinham que pagar e 

que ess3s haveriam de trabalhar a 
vida toda e aqueles pequetí.!: h:.>S: 

Gracas a Deus, meus senhores, 
Nesta terra, felizmente, 
(Diz o Zé Povo contente) 
O pobre póde luxar. 
Brins de dez tostões o metro 
Só uma firma soberana 
Como é "A PERNAMBUCANA" 
Póde eslP preço aguentar. 
Foi resolvido o problema 
Da grande crise inimiga 

Pois terminou a cantiga 
Do Zé Povo reclamar, 
Porque "A PERNAMBUCANA", 
Vende sêda muito bôa 
Por um preço tão .atôa 
Que todos podem comprar 
Portanto, tropa, aproveita 
Este QUEIMA tão bendito 

'i Vê bem que São Benedicto 
1 V em ai com a procissão, 

Vamos fazer sortimento 
E á Mãi d~ Deus ·suplicar 
P'ra "A PERNAMBUCANA'; ficàr 
P'ra sempre' nô Maranhão ! 

;I 

li 
1 
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O CRIME·DO BECCO ESCURO 
,. 

(Conclusão) 

O bacamarte, estava ali mesmo, 
~ · ao alcance da mão, esperando pe­

· 1a pressão do dêdo no gatilho. 
Ia acuar a féra, no proprio covil. 
Eram dois passos, apenas, do lo­

. gar onde ele se achava. 
Viu as primeiras casas senhori­

·tas, aos ricos escravocatas. Depois 
-o convento de S. Francisco, a igre­
ja de N. S. do Rosario. 

Mais adeante, escava a botica, 
·em que o seu desafeto costumava 
ir conversar , todas as noites .. 

A' porta do estabelecimento, 
cialogavam dois homens, - o bo­
t icario e aquele que iria ser a sua 
vitima. 

Estava certo. O logar era exce­
lente. Acocorou.:se defronte da bo­
tica. Montou guarda, protegido pe­
la escuridão. 

Ficou de tocaia. 
Os minutos pareciam seculos .. 
A vista ardia-lhe de tanto e tan-. 

to esperar. 
Os musculos das pernas, tortu­

rados pela posição incomoda, dis­
tendiam-se, forçados pela tensão 
.dos joelhos 

até que terminassem a divida. Is­
t o muito me condoeu, e como adi­
-vida toda e aqueles pequerruchos 
minha fortuna, paguei e mandei 
~ue voltassem livremente. 

o santo monge volvendo os o­
Thos para o céu disse:- Meu De­
'US eu não faria tão grande opra. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Onde não existe a obra não po­

de existir a. fé. 

AFRY 

FULGENCIO PINTO 

As carne . começaram a treme1-. 
Encheu-se de energia, pará se 

não deixar vencer pelo cançaço. 
Respirou profundamente. O co­

ração batia-lhe desordenadamen­
te, como um pendulo de um relo­
gio dentro da noite misteriosa. 

Estava na hora. 
A luta tremenda continuava 

travada no seu sutconsciente. 
Vencer ou m0rrer ! 

Na acusti(;a do bosque, retiniam 
milhões de ruidos misteriosos, 
cria~os pela voz dos incetos er­
rantes, pelo gargarejo das aguas, 
precipitando-se nas pedras, des­
pej ando~se nas gratas. 

Pios agouceiros, fru-frus de a­
zas, gargalhadas sinistras de aves 
noturnas, que rasgavam o ambito 
da noite, repercutiam dentro da 
abobada do craneo daquele desgra­
çado, cheio de ideas horrendas. 

O buliço das folhas, a dança te­
trica dos galhos, a musiça desarti­
cuiada da ventania nos ramos, 
fazia ariçar os cabelos do assassi­
no, produzindo-lhe um ligeiro te­
mor, como se estivesse vendo ali, 
as consequencias funestas do de­
lito que ia praticar. 

Dois bebedos embrulhando a 
lingua, desembocaram a curva de 
uma picada, e aos tombos sumi­
ram-se numa viela, á porta de um 
casebre pobre. 

E avançando, avançando, cui­
dadoso, o paraibano espreitava, os 
caminhos prestando ouvido ás 
conversas vind~s do interior de 
uma casa, cujas portas e janelas 
permaneciam fec~adas. 

O cerebro ardia-lhe. 
Quiz retroceder, ainda uma vez, 

arrependido. 
o impeto da coléra reacendeu-

lhe n'alma, um incendio terrível. 
Reagiu .contra a fraqueza subi-

tanea. 
Não; acobardar-se, nunca 
Uma creança chorou. 
Aqueles soluços tão sentidos, co­

moveram-lhe o espirito aturdido 
pelos maus pensamentos, que se 
embaralnavam nos recessos do in­
consciente. 

A mãe do menino, com a voz 
doce e cariciosa, cantava, cha­
mando pelo velho papão, que co­
me as creanças que não querem 
dormir. 

A cantigi1,, sincera, dolorida, fez­
lhe lembrar a netinha roliça, gor­
da, tambem chorona, que deixara 
na terra distante, na Paraíba, e a 
esposa que gostava de cantar a­
quela mesma canção do berço, pa­
ra acalentar a bêbêsinha. 

Sentiu o coração abalado. 
Reviu todo o seu passado. 
Não demoraria muito a defron­

tar-se com o inimigo. 
A honra estava acima de tudo. 
O seu brio de homem ofendido, 

lhador que era num assassino ran-
coroso. 

Assim se tornava preciso. 
f.! 

'l!IJ. 

O boticario, arrastando as cadei­
chou as por-

gre que espreita o descuido do ca­
çador, seguiu-lhe os passos caut~...: 
losamente, d~ arma aperrada. 
. Trajeto curto. 

Dois minutos mais tarde, rebô:I; 
o éco de um tiro certeiro. 

o estampido resvalando no~te­
ein fóra, parece o ribombo de um: 
trovão. de seca. 

A vitima ferida pelas costas, cai 
de bôrco, cóm um rombo inorme 
nos rins, soltando borbotões ·~~ 

ia obrigal-o, dentro em poucos mo- sangue. 
ll1-eicvv,:.- , ... -v----------·-.. -~ Estava vingado l 
siuples operaria honesto e t r abà: 'f-·-.- ··ottando a oportunidade .. 

Serraria ''Jacaré" 
Rua Jacinto Maia, 382 e Praça do Gazomet10, 120 

11[ DEPOSITO DE MADEIRA E MATERIAL 
~ PARA CONSTRUÇÃO 

Vendem a pteçoa moclicos :- RIPAS DE MIRIM 
20 PALMOS. RIPAS PARA :FORRO. 

TAB0AS .PARA PORRú e BOALHf\ 
OAL.-TERRA.-TIJQLLOS E 7ELHAS • 

H. P A.H.GA & COMP. j 
E===~=========~·-· ·- ·-·=~ f"-1 

Jorge & Santos 
~ , ~~~=Ç;;:Ã="'0::;;5:D=TiJ=R=E=I'=R=.11.J=, =S=Ji,=N=T=A=O=O=-Ji,=S=' =RSep==1:;·e::.:se=n=t=á=m=_=in=u=m=e=.= ~ 

. ras e conceituadas fi1·mas nacio12aes e extrangeiras JI 

E ,"TABELF,CinOS Ell 1853 

Exportações e RCepr~s~nta~ões 
Commissões e ons1gnaçoe.~ 

e b d Saques e Duplicatas o l'll.nça e 
J?UA POR1 UGAL, 185 

, E-Tel. 53 _g, Liiiz do Maranhão Caixa Postal, 18-Enct Teleg. JORG · 

• 

. SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO - Expm·ta todos produc-
. · tos do Estado. · 

SACÇÃO DE COBRANÇA 8-Encarrega-se de cobrança de 
saques e duplicatas 

SJ!.,GÇÃlJ Jl.ldRTTIJIA A:7entes de 1,nríns <'ómpanlúas de 
ntJvegaçao naczonaes e estrany.r;a~--

S EOÇÃC Db f:,EGURVS - Agentes 
sequ1·os da Bahía Oia !talo/ 

Geraes e Vistoriadores 1ª 
. \ do Rio de Janeiro r 

,·~ 
/·--i'fll 1 

. ......,.,.. , 



4 A ALÀT,ANCA 

que o momento lhe oferece, o as- 'CH,ACQ DQ BQREALcaminhos da obra diplomatica do que embora fosse o homem da re-sassino submerge . na escuridão, : · Pan-americanismo, e, elas acce- 1 ;alução-libertadora, não esqueceu . 
J>elas mesmas veredas tortuosas (Continuação da l.ª pagina) dendo aos seus convites de paz, 1 siquer a idéa da fundação de um 
por onde viéra. Fugindo a te~po sobre O continente ~ ~eg~men da relembrando 10s seus antiepassa- l tribunal de arbitramento Ameri­
.de ser descoberto, toma a canôa I paz, da ordem, da disciplma e do dos, chegam ao acordo proposto . cano , para solucionar as suas 
que o espera no lavado, e ruma de progresso. pelas duas nações mediadoras. ! questões internas, no caso de um 

1 ·vélas pandas, para a Praia Peque- Foi nesse entrave de guerrilhas, Terminando a guerra do Chaco, conflicto !raticida como foi o que 
na, onde chega a tempo de escon- onde a diplomacia dos chanchelle- não devemos esquecer a figura do agora termina. 
-der-se, já com os primeiros albô- res do Brasil e Argentina, os dois antigo estadista Simão Bolivar, 1 
~es da madrugada. maiores mediadores, que represen-

A cidade dorme ainda. tando as suas Patrias, e, elevan-
Os rapazes recebem contentes, do os seus sentimentos de humani­

,0 preço dobrado do seu serviço, em dade, para com os dois povos ami­
peças de ouro. Não perceberam . gos, coordenaram os seus ideaes 

' ' nada do acontecido, porque do lo- de pacificadores, e, em longas de-
-gar em que se achavam, não ouvi- marches, fazem com que a Ameri­
ram o éco do estampido. ca Latina entre novamente no re-

A policia entra em cena, mas gimen da harmonia. Pela segun­
:apezar dos esforços e pesquizas, 1 da vez a nossa Pa tria , . enobresse 
que despendera, nada consegue a- gloriosamente as suas tradições. 
clarar nem descobrir o criminoso, Ontem era Letícia, onde o então 

J1......-~;.-;:a ___ """"'-..,ª"flae..,JM.?.!!l.!::ll ___ 1111_ea..e ... c .. eea--c 

CASA\ )FA\CUJRJE 
Tanto em eclas como en1chitas é a 

unica. que offeree melhores vantagens. 
V enÍJae os. deslan1-brantessortii11entos. 

Rua .O swaldo Cruz, 66 Tele phone, 399 
!QUe não deixa vestígio de sua pas- ministro do Exterior, Mello Fran- Ili 
13agem por Alcantara. co, entrando em negociações en-

14 de otitu~ro de 1824. tre os paises beligerantes, organi- \ 1 
; E' no di2. r ,"'·ninte ao do delito. sara um notavel pacto, em que, a-

Fràncisco ·1ouiar & Comoonbia 1 
. E nesse me::o·· ·o dia, toma passa- uetas nações voltavam á paz e 
gero no porto d'.: 8 . Luiz do Mara- ,retabeleciam as ~uas antigas. re­
.nháo, João GuiLt.erme do Nasc!- lações diplomaticas. Agora é o 
.menta, homem branco, paraibano Chw.;.g..B'lre~J. onde o pr~sil repre:­
do norte, de fala · clcsca~,<?~ffi! 

1
êi~ sent -~ ~'pelo chancheller Macêdo 

pessoas leaes e . Y!Lgati~as. , , -::: 
0

6oarJs e ã Argentina pelo seminis-
E embárco~ na g') '')ra ingl .. tro do i:xterior, Saavedra Lam:i.s, 

.,.-<-W:V-ertes, sob o comando do me , àm ~ fü1as republicas . ame-_ , "t- / . tre Henres Short. . . . µerra, e, moscram os 
-..;::.;1:;:5.::=--·"'"' Quem era essehomem ? 

Era justamente o :lssassino de 
'Antonio Pedro de Moraes Ribeiro. 

1 
1 

Commissões, Consignaçõ~s Rep1·~sentações, Cobranças de 
Saques Exportado1·es 

Compram aos melho1·es preço!5 da praça os p1·incipaes 
-~· ge7J,eros _de. _producr;M ·J,o Estado: 

1 Babássú, Mamoná, Gergelin,Parlnha, M Ilho, 
' 

i== E Antonio Pedro de Morae:, Ri- j .. ::::::::::::.:;;: ~ . . ..~. -

'1'11-~0RGULHO? 
'beiro ? 1 

O regulo de Alcantara, o homem 
--que se deixando vencer pela V'1 '.u-
pia do sangue, tornara-se mcqs-
tro, um sujeito cruel, que manda-
va surrar, enforcar, degolar e quei-
mar vivos, escravos quilom1?olas, 
nos fornos das suas imensas caiei­
.ras, situadas ali na Ilha do Cajual. 

CAFÉ SUISSO 
BOTEQUIM E RESTAURANT 

- DE-­

FERREIRA . & OLIVEIR'A 

Rua .Portugal, 164 - Maranhão 
Especialista em . café, Iene, dôces, 
pasteLc,, bombons, chocolates, bis­

coutos diversos 
Deposito permanente de bebidas 
nacionaes e extrangeiras, geladas 

e naturaes 
FUMOS EM GERAL 

-· 

L 

f 1 líl'. r:!~~e ~~;:!;;~~;;:. ~!~ !CS 

··-:-::::: I 
lll li A\ N li ll 

Casa quP. pela 11ir1c<:rzdade nos sew1 nf'gO· 
cios se tem 211,po.cdo ao conceito d, ,s 

Mara11hpruse,'J, 

A «BJAlY.11,, e a 1.1níca loja nn que se 
romp, a mu··to cúm f (;uco dmheiro. 

1ISPECI1'LlSTA EM MORJNS 

Cúres /irm es ! Preços sem. e< rnpétição 
Sedo1; ch,cs ! Padroriag,:,ns li11d<1,,9 ! 

RUA OSWALDO rRUZ 88 

rBONE, 42 li fl 

S• LV IZ - .MÀR INHÃO 
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